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ATOS DO GOVÊRNO
DECRETO-LEI N.° 7.416 — DE 26 DE MARÇO DE 1945

Dispõe sObre a • Divisão do Orçamento do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público; altera, sem aumento de despesa, o. Orçamento Geral da
República e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. L° À Divisão do Orçamento do Departamento Administrativo
do Serviço Público, a que se refere o parágrafo único do art. 3 0 do De-
creto-lei n.° 579, de 30 de julho de 1938, passam as atribuições transitória-
mente conferidas à Comissão de Orçamento pelo Decreto-lei n.° 2.026, de
21 de fevereiro de 1940.	 —	 -

Art. 2.0 O acervo da Comissão de Orçamento, compreendendo insta-
lações, material, arquivos e documentos, é incorporado à Divisão do Orça-
mento do Departamento Administrativo do Serviço Público.

Ari. 3P Ficam criados, no Quadro Permanente do Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público, um cargo, em comissão, de Diretor de Di-
visão, padrão R, e urna funçã gratificada de Secretário de Diretor de Di-
visão, com a graWicação anual de Cr$ 5.400,00 (cinco mil e quatrocentos
cruzeiros).

Art. 4.° A despesa com- a execução do disposto no artigo 'anterior
correrá à conta das dotações orçamentárias próprias, ficando destacada, do
saldo da conta-corrente do Quadro Permanente do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público, a importância de Cr$ -60.000,00 (sessenta e seis
mil cruzeiros), para fazer face ao pagamento do vencimento do cargo.

Art. 5.° Ficam suprimidas, no Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, as seguintes funções gratificadas, teclas da Comissão de Orçamento:

1 — Chefe da Divisão da Receita;
1 — Chefe da Divisão da Despesa;
1 — Secretário da Comissão;
1 — Secretário do Chefe da Divisão da Receita ; e
1 — Secretário de Chefe da Divisão da Despesa.

Art. 6.0 O pessoal extranumerário-contratado da Comissão de Orça-
mento fica transferido para o Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico, independentemente de termo aditivo aos contratos ou qualquer outra
formalidade.

Art. 7.° Ficam sem aplicação as seguintes parcelas de dotações orça-
mentárias do Ministério da Fazenda — Anexo n.° 16 do Orçamento Geral
da República para 1945:

VERBA 1 -- PESSOAL

Consignação II — Pessoal Extranumerário

04 — Contratados
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional

06 — Serviço do Pessoal 	  Cr$ 138 . 000,00
05 — Mensalistas

04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional
06 — Serviço do Pessoal 	  Cr$ 404.100,00

06 — Diaristas
04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional

06 — Serviço do Pessoal 	  Cr$ 35 . 775,00
07 — Tarefeiros

04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional

06 — Serviço do Pessoal 	  Crt 10 000,00

Consignação III — Varerjens

09 — Funções gratificadas

04 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional

	

06 — Serviço do Pessoal 	  Cr$ 43.600,00

Art. 8.° Fica aberto, ao Departamento Administrativo do Serviço PU.
blico — Anexo n.° 3 do Orçamento Geral da República para 1945, o cré-
dito suplementar de Cr$ 626.475,00 (seiscentas e vinte e seis mil, quatrocentos
e setenta e cinco cruzeiros), em referço das seguintes dotações:

VERBA 1 — PESSOAL

Consignação II — Pessoal Extrenurnerário

04 — Contratados

	

08 — Serviço de Administração 	  Cr$ 138.000,00

05 — Mensalistas

	

08 — Serviço de Administração 	  Cr$ 404.100,00

06 — Diaristas

	

08 — Serviço de Administração 	  Cr$ 35. 775,00

Consignação III — Vantagens

09 — Funções gratificadas

	

08 — Serviço de Administração 	  Cr$ 48 . 600,00

Cr$ 626.475,00

Art. 9.° Éste Decreto-lei entrará em vigor a 1 de abril de 1945.
Art. 10. Ficam revogados o Decreto-lei n.° 2.026, de 21 de fevereiro

de 1940, e demais disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 26 de Março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.	
GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa.

DECRETO N.° •18.051 -- DE 13 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o Ginásio Bohniro César, com sede em Curitiba, no Estado do
Paraná, a funcionar como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
o art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário e do Decreto-lei n.° 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio Belmiro César, com sede em Curitiba, no Estado do
Paraná, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
trata o artigo anterior passa a ser Colégio Belrniro César.

Continua na 'pdg 5.827
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Continuação da 1.a

Art. 3.° O reconhecimento, que pelo presente Decreto é. concedido to
Colégio Belmiro César, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e cien-
tifico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N.° 4.798 — 28-3-45 — Cr$ 5L,-J)

DECRETO N.° 18.208 — DE 28 DE mArço DE 1945

Concede à Destilaria de óleos de Xisto S. A. autorização para funcionar

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confeae o
art. 74, letra a. da Constfauição e nos termos dos Decretos-leis os. 938, de
8 de dezembro de 1938; 1.985, de 29 de janeiro de 1940, e 3.236, de 7 de
maio de 1941, decreta:

Art. 1.0 É concedida à Destilaria de Óleos de Xisto S. A., com sede
na cidade do Rio de janeho, autorização para funcionar como empresa de
mineração de rochas piro-betuminosas, ficando a mesma Sociedade obrigada
a cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor ou que vierem e
vigorar sôbre o objeto da referida autorização.

Art. Z.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de marco de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
G ETULIO VARGAS.

ilgamemnon Magalhães.
(N.° 3.C32 — 16-3-45 — Cr$ 49,00)

—ar •

DECRETO N.° 18.211 — DE 28 . DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Ataide de Oliveira Johas a lavrar jazida de
zircónio no município de Poços de Caldas, no Estado de Minas Gerais

GETULIO ..VARGAS . 	 •

Apolonio Salles.
(N.° 3.126 —	 — Cl 110,20)

DECRETO N.° 18.212 — DE 28 DE MARÇO DE 1945

Autoffza o cidadão brasileiro Oscar Silveira Ledo a pesquisar diamante no
município de Quirinépolis, no Estado de Goiás

O Presidente da Repúblida, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei. n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Oscar Silveira Ledo, a
pesquisar diamante no lugar denominado Ribeirão da Mateira, situado no dis-
trito e município de Quirinópolis, no Estado de Goiás, numa área de trezen-
tos e noventa e cinco hectares (395 ha), delimitada por um polígono que
tem um vértice à distância de oitocentos metros (800 m), no rumo oitenta e
cinco graus sudeste (85 0 SE) do marco quilométrico cinqüenta e três (km 53)
da estrada de rodagem São Simão — Quirinópolis; os lados, a partir desse
vértice, têm os seguintes comprimentos e rumos: mil e cinqüenta metros
(1.050 m), trinta e cinco graus noroeste (35 0 NW); quatrocentos e quarenta
metros (440 m), cinqüenta graus noroeste (50° NW); quatrocentos e vinte
metros (420 m), sessenta e dois graus noroeste (62° NW); seiscentos metros
(600 m), quarenta graus nordeste (40° NE); quatrocentos e noventa metros
(490 m), sessenta e dois graus sudeste (62° SE); quinhentos e cinqüenta
metros (550 m), quarenta e sete graus sudeste (47 0 SE); mil e cem metros
(1.100 m), trinta e cinco graus sudeste (35 0 SE); mil quatrocentos e cin-
qüenta metros (1.450 m), trinta e cinco graus e trinta minutos sudeste (35°
30' SE); mil duzentos metros (1.200 m), oito graus sudeste (8° SE); mil
duzentos e trinta metros (1.230 m), três graus e trinta minutos sudeste
(3° 30' SE); quinhentos e sessenta metros (560 m), trinta graus sudoeste
(300 SW); cento e oitenta metros (180 m), sete graus sudoeste (70 SW),
atingindo a margem direita do rio Paranalba; por essa margens, para jusante,
na extensão de seiscentos metros (600 m) e dai com: quatrocentos metros
(400 m), um grau e trinta _minutos noroeste (1 0 30' NW); quinhentos e cin-
qüenta metros (550 m), trinta graus nordeste (300 NE); mil duzentos e
quarenta metros (1.240 m), quatro graus e quinze minutos noroeste (4°
15' NW); mil cento e doze metros (1.112 m), dez graus e trinta minutos
noroeste (10° 30' NW); mil cento e doze metros (1.112 m), trinta e cinco
graus e trinta miautos noroeste (35 0 30' NW).

Art. 2.° Esta autorização é cutorgzala nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será urna via autên-
tica deste Decreto, pagará a taxa de três mil novecentos e cinqüenta cruzeiros
(Cr$ 3.950,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de março da. 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.

Apolonio Salles.
(N.° 2.947 — 5-3-45 — Cr$ 106,10).

DECRETO N.° 18.213 — DE 28 DE MARÇO DE 1945
Autoriza o cidadão brasileiro António de Brida a pesquisar carvão mineral no

município de Uruçanga, no Estado de Santa Catarina

O Presidente da República, usando áa atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Antônio de Brida a pes-
quisar carvão mineral numa área de cento e doze hectares (112 ha), situada
na Linlia Colonial Rio-Salto, no distrito e município de Uruçanga, no Estado
de Santa Catarina, área essa delimitada pelos lotes coloniais números cento
e noventa e três (193), cento e noventa e três-A (193-A), cento e noventa e
cinco (195), cento e noventa e cinco-A (195-A) e cento e noventa e sete
(197) da referida linha de propriedade de Luís Piuco, Virgini Piuco, Atílio
Damiani, Rizzieri e Rosa Cadorin, respectiva-mente, demarcados pelo Governo
Imperial e pela Diretoria de Geografia e Terras do Estado de Santa Catarina,
conforme registro no livro quatorze (14), fôlhas duzentos e trinta e dois (232)
o duzentos e quarenta e um (241) e duzentos e cinqüenta e um (251) a
duzentos e cinqüenta e dois (252).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste Decreto, pagará a taxa de quinhentos e sessenta cruzeiros (Cl
560,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1945, 124.° da Independência -e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N.° 4.109 — 21-3-45 — Cr$ 69,40).

DECRETO N.° 18.214—DE 28 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro José Gomes de Matos a pesquisar doloniita, no
município de Marquês de Valença, no Estado do Rio de Janeiro.

O Presidente da Repúblico, trend° da atribuição que lhe confere o ar-
t:go 74, letra a, da Constituição e nos termos do Dccreto.lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

• Art. 1° Fica autorizado o cidadão brasileiro José Gomes de Matos a
peaquisar dolomita na fazenda Santa-Catarina, no distrito e município da Mar-
ques de Valença, no Estado do Rio de Janeiro, numa área de cinqüenta heo.

O Peesidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Ataide de Oliveira ;lobas
na qualidade de administrador escolhido na forma do art. 8.° do Código
de Minas, a lavrar a jazida de zircônio, em condomínio, situada no lugar dano-

---"IlikCampo do Serrote, no distrito e município de POÇOS de Caldas, no
Estado de---A.kinas Gerais, numa área de doze hectares (12 "ha) definida por
um polígono mistákneo que tem um vértice situado no córrego Ôlho D'água,
à distância de seis"aeutes e vinte e dois metros (622 m) com orientação
magnética cinqüenta graieo cinqüenta minutos sudeste (50° 50' SE) do
marco setenta e um (71) da diVise_ dos Eatadas de São Paulo e Minas Gerais,
na estrada de Cascata-Campcs dos Quirinos e os lados a partir desse vértice
os seguintes comprimentos e orientações magnéticas: cento e quarenta e
cinco metros (145 rn), sessenta e cinco graus noroeste (65° NW); duzentos e
trinta metros (230 m), cinqüenta graus nordeete (50° NE); seiscentos e
trinta metros (630 m), oitenta e oito graus e trinta minutos nordeste
(38° 30' NE); cento e doze metros (112 m), sessenta e oito graus -sudeste
(68° SE); cento e dezoito metros (118 m), quatro graus e quinze minutos
sudoeste (40 15' SW) e o córrego Olho D'água para montante até o ponto.
de partida. Esta autorização é outorgada mediante as condições constantes
do parágrafo a'anico do art. 28 do Código de Minas e dos artigos 32, 33, 34 e
suas ali:lesa, além das seguintes e de outras constantes do mesmo Código,
não expressamente mencionadas nesse Decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres público", na forma da lei os tributos que forem devido à União, ao
Estado e ao Município, em cuprianento do disposta no art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3.° Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão eujeitas às servidões de solo e
sub-solo para os fins da lavra, na formo dos artigos 39 e 40 do Código de
Minas.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Deporta-,
mento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados no
art. 71 do M3SMO Código.	 a

Art. 6.° A autorização de lavra terá por título este Decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento de taxa do sciecentos cruzeiros
(Cr$ 600,00).	 -

Art. 7.° Revogam-se os disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de inerço de 1945, 124.° da Indenendenoia e 57.°

da República.

GETULIO VARGAS. •
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terce 4.50 ha), delimitada por em retângulo que tem um vértice â dia-
tias' eCia de duzentos metros (200 na), no rumo magnético setenta e nove graus
noroeste (79" NW) da confluência dos córregos da Pedra-Branca e da Ba-
nana-Preta; os lados que partem dèsse vértice tern os seguintes comprimentos
e rumos magnéticos: mil metros (1.000 in), cinqüenta e dois graus sudeste
(52" SE); quinhentos Metros (500 as), trinta e oito graus sudoeste (38° SW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3." O título da autorizes-lin de resquisa que será um via autên-
tica deste Decreto. pagará a taxa cle quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Avicultura.

Art 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.0
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio
(Ne' 12.63.--f,1-12-44—C4 70,40).

DECRETO N.° 13.215 — DE 28 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cie'asSão hrasikiro João Batista de Siqueira a peaquiear quartzo.
assoCiadas no município de Colombo, Estado do Paraná.

O Presidente da Repúblico, ~rido da atribuição que lhe ~fere o ar-

tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro João Batista de Siqueira
a pesquisar quartzo e asscciac:es numa área de trinta e dois hectares (32 ha),
situada no distrito de Timoneiro, município de Colombo, Estado do Paraná,
e delimitada por um retângulo que tem uns vértice a duzentos e trinta me-
tros (230 m), rumo setenta e um graus sudoeste (71' SW) magnético, da
extremidade cesta (W) da fachada sul (S) da igreja de Timoneira, e os
lados, que partem desse vértice, com oitocentos metros (800 rn) e rumo qtta-
rente graus sudoeste (40 0 SW) magnético, quatrocentos metros (400 m) e
rumo cinqüenta graus sudeste (500 SE) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3." O título da autorização de pesquisas, que será uma via au-
têntica deste Decreto, pagará a taxa de trezentos e vinte cruzeiros (Cr$ 320,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as dispor-is:6es em contrário.

Rio de Jeneiro, 28 de marca de 1945, 124.° da Ind.apendencia e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio
(N.° 3.175 — 7-3-45 — Cr$ 71,40).,

DECRETO N.° 18.216 — DE 28 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Ubaldo Sales da Fraga a pesquisar mica no mur-1
nicipio de Capelinha, no Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a,. da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 'Fica autorizado o cidadão brasileiro Ubaldo Sales da Fraga
a pesquisar mica numa área de cinqüenta hectares (50 ha), situada no lugar
denominado Santa Malta, distrito de Agua Boa, município de Capelinha, no
Estedo de Minas Gerais, área essa delimitade por um retângulo que tem um
vértice a cento e noventa e três metros (193 m), no rumo magnético vinte
e cinco graus sudeste (25° SE), da confluência do córrego Santa Malta, no
ribeirão do Urupuca e os lados, divergentes desse vértice, têm os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: oitocentos metros (800 m), cinqüenta
graus e trinta minutos noroeste (50° 30, NW); seiscentos e vinte e cinco
metros (625 m), trinta e nove graus e trinta minutos sudoeste (39° 30' SW)•

Art. 2.° Esta autorizeção é cutorgada nos termos estabelecidos ao Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste Decreto, pagará a taxa de quinhentos cruzeiros (Cr$ 500.00) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revegam-se as dieposições em contrário. 	 •
Rio de Janeiro, 28 de março de 1945, 124.° da Independencia • 5b.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apalortio
(N.° 2.533 — 27-3-45 — Cr$ 67,30).

DECRETO N. 18.217 — DE 28 DE men() DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro SinIrdnio José Camilo a pesquisar gralita ttO

município de Mateus Leme, no Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n." 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Sinfrônio José Camilo a
pesquisar grafite numa área de vinte e seis hectares (26 ha), situada nas fa-
zendas do Capão do Isidoro e das Teixeiras, distrito de Boturobi, município
de Mateus Leme, no Estado de Minas Gerais, área essa delimitada por una
retângulo que tem um vértice a oitocentos e trinta e cinco metros (835 m),
no rumo magnético quarenta e um graus e trinta minutos sudeste (41° 30'
SE), da confluência dos córregos do Isidoro e da Demanda, e cujos lados,
divergentes deste vértice, tem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos:
mil e trezentos metros (1.300 os), setenta e sete graus sudoeste (77° SW);
duzentos rnetrer, (200 os), treze graus sudeste (13 0 SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste Decreto, pagará a texa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300.00) e gere
transcrito no livro próprio da Divitão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contraído.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1945, 124.° da Independência • 56.*

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N.° 2.841 — 1-3-45 — Cr$ 67.30).

DECRETO N.° 18.218 — DE 28 DE MARÇO »e 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Csrios António Franchello a pesquisar mica e
associados no município de Abre Campo, Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que Ihré confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Mines), decreta:

Art. 1° Fica autorizado o cidadão brasileiro Carlos Antônio Franchello
a pesquisar mica e associados numa área de quarenta e oito hectares e quatro
ares (48,04 ha), situada na Fazenda-dos-Eztouros, distrito e município de
Abre Campo, no Estado de Minas Gerais, e delimitada por uma linha poligo-
nal que tem um vértice a cento e setenta e cinco metros (175 os), rumo trinta
e cinco graus nordeste (350 NE) magnético, da confluência dos estrade dus-
córregos Lavra e Pexico, e cujos lados, a partir desse vértice, tàroes63-seguintes
comprimentos ae rumos magnéticos: quatrocentos e novereaa-metros (490 m),
'vinte e deis graus sudoeste (22 0 SW): setecentos e cinqüenta e cinco metros
(755 m), leste (E); oitocentos e sessenta e cinco -metros (865 m), norte (N);
trezentos e oitenta metros (3,80 m), oestli (W); quatrocentos e quarenta e
cinco metros (445 m), vinte e dois graus sudoeste (22 0 SW).

Art. 2.0 Esta autorização é cutorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via reuten-
tice deste Decreto, pagará a taxa de quatrocentos e noventa cruzeiros (Cr$
490,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art.4.' Revcgam-se as disposições em contrário.

Rio de Janciao, 28 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N.° 2.635	 27-2-45 —e Cr$ 71,40).

DECRETO N.° 13.219 — DE 28 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro António Giaeomasai, a pesquisar argila e caulim
no município de Araucária, no Estado do Paraná

O Presidente da Repúblicre usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, da
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Antônio Giscomassi a pes-
quisar argila- e caulim em terrenos situados na Colônia Alice. no distrito e
município de Araucária, Estado do Paraná, numa área de vinte e quatro hera
tares (24 ha), delimitada por um retângulo que tem -um vértice à distância
de dois mil cento e setenta e dois metros (2.172 m), no rumo magnético qua•
reata e sete graus e quinze minutos noroeste (47 0 15' NW) da igreja da Co.
Mula; os lados que partem desse vértice tem os seguintes comprimentos e ru-
mos magnéticos: quatrocentos metros (400 ia), onze graus e trinta minuto*
nordeste (1I° 30' NE); seiscentos metros (600 na), setenta e oito graus e
trinta minutos noroeste (73 0 30' NW)•

Art. 2.0 Esta antorizacio á entormada nos tèrmos estabelecidos .no
Código de Minas.

eal

_Ate.
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•

Art. 3.° O título da autcrizcção de pesquisa, que será uma via auteri-
tica deste Decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art.4.° Revogam-se as dispcsicaes em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de março de 1945, 124.° da Independência e 57•0

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N.° 3.174 -	 - Cr$ 71e10).

DECRETO N.° 13.220 - DE 28 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Sérvulo Pires Gaivão Neto a pesquisar scheelita
no município de Florania, no Estado do Rio Grande do Norte.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, do Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Mimas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Sérvulo Pires Gaivão Neto
a pesquisar scheelita em terrenos no imóvel denominado Quincoê, rio dis-
trito e município de Florania no Estado do- Rio Grande do Norte, numa
área dmem hectares (100 ha), delimitada por uru quadrado de mil me-
tros (1.000 m) de lado, que t2m um vértice à distância de setecentos e
quarenta metros (740 m) no rumo magnético sessenta e um graus e trinta
minutos sudoeste (61° 20' SW) da confluência do riacho Seco no rio Quincoô
e os lados que partem desse vértice, os seguintes rumos magnéticos: vinte
graus noroeste (20° NW) e setenta graus nordeste (70° NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.	 •

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via aufere
tica deste decreto, pagará a taxa de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) e será trens-
crito no livro próprio da Divisão de Fermento da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura.	 •

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de janeiro, 23 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.0

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio.
(N.° 3.268-C-3-45-Cr$ 71,40).

DECRETO N.° 18.221 - DE 28 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Cherubim Barata a pesquisar caulim e associados
no município de Srnto André, no Estado de São Paulo.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
sigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei n.° 1,985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Cherubim Barata a pes-
quisar caulim e associados numa área de cinqüenta hectares (50 ha), situada
na fazenda Rio Pequeno, no distrito de Paranapiacaba, no municpio de Santo
André, no Estado de São Paulo, e delimitada por um paralelogramo que
tem um vértice a cento e vinte e um metros (121 m), rumo quarenta e
sete graus e trinta minutos noroeste (47° 30' NW), do quilômetro trinta e
seis (Km 36) da São Paulo Railway. Company, ramal São Paulo Santos, e
os lados, que partem desse vértice, com oitocentos metros (800 m) e rumo
sessenta e três graus sudeste (63 0 SE); seiscentos e oitenta metros (680 m),
e rumo quatro graus nordeste (4° NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termo estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste decreto, pagará a taxa de quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N.° 2. 406-24-2-45-Cr$ 69,40).

DECRETO N.° 18.222 - DE 28 DE MARÇO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Firmo Dation a pesquisar mica e associados no
município de Santa Maria Madalena, no Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadío brasileiro Firmo Daflon a pesquisar
e mica e associados na fazenda do Bom-Destino, no distrito • município de

•-n•n••,n•••n••

Santa Maria Madalena, no Estado do Rio de Janeiro, numa área de vinte
e três hectares vinte e oito ares e setenta e cinco centiàres (23,2875 ha) de-
limitada por um quadrilátero retilíneo irregular que tem um vértice a setenta

metros (70 m), no rumo magnético sessenta e nove graus sudoeste (69 0 SW),
do ponto de interseção dos eixos PI das estradas Ponte-da-Saudade e Ponte-
Faria; os lados a partir do vértice considerado têm os seguintes comprimentos
e rumos magnéticos: seiscentos e vinte metros (620 m), sul (S); trezentos e
quarenta e cinco metros (345 m), oeste (W); setecentos e trinta metros
(730 m), norte (N); trezentos e sessenta e dois metros e onze centímetros
(362,11 m), setenta e dois graus e dezenove minutos sudeste (72° 19 SE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3•0 O título de autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00), e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minis-
tério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de Março de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

Geeteeto VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N.° 3.061 - 6-3-45 - Cr$ 73,40)

DECRETO N.° 18.223 - DE 28 DE MARÇO DE 1945

Autoriza a emprêsa Com. panhia Serviços de Engenharia S. A. a pesqu?sar
magnesite, talco e associados no município de Bom Jesus dos Meiras, no
Estado da Bahia

O Presidente cida República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a empresa Companhia Serviços de Engenharia
S. A. a pecquiscr magnesite. talco e associados numa área de duzentos e
noventa e novo hectares e noventa e um ares (299,91 ha), situada no distrito
e município da Bom Jecus dos Meiras, no Estado da Bebia, área esta delimi-
tada por um retângulo que tem um vértice a trezentos e oitenta e cinco metros
(385 m) no rumo magnético oitenta e um graus noroeste (81° NW) do ponto
de interseção do riacho da Boa Vista com a estrada do Pirajá e cujos lados,
divergentes desse vértice, têm os séguintcs comprimentos e rumos magnéticos:
três mil oitocentos e quarenta e cinco metros (3.845 m), quarenta e quatro
graus sudoeste (440 SW); setecentos e oitenta metros (780 m), quarenta e
seis graus noroeste (46 0 NW).	 •

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título de autorização de pesquisa, que será uma via autentica
deste decreto, pagará a taxa de três mil cinzeiros (Cr$ 3.000,00), e será
transcrito tio livro próprio daDivisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N.° 2.837 - 1-3-15 - Cr$ 71,40)

DECRETO N.° 18.224 - DE 31 DE. MARÇO DE 1945
-

Suprime a Tabela Numérica Ordinária de Extranumerário-mensa
Comissão de Orçamento do Ministério da Fazenda e dá outras pro-
vidências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1,0 Fica suprimida a Tabela Numérica Ordinária de Extranumerário-
mensalista da Comissão de Orçamento do Ministério da Fazenda.

rior ficam incluídas, de conformidade com a relação anexa, na Tabela Num6-
Art. 2.° As funções integrantes da Tabela a que se refere o artigo ante-

rica Ordinária de Extranumerário-rnensalista do Departamento Administrativo
do Serviço Público e continuam exercidas pelos seus atuais ocupantes.

Art. 3•0 Èste Decreto entrará em vigor a 1.0 de abril de 1945.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1945, 124.° da Independeecia e 57.•
da República.•	

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Gosta.
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Carlos Bizarro Sperb, para exercer o carga da
classe C da carreira de Coletar das Rendas Federais
em Joaquim Távora (5.° classe), no Estado do Pa-
raná, do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei n.0 7.386, de 15 de
março de 1945.

De acêrdo com o art. 14, item III, letra "a",
combinado com o art. 89 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 19-'3:

Silvino de Sousa Martins para exercer, interina-
mente, como substituto, o cargo de Ajudante de Te-
soureiro (Tesouro Nacional), padrão J, do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda,, durante o
impedimento de Edison Braga em virtude de se
achar este último à disposição da Secretaria da Pre-
sidência da República.

Valdir Lacerda Martins para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe H da carreira de Contador do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da exoneração de Manuel Tavares de Fi-
gueiredo.

Welington Borges do Carmo para exercer, interi-
namente, o cargo da classe H da carreira de Con-
tador do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da exoneração de Aderbal
Ribeiro Costa.

CONCEDER DISPENSA:

_ 'A 'Manuel Zacarias de Oliveira da função de Des-
pachante Aduaneiro junto à Alfândega de Recife, no
Estado de Pernambuco.

CONCEDER AUTORIZAÇÃO:

A Francisco de Assis Oliveira a exercer a função
de Despachante Aduaneiro junto à Alfândega de
Recife, no Estado de Pernambuco, na vaga decor-
rente da dispensa de Manuel Zacarias de Oliveira.

DESIGNAR:

nente do Ministério da Fazenda, da Delegacia Se-
cional do Impôsto de Renda em Lavras no Estado
de Minas Gerais, para a Delegacia Regional do mes-
mo Impôsto naquele Estado, onde está lotado Hélio
Andrade.

Hélio Andrade, ocupante do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, da Delegacia Regional
do Impôsto de Renda no Estado de Minas Gerais,
para a Delegacia Secional do mesmo IrroOsto em
Lavras, naquele . Estado, onde está lstada Celine
Ferreira Pinto.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 29 DE MARÇO DE 1945

O Presidente da República TeS0bre

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item I, do De-
creto-lei n.° 1.713 de 28 de outubro de
1939:

De acOrdo com a reilra 3.° do art. 26 do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto núme-
ro 24.502, de 29 de junho de 1934:

Ismael Brandão de Oliveira, ocupante do cargo da
classe C da carreira de Coletor das Rei-das Fe-
derais em Bonfim (5.5 classe), no Estado da Bahia,
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
para cargo idêntico da classe B da Coletoria das -
Rendas Federais em Sei:de (6. a classe), no mesmo
Estado, onde está lotado Pedro Moura Passos.

Pedro Moura Passos, ocupante do cargo da classe
B da carreira de Coletor das Rendas Federais em
Saúde (6.° classe), no Estado da Bahia, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, para
cargo idêntico da clasre C da Coletoria das Rendas
Federais em Benfim (5.° classe), no mesmo Estado,
onde está lotado Ismael Brandão de Oliveira.

TORNAR SEM EFEITO:

De ao:3rd° com o art. 29, § 2.0, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

De ccOrdo com o art. 85 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

OriovaIdo da Silva Valadares, ocupante do cargo
da classe 6 da carreira de Policia Fiscal do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, para exercer
a função de Administrador da Mesa de Rendas de
2.° Ordem de Sena Madureira, no Território do
Acre, do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

REMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

De ac6fdo com o art. 71, item I, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

José Pompeu de Campos, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro, para a Caixa de Amortização, preenchendo o
claro existente na lotação aprovada pelo Decreto nú-
mero 16.163, de 24 de julho de 1944.

De acárdo com a regra 3•2 do art. 26 do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto número
24.502, de 29 de junho de 1934:

Celine Ferreira Pintai, ocupante do cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro Perma-

De acárdo com o art. 14, iterrz III, letra "b",
combinado com o art. 17, do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Alberto Paulo Pereira, para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe H da carreira .de Contador do
Quadro Pernanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da exoneração de Antônio Gonçalves
Lima.	 •

Antônio José Alves, para exercer, interinamente,
o cargo da classe H da carreira de Contador do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da demissão de Almir Alves de Moura.

Arsilido Schiehl para exercer, interinamente, o
cargo da classe H da carreira de Contador do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da nomeação de Anibal Azevedo de Amo-
rim para outro cargo.

Ascânio Maximiliarao Azzi para exercer, interina-
mente o cargo da classe H da carreira de Contador
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da exoneração de Aloisio de Cam-
pos Buena.

Antônio Canton para exercer, interinamente, o
cargo da classe H da carreira de Contador do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da exoneração de Angelo Trote Neto.

Edrnilson da Freitas Leite para exercer, interina-
mente, o cargo da classe H da carreira de Con-
tador do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da exoneração de Edilberto

-de Andrade Canipos.
João Rineli- de Almeida para exercer, interine-

mente, o cargo da classe H da carreira de Contador
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da demissão de Francisco Ferreira
Botelho.

Luís Reed para exercer, interinamente, o cargo
da classe H da carreira de Contador do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, vago em virtude
da promoção de Gestão Ferrer dos Santos.	 •

Manuel Sanchez para exercer, interinamente, o
cargo da classe H da carreira de Contador do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude ,,da promoção de Nicolau Baroni.

Melquiades Teixeira para exercer, interinamente,
o cargo da classe H da carreira de Contador do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da , demissão de Rute de Castro Savagé.

Nathan Ferreira Amâncio para exercer, interina.
mente, o cargo da classe H da carreira de Contador
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da promoção de Valdir Lima e
Silva.

Serafim dos Anjos Costa para exercer, interina-
mente, o cargo da classe H da carreira de Contador
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da promoção de João Barroso Pe-
reira.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 47.497, de 1945, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

O Decreto de 24 de novembro de 1944, que no-
meou Anélio Bossei para exercer o cargo da classe
D da carreira de Polícia Fiscal do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, vago em virtude
do falecimento de Adolfo de Queiroz Lima.

Tendo ern vista o que ccnsta do processo nó'-]
Mero 48.045, de 1945, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

O Decreto 'de 14 de dezembro de 1944, que no-
meou Edgar Guedes de Sousa para exercer, interi-
namente, o cargo de Escrivão da Coletoria das Ren-
das Federais Bom Jardim (5. a classe), no Estado
de Pernambuco, vago em virtude da promoção de
Paulo Afonso Lins dos Santos.

APOSENTAR:

De acárdo com o art. 196, item II, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:	 -	 _	 •

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 28.555, de 1945, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

Diomedes Elpídio da Silva no cargo da classe
C da carreira de Trabalhador do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 21.661, de 1945, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

Eusébio Fernandes dos Santos no cargo da classe
4 da carreira de Marinheiro do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda.

APOSENTAR, NO INTERESSE DO SERVIÇO PUBLICO:

De acOrdo com o art. 197, alínea a, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 32.210, de 1945, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

Berta Schuldt Belduque no cargo da classe I da
carreira de Contador do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda.

João Batista Valadão, ocupante do cargo da clas-
se B da carreira de Escrivão da Coletoria das Rendas
Federais em Silveiras (5.5 classe), no Estado de São
Paulo, do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, para cargo idêntico da classe A da Coletoria
das Rendas Federais em Jormópolil (5.° classe), no
mesmo Estado, vrgo em virtude da aposentadoria
de José Barbosa Oliveira.

De acárdo com o art. 71, item I, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Maria Selir de Toledo Cirne, ocupante do cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, da Delega-
cia Regional do Impôsto de Renda no Estado da
Paraíba, para o Tesouro Nacional, preenchendo o
claro existente na ,lotação aprovada pelo Decreto
n.° 16.163, de 24 de julho de 1944.

REMOVER, POR PERMUTA:

De acOrdo com o art. 73, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:
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CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acardo com o art. 93, § 1.0, alínea a, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 54.481, de 1945, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

A Elisabete da Silva Lima do cargo da classe D
da carreira de Prático de Laboratório do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, que ocupa in-
terinamente.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 26.731, de 1945, da Secretaria de Estado dos
Negócio da Fazenda:

A Merval Cardoso de Vasconcelos do cargo da
classe D da carreira de Policia Fiscal do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, que crupe
interinamente.

DEmrroz:

De aciirdo com o art. 238, item 1, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 126.759, de 1944, da Secretaria de Estado
dos Negócios da Fazenda:

Justino Bauman das Neves do cargo da clase
H da carreira de Oficial Administrrtivo do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda.

Coordenação da Mobilização
Econômica

No processo do C.A.D.E.M. (Consórcio
Administrador de Empresas de Mineração), re-
ferente à utilização do rebocador "São Lou-
renço", pertencente à Companhia de Navegação
das Lagoas, o Coordenador da Mobilização
lic,nômica exarou o seguinte despacho:

"Considerando que o Consórcio Administra-
dor de Emprêsas de Mineração (0.A.D.E.M.)
vem utilizando no transporte de carvão mineral
o rebocador "São Lourenço", de propriedade
da Companhia de Navegação das Lagoas:

Considerando que o prazo do contrato de
arrendamento do referido rebocador já expi-
rou e que a Companhia de Navegação das La-
goas não deseja renovar tal contrato;

Considerando que, segundo informações co-
lhidas pelo Coordenador, há possibilidade de
ser adquirido pelo C.A.D.E.M. um rebocador
para substituir o de propriedade da Companhia
de Navegação das Lagoas•

Considerando que a restituição imediata do
mencionado rebocador diminuirá o transporte
de carvão mineral, prejudicando o esfôrço de
guerra do país,

Resolvo: -

I - Determinar, de acôrdo com as atribui-
ções que me foram conferidas pelo Decreto-
lei n.o 4.750, de 28 de setembro de 1942, que o
rebocador "São Lourenço", de propriedade da
Companhia de Navegação das Lagoas, conti-
nue arrendado ao Consórcio Administrador de
Emprêsas de Mineração pelo prazo de seis me-
ses, a contar desta data, podendo ser devol-
vido à referida Companhia antes de findo tal

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

DECRETO DE 29 DE MARÇO DE 1945
O Presidente da República resolve

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero PR. 11.533-45, da Secretaria da Presidência
da República:

O Decreto de 23 de março de 1945, que nomeou
Severino Campos de Oliveira para exercr o cargo
de Oficial da 14. a Circunscrição do Registro Civil
das Pessoas Naturais da Justiça do Distrito Fe-
deral, vago em virtude do falecimento de José
Campos de Oliveira.	 .

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETO DE 29 DE MARÇO DE 1945

O Presidente da República resolve
CONFERIR A ORDEM NACIONAL DO CRUZEIRO DO

SUL, NO GRAU DE COMENDADOR:

No caráter de Grào-Mestre das Ordens Bra-
sileiras e nos termo- do Decreto n.° 22.610,
de 4 de abril de 1933:

Ao Senhor Vicente Valdes Rodriguez y Villada,
Conselheiro da Embaixada de Cuba no Rio de Ja-
neiro.

prazo, desde que o C.A.D.E.M. adquira ou ar-
rende unia embarcação semelhante.

II - Fixar o aluguel mínimo do rebocador
"São Lourenço", a partir . de 15 do corrente
mês, em nove mil cruzeiros tCr$ 9.000.00)
mensais, a ser pago pelo C.A.D.E.M. à Com-
panhia de Navegação das Lagoas, podendo ha-
ver majoração desse aluguel, desde que o Coor-
denador julgue razoável o aumento, em face
da's investigações a que vai proceder a res-
peito. - Amipio • Gomes".

RESOLUÇÃO N.° 102

O Chefe do Serviço de Agastecimento,
usando dás atribuições que lhe confere o
item VIII, da Portaria n.° 176, de 27 de de-
zembro de 1943, do Senhor Coordenador da
Mobilização Econômica, e,

Considerando a necessidade imprescindível
de adotar medidas urgentes de amparo à pro-
dução do leite destinado ao consumo do Dis
trilo Federal;

Considerando a necesidade de evitar a li-
quidação de granjas leiteiras, já existentes e
estimular a f,ormação de novos núcleos de
produção;

Considerando que, sem um auxilio imedia-
to ao produtor, a cidade ficará exposta à. fal-
ta total dêsse alimento indispensável;

Considerando que se acha submetido ao Go-
verno Federal um projeto destinado a rehabi-
litar a produção do leite no país, baseado no
exame do problema, em seus aspectos mais
gerais;

Considerando, ainda, .a extrema urgência de
uma solução imediata, tendo em vista o ex-
posto anteriormente, e de conformidade com
a decisão da maioria dos membros da Comis-
são Executiva do Leite,

Resolve:
I - Fixar, a partir de 1. 0 de abril de 1945,

o atá ulterior deliberação, os seguintes pre-
ços para o leite "in natura":

LEITE "IN NATURA"

Preço de compra
Ao produtor pelas Usinas (preço mínimo),

Cr$ 0,90, o litro.
Às usinas pela Comissão Executiva do Leite

- Cr$ 1,20, o litro.

Preço no atacado, nas leiterias

Balcão - A domicilio - Nas mesas

1 litro - Cr$ 1,50 - Cr$ 1,80 - Cr$ 2,20
1/2 litro - Cr$ 0,80 - Cr$ 0,90 - Cr$ 1,20
1/4 litro - Cr$ 0,50 - Cr$ 0,70.

Em carros tanques

1 litro - Cr$ 1,50 - 1/2 litro - Cr$ 0,80
(Nas Ilhas mais Cr$ 0,10 por litro)

LEITE DA C.E.L.

A granel, nos Postos da C. E. L. -
Engarrafado com fecho inviolável - "CEL"

DESPACHOS DO SR. CHEFE

S. A. 1.059-45 - S. Magalhães ez Cia. -
Indeferido - 28-3-45.

S. A. 1.315-45 - Sociedade Anônima Ma-
galhães, Comércio e Indústria. - Autorizo,
de acôrdo com o parecer do S. C. A. N. -
28-3-45..

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Balcão - Domicílio

1 litro - Cr$ 1,30 - Cr$ 1,70 - Cr$ 1,90 mek
1/2 litro - Cr$ 0,70 - Cr$ 0,90 - Cr$ 1,00
Copo - Cr$ 0,60.
II - O aumento de vinte centavos (Cr$

0,20) e suas frações, de que trata a presente
Resolução, reverterá integralmente em bene-
ficio do produtor.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1945. -
Jesuino de Albuquerque.

PORTARIA N.° 109

O Chefe do Serviço de Abastecimento, usan-
do das atribuições que lhe confere o item
VIII, da Portaria n.° 176, de 27 de dezembro
de 1943, do Senhor Coordenador da Mobiliza-
ção Econômica, e,

Considerando que o aumento concedido no
preço do leite, pela Resolução n. o 102, de 29
de março de 1945, do Serviço de Abasteci-
mento, se destina a evitar a diminuição acen-
tuada na produção destinada a consumo no
Distrito Federal;

Considerando a necessidade de conciliar os
interesses das classes menos favorecidas com
a do produtores,

Resolve:
Designar uma Comissão composta pelos Se-

nhores Drs. Ciistódio Figueira Martins, Sil-
vio Maia e Aldemar Beltrão, para apresentar
dentro de 30 dias, um plano destinado a con-
ciliar o aumento de que trpta a Resolução nú-
mero 102, em beneficio do produtor, com o
fornecimento do leite a preços reduzidos, às
classes menos favorecidas.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1945. -
Jesuino de Albuquerque.
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Setor da Produção Industrial

PROGRAMA DE DISTRIBUIÇÃO DE CIMENTO PARA O MÊS DE
ABRIL DE 1945

i ;SINDICATO DA INDÚSTRIA DE MÁRMORES E GRANITOS DO
RIO DE JANEIRO

Lista de distribuição de cimento para o mês de abril de 1945

-1-

1.1. 1 - Palácios • Presidenciais 	 	 200

	

Serviço de Abastecimento Metropolitano-	 I 500	 700

1. 2 - Ministério da Aeronáutica 	 	 30.000
1. 3 - Ministério da Agricultura 	 	 7.000
1. 4 - Ministério da Educação e Saúde 	 	 5.000
1. 5 - Ministério da Fazenda 	
1. G - Ministério da Justiça e Negócios Inte- 	

5.000riores
25.0001. 7.2- Ministério da Guerra 	 	
5.0001. 8 - Ministério da Marinha 	

1.	 9 - Ministério das Relações Exteriores 	 ...
- Ministério do Trabalho, Indústria e Co-

mércio 	 1.000
1.11 - Ministério da Viação e Obras Públicas. 27.000
1.12 - Prefeitura do Distrito Federal 	 	 25.000
1.13 - Estado do Rio de Janeiro (Obras esta-

duais, municipais e particulares)	 . 120.000 250.000

2

o .	 1 - Estrada de Ferro Central do Brasil 	 10,000
2. 2 - Instituto	 de Previdência	 e Assistência

dos Servidores do Estado	 	 1:000
3 - Instituto de Aposentadoria e Pensões

dos	 Marítimos	 	 1.000
2. 4	 instituto	 de	 Aposentadoria	 e	 Pensões

dos Bancários	 	 1.000
2. 5 - Institutoo de- Aposentadoria	 e	 Pensões

dos Comerciários 	 2.500
2. 6 - Instituto de Aposentadoria e	 Pensões

dos Industriados 	 .1.000
2. 7	 Caixa de Construções de . Casas do Mi-

nistério da Guerra 	 300
2. 8 - Comissão Executiva do 'Leite 	 1.000
2. 9 - Abrigo Cristo Redentor 	 300
2.10 - Seminário São José 	 500 18.600

-3-

3.3.	 1 - Cia.	 Sislerts.rgica Nr.ciorial	 	 35.000
3. 2 - Cia.- Vale do Rio Doce' 	 7.500
3. 3 - Cia. Carris Luz e Fórça do Rio de Ja-

neiro 	   7.500 50.000

/1

4. 1 - Cota	 para	 pequenos	 empreiteiros	 não
sindicalizados e reparos	 	 10.00.0

2 - Construtores (Relação a cargo do S.I.
C.C.R.J.)	 	   200.000

4. 3 - Fábrica de ladrilhos 	 (Relação a cargo
do S.C.A.M.C.)	 	 4.218

4. 4 - Artefatos de concreto e outras indús-
trias afins a cargo do S.I.A.C.A. 19.391

4. 5 - Construções Proletárias isoladas (D.C.P..
da Prefeitura do Distrito Federal). 1.000

4. G - Construções Proletárias em grupos 	 (C.
D.P. da Prefeitura do Distrito Fe-
deral	 	 800

4. 7 - The Rio de Janeiro City Improvements
C.° Ltd.	 	 1.850

4. 8 - Sindicato da Indústria de Mármores e
Granitos do Rio de Janeiro 	 1.050 212.312.

-5---

5.	 1 - Cota do Estado de Minas Gerais ....--. 20.000
5. 2 - Serviço Especial de Saúde Pública 	 1.500
5. 3 - Serviço Nacional de Aprendizagem In- .

dustrial	 	 1.500 23,000

6.  1 - Emergência e pequenos reparos (s.p.r.) 20.388 20.388

Total 	   605.000

Rio de Janeiro, 29' de março de 1945. - Coronel Boymunclo Saltes
Filho, Assistente Especial.

Á. C. da Costa 	 2 saco9
A. Ramalhão & Almeida 	 20
Andréa Salvini & Cia.	 Ltda.	 	 20
António Marandino & Irmãos 	 70	 "•
Behirmino & Carlos 	 -. 	 20
Bernardino Di Palma 	
Campos Silva & Cia. 	 40
Cesare & Mário 	 94

& Irmão 	. Cianci 20
D'A-gostino, Boanada & Cia. 	 50	 '-'
Enrico Guarneci & 'Cia. 	 	 200
Geraldo Gonçalves Contreira 	 10
Irmãos Lopes da Costa 	 30
J. L. Vicente 	 20
João Laveglia 	 10
João da Rocha Cardoso 	 5	 ,..
Joaquim	 Ferreira de Oliveira 	 • .11130
M. Augusto Câmara 	 10
M. Almeida Guerra & Cia. Ltd. , 	
M. E. Areal 	
M. G. Oliveira & Rodrigues 	

, 	
. 	

10
5

1110
Manuel Luis Mandim 	 20
Manuel Martins & Gil 9	 ,.
Marmoraria Areal 	 • 10
Marmoraria Carioca Ltd. 	 /170
Marmoraria Rocha Ltd. 	 10
Mármores e Pedras do Brasil Ltd. 	 	 10
Marmindiástria. Ltd.	 	 /1130
Rafael Domin o-

b
nes & Cia.	 	 /II20

Silva; Areal &Cia. 	 	 1110
Sociedade Marnlifera Brasileira Ltd 	 	 /f80
Vieira & Palermo 	 10
Heitor Usai • 	 11 -100

Total 	 	 1.050 sacos
Rio de Janeiro, 29 de março de 1915. - Coronel Raymundo Saltes

Filho, Assistente Especial.

'SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA DE MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Lista de distribuição de cimento para o mês de abril de 1915

Sociedade Industrial de Ladrilhos 	 1.500 sacos
Cia. Comercial e Industrial Fiorêncio 	 352
F. Romeiro & Cia. Ltda. 	 150
Companhia Fornecedora de Materiais 	 .838
J. C. Trigo 	 500
Américo Aires & Cia. 	 /11900
F. R. Pinto 	 11500
Blasquez, Rosário & Cia. 	 Tf550
Pires & Cunha 	 11450
M. Jaguaribe	 	 198
Ladrilhos e Marmorites Imperial Limitada	 	 450
Miguel Plubins &.Cia. Ltda. 	 11300
Neves Machado	 	 11150
Diogo Maria Teixeira 	 .11240
Armando Amato & Cio	 	 1190
Emprêsa de Cimento Terrazzo 	 250
_Enrico Guarnieri & Cia.	 	 II800

Total 	  	 8.218

Rio de Janeiro. 29 de março de 1915. - Coronel flaymundo Saltes
Pilho, Assistente Especial.

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DA INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE
CIMENTO ARMADO DO RIO DE JANEIRO 	 -

Lista de distribuição de cimento para o mês de abril de 1915

1 - Artur Silva & Filhos 	
2 - Casa Sano S. A	 	   

250 sacos
3.600	 1/

3 - Albino Mendes & Cia. Ltda. 	 	 700 11

4 - S. A. Industrial de Tubos 	 -- 11

5 - Industria de Cimento Armado Ltda. 	 3006 - João Pataro 	 120 11

7 - A. Costa Mendes & Cia. Ltda. 	 5008 - Jaime Costa Mendes 	 400 /e

9 - Postes Cavan S. A	
10 - Enzo Bruno 	
11 - Lopes & Rebelo 	

500
50

1.000

11

e

12 - Isóté Ltda. Soc. Artefatos e Materiais de Cons-
trução cai Cimento Armado 	 1.800 91

13 - Manuel Ribeiro •	 110
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	411Mr.

11 — Soc. Aaberito Ltda. 	
15 — II. C. A. Cardoso 	
10 — Fábrica de Artefatos de Cimento Itapturna Ltda.
17 — Construções ta Indústrias Reunidas "Cir" Ltda.

(antiga Marli-write Patente Ltda.) 	
— Soe. Panarei° Lida. 	

19 — AnLoior P. Vendaa
20 — J. Pereira Leandro 	
21 — João :t-:izzo 	• — Joae Coaxei 	
2:t — Joaé Rodrigues de Mora's 	
21 — Manuel António Gonaalves 	
25 — • P. Morais Filho 	• — Metallirstica Spoeri .Ltda• — A. Costa Azevedo 	
28 — Indústria GJalcre:o Brasil Ltda. 	• — Cia. Progresso Industrial do Brasa, 	

— Soe. de Arteatos de Concreto Ltda. 	
31 — Alzira rlois Baaaai 	• — António Marcelino.Támen 	
23 — Saapin Artefatos da Concreto Ltda. 	
3i — Manual da Silva Pereira 	
25 -- Emp. de Cimento Tcrrazzo Ltda 	

— João da Sonsa Lima 	
37 — Leurenan Gonçalves. 	
33 —	 Sahino do Carvalho 	
:39 — Tijoo ;2J Encaixo Lussac Ltda. 	
40 — Antônio Toixeica 	

— Antônio Gomes Guimarães'
42 — João Soares de Faria 	

43 — António Coelho 	 	 80
44 — Leonel Dias 	 	 60
45 — Odete Ferreira da Silva 	 	 80
46 — Bernardo Kling 	 	 80
47 — Guair Felix 	
48 -- Carlos Krauawitter 	 	 40

— Francisco Maurício Ferreira 	 	 CO
50 — Silva Oghert 	 	 .0 /V

51	 Alfredo Botelbo- 	 	 00
52— J. S. Soares	 60
53 — Cia. Maraliio S A 	 	 130 '-'
54 — Cia Auxiliar de 'Viação e Obras 	 	 200
55 — J. 13. Fonseca 	 	 "

— José Lourenço da. Cunha 	 	 AO
— rábrira c:e Cimento Armado N. S. da Penha 	 	 120

53 •— Sei-afina Nunes 	 	 60 "
59 — Alberto dos Santos Sampaio 	 	 80
CO — Artefatos de Cimento Celestino Morais Ltda. 	 00 "
61 — João Paraira 	 	 61
62 — Empasa Novo Estuque Ltda 	 40 "
63-- Sousa Ferreti 	 	 60
61	 Pina Almeidar,:. Cia. Ltda. 	 	 120
65 — R Clanco Filho 	 	 40
60 — Emílio Pinto da Cia. Lida 	 	 175
67 — L	 Jiunama 	 	 225
68 — Tremoldadns da Concreto Volox Ltda. 	 	 100

:fatal 	  	  10.39a sacos
Rio de JaneLso. 2a) de março de 1915. — Coronel nal/ai:calo Saltes

Filho. Assistente Especial.

Departamento Administrativo -
c:o Serviço Público

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

NP 649 — Em 26-3-1915 — Excelentíssimo
Senhor Presidente da República:

O to-çamanto como processo cíclico corna
praende diversas fases distintas, dentre as
quais as de elaboração e controle interno da
execução cabem ao Executivo e se desenvol-
vem mediante providências relacionadas com
a estimativa da receita, com a programação,
mansnração e fixação das despesas e, final-
mente, com a coordenação dos serviços pú-
blicos.

2. A estimativa da receita requer o conhe-
cimento da legislação tributária, o exame do
comportamento da arrecadação e a aplicação
de métodos que conduzam it previsão das en-
tradas dos diferentes tipos de rendas no exer-
cício financeiro subseqiienic.

3. A pro3rainação. mensuração e fixação,
das despesas exigem o estude . constante e mi-
nucioso da legislação ordinária, dos propósitos
das unidades administrativas e a aferição-, pelo
emprago de padrões preestabelecidos. dos ele-
mentos materiais e humanos que, as com-
põem.

1. A coordenação- dos serviços públicos im-
põe, naturalmente, a investigação e a análise
da estrutura e do funcionamento dos diversos
orss,ãos da administração. para o efeito de aes-
talielecer-se a harmonia das atividades onde
houver dispersão de esforços e de recursos,
promovendo a supressão das funções inúteis, a
instituição de normas adequadas ao maior iam-
dimento do trabalho comum das repartições
governamentais e a melhor articulação nas
suas relações entre si e com o público.

5. Em suma, os trabalhos orçamentários
têm por fim essencial a reunião e a saleaão
dos programas formulados pelas repartições.
para graduar, através cio financiamento .(na
proposta de orçamento e na supervisão dos
gastos), a ação de cada órgão, de modo a fazer
com que se cumpra eficientemente a política
do Governo. que em linhas amplas se enuntra
refletida nas leis gerais e de meios

0. Na fase da execução orçameniária, essa
atribuição de primacial importância requer, do
ponto de vista financeiro, apenas informações
sôbre o comportamento da receita e da despesa
em relação às previsões. Mas, do ponto de vis-
ta administrativo, exige um sistema de relató-
rios baseados em unidades espadais de medi-
das e em inspeções diretas e autorizadas, e
pressupõe o conhecimento íntimo dos proble-
mas de funcionamento dos diversos órgãos
executivos.

7. Aa orientação das atividades orçamentaa
rias, compreendendo a coordenação dos Servi-
ços públicas, que, por sua vez, envolve a ação
dos diversos Ministérios, é atribuição pessoal

Presidente da República, nos regimes pre-
sidenciais. A magnitude dessa responsabili-
dada exige, porém, que o Presidente disponha
de um órgão especial, capaz de auxiliá-to, in-
tairmá-lo e acempanhar a observãncia das di-
retrizes Oue ordenar na superintendência da
raministração pública.

8. A Constituição de 1937. que, em maté-
ria orçamentária, consagrou um conjunto de
normas de rara felicidade, adotou- também
assaa conclusõ•as da doutrina e da experiência.
ao determinar,' no art. 67, a instituição de uni
Departamento Administrativo, 'Pinto à Pres:-
ciência da República, com as funções raa:o-
nalizar a máquina administrativa, organiaar
proposta orçamentária e fiscalizar a execuça
do orçamento.	 a -,

9. Criado, embora, esse érgãos que é este
Departamento. em 1938, pelo Daerritii-lai nu
mero 579, de 30 de julho dês-si ano, não jul
gou o Govêrno, nessa ocasião, oportuno retirar
do Ministério da Fazenda a, atribuições orca-
mentárias, Na realidade, o órgão rce^m-crindo
não poderia. imediatamente, dispor de pessoal
para ti trato dos aspectos administrativos do
orçamento e muito menos . do exame ele seus
aspectos financeiros. Adotou-se por isso urna
solução provisória e preparatória: enquanto
não fÔsse organizada a Divisão de Orçamento.
a proposta orçamentária continuaria a ser ela-
borada no Ministério da Fazenda com a assis-
tência de um delegado dêste Departamento A
continuidade dos trabalhos orçamentários
terminou, em seguida, a criação no Ministério
da Fazenda da Comissão de Orçamento (Derre-
to-lei n.0 2.020, de 21-2-10). da qual o Pra-s i

-dente nato é o chl.ste Departamento.
10. Em quase cicia() -anos de funcionamen-

to, estabeleceu-se entre aquela Comissão e ése
Departamento a mais íntima cooperação. As
questões orçamentárias atinentes a pessoal e
a material passaram imediatamente a ser es-
tudadas e decididas em trabalho conjunto pela
aludida Comissíio e as Divisões especializadas
deste Departamento. Mais recantemente. re-
sultados muito satisfatórios se têm conseguiu -I
pelo mesmo processo de perfeita cooperação
com a Divisão de Edifícios Públicos, que con-
tribui com a sua assistência técnica para a
elaboração do Plano de Obras e Equipamentos
Vantajosa colaboração também tem prestado ã
Comissão de Orçamento a Divisão de Organiza-
ção e Coordenação, na parte de estudo da.es-
trutura e do funcionamento das repartições.

II. Formou-se na Comissão de Orçamento
um grupo de especialistas capaz de compreen-
der o orçamento como instrumento de coor-

dentição de programas de administração, sen.
esquecer a importancia dos seus aspectos fi-
nanceiros. Muito contribuiu para esse resul-
tado a seleção de pessoal para funções de As-
sistente e . cargos da carreira de Técnico de
Administração especializado em orçamento, ao
lado de cursos teóricos e do treinamento em

sserviço realizados por este Departamento.
12. Neste qüinqüênio de ininterrupto ta-

bailio pôde a Comissão de Orçamento reunir
uni precioso acervo de informações sôbre tôdas
as unidades adminaatrativas e seus problemas,
graças à justificativa anualmente , exigida, de
modo sistemático e exaustivo, para estimativa
e concessão dos recursos financeiros. Também
para as-lir-nativa da receita, segundo método da
ua impltntação, reuniu armêle órgão, em fi-

charlo y ultosO, uni repositoric de excelentes
dados sôbre o comportamento da arrecadação
das rendas em longo período.

13. Esta breve exposiçao da situação atual,
Senhor Presidente. parece suficiente para evi-
denriar a conveniência de se dar cumpri-
mento ao dispositivo constitucional citado,
mediante - transferência das atribucões do
pessoal e do material da Comissão do Orça-
mento para êste Departamento, e conseqüente.
instalação, neste órgão, da Divisão de Orça
.mento. prevista em sua lei orgânica e em seu
reaimento.
, 11. Ao fazer esta sugestão, não pode deixar

este Departamento de reconhecer o valor da
experiência do Ministério da Fazenda em ques-
tõas orçamentárias, nem tão pouco de eaalta-
cor a contribuieão reaebida pela Comissão de
Orçamento de Ilidas as repartições dêsse Mi-
nistério: Não pode, sobretudo, deixar de pro-
clamar que os 'resultados por ela colhidos e 0
(xito de sua missão se davam, em magna par-
le, ao apoio moral e intelectual com que sem-
pre animou e prestigiou suas iniciativas o Se-
nhor •Ministro da Fazenda e principalmente à
superior orientação pessoal que V. Ex. im-
primiu aos seus taabalhos.

15. Tantos e tão fortes são, porém, os laços .
de cooperação -que ligani aquela Comissão ao
Ministério da Fazenda e a todos os demais ór-
gãos do serviço público, que somente essa si-
tuação privilegiada seria bastante para asse-
gurar a continuidade do sistema orçamentário,
que ela teve o encargo de implantar na admi-
nistração federal. Ao chegar ao têrmo de sua
existência transitória ela desaparecerá apenas
na forma. Pràticamente será, na realidade,
absorvida por este Departamento, ao qual se
incorporará com seu pessoal, seu material,
seus arquivos, seus métodos de trabalho, suas
experiências e suas relações.

16. A incorporação Processar-se-á em obe-
diência a uma prudente previsão lçgal, tornan-
do mais expedito o contate entre os órgãos
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orçamentários e as atuais divisões dêste De-
partamento, e quando necessário, entre uns e
outros e as repartições que formam sua clien-
tela.
Diversas questões que hoje são •encáminhadas
por V. Ex. a êstç Departamento e era e
ao Ministério da Fazenda poderão ser instruí-
das apenas numa fase única, com evidgote
economia de tempo e de trabalho. O Minis-
tério da Fazend,a ficaria, ainda, aliviado da
exame de algumas questões administrativas
de -inte,rêsse especifico de outros Ministérios.

.17. Os projetos de decrete-lei e decreto
anexos, que ora tenho a honra de submeter à
alta consideração de V. Ex., destinam-se a
realizar a preconizada transferência. De acor-
do com a Orientação que vem sendo seguida,
não foi estruturacia, em 'seções, a Divisão pro-
jetada. Se V. Ex. houver por bem aprovar
a 'medida proposta, a organização interna da
nova Divisão será, oportunamente, tratada no
respectivo projeto de regimento.

Classe E

Mariana de Araujo VaTssão.

DACTILÓGRAFO

Classe D
Eleonor Teixeira de Carvalho.
Maria de Lourdes Barros Barbosa.
Berenice de Sousa Breves, interina. 	 .
"Aproveito a orportunidade para renovar a

V. Ex. os protetos do meu mais profundo res-
peito. - Luiz Simões Lopes, Presidente.

Aprovado. - Em 26-3-45. - G. VeutuAs.
(Assinado Decreto-lei n.o 7.41.6, de 26-3-15

e Decreto n. o 18.22,, de 31-3-15)'.'

Divisão de Orientação e Fiseelização
do Pessoal

Processo n.o 4.758-45 - Murilo Freitas
Müller de Campos, Inspetor de Alunos, E, pede
transferência para a carreira de Escriturário.

Despacho: .0 processamento da 'transferên-
cia está regulamentado pelo Decreto n.° 6.222,
de 4-9-40.

Assim, na forma. da alínea a, inciso to,
item III, art. 3.0 do aludido Decreto, o inte-
ressado deverá, querendo, dirigir-se ao res-
pectivo Ministro de Estado, e não ao D.A.S.P.
como o fez.

Restitua-se à Reitoria da U. B.
- Em, 26 de março de 1945. - Luis Simões

Lopes, Presidente.
Processo n.° 2.096-15 - Elza Angela de

Sousa - Pedida de admissão.

Despacho: Foi anotado o pedido, para ser
apreciado oportunamente, de vês que, no mo-
mento, não existe vaga de praticante de es-
critório na D.R.C.T. de Diamantina.

Arquive-se.
Em 28 de março de 1915. - Henrique Bar-

bosa, D. D.

Processo n. o 3.929-15 - Geral‘lo Viana Ro-
drigues - Pedido de admissão.

Despacho: Será proposta a admissão do in-
teresado para a função de carteiro, referência
IV, da T. N. M. da- Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Ceará.

Arquive-se.
Em 28 de março de 1915. - Henrique

Barbosa, D. D.

Processo n.° 3.990-45	 Proposta de ad-
missão de Alcides Gomes da Rocha.

Despacho: Restituo ao Senhor Secretário
Geral do M. G., esclarecimento que. em vir-
tude de haver o interessado se habilitado para
cartógrafo auxiliar, será proporta sua admissão
nora . a referência XIII daquela S. F. da
T,.N. M. do Serviço Geográfico do Exército.

Em 28 de 'Março de 1915. - Henrique
Barbosa, D. D.

Processo n.o 4.206-15 - Raimundo Nonato
de Carvalho - Pedido de adm:ssão,

Despacho: O interessado deverá aguarar
oportunidade, de vez que 2 candidatos mais
bem classificados fizeram idêntica solicitação.

Restituo ao S.R.P. 2.
Eip 28 de março de 1945. - Henrique

Barbosa, D. D.
Processo n.°	 - José de Sousa

Paulo - Pedido' de admissão.
Despacho: Foi proposta a adm:ssão da in-

teressado para a função_de professor auxiliar.
referência VIII, •da T. N. M. da Superinten-
dência do Ensino _Agrícola e Ve!erinário, em
vaga lotada no km 47 da Estrada Rio-São
Paulo.

Arquive-se.
•Em 28 de março de 1915. - Henrivue

Barbosa, D. D.
Processo n.o 5.287-15 - Margarida Teixeira

- Pedido de admissão.
Wspacho: A interessada deverá aguardar

oportunidade, de vez que ainda existem vários
candidatos mais bem classificados na prova
em que se habilitou.

Arquive-se.
Em 28 de março de 1945. - Henrique

Barbosa, D. D.
Processo n.o 5.360-45 - Ari Schroeder Car-

neiro da Cunha - Pedido de nomeação.
Despacho: Foi proposta a nomeação do in-

teressado para .cargo da classe D da carreira
de Dactilografa do (). P. do Ministério da
Fazenda, lotado em Santa Catarina.

Arquive-se.

Processo n.° 5.382-45 - Edite de Melo Ma-
chado Magalhães - Pedido de admissão.

Despacho: Terminará em 23-11-10 o prazo
de validade da prova em que se habilitou a in-
teressada.

Devera., entretanto, aguardar oportunidade,
de •vez que 'existem 15 candidatos mais bem
classificados e que,,ainda não foram admitidos..

Arquive-se.
Em 28 de • março de 1915.	 Henrique

Barbosa, I). D.
Processo n.o 5.515-15 - Maria Marques

Goutijo, aprovada na prova para InSpetor de
Ensino Secundário em Minas Gerais, pede
transferir sua classificação para o • Espírito
Santo.

Despacho: Foi registrado o pedido da inte-
ressada.

D. E., 28 de março de 1915. - Henrique
Barbosa, D. D.

Processo n.° 5.613-45 - Mozart Aquino
Bemfica - Pedido de admissão.

• Despacho: Foi proposta a admissão do in-
teressado para a Pinção de auxiliarde escri-
tório, referência VIL da T. N. M. do Esta-
belecimento de Subsistência da 10. a Região Mi-
litar.

Arquive-se.
Em 28 de março *de 1915. - Henrique

Barbosa, D. D.
Processo n.° 5.943-45 - João Batista Cor-

reia Filho - Pedido de admissão.
Despacho: Será proposta a admissão do in-

teressado para despacho de inspetor, referên-
cia XV-, da T. N. M. da Divisão do Ensino
Secundário, em vaga latada no Estado do Pa-
raná.

Arquive-se.
D. F., 28 de março de 1915. - Henrique

Barbosa, D. I).

RETI Fl CAÇÃO (*)

'Na publicação feita no D/:círio Oficial ,te 24
de março de. 1915, à página n.o 5.181, co-
luna, no itt ni 3 do Parecer exarado no pro-
cesso n. o 3.117-15,

Onde se lê:

.... Dai, e só por isso
Leia-se:

... Dai, porém, e só com isso
NO item 7, alínea e,

Onde 'se lê:
... depois' de transferido um mês ...

Leia-se:
• ... depois de transcorrido um mês

Divisão de Seleção

PAPELETA

DS-300 Scnhor Presidente: A série fun-
cional de Auxiliar de Escritório apresenta-se,
geralmente, em todas às repartições públicas,
com grande número de claras, a despeito de as
provas, que são realizadas com pequenos intei'-
valos por esta Divisão, fornecerem regulae nú-
mero de habilitados.

2.-Dessa forma são, a nosso ver, justifica-
das as medidas tendentes a acelerar a seleção
de candidatos para admissão em funções da-
quela série funcional.

3. . Por ês.se motivo e, a exemplo do que
tem feito anteriormente, esta Divisão propõe
sejam aproVeitados, como Auxiliares de Escri-
tório - tipo A - os candidatos ao -concurso
para Escriturário do Serviço Público Federal
(C. 112), há pouco realizado, que, sem terem
logrado média final suficiente para aprovação,
obtiverem, entretanto, os mínimos exigidos na
prova de Português e matemática, do mesmo

18. Em complemento às providências con-
substanciadas nos projetos de decreto-lei e de-
crete anexos, torna-se-ainda aconselhável a au-
torização de V. Ex., na forma do art. 35 do
Decreto-lei n. o 1.713. de 28-10-39, para que
continuem, como requisitados, até 31 de de-
zembro de 1915, em exercício na nova Divisão
dêste Departamento os funcionários abaixo re-
lacionados do Ministério da Fazenda, • lotados na
Comissãode Orçamento, com qne se evitatá

i
ptqualquer interrupção das tarefas que /lies fo-

ram -cometidas:	 •
CONTADORES

Classe- L

Vítor da Silva Alves Filho.'

Classe K

- LPaulo de Tarso Leal.

Classe .1

, ''.Toão da Silva Ramos.

Classe H
• Jaime Silva.

Lêda Santos de Bustamante.

OFICIAL ADMINISTRATIVO

Classe . I

Mercedes Gomes da Silva.

ESCRITURÁRIOS

Classe

Francisca Martins Ferreira.

Classe E

Anita Paiva da Silva:
Norma Alcântara.
Ivete Inês Rodrigues Mendes,
Maria José Maioli de Sousa.
Sebastião Alves Moreira.
Excelmann Miranda Monteiro.
Maria da Graça Cavalcanti Paseoa.
Luis Pinto Machado Júnior.
Maria hosana Buena Medeiros.
E'nid Ferreira de Morais.
Berta Califice de Andrade.
Milton Doyle Costa.
Dalila Fonseca fs...e.

.Em" 28 de março de 1915. - ficar:que	 (*) N. do S. Pb. - Retificado por erros
Cqrb,esq, D. D.	 .	 de revisão.
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concurso, devendo o grau da Prova de Habilita-
ção do concurso prestado ser computado osõ-
mente para efeito de desempate.

D.S. do D.A.S.P., em 27 do março de 1915
Carlindo Hugueney, Substituto do Diretor.

Despacho: Aprovado.
Em 29-3-15. - Luiz', Simões Lopes.
Processo n.o 6.116-15 - Geraldo Cabral pede

reconsideração do despacho exarado no Pro-
cesso n.o 4.536-45 no qual Elza Cabral, can-
didata inscrita no concurso para a carreira de
Oficial Administrativo, solicitou revisão da pra-
va de Direito Administrativo.

Despacho: Junte o instrumento de . pro-
curação.

D.S. do D.A.S.P., em 28 de março de 1915.
- Curtindo Huguency, Subustituto do Diretor.

Processo n.°1.150-11 - Refere-se o presente
processo it prova de habilitação realizada, por
delegação désto) DCpart a mento, pela Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de Goiás,
para admissão de extranumerário-mensalista,
referência VII, da série funcional cio Telegra-
fista.
2. Esta Divisão informa, após a revisão a

que procedeu, que as instruções vigentes foram
übedecidas, e que féz ligeiras alterações nos
graus atriboidos pela Banca Examinadora.

Proçõe. assim, sejam homologados os re-
flIllados que habilitam., dentre os 27 inscritos,
os condida Les

TELI:GRAVIsr.s,

Nome	 Média

Goraldo Dias Borges 	 	 83,5
Ardon'o Augusto do Carmo 	 	 '75.7
Alfreoo Marcelino de Lima 	 	 73,7
(Judiou Avelar de Carvalho 	 	 03,3

D . S. do D.A.S.P., era 27 de março de 1915.
- Curtindo Ifitgueney, Substituto do Diretor.

Despacho: Aprovado. -
EM 20-3-15 . - Luiz Simões Lopes.

Processo n.o 3.221-15 - No anexo processo.
loa Augusta Nobre de Barros. Dactilografa
classe E, do Q. 1'. déste Departamento, solicita
transferência para igual classe da carreira de
E-o critm : ário do mesmo Quadro.

2. Sob o ponto de vista legal, nada opõe a
D .

:J. O funcionário em aprèço logrou habili-
tação no concurso para Dactilógrafo (C. (i5).
apresentando a seguinte situação:

Nível mental c aptidão	 Habilitado

Po ['tua uês • 	 	 77,0
Trabalho Dactilográfico 	 	 90,0
Prava de habilitação 	 	 28,0

4. Na prova de habilitação de Amanuense
e Amanuense-Auxiliar. em que a candidata .se
classificou como Amanuense-Auxiliar, suas no-
tas foram:
Parte I (Português e Direito - elimi-

natória)	 02,0
Parte 11 (Corografia do Brasil, Mate-

temática e Estatística) 	 	 42,0
5	 Quer no concurso para Dactilografo

C. 05, quer na prova de Amanuense e Ama-
nuense-Auxiliar (PM. 229), o nível de Por-
tuguês foi equivalente ao da 3. a série do curso
secundário fundamental. Acresce, ainda, que

-na PAI. 229, a prova de Direito teve caráter
de seleção.

O. Nestas condições, esta Divisão é de pa-
recer que a transferência em causa deverá con-
dicionar-se Unicamente ás provas de Matemá-
tica e'sanidade e capacidade física, constantes
das instruções reguladoras do concurso para a

-carreira de Escriturário, publicadas no Diário
Oficial de 19-2-45.

D.S. do D.A.S.P., em 26 de março de 1915.
- Cortindo Hugueney, Substituto do Diretor.

Despacho: Aprovado.
Em 29-3-15. - Luiz Simões Lopes.

Processo n.° 2.140-45 - Aristeu Siqueira
da Silva, candidato inscrito no concurso para
a carreira de Escriturária solicita revisão da
prova de Matemática.

Despacho: De acordo com o parecer, conce-
do o aumento na parte de Matemática. A situa-

ção do candidato é a seguinte: português, 30,9;
matemática, 22,0.

Continua, todavia, inabilitado no concurso.
D.S. do D.A.S.P., em,29 de março de 1915

- Carlindo Hugueney; substituto do Diretor.
Processo n.° 6.079-45 - Ernestina Leitão

Matias, candidata inscrita no concurso para a
carreira de Dactilógrafo, tendo obtido a mé-
dia final 59,2, solicita aproximação para fins
de habilitação.

Despacho: Indeferido. O (pedido não encon-
tra apôio nas instruções.

D.S. do D.A.S.P., em 29 de março de 1945
- Corlindo Hugueney, substituto do Diretor.

Processo n.° 5.171-45 - Edith Bastos Mon-
tenegro, candidata inscrita no concurso para
a carreira de Postalista, solicita revisão na
contagem dos pontos que lhe foram atribuidos
nas provas de Português e de Geografia.

Despacho: Revista -a prova, mantenho o
grau.

D.S. do D.A.S.P., em 28 de março de 1915
- Corlindo lingen.ey, substituto do Diretor.

Processo n.° 5.106-15 - José Daitchmann.
candidato inscrito no concurso para a•carreira
de Dactilografa solicita revisão da prova de
Dactilografia.

Despacho: Mantenho o julgamento, de acOrs
do com o parecer.

D.S. do D.A.S.P.. em 28 de março de 191:'.
- Carlindo Hugeney, substituto do Diretor.

Processo-n.° 3.174-15 - (Xotai° Rodrigues
da Silva, candidato inscrito no concurso para
a carreira de Postalista, solicita revisão das
nas provas de Português e de Geografia.

Despacho: Mantenho" o julgamento de acor-
do com os pareceres.

D.S. do D.A.S.P., em 28 de março .de 1945
- Cortina° Hugeney, substituto do Diretor.

Processo n.° 5.281-45 - No anexo processe,
Zibla Monteiro da Costa Ferreira. Dactilógrafo.
classe D, interino, do Q. r'. do Ministério da
Fazenda, solicita admissão na função de Aux i

-liar de Escritório, referência VII, à vista ria
nota obtida na prova rio dactilografia do con-
curso para Dactilógrafo do S.P.F. (C. 119).

2. A interessaria logrou 65 pontos na pro-
va de trabalho dactilográfico do C. 149.

3. Examinando o assunto, esta Divisão é
de parecer que a interessada está era condições
de ser admitida na função-de Auxiliar de Es-
critório (tpo B) .

D.S. do D.A.S.P., em 28 de março de 1915
- Curtindo Hugeney, substituto do Diretor'.

Despacho: Aprovado.
Em 29-3-13. - Luiz Simões Lopes.

Processo n.° 1.967-15-Célia Cardoso Dopa-
zo, candidata inscrita na prova de habilitação
Para Auxiliar e Praticante de Escritório PAI.
500-A, solicita 2.a via do certificado de habili-
tação.

Despacho: Compareça ao Posto de Inscrições
a fim de retirar o certificado.

D.S. do D.A.S.P., em 28 de março de 1915
- Carlindo

Processo n.° 3.116-15 - Anadir Viana Bar-
ros, candidato inscrito no concurso para a car-
reira de Oficial Administrativo, solicita revi-
são na contagem dos pontos que lhe foram
atribuidos na prova de Português e Direito.

Despacho: De fato, houve êrro de soma. A
nota do candidato é 68;1 (sessenta e oito e um
décimo).

D.S. do D.A.S.P., em 28 de março de 1915
- Carlindo Hugeney, substituto do Diretor.

Processo n.° 3.522-45 - Valdomiro de Sá
Marques Coelho, candidato inscrito no concur-
so para a carreira de Oficial Administrativo,
solicita revisão na contagem dos pontos que
lhe foram •atribuidos na prova de Português e
Direito Administrativo.

Despacho: De fato, houve êrro de soma.
nota do candidato é 77,6 (setenta e Sete e seis
décimos) e não 77,4.

D.S. do D.A.S.P., em 28 de março de 1915
- Carlindo Ihigeney, substituto do Diretor.

Processo n.° 3.480-15 - 'Leopoldo Isidro
Luis Diaz de La Vega, candidato inscrito no
concurso para a carreira de Oficial Adminis-
trativo, solicita revisão da prova de Português.

Despacho: De acordo com o parecer do exa-
minador, concedo o aumento de 0,1 ponto (qua-

tro décimos). A nota do candidato passa, as-
sim, para 23,9 (vinte e três e nove décimos) ..
Continua inabilitado.

D.S. do D.A.S.P., em 28 de março de 19:5
- Cartinde Hugeney, substituto do Diretor.

Processo n.° 5.709-45 - Artur Corsino da
Silva solicita inscrição TIO É oncurso para a car-
reira de Inspetor do Trabalho, independente do
limite de idade.

Despacho: Indeferido.
Em 29-3-15. - Luiz Simões Lopes, Pre-

sidente.
Processo n.0 5.626-45 - Roberto Vasconce-

los Nóvoa pede reconsideração do despacho
exarado no Processo n.0. 5.098-45 no qual so-
licitou inscrição no concurso para a carreira
de Tecnologista, independente do limite de
idade.

Despacho: Deferido.
Em 29-3-15. - Luiz 'Simões Lopes, Pre-

sidente.
Processo n.o 6.170-45 - Nilo de Sousa Le-

mos, candidato inabilitado no concurso para a
carreira , de Postalista, solicita aproveitamen-
to corno Auxiliar de Tráfego.

Despacho: Aguarde a publicação da relação
geral dos candidatos que poderão ser apro-
veitados.

D. S. do D. A. S. P., em 29 de março de
1915. - Carlindo Hugueney, Substituto do
Diretor.

Processo n.o • 3.570-15 - Joel Brum, candi-
dato inserits). no concurso para a carreira
Oficial Administrativo, solicita revisão da pr
va de Português.

Despacho: - De acordo com o parecer,
concedo o aumento de 1,8 (uni ponto e oito
décimos). A nota do candidato passa, assim,
para 72.1 (setenta e dois e um décimo).

I). S. do D. A. S. P.. em 28 de março de
1915. - Corlindo Huguency, Substituto Aio
Diretor.

Processo n.° 3.558-45 - Benedita Ilscóbar
do Bonfim, candidata inscrita no concursos pa-
ra a carreira de -Oficial Administrativo, soIreis
ta revisão da prova de Português.

Despacho: - De acôrdo com o parecer, conr
cedo o aumento de três décimos (0.3). A nota
do candidato passa, ass.ib, para 30,3 (trinta
pontos e três décimos) .

D. S.• do-D. A. S. P.. cai 28 de março de
1945. - Carlindo Thigueney, Substituto do
Diretor.

Processo n.° 3.499-45 - Ernesto Bandeira
de Ta tua, candidato inscrito no concurso para a
carreira de Oficial Administrativo, solicita re-
visão da prova de Português.

Despacho: - Mantenho o julgamento, de
acordo com o parecer.

D. S. do D .A. S. P., em 28 de março (140
1915. - Carlindo Hugueney, Substituto. r*
Diretor.

ProceSso n.° 3.567-15 - Francisco Martins
Dias Filho, candidato inscrito no concurso pa-
ra a carreira de Oficial Administrativo, solici-
ta revisão da prova de Português.

Despacho: De acOrdo com o parecer, conce-
do o aumento de 0,2 (dois décimos). A nota
do candidato passa, assim, para 71,2 (setenta
e otiatro e dois décimos).

D. S. do D. A. S. P.. em 28 de março de
1945. - Carlindo Hugueney, Substituto do
Diretor.
Processo: Concurso para aproveitamento em

cargos da classe inicial da carreira de Ofi-
cial Administrativo de qualquer Mini.sWrio.

C. 105
Do concurso acima referido. estão termina-

dos os trabalhos referentes ao Distrito Federal,
onde foram habilitados 179 dos 2.74? candi-
datos inscritos,

2.. Nestas condições. proponho a V. S. a
homologarão) dêsse resultado.

D. S. do D. A. S. P. em 26 de março de
1945. Joaquim Arcélio de Rastos Curado,
pelo Chefe . da Seção de Provas.

De acordo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P., em 27 de março de'

1945. - Carlindo Hugueney, Substituto do
Diretor.

Homologado. Em 28-3-945. - Luiz Simões
Lopes, Presidente.

gerieti, substituto do Diretor.
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Processo: Concurso para provimento em cargos
da classe inicial da carreira de Postalista do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

C. 127

Do concurso acima referido, estão terminados
os trabalhos referentes ao Estado do Espirito
Santo, onde não logrou habilitação qualquer
dos 32 candidatos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a V. S. a
homologação dêsse resultado. •

D. S. do D. A. S. P., em 27 de março 'de
1915. - Carlos Moreira da Silvo, substituto
do chefe da Seção do Prova.

Do acordo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
1). S. do D. A. S. P., em 28 de março de

1945. - Cartindo Ilugueney, sub8lituto
Diretor.

Homologado-.
Em 28 de março de 1945. - Luiz Simões

Lopes, 'Presidente.

Processo: Concurso para pyovimento cm cargos
da classe inicial da enveira de Postalista do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

C. 127

Do concurso aairna, referido, estão terminados
os trabalhos referentes ao Estado do Rio Grande
do Norte, onde nãologrou habilitação qualquer

. dos 77 candidatos inscritos. 	 .le 2. Nestas condições, proponho a V. S. a
kimologação dêsse resultado.

1). S. do D. A. S. P., om 27 de março de
1945. - Carlos Moreira da Silva, substituto
do chefe da Seção ao Provas.

De acordo com a proposta.
, • Encaminho ao Sr. Presidente.

D. S. do D. A. S. P., orlo 27 de março ne
- Curtindo Hugueney, • substituto dc

Diretor.
fibmologa,do.
Em 28 de março de . 1945. - Luiz Simões

Lopes, Presidente.

Procesao: Concurso para provimento em. cargos
da classe inicial da carreira de Postalisla
Ministério da Viação e Obras, Publicas.

	 ,..nnn•••n

Processo: Concurso para provimento em cargos
da classe inicial da carreira de Veterinário

•do Ministério da Agricultura.

C. 135

Do concurso acima referido, estão terminados
os trabalhos referentes ao Estado do Rio Grande
do Sul, onde foram habilitados, 5 dos 22 - can-
.dichabis inscritos.

2. Nestas -condiaões, proponho a V. S. a
homologação dasse resultado.

1). S. do I). A. S. P em 28 de março de
1945. - Carlos Moreira da Silvo, substituto
do chefe da Seção de Provas.

De acordo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidenta.

, 1). S. do D. A. S. P., em 2.8 d marco de
9á5.	 Carlindo Hugnency, substituto do

Diretor.
Homologado.

-Em 28 ie março de 1915. - Luiz. Simões
Lopes, Presidente.

Processõ: Concurso para provimento cai cargos
da classe iniciol da carreira dc Coletor do
Ministério fitt Fazenda.

C. 147

Do concurso acima referido, estão terminados
os trabalhos referentes ao Estado do Amazonas,
onde não logrou habilitação qualquer dos
candidatos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a V. S. a
homologação dèsse resultado.

D. S. do D. A. S. P., Cá) 27 de março de
1915. -,- Carlos Moreira da Silva, -substituto
do chefe da Seção de Provas.

De apôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
1). S. do D. A-. S. P., em 27 de março de

1915. - Curtindo lingucneg, substituto do
Diretor.

Homologado. .
Em 28 de março

Lopes, Preaidente.

Processo Concurso para provimento em corgos
da classe 'inicial da carreira de Dactilógrafo
do Serviço Público Federal.

Processo: Concurso para prol:intento cin, cargos
do classe inicial da carreiro de pactitógrafo
do Serviço Público Federal.

C. 119

Da concurso acima - referido, estão termi-
nados os trabalhos referentes ao Distrito Fe-
deral. em que foram habilitados 175 dos 630
candidatos inscritos. •

2. Nestas condições, proponho a V. S. a
homologação dasse resultado.

D.S.. do 1).A .S.P., em 27 de março de 1045.
- Carlos Moreira da Silva, Substituto . do Chefe
da Seção de Provas.

De ao-Ardo com a proposta.
Encaminho ao Se. Presidenta.
D.S. do D.A.S.P., em 26 de março lia 1945.

- Curtindo Huguency, Substituto do Dirotor.
Homologado.
Em /28-3-19145. - Luiz Simões Lopes, Pro-

sidente.

Prorxsso: Concurso para provimento em, cargas
da classe inicial da carreira de Dactilógrafo
do 'Serviço Público Federal.

C. 149

rió coneurao acima referido, estão torna-
nados os taaballios referentes ao Estado de
Minas Gerais, onde foram habilitados 51 dos
122 • candidatos inscritos.

2. Netas condições, proponho ' a V. S. a
homologação dê:ase resultado.

D.S. do D.A.S.P., em 23 de março de, 1915.
Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe

da Seção de Provas.
De acordo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S.	 oro 24 de março da 19'15.

- Carlindo Iluttueneg, Substituto do Diretor.
Homologado.-
Em 28-3-1945. - Luiz Simões Lopes, Pre-

sidente.

Processo: Concurso paro provimento em cargos
da classe inicial da correira de Dactilógrafo
do Serviço Público Federal.

C. 119

de 1915. - Luiz Simões

----------

C. .127

C. 127
Do concurso mima. referido, estrie) terminados

os trabalhos referentes ao Estado do Maranhão,
,iode foram habilitados 3 dos 177 candidatos
inscritos.

2., Nestas condições, proponho a V. S. a
homologação dèsae resultado.

D. S. do D. A. S. P., em 27 de março de
4945. - Carlos Moreira da .Waa, substituto
do chefe da Seção de Provas.

De acÔrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P., em 27 de março do

1945. - Curtindo Huguencg, substituto do
Diretor.

Homologado.
Em 28 de março de 1915. •- Luiz Simões

Lopes. Pra.eidente.	 •• .

C. 149

Do conzurso acima referido, estão termi-
nados os trabalhos referentes ao Eatado da
Paraíba. onde foram habilitados 44 dos 112
candidatos inscritos.

2. Nestas eondiçõea, propenho ít V. S. a
homologação dêsse resultado.

D.S. do D.A.S.P., em 21 de março da 1945
Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe

da Seção de Provas.
Dx.; acUrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
1).S. do D.A.S.P., em 26 cio março do 1945.

- CarUndo liugnelleil, Substituto do Diretor.
Homologado.
Em 98-3-1945. - Luiz Simões Lopes, Pre-

aidente.

Processo: Concurso para provimento em cargos
da classe inicial da carreira de Dactilõgralo
do Serviço Público Federal.

C. 119

'Do concurso acima referido, estão Termi-
nados os trabalhos referentes ao Estado da
Balda, onde foram habilitados 40 - dos 133
-candidatos inscritos.

.2. Nestas' condiçõea, proponho a V. S. a
homologação dêsso resultado.

D.S. do D.A.S.P.. em 26 de março de 19.15.
- Carlos Moreira da Silva. Substituto do Chefe.
da Seção de Provas.

De acordo com a proposta.
Encaminho ao Sc. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 26 de março de 1045.

- Cor:indo Ilugueneg, Substituto do 'Diretor.
Homologado.
Em 28-3-1945. - Luiz Simões Lopes, Pre-

sidente.

Da coacurso acima referido, estão tal-mi-
nado.; o ata-ah-alhos referentes CO: Estado do
Ceará, onde foram bahilitadoa 42 dos 130 can-
didatos inscritos.

2. .Nestas condições, proponho a V. S. a
homologação dêsse resultado.

D.S. do D.A.S.P., em 23 de março de 1945.
- Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.

De acôrdo cem a proposta.
Encaminho ao Sr: Presidente.
1). S. do D.A.S.P., em 24 de março de 1945.

- Curtindo Hugueneg, Substituto do Diretor.
Homologado.
Em 28-3-1915. - Luiz Simões Lopes, Pre-

sidente..
•

Processo: Concurso pura provimento em cargos
da classe inicial da carreira de Dactilógrafo
do Servir() Público Federal.

C. 149

Do concurso acima referido, estão termi-
nados os trabalhos referentes- ao Estado
Pernambuco, onde foram 'habilitados 15 dos
32 candidatos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a V. S. a
homologação dêSse resultado.

D.S. CIO D.A.S.P., em 23 de março de 1045.
- Carlos Moreira da Silva, Suba-titulo do Chefe
da Seção de Provas.

Da acordo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidante.
D.S. do D.A.S.P., em 21 de março da 1945.

- Carlindo Hugueney, Substituto tio Diretor.
Homologado.
Em 28-3-1-945. - Luiz Simões UNS, Pre-

sidente .

Do concurso acima referido, estão terminados
as trabalhos referentes: ao Estado _de Santa
Catarina, onde foi habilitado 1 111-11) dos 139
candidatos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a V. S. a
homologação dèss-e . resultado.

D. S. do D. A. S. P., em 27' de março de
Aketri. - Carlos Moreira da Silva, substituto
IMPlio chefe da Seção de Provas.

De a,côrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. Pa, em 28 de março de

-1945. Carlindo Huguency, substituto do
Diretor.

Homologado.
Em 28 de março de 19-15. - .Luiz Simões

Lopes, Presidente.

Processo: Concurso para provimento em cargos
do classe inicial da carreira de Postalista do
Ministério da Viação e Obras Públicas.
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P	 (,,•(';::,(	 C011etirS0	 :i;f 01' 	l'Pf earjur	 Pscso:	 PrOVa	 e	 habitilação	 paro ,• :; . 1ra- Processo: Prora. de hobUitação para extruit4-
ela3se	 rl'elPt7 DtU'i	 (IJIWTO	 Mr)i mil/ ht	 do	 Q.	 P.	 da	 5.a Zona ;fterdiqo-mens.alista do Instituto Nacion,i1 de

do	 .SOrt'içto	 til iru	 Federal. .-kt,r,-a do	 Ministério da	 Aertatáulica -
nf:ista	 IX.

Pese- Estudes Pedagógicos	 (lotado no Serviço de
Bi s-me/rio Médica)	 do Ministério da &laca-

C.	 119 1'.	 H.	 9'‘)3 S`oúde - Estatístico VII.

Do concurso acima ruro.ido,
fl;(ll1	 li irabanu,	 E...da,k, do
nio Grand, (...0	 oade forem habilitado.=
11 dos 119 candidatos inscritos,

Noslas condições, propelido) a V.
hornolooação ilè.sso resultado.

D.S. do 1)..A.S.P., em 23 de março de 1915.
- ear:os Moreira da Silva, Sulfsi ¡tato /:(1
da Soção de provas.

Do. r.rórdo . com a proposta.
Eneatinitho ao Sr. Presidente.
D. S. do D.A.S.P., ein 21 do março de 1915,

- Cor:indo lIngueney, Substituto do Diretor.

Ilornologr.do.
Em	 -	 Sirarkes Lopes, Pre-

sidente.

Processo; Provo de .hobilitação para ?xtra-
numerário mensalista	 Esf,ola 'i'éc;:i-o Ao-
cioaol. ,llinistério do Educação e S • uí...P.: -
,Assiste ate de E»si-.)o XV (31oldw:jo e l'o,,d;-
ÇCaft n

P. It. 709

Doo-ninados os trabalhos da prova de
tacão acima reforida, em que não logr_io ha -
biliti.ição qualquer dos 1 candidatos
proponho a sua homologação.

D. S. do I). A. S. P., eia 27 ir maiieo Cw.
caplos Moreira do Silva, SuIusl. r tudo

do Ubero da Snão de Prtivas.
acôrdo com a proposta.

Encaminho ao Sr. Presidente.

D. S. do D. A. S. P., em 28 de ma ron de
1915. - Caelindo Thigueneg, Substituto do
Direi Or.

'Homologado.
Em 28-3-15. - Luiz Simões

dente.

processo: Prova de habilitaçãO para ext l.a-
Mi met :afio otenSalista II) Serviço Páblico !('-
urra! - Auxiliar e Pmlicatzle de Est:-
Tipo B.

Terminados os tiailialhos da prova de habi-
litação acima referida, em mie foram habili-
tados 6 dos 22 oandidatos inscritos, prommlio
a sua homologação.

D. S. do D. A. _S. P., em 23 de março de
1945. - Carlos Moreira d'o Silva, Substituto
do chefe-da Seção de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do 1). A. S. P., em 21 de marjo

1915. - Curtindo Iheçueneg, Substituto lo Di-
retor.

Homologado.

Em 28-3-15. - Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.

Processo: Prova de habilitação para extra-
numerário -viensalista do Servi!:o Públicc
dcral - Auxiliar c Praticante de Eseriloria
- Tipo A.

• P. II. 899

Terminados os trabalhos da prova de hab i
-litacão acima referida. em que foram habili-

tados 12 dos 51 candidatos inscritos, proponho
a sua homologação.

D. ,S. do D. A. S. P.. em 23 de marco de
1915. - (arlos. Moreira da Sitro, 5I11),;(;1uto
do Chefe da Seção de Provas.

De ardido com a proposta.
Encaminho ao Sr. PreSidelltp
1). S. do 1-). A. S. P., cri, 21 de março de

1915. - Curtindo flugueneg, Substituto i 1)1-
reine.

Homologado.

Em 28-3-15. - Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.

Torminados cs-triileithos da prova do habi-
litação aiiima referida, em que não logra'; lua-

t u 	 11 !Cr, ixuu u iiulaio inSeri 10. Prft1I0111iü
a suta hen 10:0g

•
•

1). S. do D. A. S. P., em 26 de maroo
1915. -- (oolos ilor,'!ioo do Sitio. Subs'ituto
do Chefe da Seção de Provas.

De aeõrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do I). A. 8. I I ., em :27 de março de

1015. - Cor:indo Ihrguency, Substituto-_to Di-
retor.

ilomolugrulo.
Ern 28-3-15. - Luiz Simões Lopes, Presi-

delll().

Processo: prova de habilitação para exlra-
numerário 9o-:asuista da Diretoria negjonal,
dos Correios e Tel,Igrafos de São Paulo, do ,sti-
nistério do Viação e Obras Públicas -
lioe e Pratic a nte de 'Tráfego.

P. 11". 963

Terminadns os 113,1)án-tos da prova de habi-
moça ° acima referida, em que foram habili-
tados 18 cles 110 candidatos inscritos, proponho
a sua homologação.

D. S. do I). -.A. S. P., em 28 de mai-eo
1915. - Carlos Moreira da Silva, Subsídeto
do Chefe da Seção de Provas.

luta arArdo com a proposta.'
Encaminho ao Sr. Presidente.
1). ti. do 1). A. 5, P.. em 28 dia marco de

1915. - Carlindo Dugueney, Substituto do Di-
retor.

Homologado.
- Lei: Simões Lopes, Pre-

sidente.

processo: Prova de habilitação para extra--
numerário mensalisla da Auditoria da Sexta
(legião MUitor do Ministério da Guerra -

de Escritório IX.

P. H. 1.063

Terminados os trabaihos da p!-cva de habi-
litação acima referida, em que foi habilitado
1 (um) dos 2p candidatos inscritos, proponho
a sua homologação.

D. S. do n. A. S. P., em 28 de maoço de
1915. - Carlos Moreira da Silva. St:MA:tolo
do Cio ir' da 5...! eçao de provas.

Dc acórdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
I). S. do D. A. S. P.. em 28-de maço de

1915. - Corl intL) 1171(pl y:ui: g, Suhstiloto do Di-
retor.

Homologado.
Em 28-3-15. - Luiz Simões Lopes, Pre-

sidente.

Processo Prova de habilitação para extrdnu-
- Merário-mensalista da Fábrica de . Curètilm,

do Ministério da Gue,nyi. Armazenistd
/X e 5'111.

P. II. 1.075

Term i nados os trabalhos da prova de habil i
-tarão morna referida. em que não logrou ha-

nilitação .qualquer dos 9 candidatos inscritos,
proponho a sua homologação.

D. S. do D. A. S. l'., em 26 de março de
1915. - Carlos .4.loreira da Silva, SubstiLui,o
110 Chefe na Seção cie Prova

aeôrrio com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
1). S. do D. A. S. P., em 26 de março de

1915. - Carlindo Ilugueneg, Substituto do

aomologado.

Eia 28 de março de 1915, Luís S;inõrs
hoesniente.

P. II. 1.136

Terminados os trabalhos da prova de liabi-
!ilacão acima referida, em que foi liaoititado
o (mim candidato inscrito, prolainhe tu. iva
homoiogatii:o.

D. S. de D. A. S. P., em 26 de matar) de
1915. - Carlos - Moreira da Silva, .Substiteto
do Chefe da Seção de Provas.

De acoitai() com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. de D. A. S. P., em 26 de março de

1945. - Carlimlo Lluguency, Subslitoim ao
Dti olor.

Homologado.
Doi 28 de março de 1915. - Luís Simões

Presidente.

Processo' Prova de habilitação paro est rena-

merário-mensolisto da Delegado Federo! de
Solide títis 2. a Região (em Mandèts) do gi-
visiério da Educação e Saúde - Estatistleo
171.

P. II. 1.178

Te rminados os trabalhos da prova de liabi-
Wiição acima referida, em que foi habillailo,

i'inico candidato inscrito, proponho a sua halk
moio-g:não.

D. S. do D. A. S. P.. em 23 de março de
1945. -- Carlos Moreira da Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

acroiito com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
O. S. do D. A. S. P., em 21 de -março do

1913. - Curtindo Iluglteney, Substituto do

r.1,11,010g,;(10

ICin 28 de março de 1915. - Luís Simões
Um:s, Presidente.

Processo . Prova de habilitação para exrdau-
irte”ar io-raensalisla da Diretoria 1-1,)aional

(:O? raios e Telégrafos do Distrit) Fe-
deral do Ministério da Viação e Obrar Pá-
bli ( pt Telegeafista VII e Telegrafista un-
anime V.

P. H. 1.231

'1'M-finados os trabalhos da prova de habili-
tação acima referida, em que foi habilitado
o fioi,o candidato inscrito, proponho a" sua
homologinlic.

S. do I). A. S. P.', em 27 de março d°
1915. -- Carlos Moi "ira da Silva, Sustitude
do Chefe ria Seção de Provas.

De acórdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
n. S. do O. A. S. P., em 27 de março de

1915. - Curtindo Hugueney, Sutis( ¡luto do
Diretor.

omologa do .
Em 28 de março de 1915. - Luís Sitnõ.::»3

LoPe3, Presidentie.

Processo: Prova de habilitação para extexnu-
merdrio-mensalisto do Arsenal de Guerel do
fio do Ministério da 'Guerra - Labi,Prolo-
rista K.

P. H. 1.251

Terminados os trabalhos da prova de inibi-
r:ação acima referida, em que foram habili_

fados 3 dos 1 candidatos inscritos, proponho
a suo -homologação.

.1), S. do D. A. S. P., em 23 de mariç.) ite
1915. - Carlos Moreira da Silva, Supstituto
do Chefe da Seção de Provas.

De. neônio com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do. D. A. S. P., em 24 de março de

.10,5. Cartinao Ilugueney, Substiiido do
Diretor.

Hopooiog),do.
Em 25 dc março de 1945. - Luís Simões

i,Gpes, Presidente.
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
Segunda-feira 2

Processo.. Prova de 'habilitação para extraiu,-
-incrário-niensalista do Hospital -Central da
Aeronáutica, da Ministério da Aeronánlia
— BiGlogista Auxiliar XVI.

P. 1.1. — 1.255

Tent:nados o:- trabalhos da prova de Inibi-
litação acima referida, em que foi habilitado

1 (um) dos 2 candidatos inscritos, proponho
a sua homologação.

D. S: do D. A. S. P.„ em 27 de marco de
1915. — Carlos Moreira da Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Pro;ais.

Da acórdo com a proposta.

Encaminho ao Sr. Presidente.
D. 8. ao D. A. S. P., em 28 de marco de

1955. -- Curtindo Iluguenty, Substituto do
Diretor.

Nomoll,gado,

Em 28 de março de 1915. — . Luís Silits
Lope$, Pia.sidente.

Processo: Prova de ltabililação para extrann-
ffierátio-ntensulista da Diretoria de Obras
ita 3tinistério da Aeronáutica — Desenhs-
ta L.

P. II. 1.238

símbools,
Leia-se:

símbolos.

Onde se Mr.
II. Nota final —
12. Observações gerais,

Leia-se:
9. Nol.a final'-

10. Observações gerais.
Mensageiro, P. II. — 511. (Resultado fi-

nal).- À página n. 0 5.015, 3.a coluna
Onde 'se lè:

'78. Mirabeam Façanha Bezerra,
Leia-se:

78. Mirabeau Façanha Bezerra. .

Topógrafo. P. 11. — 1.180. (Resultada das
partes I e II). À página seguinte, 2. a .c.,iluna.
após o número da prova,

Intercale-se:

Faço público, para conhecimento dos inte-
re.ssados. que é o seguinte o resultado das par-
tes I 'e II da prova de habilitação acima refe-
rifla:

(*) N. do S. Pb. — Retificado por erros
de revisão.

-Diretoria de Aeronáutica Civil.
EXPEDIENTE DO S.l. DIRETOR

PORTARIA N.° 78 DE 28 DE MARCO
DE 1955 •

O Diretor da Aeronáutica Civil resolve de-
signar o Chefe da Seção de Coordenação, João
de Almeida Brandão para, com assistência dos
representantes do Tribunal de Contas e da em-
prêsa, proceder às tomadas de contas, relati-
vas ao ano de 1944, da S. A. Emprêsa de Via-
ção Aérea Rio Grandense. — Cesar S. Orilla.

Requerimentos despachados:
,Tosafá Macedo — Requer transfera"ncia

propriedade, a aeronave PP-TSN, do Acro Clu-
be de Dóres do Indaiá, bem como transferência
de Aeroporto da Cidade de Dõres do Indaiá,
para a Cidade de Luz, Estado de Minas Gerais.
— De acórdo com os pareceres, indefiro. —
Ref. 1-.252-1.253-45.

Panair do Brasil, S. A. Requer providên-
cia para o seu pilóto, Francisco José Dm:mio
Escobar, possa fazer o exame técnico, a fim
de assumir o comando das suas aeronaves do
tipo Loedstar.	 Deferido. — Ref. nume-
ro 1.187-15. •

GM-322 — Em 20 de março de 1915 — O Di-
retor da Divisão de Fomento da Produção Ve-
getal, Dr. Juvêncio Mariz de Lyra, faz uarte
da Comissão de Tabelamento de Frutas, f'dt116

seu presidente, designado pelo Chefe do Sé-, iç
de Abastecimento da Coordenação da Mhili-
zação Económica.

O tabelamento de frutas estrangeiras, cora(
é notório-, é medida de grande alcance, para
a defesa do consumidor, conforme se vem ve-
rificando no curto período de seu funciona-
mento.

Tarefa difícil e complexa, morment:i em se
tratando de um produto perecível, diversos são
os fatores a considerar, para o êxito do tabel
incuto. Dentre outros, figura o conliecinnto
seguro das normas vdgorantes, desde os centros
produtores até os portos cle embarque.

Corno a . Argentina é que está, quase exclu-
sivamente, abastecendo de frutas estrangeiras, e
nosso mercado, há tôda conveniência na ida do
referido Diretor àquele pais, para estudar
in-loco êsse problema e outros aspectos de, sua
atividade agrícola, o que seria de dupla
dada a função que êle exerce neste Ministêr;o.

Assim, peço a Vossa Excelência autorizar a
viagem do referido técnico e. arbitrar uma
ajuda de custo que, peço vênia, para sugerir
seja na importância de Cr$ 20.000,00 (vinte

"Vatter flandra de Lucca — Requer licença.
para conduzir diversos tipos de aeronaves. —
Deferida. — Ref. 1.29E-15.	 .

Oionisio Nenen) Iternandes — Idem. ideia
para diversos tipos. — Deferido. — Ref.' nu-
mero 1.031-15.

Dia 28 de marco de 1915 ' •
Serviços Aéreos Crweiro do Sul Ltda. — Re-

quer licença para o seu pilóto, Oscar Alves
Teixeira, conduzir as suas aeronaves dos ti-
pos V."-35 F-I3. — Deferido. — Ref. nu-,
mero 1.503-55.

A mesma — Requer para o seu pilóto, João
Feaneeseh Fererjra, autorização para conduzir
as suas aeronaves 110 tipo Douglas DC-3. —
Deferida. — Ref. 1.617_45.

Castão Nunes dos Santos Brun — Requer
licença para conduzir aeronaves dos SPg(lilli

iipOS :	 per Cul) e Aeronca. — Medd°. —
net'. 1.6:i2-55.

Renato de Oliveira Lima Requer Carta
de Pilõto fie. Aeronave Mercante. — Indefe-
rido, de acôrdo com parece;', orn vista do re-
sultado do exame de sanidade. — Ref. nu-
111CrO 102-15.

mil cruzeiros), para O que a repartição 1:::s9:7)e
de saldo suficiente na sub-consignação própcia.

Aproveito o ensejo para apresentar a Voa
Excelência os meus protestos do mais prpfitulo
respeito. — Apolonio Saltes.

S.C. 12.312-45.
Autorizado. 27-3-15. — G. VannAs.
Excelentissimo Sr. Presidente dix República:
G.M. 271 — Em 13-3-15 — A Divisão ele

Caça e Pesca, dêsto Ministério, realizou:, no
decorrer do ano passado, qual PO cuncorrências
administrativas a fim de que, dentro cias
normas legais, fósse cedido a unia firma v...11-
cedora a exploração do serviçO do restaurante
existente no prédio onde funciona.

Acontece, porém, que. nenhuma das fir-
mas exploradoras dêste gênero de corro"!rcio
nesta capital, demonstrou intcrêsse pela 1.-.1-
ricla exploração, não havendo, por conseqüen-
cia, licitante vencedor na referida concorrêw»a.

3. Nessas condições, tenho a honra ;12
citar a Vossa Excelência se digne autorizar

lavratura de uni tillrmo de ajuste culre a
repartição mencionada . e a "Sociedade de Ali-
mentação Marambáia (S.A.M.)", interessada
na dila exploração, e, a exemplo do ocorrido
quamlo da instalação tio restaurante em tini-
eionamento no edifício-sede desla Secretaria
tio Estado.

Aproveito o ensêjo para renovar a Vogsa
Excelência os protestos de meu mais pr3futirle
respeito. L- Apolania Saltes.

S.C. 52.998-14.
Autorizado. Em 20-3-45.'— O. VAncAs.
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Termicados os trabalhos da prova de

•
litacãe acima referida, em que não logrou
bilitação o único candidato inscrito, proponho
a sua homologação.

ri. S. do D. A. S. P., em .28 de ware.) de
19;5. — Carlos Moreira do Silva, Substituto
co Chefe da Seção de Provas.

De acórdo com a . proposta.

Encaminho ao Sr. Presidente.

. D. S. do D. A. S. P., em 28 de março de
.M45. — Curtindo Ilugueneg, Substituto do
Diretor.

Bomologadó.

Em 28 de março de 19 ,15. — Luis .51incies
Lc i.es, Presidente.	 -

RETIFICAÇÃO (")

Na publicação feita no Diário Oficial de 22
do corrente.

Examinador de Marcas. Portaria n.° 109. À
página n.0 4.970, .2.a coluna, instrução 8, a),
ponto 7),

Onde se lê:

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA
Gabinete do . Ministro

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:
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Departamento Nacional da Produção Animal

Divisão de Cata e Pesca

PORTARIA N.° 12.3, DE 26 DE MARÇO DE 1045

O Diretor, nos tèrmos do art. 6.° do Código de Caça, resolve:-

Art. 1. 0 São considerados caça os seguintes animais silvestres:

I — Mainfie~ — Capivaras, coatis, coelhos (tapitis), cotias,
(jupatis), furões, gambás (sariguês, mucuras, tirnbús, cassa-

cos). gatos do mato, graxains (lobinhos), raposas (cachorro do maio),
guaxinis (mão pelada) irara (papa-mel), jaguarundis tgates-mou-
riscos) juparás, lebres, macacos (bugios, sacas, micos, monos, etc.),
maracajás (jaguatiricas), mocós. oricas, ouriços (coandús), pacaranas,
pacas, peixe-boi, porcos do mato (rateies ou cacteiús e queixadas),
preás, ratos, ratos de espinho, sussuaranas (pumas), tatus (narinas,
etc). e veados (exceto o eivo e o bororó).

— Aves — Agachadas, agachadeiras aracus, baiagú (piru-
piru), batuiras, baturussus, capoeiras (urns, corcovados), codornas,
eodornizes, cujubius, frangos d'água (açanã), gaviões (exceto o acatmã
o harpia). in li ambús (luturins„ sururinas, etc.), jaós, Jacus, jacupem-
bas, jacutingas„ juritis. macucos, macticauas, marrecas (irerês, ariris,
marrequinhas), marrecões, massaricos, massaricões inutuns narcejas
( bico .rasteiro . munjolinhos). Darcejões aguassõs), per-
dizes, patos bravos, piaçocas (jaçanãs. cáfésinhos), ific.aparras, pom-
bos selvagens, rolas, saidis, saracura: (serieoias), seriemas, urús, e
zabelês.

—	 - - Giboias, iguarias (sinimbús, jacarés, serpentes
peçonhentas. sucuris. tartarugas e teiú:.

Parágrago único. Além das espécies a que se refere o presente
artigo, poderão ser capturadas para manutenção em cativeiro as se-
guintes:

Azulões, avinhados, araras. araçaris, bicudos. bigodinhos, brejais,
bicos de lacre, canários da terra. cardeais, caboclinhos cigarras, 1.114.1d1—
e11,111;, , colCiPOS papa--rapirn coleiras do brejo, checeus, (japins), cha-
pins, colelheiros; corrupiões, graúnLs, galos de campina, galos da serra,
g uachos, ( ganch o ? ,gralhas. garças, gaturamos jacarnins, marias
prOlas, pavãozinho do Pará, patatis-as, piriquitos, papagaios. saíras,
sabias, sanhassos, saracuras, socós, tiès tucanos e viras.

Art. 2.0 Não são considerados caça nem poderão ser capturados
ou abatido:, a lontra, o cervo, a anta, o lobo (guará), os tamanduás, a
Preguiça. a ema e bem assim lodos os outros animais silvestres nã.o
indicados como caça no artigo anterior.

Parágrafo único. Excetuam-se os casos li licenças especiais for-
necidas peta Divisão de Caça e Peca para fins científicos, didáticos,
educativos ou de captura para reprodução cm cativeiro em criadeiros
e pra povoamento de parques.

Art. 2.0 Poderão ser considerados nocivos, sendo permitida a 'res-
pectiva. caça 0111 qualquer época do ano, aos agricultores e criadores,
comprovado o dano real à propriedade, os seguintes animais:

— Mamíferos varnkftros e jacar&, nas regiões acentuadamente
pastoris;

Roedoi es. morcegos, frugívoros e aves granívoras ou fru-
gívora:, em regiões acentuadamente agrícolas;

3 — Quaisquer animais. exceli.) Os protegidos.
Art. 4,0 São considerados nocivos. sendo permitida a regpeCtiVa

en;1 em qualquer época do ano:
o) no Estado do Rio (;ravile do Sol — a lebre;
k) em todo o território nacional:

1 — Os pardais;
os morcegos hematófagos;

lii — Os galuhá, asPreaS es. tatos e as e.rpentes peçonhentas.
Parágrafo único. As peles dos animais indicados na alínea a) e

no item 111 da idílica nn déste artigo, poderão ser comerciadas com
qualquer tamanho.

Art. 5.0 O .período do permissão para a eal,:a de animais sil-
vestres., para fins comerciais ou meramente esportivos, será 0 seguin-
te, respeitadas as exceções estabelecidas:

--- Região Norte:
1	 E'stado do Amazonas — d 1 do maio o 30 4lt setembro.

Períodos especiai.,; para caço:

n) à noite em todo o Estado:
b) no distrito municipal sede da cidade de Manaus;
e) de tartaruga verdadeira — nos rios Jurtrá, Jupurá e Pura:
ti) de peixe-boi nos rios Negro e Punis e repectivos afluentes.
II — Estado do Parti — de 1 de maio a 30 de setembro;

Períodos especiais para caça:

,a; de mutims„jacás, jacupemba, cujubini e inharobus de 15 de
anho a 31 de agõsto;

is) lo marreeas de 1 de julho .a 30 de setembro;

e) de iguana (sinimbú) de 15 de abril a 31 de julho;
d) de tartarugas — (exceto na ilha de Marajó) — de 1 de fevereiro

a 31 de maio;
Ilha de Marajó — de 1 de agosto •a 31 de dezembro.

É proibida a caça:

a; à noite em todo o Estado;
b) no município de Belém;
c) numa faixa de tira quilometro de cada talo do leito das vias

férreas;
d) de porcos do mato e de veados — no município de João Coelho,

S. Caetano de Odivelas, Curussá e Ponta de Pedras;
e) de garças — nos municípios de _Virá, Merapanin, Ponta de

Pedras e Uruximiná;

III — Território da (itaporé — de 1 de maio a 30 de setembro.
Períodos especiais para caça:

a) do mutuns, jacus, jacupemba, Jacutinga, Jaó, macuco e ilibam-
bus de 15 de junho a 31 de agOsto;

b) de marrecas — de 1 de julho a 30 de Setembro;
e) de iguana (sinimbu) — do 15 de abril a 31(10 julho;
d) de tartarugas — de 1 de fevereiro a 31 de. maio;

É proibida a caça:
a) à noitçs em todo o Terrilório;
b) no distrito municipal sede da cidade de Porto Velho;
e) de tartarugas — no rio Madeira;
d). numa faixa de um quilometro de cada lado do leito das vias

férreas;
IV — Território do Acre — de 1 de maio a 20 de setembro;

Períodos especiais para caça:

a) de muluns, jacus, jacupemba, cujubim e
junho a 31 de agõsto;

b) de marrecas — de 1 de julho a 30 de setembro;
c) de iguaria (sinimbu) de 15 de abril a 31 de julho:

É proibida a Caça:

'a) . à noite em todo o território;
b) no distrito municipal sede da cidade de Rio Branco;

V — Território de Rio Branco — de 1 de maio a 30 de setembro;

Períodos especiais para caça:

e) de mutims, jacUs, jacupemba, cujubiro e inhambús — de 13
de junho à 31 de agosto;

b) de marrecas — de 1 de julho a 30 de setembro;
e) de iguana (sinimbu) do 13 de abril a 31 de julho;
d) de tartaruga — de 1 cl .! fevereiro a 31 de rnaio;

É proibida a caça:

tr à noite em todo o território;
0) no distrito municipal sede da cidade de Boa Vista;
c) de tartarugas e peixe-boi, no rio Branco;

L- Território do Amapá — de 1 de maio a 30 de setembro;

Períodos especiais para caça:

a) de mutuns, jacus, jacupemba, cujubim e inhambús — de 15
de junho a 31 de agósto;

b) de marrecas — de 1 de julho a 30 de setembro;_
c) de iguana (sinimbu) de 15 de abril a 31 de julho;
(I) de tartaruga de 1 de fevereiro a 31 de maio;

É proibida et caça:

a) à noite em todo o território;
b) no distrito municipal sede da cidade de Macapá;
B	 Região Nordeste;

BI — Nordeste Ocidental:

I — Estado do .,.ilittanhão— de 14 de maio- a 30 de setembro;•
Períodos especiais para caça:

De mutuns, Petirerilbã, jaós (zableès) e inhambus de 15 de junho
a 31 de agosto:

É proibida o caço:
• tre mutilas, jacuS, jacupemba. cujubim e inhambus	 de 15

de junho a 31 de agosto;	 a) à noite em todo o Estado;
b) marrecas — de 1 de julho a 30 de setembro; 	 b) no município de S5o Luís;
t• de.iguana (sinimbu) de 15 de abril a 31 de julho:	 c) nos terrenos compreendidos em urna faixa de 6 (seis) quiló-
d de taxtaruga (exe cl, a verdadeira de 1 de fevereiro a 31 de melros em torno da estancia hidro-mineral existente no município de

▪ :	 Caxias (água Veneza);
:e proibido a ea ,:o:	 ti) numa faixa de uru quilômetro de cada lado do leito das vias

férreas e rodovias públicas;
e) de garças — nos municípios de Anajatuba, Araioses, Arar'

Baixo-Mearim, Barreirinhas, Cuxixá, Cajapió, Humberto de Campos,
Icatú, Morros, Rosário, São Bernardo e Tutóia.

II — Estado do Piauí — de 14 de maio a 30 de setembro

Períodos especiais para caça:

a) de jacupemba, jaó:, (zabelês) e inhambus — de 15 de junho
à 31 de agosto;

a) de teiú — de 1if vle março a 15 de julho;

inhambils — de 15 de.
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É proibida a caça:

a) à noite em todo o Estado;
b) no município de Teresina;
c) no distrito municipal sede da cidade de Parnaíba:
c) numa faixa de um quilômetro de cada lado do leito das vias

férreas e rodovias públicas;
d) nos açudes de domínio público, bem como nos terrenos adja-

centes em uma faixa de seis quilômetros em tórno dos açudes de uni
milhão de metros cúbicos a mais e de três quilômetros nos de menor
capacidade;

f) de garças — nos municíp ios de Buriti dos Lopes. Luís Correia
Parnaiba.

B2 — Nordeste Oriental:

I — Estado do Ceará — de 1 de junho a 30 de setembro;
Períodos especiais para caça:

De teiú — de 16 de março a 15 de julho;
• proibida a caça:

• a) à . noite em todo o Estado;
b) no município de Fortaleza;
c) no ,distrito municipal sede da cidade de Juazeiro;
d) numa faixa de um quilômetro de cada lado do leito das vias

férreas e rodovias públicas:
e) nos açudes de domínio público, bem como nos terrenos adja-

centes em urna faixa de 6 (seis) quilômetros em tórno dos açudes de
um milhão de metros cúbicos a mais e de 3 (três) quilômetros nos
de menor capacidade;

f) de macacos, veados, garças, ilizinbüs, jacus e juritis em todos os
os municípios do Estado;

II — Estado do Rio Grande do Norte — de 1 de junho a 30 de
•tembro;

Períodos especiais pura caça:

a) de teiú — de IG de março a 15 de julho:
• proibida a caça:

a) à noite em todo o Estado;
b) no município de Natal;

n c) numa faixa de um quilómetro de cada lado do leito das vias
férrea e rodovias públicas;

. 1 d) nos açudes de domínio público, bem como nos terrenos adja-
centes em urna faixa de seis quilômetros em tio-no dos açudes de um
milhão de metros cúbicos a mais e de três quilômetros nos de menor
capacidade;

e) de veados, porcos do mato, garças, zabelês, inhambús e juritis
em todos os municípios do Estado;

III — Estado da Paraíba — de 1 de junho a 30 de setembro;
Períodos especiais_ para caça:

b) de teiú — de 16 de março a' 15 de julho:
. É 'proibida a caça:	 .

a) à noite eni todo o Estado;
b) nos municípios de João Pessoa e Areia;
c) no distrito municipal sede da cidade de Campina Grande;

1. rre
d) numa faixa de um quilômetro de cada lado do leito das vias

es. as e rodovias públicas;
e) nos açudes de domínio publico, bem como nos terrenos adja-

-centes em urna faixa de 6 (seis) quilômetros em IA:kilo dos açudes die
--m milhão 'de metros cúbicos a mais de 3 (três) quilômetros nos
de menor capacidade;

() nos terrenos compreendidos em uma faixa de 6 (seis) quiló-
metros em tórno da estância hidromineral existente no .município
de Antenor Navarro (Icrmas de Brejo das Freiras);

g) de veados, pacas, cotias. garças, zabelês, inhambús e juritis —
em todos os municípios do Estado.

IV — Estado de Pernambuco — de I de junho a 30 de setembro;
Periedos especiais , para caça:.

De teiú — de 1(3 de março a 15 de julho:
É proibida a caça:

a) à nojo em todo o Estado;
1)) no município de Recife;
e) nos distritos municipais sede das cidades de Olinda e Caruaru;
d) . nos tcrrenos compreendido,: em uma faixa de G (seis) quilô-

metros Pio lórno . da rlisitwia liidromineral existente no município
João Alfredo (Fonte Salgadiollo);	 •

. e) orna faixa 1 li , tun quilômetro d ..:, cada lado do le:to das vias
férreas e rodovias públicas;

f) nos atule,= de domínio público, ii‘in corno nos terrenos cdja-
eenle,; em uma faixa de seis quilinneiros em tói • no dos nendes de um
milhão de metros cúbicos a mais e de três wfflômelros nos de menor
capacidade;

(./ de Aedos. gareas. jaeits; zabelês, inlia.rnbus e juritis; . eno todos
os municí p ios do Estado:

h) de perdizes nos municípios de Aliança. Bom Conselho, Carpina,
Garanhuns; Goiana, Macaparana, Nazaré da Mata, .Pandaltio, Paulista.
Queimada, S: Lourenço da Mata, Tambó, Timbauba, e Vitória de Santo

,Antão.

V — Estado de Alagoas — de 1 de junho a 30 de setembro;

Período especial para caça:

De teiú — de 16 de março a 15 de julho;
É! proibida a caça:

a) à noite em todo o Estado;
b) no município de Maceió;
c), numa faixa de um quilômetro de Cada . lado do leito das _vias

férreas e rodovias públicas;
d) nos açudes de domínio público, bem como nos terrenos adja-

centes em unia faixa de seis quilómetros em blirno . dos açudes de uni
milhão dé metros cúbicos a mais e de três quilômetros nos de menor
capacidade;

e) de veados, bicudos, de patatives, garças, zabelês, inalimbús, e
juritis, em todos os municípios do Estado;

f) de coatis, pacas, porcos do mato — nos municípios de Colónia
LeOp oldina, Marrgogi. Passo de Camaragibe, Pôrto Calvo, Pôrto de
Pedras e S. Luís do Quitunde;

g) de perdizes — nos municípios de Atalaia, Man g uaba. Marechal
Deodoro, Mudei e Rio Largo.

C — Região Leste:

C-I — Leste Setentrional:
I — Estado de Sergipe — de 1 de junho a 15 de outubro;

- Período especial para caça:

De teiú — de -16 de março a 15 de julho;
É proibida a caça:

a) à noite em todo o Estado;
b) no município de Aracaju;

- c) numa faixa de um quilômetro de cada lado do leito das vias
férreas e rodovias públicas;

d) nos açudes de domínio público, bem como nos
centes em urna faixa de seis quilômetros em tórno dos
milhão de metros cúbicos a mais e de três quilômetros
capacidade;

e) de veados, Pacas, garças, perdizes, codornas e de
todos os municípios do Estado;

II — E'stado da Bahía — de 1 de junho a 15 de outubro;
Períodos especiais para caça:

a) de mutuns. jacus, jacupemba, jacutinga, jaó, macuco e
bús — de 15 de junho a 31 de agôsto;

b) de teiú — de 16 de março a 15 de julho
É proibida a caça:

a) à noite em -todo o Estado; "
b) nos municípios de Salvador e Cruz das Almas;
c) numa faixa de um quilômetro de cada lado das vias férreas e

rodovias públicas;
d) nos terrenos compreendidos enuma faixa de G (seis) quilóme-

tros em tórno da estância Iiidro-minera-1 existente no município de Cipó
(termas do Cipó);

e) na Ilha de Itaparica;
f) nos Parques nrcionais e nas áreas a èles reservadas;

-g) nos açudes de domínio público bem como nos terrenos adja-
centes em uma faixa de seis quilômetros em tôrno dos açudes de um
milhão de metros cúbicos a mais e de três quilômetros nos de menor
capacidade;

h) de veados, nos municípios de Bom Sucesso, Brotas, Caetité, Gua-
nambf, Irerê, Jacaraci, Macaúbas, Moote . Alto, Morro do Chapéu, Oliveira
dos Brejinhos, Parmirim, Riacho do Santana, Saúde, Santo Inácio e
Urandí;

i) da perdizes — nos municípios de Campo Formoso e Geremoabo;
j) de inhambús e juritis — nos municípios de Cícero Dantas, Eu-

elides da Cunha, Geremoabo, Glória. Juazeiro. Monte Santo, Paripirauga,
Pombal, Tucano e Uauá;

Ct — Leste meridional:

— Estado do EspíritoSanto — de 15 de abril a 31 de agôsto;
Pe,qados especiais para caça:

(t) do jacus., jacupemba, jaó. macuco e inhambús	 de 15 de junho
a 31 de agôsto;

b) do perdizes e codornas — de I de maio a 31 de julho:
É proibida a caça:

a) à ;Ione em todo o Estudo;

b) no g municípios de Vitória, Linhares e Santa Teresa;
e) numa faixa de um quilômetro de cada lado do leito

férreas e rodovias publicas;

terrenos adja-
açudes de um
nos de menor

bicudos — em

das vias
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d) de veados, queixadas, jacutinga e mutuns — em todos os mu-
nicípios do Estado

e) de inhambús, jaós, e macticos — nos municípios de Afonso
Cláudio, Cachoeira de Santa Leopoldina, Cariacica, Colatina, Fundão
e ltaguaçu;

f) no parque de refúgio. rerva e caiação de animais silvestres
instalado no município de Linhares e nas áreas a êle reservadas.

II — Estado do Rio de Janeiro — 15 de abril a 31 de agôsto;

Períodos especiais para coça:

o) de jacus, jacupemba, e macuco — de 15 de junho a 31 de
agôslo;

b) do codornas e perdizes — de 1 de maio a 31 de julho;

E' proibida a coça:

a) à noite em todo o Estado;
br no município de Niterói;
e) nos distritos municipais sede das cidades de Campos, Nova

Iguaçu e Petrópolis;
(1) nos Parques Nacionais e nos Parques de Refúgio e Reserva de

Animais Silvestres e nas árc-s a êles reservados;
e) nos terrenos compreendidos em uma faixa de 6 (sois) quiló-

m('tros em torno das estâncias hidro-minerais existentes nos municí-
pios de Paraíba do Sul (águas Salutaris), de Itaperuna (Fontes Ra-
poso e Soledade);

() numa faixa de um quilômetro de cada lado do leito das vias
férreas e rodovias públicas;

g) de coatis, de cotias, iraras. de macacos, queixadas, veados,
inhambus, de jacutinga,jóia de mutuns, narcejas e de patos do mato
— em todos os municípios do Estado;

h) de codornas e de perdizes — nos municípios de Araruama, Cabo
Frio. Campos. • Casemiro de Abreu, Maeaé, Maricá, S. Pedro de Aldeia
e Saquarema;

i) de jacus. de jacupemba, de macucos e de urús, nos municípios
do Angra dos Reis. Friburgo, Magé, Petrópolis, S. Fidalis, Santa Maria
Madalena e Teresópolis;

111 — Distrito Federal — É proibida a caça. em todo o Distrito
Federal;

IV — Estado de Minas Gerais — de 15 de abril a 31 de aaósto;

Períodos especiais para caça:

a) de mui uns, jacus, jacupemba, jacutinga. jaó, im p lico e inflam-
bús —	 15 da julho a 30 de setembro;

b) de codornas e peadizes — de 1 da maio a 31 de julho;

É proibida o coça: -

a) à noite em todo o Estado;
b) nog municípios, de Belo Horizonte, Bicas. Lavras e Viçosa:
e) nos distritos municipais sede das cidades de Juiz de Fora. São

João lei Rei, Uberaba e Uberlândia:
(1) numa faixa de um quilómetro de cada ledo do leito das vias

férreas, e rodovias públicas;
e) nos terrenos compreendidos em urna faixa de 6 (seis) quilô-

metros em Virmo das estâncias hidro-minerais existentes nos municí-
pios cio Araxá (Balneário Araxá), Poços de Caldas., (Termas de Poços
de Caldas), Cambuquira, Lambari, Baependi (aguas de Caxambu),
Pouso Alto (Águas de S. Lourenço). Juiz de Fora (Água de Salvaterra),
Jacuí (Balneário Termópolis), Parreiras (Fonte de Pocinhos do Rio
Verde). e Mar de Hespanha . (Fonte Sarandi);

f) de veados — nos municípios de Abre Campo, Aston Dutra,
Barra Longa, Belo Vale, Botim, Bonfim, Brumadinho, Caeté. Carangola,
Cataguazes. Conceição do Mato Dentro, Congonhas cio Campo, Con-
scnheiro Lafaiete, Cordisburgo, Divino, Dores do Campo, Espera Feliz,
Esmeraldas, Eugenópolis, Itabirito, Itaquara, •aboticatuvas. Jequeri,
João Ribeiro, Lagoa Dourada. Lagoa Santa, Laaanjal, Mateus Leme,
Malimi, Matosinhos, Miradouro, Mirai, Muriaé, Nova Lima, Ouro Préto,
Pdrá de Minas, Pararmos, Paraopeba, Prado, Pedro Leopoldo, Pequi,
Ponte Nova, Raul Soares, Recreio, Rezende Costa, Rio Casca, Sabará,
Santa Luzia. S. Pedro de Ferro, Sete Lagoas, Tombos e Ubá;

a) de codornas e perdizes — nos municípios de Barbacena, Bias
Fortes, Buenos Brandão. Carandaí: Conceição do Mato Dentro, Congo-
nhas do Campo, Jacutinga, Monte Sião, Ouro Fino, Silo João Dei Rei,
Tiradontes e Pouso Alegre;

11) de jacutingas e macucos — nos municípios de Além Paraíba,
Bicas, Eugenópolis, Guarani, Guarará, Guiricema, Juiz de Fora, Laran-
jal, Lima Duarte, Mar de Ilespanha, Matias Barbosa, Mercês, Mira-
douro, Mirai. Muriaé. Paranhos, Pirapetinga, Pomba, Rio Novo, Rio
Mio, Santa Rita de Jacutinga. Santos Dumont, São João Nepomuceno,
Senador Firmino, Ubá e Volta Grande;

D — Região Sul:

I — Estado de São Pauto — de 15 de abril a 31 de agósto;
Períodos especiais para caça:

a) de veados, queixadas e eaetetús — de 15 cle junho a 31 de
agósto;

b) de mutuns. jacus, jacupemba, jaó, mame° e inhambus — de
Lb de julho a 30 de setembro;

c) de codornas e perdizes — de 1 de maio a 31 de julho;

É proibida a caça:
a) à noite em todo o Estado;

b) nos municípios de São Paulo, Amparo. Analândia, Socorro,
Serra Negra, Lindoia, Itapira, Pedreira, Pirassununga e Itatiba:

c) nos distritos municipais sede das cidades de Araraquera,,Baurú,
Campinas, Franca, Rinchai, Marília, Piracicaba, Ribeirão Prato, Rio
Claro, Rio Preto, Santo André, Santos. São Carlos, Soorcaba, Taubaté,
e no de Jaguari no município de Mogi-Mirim;

d) nos terrenos compreendidos em uma faixa de 6 -(seis) quilô-
metros em tórno das estâncias hidro-minerais existentes nos muni-
cípios de São João da Boa Vista (Águas Prata) Lindoia (Termas de
Lindoia) São Pedro (Águas Sulfidricas e termais de São Pedro),
ra (termas Cristália), Serra °Negra (Fonte Santo Antônio.) Campinas
(Fonte Sônia da Água Valinhos) Santa Bárbara do Rio Pardo (Termas
de Santa Bárbara) e Ibirá, (Águas sulforosas de Ibirá);

e) numa faixa de um quilômetro de cada lado do leito das vias
férreas e rodovias públicas;

f) de jacutinga — em todos os municípios do Estado;
g) de. codornas e perdizes — nos municípios de Sorocaba, Campo

Largo, Campo de Jordão, Bonsucesso, Bragança, Paulista, Piracaia
e Joanópolis e Atibaia;

II — Estado do Paraná — de 1 de maio a 31 de agersto.
Períodos especiais para caça:

De jacus, jacupemba, jacutinga, jaó, inacuco e inhambús — de
15 de julho a 30 de setembro;

É proibida a caça:

III — Estado de Santa Catarina — de 1 de maio a 31 de agôsto.
Períodos especiais para coça:

- a) de mutuns, jacus, jacupemba„ jacutinga, jaó, e inhambús
de 15 de junho a 31 de agõsto;

b) de codornas e perdizes — de 1 de maio a 31 de agósto;
c) de narcejas — cie 15 de dezembro a 15 de fevereiro;
d) de macueo, marrecas, marrecões, caneleira e piadeira — de

1 de junho a 30 de setembro;
e) de pombo saleiro — de 1 de janeiro a 31 de março.

É proibida a caça:
a) à noite em todo o Estado;
6) no município de Florianópolis;
c) nos terrenos compreendidos em urna faixa de G (seis) quiló-

metros em 'Amo das estâncias hidro-minerais, existenets nos muni-
cípios de Tubarão (Água Santa Catarina e Santo Anjo da Guarda) e
Palhoça (Caldas da Imperatriz);

d) numa faixa de um quilômetro de cada lado do leito das vias
férreas e radovias Púb,licas;

e) de veado — nos municípios de Camboriú, Pagai, Joinvile, La-
guna. Jaguaruna, Crescinma, Urussanga e nos distritos de sede dos
Municípios de São José, Palhoça e Bignassú;

f) de codornas e perdizes — nos municípios da São José, Palhoça,
Laguna,' Pôrto União e Canoinhas;

g) de jacutingas e macucos — nos municípios de Blumenau, Ca-
noirmas, Pôrto União. Jaragná, São José e Biguacú.

a) à noite em •todo o Estatio;
b) nos municípios de Curitiba, Campo Largo, Palmeira e Santo

Antônio da Platina;
c) no distrito municipal sede da cidade de Ponta Grossa;
d) nos terrenos compreendidos em uma faixa de 6 (seis) quilô-

metros em tôrno das estâncias hidro-Minerais existentes nos municí-
pios de Bandeirantes (Água Iara de Fonte São Domingos), Marechal
Malé (Águas sulfúricas Dorizon) e Castro (Fonte Santa Terezinha);

e) numa faixa de um quilômetro de cada lado do leito das vias
férreas e rodovias públicas;

f) de aves — nos municípios de Imbituva e Andirá;
g) de marrecos e patos selvagens — em todos os municípios do

litoral;
h) de veados — no município de Andirá;
i) de veados, capivaras e caetetús — no município de União da

Vitória;
j) de veados, cactetils, cotias, codornas, perdizes e macucos — no

município de S. Mateus do Sul;
-	 1) de veados. capivaras e jacutingas — no município de Londrina;

ni) de veados, capivaras, coatis, bugios — no município de Pru-
dentópolis;

n) de capiyaras, cretatús, pacas, búgios, queixadas, jacús, jacutin-
gas e macucos — no município de Malé;

o) de pacas — no município de heti;
p) de macacos, jacus, jacutingas e =cucos — no município de

Serro Azul;
q) de codornas, perdizes, macticos e jacus — no município de

-Lapa;
r) de codornas e macueos — no município de Araiporanga;
s) de codornas, inhambus, macucos, perdizes e jacus 	 no munida.

pio de Venceslau liraz;
t) de jacus e jacutingas — no município de Antonina;
n) de codornas, jacús e pombas — no município de Imbuial.
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IV — Rio Grande do Sul — de 15 de abril a 31 de agósto.

Per iodos especiais para caça:
a) do-mutuns, jacus jacupemba, jacutinga, jaó, macuco e inharn-•

bús — de 15 do junho a 31 de agósto; .
b) de codornas, perdizes e perdigões de 1 de maio a 31 de agósto;
c) de mnrcejrs — de 15 de dezembro a 28 de fevereiro;
d) de marrecão — de 1 .de . junho a 30 de outubro;•
e) de marrecas caneleira e piadeira — de 15 de junho a 15 de

outubro;
f) de paio bravo, marrecas cri-cri, pé vermelho e danada — de

1 de março a 30 de junho. .

É proibida a caça:
a) à noite em todo o Estado;
b) nos municípios de Pôrto Alegre e•Caxiass,
c) nos distritos municipais sede das cidades de Ba, Livramento,

Pelotas, MO Grande, Santa Maria e Uruguainna;
d) numa faixa cic um quilômetro de cada lado da leito das • vias

férreas e rodovias públicas; .
e) nos terrenos compreendidos em uma faixa de 6 '(seis) quilô-

metros em tôrno das estâncias hidrp-minerais existentes nos municí-
pios cio Irai, (Águas Minerais de Irai), Uni, (Pontes dos Balneários de
Ijuí e Hei);

f) de =cajão	 em todo o Estado;
o) de codornas, perdizes e perdigões — nos mim:ceies de Alfredo

Chaves, Bento (lonçalves, Caí. Canôas, Farroupilha, Garibaldi, Gravatd,
Guaiba, Monto Negro, Noto Hamburgo, São Leopoldo e Via.mão;

h) de inhambús„jaós jacus, jacutingas, =cucos, pombas, do mato
e urus — nos municípios de Antônio Prado, Bom JCSI1S, Encantada,
Garibaldi, Guaporé, Sobradinho e Soledade;

i) de veados nos Municípios de Antônio Prado, Bom .Jesiis, Ca-
choeira do Sul, Candelária, Lagoa Vermelha, Sobrinho e Vacaria;

V — Terr:14;'io de Iguaçií — de 1 de maio a 31 de agõsto;

Períodos especiais pára caça:
De •niutuns, jacus, jacupemba, jacutinga, jaó, manco e inhambús

— de 13 delullio a 30 de setembro.
- É Proibida a coça:

a) à noite em todo o Território;
b) no Parque Nacional e nas 'áreas a êles reservadas;
c) numa faixa cie um quilômetro de cada lado do leito das vias

férreas e rodovias públicas;
(t:	 d) no distaito municipal sede da cidade de Iguaçu;

e) de veados — em todo o Território.
E — Região Centro Oeste:

1'6 I — Estado de Goiás — de 15 de abril a 15 do setembro;
-Períodos especiais para caça:

De mutuas. jacús, jacupemba, jacutinga, jaó, macuco e iniíambús
— de 15 de junho a 31 de agústo;

É proibida a caça:
a) à noite em todo o Estado;
b) no distrito municipal sede .de cidade de Goiânia;
c) numa faixa de um quilôlnetro de cada lado do leito • das vias

férreas e rodovias públicas;

II — Estgdo de Mato Grosso —de 15 de abril a 15 dc setembro..

Períodos especiais para caça:
a) de mutuns. jacus, jacupemba, jacutinga, jaó, macuco e inham-

bús — de 15 de junho a 31 de agósto;
b) de iguana (sinimbu) de 15 de abril a 31 do julho;

• proibida a i'aça:
a) à noite em todo o Estado;
b) no município de Campo Grande;
c) no distrito municipal sede da cidade do Cuiabá:
d) numa faixa de um quilômetro de cada lado do leito das vias

férreas e ror'ov'as públicas;
III — .Território de Ponta Porá' — de 15 de abri	 • de setembro.

Períodos especiais para caça:
a) .de mutuns„ jacns. jactipLreba, jacutinga, jaó, macuco e inham-

hús — de 15 de junho a 31 de agôato;
b) de iguana (sinimbu) da 15 de abril a 31 de julho.

É proibida a caça:
a). à noite em todo o território;
b) na distrito municipal sede da cidade de Ponta Porã:
c) numa faixa de uni ouilAniatro de ceda lado do leito das rodovias

públicas.
Art. 6.° Fica estabelecido o seauinte número de peças que cada

caçador amador pode abater em um dia de caçada:

Caça de pêlo 	 	 uma de cada espécie
Capoeiras 	 	 cinco
Codorna 	 ..	 doze
Inhambús 	 	 duas (no Paraná três)
Jacus 	 	 duas
Jacutingas 	 	 tura
Jaós 	 	 unia
Marrecas e Marrecão 	 	 dez
Macucos e Mutuns 	 	 moa
Narcejas 	 	 dez
Patos 	 	 dois -
Perdizes 	 	 oito (no Paraná tr.,$).
Pombos 	 	 dez no Paraná
Saracuras 	 	 cinco no Paraná

• Parágrafo único. No caso da caçada durar mais de dois dias con-
secutivos, não poderá ser abatido mais do - dôbro do número de peças
fixado nestõ artigo.

•	 Art. 7•0 Cada caçador profissional poderá vender no máximo, por..
temporada de caça, a seguinte quantidade de peles de mamíferos:'

.... 	,
Região Norte 	 _330
Região Leste 	 250
Região Nordeste	 	 250
Região Sul 	 230
Região Centro-Ooeste 	 330

'Parágrafo único. O caçador profissional, dentro do limite indicado
neste artigo, não poderá vender:

Na Região Norte 	 	 mais de 15 peles de catete, 20
veados e 20 de queixadas;

Na Região Leste 	 	 mais de 30 peles de catetes, 15
• de veados e 15 de queixadas;

Na Região Nordeste 	 	 mais de 30 peles de catele, 15
,	 mais de 30 peles de catetes, 15

Na Região Sul 	 	 de veados e 15 de queixadas;
de veados e 15 de queixadas-,

.Na Região Centro-Oeste 	 	 mais de 45 peles de cateto, 20
de veados' e 20 de queixadaa.

Art. 8.° Ficam esteliclacidos os seguintes tamanhos mínimos de
peles de animais silvestres comerciáveis, medidos da ponta do focinho
à base cia cauda;

Cachorro do mato, graxaim e raposa 	 0,38 m
Capivara	 	 0,90 m
ateie	 	 0,95 m
Eira e jaguarundi	 (gato mourisco)	 	 0.60 m
Furão 	 0,10 ia
Gatos do mato (maracajá) 	 	 0,46 rn
Gibóia 	   1,20 m
Irara 	 0,60 m
Jacaré papo amarelo 	 1,60 m
Jacaré coroa 	 1,40 m
Jacaré tingia 	 1,60 m

' Jacaré acu	 •	
. 2.50 m

Jaguatirica	 	 0,70 in
Mão pelada 	 0.60 m
Onça pintada ou verdadeira 	 1,20 m
Queixada 	 1,00 m
Ratão do banhado (nutria) comprimento 	 0,60 m

Largura . medida na parte média do comprimento :

peles fechadas 	 0,10 m
peles abertas 	 0,20 m

Sucuri	 	 3,00 m
Sussuarana 	 1,10 m

Teiú:	 .

comprimento	 	 0.25 m
largura 	 0,16 m

Veado (exceto o cervo o boro-ao) 	 	  	 1,05 In

.Art. 9.0 . Ficam estabalecidos os seguintes períodos para apresen-
tação de declarações de estoque: •

2.° período de 1915 — até 15 de novembro, 'abrangendo as transa-
ções efetuadas até 15 de outubro;

períodci de 1946—. 	 até 15 de maio, abrangendo as transações
efetuadas até 15 de abril.

§-1.0 As firmas que comerciarem em lepidópteros ou curiosidades
com êles feitas deverão . apresentar suas declarações de estoque até 31
de julho e 31 cie janeiro de cada ano, abrangendo as transações efetua-
das até 30 de junho e 31 de 'dezembro, respectivamente.

§ 2.0 As firmas que comerciarem em animais silvestres vivos ficam
obrigadas à apresentação cie declarações de estoque até 15 dias após
o início e encerramento de período de caça no Estado ou Território
onde tiverem sede as suas matrizes ou filiais, bem corno à demonstra-
ção do movimento mensal durante o período do defeso.

§ 3a° Os criadores ficam obrigados à apresentação de declaração
de estoque até 15 dias após o início e encerramerrto do período de caça
no Estado ou Território onde funcionarem.

§ 4.00 caçador profissional apresentará declaração de estoque no
primeiro dia do início do defeso e no do período de caça de cada ano.

§ 5•0 O proprietário rural apresentará declaração de estoque no
ato do pagamento da taxa anual A que se refere o parágrafo único do
art. 48 do Código de Caça.

• Art. 10. Os infratores das presentes disposições ficam sujeito*
às penalidades estabelecidas no Código de Caça.

Art. dl. Esta portaria entrará em vigor na data de sua publica-
ção, ficando revogadas as disposições em contrário.
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Departamento Nacional da Produção
Mineral

Seção de Administração

EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO

Dia 19 de março de 1915

N.° 301-15 - Manuel Marques Leão - Pe-
dido de autorização de pesquisa. - Deferido,
de aeUrdo com o parecei'.

N.o 590-15 - Hipédito Joaquim Ribeiro -
Pedido de autorização de pesquisa. - Deferi-
do, de acôrdo com o parecer.

N.° 61-0-15 - -Jia. Brasileira de Alumínio
- Pedido de autorização de pesquisa - Defe-
rido, de acôrdo com o parecer. 	 •

N.o 811-15 - Jair Araújo - Pedido de au-
torização de pesquisa - Deferido, de acôrdo
cmo o parecer.

N.0 816-15 - Juvenal Felicíssimo - Pedi-
do de autorização de pesquisa - Deferido, de
acOrdo com o parecer.

N.° 875-45 - Minoti Tavolaro - Pedido de
autorização de pesquisa - Deferido, de aeór-
do com o parecer.

N.o 937-15 - Mozart Tôrres - Pedido de au-
torização de pesquisa - Deferido, de acôr-
do com o parecer.

N.° 060-15 - 960-15 - José Trinou dos San-
tos - Pedido de autorização de pesquisa -
Deferido, de- acôrdo com- o parecer.

N.° 966-15 - Manuel da Cunha Andrade -
Pedido de • autorização de pesquisa 	 Defe-
rido, de acordo com o parecer. 	 • •

N.° 1.319-15- - Manuel Joaquim dos San-
tos - Pedido de autorizaçãode pesquisa - In-
deferido, de acordo com o parecer.

N.o 1.377-15 - Ramiro Rivera Miranda -
Pedido de autorização de •pesquisa - Indef:-
rido, de acordo com o- parecer.

N.o 9.637-11 - Humberto Freire da Cruz --
Pedido de autorização de -pesquisa - Deferida,
de acordo com -o parecer.

Dia •23

N.° 252-55 - Manuel Tavares - Pedido de
autorização de pesquisa Deferido, de acôr-
do com o parecer.

N.o 638-15 - Companhia Brasileira de Alu-
mínio - Pedido de autorização de pesquisa --
Deferido, de- acôrdo •com o parecer.

N.° 1.626-15 - Companhia Brasileira de
Cimento Portland Perús - Orçamento - De-
ferido, de acordo com o parecer.

	

N.0 1.627-15	 Companhia Brasileira de
mento Portland Perús -.Orçamento - Defe-
rido, de acôrdo com o parecer.

N.0 8.885-41 - João Lopes Teixeira -
dido de autorização de pesquisa - Arquive-
se, de acordo com o parecer.

N.° 9.170-11 - Reinaldo B. Parolin - Pe-
dido de autorização de pesquisa - Arquive-se
de acordo com o parecer.

N.° 9.330-44 - Alberto Herman Teodoro
Lundgren - Pedido de autorização de pesqui-
sa - Arquive-se.

N.o 9.577-14 - João Gabriel Macari - Pe-
dido de autorização de pesquisa - Indeferi-
do. de acórdo com o parecer.

N.° 9.600-11 Filastrio Lopes Correia Pin-
to - Pedido de prorrogação de prazo - De-
ferido, visto ,encontrar ainda livre a área em
causa. (Sessenta dias) .

N.° 10.300-11 - -Eurlides Santana Moreira
- Pedido de autorização de pesquisa - Inde-
ferido, de acôrdo com o parecer.

N.° 10.132-44 - João Ariano Mangeli -
Pedido de autorização de pesquisa - Indeferi-.
do, de acordo com o parecer.

Dia 26

N.o 1.139-15 - Castro Lopes & Tibiriçá --
Pedido de autorização de .pesquisa - Deferi-
do, de acôrdo com o parecer.

N.° 1.313-15 - Nélson Bruschini - Pedido
de autorização de pesquisa - Deferido, de
acôrdo com o parecer.

N.° 1.329-45 - Cenobelino de Barros Serra
- Pedido de autorização de pesquisa - Defe-
rido, de acôrdo com o parecer.

-N.o 1.339-15 - Jovino Silveira - Pedido de
autorização de pesquisa - Deferido, de aeôr-
do com o parecer.

MINIS"rÉFRIO DA ED
Departamento Nacional de Educação

Divisão do Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. DIRETQR GERAL

Dia 28 de março de 1915.

8/n.-/5 - Mauro Bezerra Pinheiro - Re-
visão de prova. - Indeferido. 21-3-15.

N.° 20.111-15 - José Rufino Bezerra Caval-
canti. - Arquive-se (validação de nota) -
21-3-45.

N.° 15.637-15 - Raul Lobato Ayres -; Re-
curso - provas finais - Indeferido. - De
acórdo com o parecer da Diretoria da D. E.
Seção o oual contém a exata interpretação do
art. 5.° da portaria n. o 121, de 1-2-45. -
24-3-45.

N. 0 23.145-15 - Aureliano da Costa Araujo
- Revisão de prova. - Indeferido. - 2-1-3-
de 1945.

N. o 11.567-15 - Joviano de Itapema Cardo-
sc - Exame 2.a época - Arquive-se. - 21-3
de 1955.

Registro
	 Professor

N.° 2C.228-2,8 .- José Blocado dos Santos
- (Opção por física, química, biologia - 2.°
ciclo) . - Sim 19-3-4-5.

N.° (59.600-14	 Henriy Rietra - (registro
o professor francês). - Faça prova que tem
mame final de francês. 13-3-15.

N. o 80.610-44 - Mailon Furtado de Medei-
ros - (registro em francês e desenho). - Não
há prova. neste processo, de conclusão de cur-
so secundário, nem superior e, além disso, os
documentos expedidos pelo estabelecimento a
Que s.e refere o atestado de lis. 4 não foram
aceitos no processo n. o 63.958-15. Não é por
isto possível atender. 13-3-15.

N. o 8,9.6-33-11 - Maria Bueno - (regis-
tro cm inglês, matemática e desenho). - À
v1sta do que consta do processo n.° 80.634-41,
imleferido. 13-3-915.

N. 0 80.63 .1-11- Maria Celeida Alves Gouveia
- (registro em português, inglês, latim e hi--
tória do Brasil). - Indeferido, por serem ina-
ceitáveis os documentos de fls. 4 e 5, segundo
os quais o requerente leciellou, de 1939 a
1943., no mesmo estabelecimento que cursava
e no qual, veio a concluir em 1942 a 5. a série,
acrescendo que. em 1939, quando iniciou o
exercício do magistério, devia ter 1 .1 anos.
18-3-945.

N. o 80.965-11 - Sebastitio Monte - (re-
gistro em ciências naturais e biologia). - À
N-sta	 do	 documento de fls. 4, deferido.
13-3-915.

N.° 81.30G-41 - Adieta Mendes Soares -
(registro cio geografia geral e história ge-
ral, francês). O estabelecimento que expe-
diu o documento de fts. 6 não é g-ráu secun-
dar:o. Indeferido. 13-3-45.

-N.° 81.802-11 - Antônio Buschinelli -
(substituição e extensão em ciências naturais
e biologia) . - Sim. 13-3-15.

N. 0 81.990-44 - Cecilia Ferreira - (geo-
grafia geral, geografia do Brasil e francês) • -
Ã vista do que consta dos processos n.°
80.634-41, indeferido. 134-45.

N.° 82.492-44 - Francisco Nogueira For-
nandes - (registro -em geografia do Brasil).
- Não atende às exigências das instruções o
atestado de fls. . 4, no qual não 'figura o pe-
ríodo em que 'b requerente lecionou. 153-15.

N.° 8.718-44 - Tito Teixeira Jipriano -
Pedido de autorização de pesquisa -
rido, de acórdo com o parecer.

N.° 8.73-6-41 - João Angelo Oliveira - Pe-
dido de autorização de pesquisa - Deferido,
em face do parecer.

N.° 1.300-45 - Maria Ramos Coelho Leite
- Pedido de autorização de pesquisa - Defe.-
rido, de acôrdo com o parecer.

ucAçÃo E SAUDÉ
N.° 82.496-14 - Pedro Cortes de Araújo

Amorim - (registro em latim). - À vista
do documento de fls. : 3, autorizo o registro.
1'5-3-945.

N.° 82.698-41 - Clementino Hermogenes
Silva - (registro em história do Brasil). -
ftegistre-se no 2.° ciclo à vista do documen-
to de fls. 4. 15-3-915.

N.° 82.921-14 - João Magiano Pinto -
(registro em portugu0s e história do Brasil).
- Nenhum dos documentos prova habilitação
para o ensino de português e história do Bra-
sil. 15-3-94-5.

N.° 82.937-44 - Adonias Loiosa Sampaio
- (extensão em português, francês, latim e
matemática). - À vista do que consta do
processo n.° 33.849-41, indeferido. 15-3-45.

N.° 82.911-11 - Alto Nadler - (extensão
em francês, matemática, física, e química).
- À vista do que consta do processo número
46.633-11, indeferido. 15-3-15.

N.° 82.927-14 - Raimundo Facundo Leite •
-- (extensão ao 2.° ciclo em português,

geográ.fia do Brasil e história do Bra-
sil). - À vi-ta do que címsta do processo nú-
mero 16:632- 11 , indeferido. 15-3-945.

N. o 82.9-49-44 - Batista Corgnier - (ex-
tensão ao 2. 0 ciclo em francês e latim). -
Sim. 15-3-945.
.N. 0 -83.019-41 - Mário Antônio Barata .,--

(ete-nsão ao 2.° ciclo em história do Brasil).
- Autorizo, porque o diploma do requerente,
por sua natureza, atende, como o diploma de
bacharel em direito, a uma da duas exigên-
cias para a extensão do registro ao 2. 0 ciclo.
11-3-945.

N. o 83.099-41 - Heriberlo Arnus - (ex-
tensão -ao 2.° ciclo em português, geografia
geral e história do Brasil), - Sim.

N.° 83.156-14 - Gualter Nunes Filho -
(registro em química). - Registre-se.
15-3-945.

N. o 83.5-01-44 - Augusto de Oliveira e
Souza - (extensão ao (,.° ciclo do registro em
português). - À vista do documento de fls.
5rideox. peldsi-d3o-4no5. r estabelecimento oficial, defe-

N.° 83.74.2-41 - Rubens Pimentel - (-ex-
tensão e desdobramento). - Sim. 15-3-4,5).
- Deferido em geografia geral e geografia do
Brasil.)	 •

N.° 81.096-11 - Marino Malioverni, _ (ex-
tensão do registro em desenho). - Junte do-
cumento que prova exame final Ce desenho na
E. N. B. A. 13-3-45.

N.° 84.442-41 - Aurora Werner Silva -
(registro em trabalhos manuais economia do-
méstica e canto orfeônico). - Sim, satvo em
economia doméstica. 15-3-15.

N. o 85.281-11 - Eduardo Mota Rêgo- -
(português, latim e grego n. o 2.°) . -Regis-
tre-se em grego. 2-6-1-45.

N.° 86.839-14 - Moacir Santos de Campos
- (registro em matemática e física). - De
acôrdo. 15-3-45. (Deferido em física - 2.°
ciclo).

N. o 88.466-44 - Maria Del Carmen Casa-
de-mon', - (registro em desenho, trabalhos
manuais e canto orfeênico). - Sim. 15-3-15.

N.° 96.307-11 - Stela Aguiar - (registro
em português, história do Brasil e desenho).
- Sim, s-alvo em • português. 13-3-45.

N.° 9,6.702-44 - A-m-auri Augusto de Pontes
Saraiva - (registro em matemática, física e
química). - Dc acôrdo. 13-3-15. (Deferido
em matemática).
. N.° 97.99,9-11	 Tito JoIo de -Vargas. De

acôrdo com o Parecer. 13-3-915 (caso o re-
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querente ainda deseje registro em inglês e
ciências Poderá recorrer do despacho, apresen-
tando nova (locumentação. Quanto ao registro
em matemática, indeferido).

N.° 3.081-45 - Gabriela Rodrigues - (re-
gistro em música, francês e ciências naturais).
- De acôrdo. 13-3-45. (Deferido em música
e francês).

N.° 5.782-15 - Adahil Coelho dos Santos
- (desdobramento e extensão em geografia).
Sim. 11-3-45.

N.° W.918-37 - Luís Baleotti - (exten-
são - em inglês ao 2.° ciclo. Sim.

N.° 42.152-38 - José Antônio de Carvalho
Batalha - (extensão ao 2.° ciclo do registro
em português e história do Brasil). - Sim.
16-3-945.

N.° 31.322-40 - José de Almeida Júnior -
.(registro em ciências naturais e latim). - De-
ferido, quanto a ciências naturais. 16-315.

N.° 13.213-11 - Aderaldo de Lima Mon-
teiro - (extensão em latim, inglês, francês).
- O requerente não emita dez anos de exercí-
cio de magistério. 21-2-45.

N. o 31.452-41 - João de Neiva Pereira Vi-
toria -- (extensão em latim). -Sim. 16-3-4b.

N. o 31.459-11 - Voyer Marius Joseph -
.(registro no 2. 0 ciclo em latim, inglês). -
Sim. 16-3-45.

N.°	 - Joseph Alexis Volyer -
• (registro em francês e datim). - Sim.
16-3-45.

40 N.° 34.651-41 - José Casimiro da Silva Jú-
nior - (registro em português, francês). -
Sim. 20-3-45.

N. o 38.837-41 - Eugênio Falqueio - (re-
gistro em filosófia. - Opte por três das qua-
tro disciplinas em que já Se acha inscrito, a
fim de ser registrado em filosofia. 20-3-45.

N.° 38.891-41 - Luís Gomes do yal -
(extensão de matemática para o 2.° ciclo e re-
gi.stro em desenho, no 9. 0 ciclo). De àcór-
do com o parecer: 19-3-45. (Deferido sómen-
teia extensão elç matemática ao 2. 0 ciclo).

48.134-41 - José Rival - (extensão
em português, latim, história do Brasil e geo-
grafia geral). - Indeferido, visto que - se-
gundo o documento de fls. 22 - o requerente
cursou a Faculdade de. Educação São José, em
Mendes, até 1010, ao passo que - 'segundo o
documento de fls. 16 - no mesmo ano de 1040
estava lecionando em Franca, no Ginásio Cam-
pagnat.. 20-3-45.

N. o 59.720-41 - Euzébio Urdiain - (ex-
tensão ao 2.° ciclo do registro em francês).
- Sim. 16-3-45.

N.° 59.737-41 - Sebastião Garcia Vidal -
(extersão em geografia geral história geral e

•
desenho). - De acôrdo. 16-3-15. (Deferido
em geografia geral e história geral),

N.° 60.952-11 - Aurélio Postigo - (6x-
tensão em francês, inglês e Rim). -
16-3-045.

N. o 61.511-11 - Oscar de Araújo Jalles -
.(extensão em português e latim). - Sim.
16-3-915.

N.° 65.742,41 - Isabel da Conceição Gni-
lheimelli - (registro o desdobramento em
matemática e geografia do Brasil). - De acôr-
do. 20-3-15. (Deferido).	 •

N.° 67.071-41 - Nélson de Arruda Leme -
(registro em matemática, física-química e his-
tória natural). - De acôrdo. 1 .6-3-45. (De-
ferido).

N. 0 68.111-41 - Valdemar Machado - (re-
gistro em liorfuguês, matemática. geografia do
Brasil e história	 da civilização). - Sim.
16-3-945.

N. o 69.426-42 - Maria José Barbosa de C..ar-
valho - (registro em francês, inglês e por-
tuguês). - À vista do que consta do processo
n.° 40.591-38, indeferido. 22-3-45.

N.° 55.295-13 - Silvio Cafa.sso - (regis-
tro em grego, latim, francês e matemática, no
2.° ciclo). - Sim, feita a ressalva necessária.
(Araxa-Minas Gerais).

N.° 72.218-43 - Francisco Ribeiro Sampaio
- (extensão ao 2. 0 ciclo do registro em portu-
guês e latm. - Registre-se em português

(2.° ciclo). Quanto a latim, prove habilitação'
para o ensino dessa disciplina no 2. 0 ciclo.
20-3-45.	 •

N.° 38.551-44 - Maria Lúcia Pessoa de Vas-
concelos '- (registro em português, francês
matemática e desenho). - Sim. 22-3-15.

N.° 83.996-44 - Maria de Lourdes Brito
de Albuquerque - (registro em francês, gez,-
grafia geral e história geral). - Sim, por tra-
Lar-so de pedido de 1944. 20-3-15.

N.° 84.186-44 - Júlio Sehwenck - (regis-
tro em português e francês). - Sim, quanto
a português apenas. 22-3-15.

N. o 84.377-44 - GIadys Marie Oberlan -
(registro em economia doméstica). - Sim.
32-3-45.

.N. 0• 84.51G-41 - Manieta Macedo - (opção
por história geral e do Brasil e ciências natu-
rais e desenho). - De acôrdo. 22-3-15. (De-
ferido).	 •

N.° 84.714-44 - Benedito Valdemar da
Ponte - (registro em ciências naturais). -
De acôrdo. 212-3-45. (Deferida).

N. o 85.038-44 - Maria José Pinheiro de
Melo - (opção por português, francês, geo-
grafia do Brasil e história do Brasil e exten-
são do registro em francêá). - Do ,acórdo.
22-3-16. (Deferido).

N. o 85.648-44 - Alberto de Freitas San-
tos - (registro em matemática, geografia ge-
ral). - De acordo. 22-3-45. (Deferido).

N.° 85.649-44 - A•delmar Neiva de Souia
- (registro em português -e história Geral).
- Não estando o documento de fls, visado
por autoridade federal, proceda-se ao exame
do mesmo para verificar-se a sua autencidade.

N. o 85.701-44 - Thomaz Wartelsteiner -
(extensão em inglês e francês ao 2.° ciciá).
- À vista das documentos de Pis. 9 e 10, au-
torizo a extensão ao 2. 0 ciclo. 20-3-45.

N. 0 85.060-44 - Clovis Pansani - (registro
em português e latim). - Indeferido, primei-
ramente porque o certificado de licença gina-
sial não prova exame final nas disciplinas em
qtre o requerente pede registro: . em segundo
lugar, porque em Campinas existe Faculdade
de Filoosfia. que diplomou bacharéis em 1941
e no corrente ano diplomará licenciados; e em
terceiro lugar, -porque o documento do fls. 0
i nncide na conclusão do parecer n. o 115 A do
C. N. E. 22-3-45.

N.° .86.120-14 - João França de Melo -
(registro em filosofia). - Sim. 20-3-15.

N.° 86.538-44 - Severina Espinola Navarro
- (registro em trabalhos manuaiS). - Sim.
20-3-45.

N.° 86.590-41 - Isaías de Almeida - (oip-
cão por francês, inglês o história da civiliza-
ção e filosofia). - De acôrdo com o parecer
de fl.s. 4, registre-se em inglês e filosofia, po-
dendo ser concedida a extensão solicitada, de-
pois de cu:mpridas as exigências. 22-3-45.
(Deverá o interessado apresentar prova de ha-
bilitação paí'a o ensino da literatura francesa:
atestado provando lecionar história da civili-
zação há mais de 10 anos, bem como declarar
qual história deseja, se geral 01.1 do Brasil).

s N. o 83.781-44 - Cícero Wey de.Magalhães
- - (registro em biologia. - À vista dos do-
cumentos de fls. 5 e 7, autorizo o registro.
20-3-45.

N. 0 86.784-44 - Maria de Lourdes de Paula
Martins - (registro em português, latim e
grego) . - De acôrdo com o parecer. 20-3-45.
(Deferido).

N. o 86.853-44 - Gilda de. Agostini -
(transferência de história natural para bioló-
gia) . - À vista-do documento de fls. 3 de-
ferido. 20-3-45.

N.° 87.235-44 - Joaquina
tensão em francês e 'história
20-3-45.

N. o 81.458-44 - Marina Bandeira - (ex-
tensão em latim, história do Brasil e histtária
geral): - Sim. 20-3-45.

N. o 87.459-44 - Fla.vita Lira Silva - (ex-
tensão em português,. francês, história geral).

Sim. 20-3-45.
N.° 87.511-44 - David Carneira Ewbank
(extensão ao 2.° cic/o em matemática). -

N. o 90.603-44 - José Casáio Santala -
(registro em espanhol). -Sim.

N .° 92.082-44 - Vicente Chechia - (se-
gistro em francês). - Sim. 22-3-45.

N.° 92.314-14 - Altino Ferreira Leite -
(registro em .português). - De acôrdo.
22-3-45. (Deferido.

N.° 3.624-45 - Antônio Orrico - Opte,
preliminarmente, por _ quarto disciplinas.
20-3-45. - Registre-se química e física (2.°
ciclo). Quanto a geografia geral e história ge-
ral, prove que 'leciona tais disciplinas há dez
anos pelo menos. 22-3-45.

N. o 16.873-45 - Eaustino Brito - (registro
em português, latim, francês e história geral).
Não se referindo o documento de fls. 5 ao re-
querente, reforma o despacho retro para o
efeito de autorizar o registro em português,
francês, latim e história geral. Retire-se dês-
te processo, renumerando-se-lhe páginas, o
documento de As. 5, que deve ser anexado ao
processo de registro do Pe. Milton Correira
Pereira. 22-3-45.

N. 0 24.308-45 - Alcea Marngou Cardoso
Pinto - (registro em latim, história do Bra-
sil, história geral e geografia geral). - De
acôrdo. 20-3-45. (Deferido).

N.° 22.577-45 - Ambrosina Mala Sampaio
- (registro português - 2.° ciclo). - Sim.
23-3-45.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA DA
DIVISÃO

Foi autorizada a substituição dos profes-
sores abaixo relacionados:

N.° 9.216-38 - Josá Machado Monteiro.
N.° 26.230-40 - Guilhermina Costa Leal

de Moura.
N.° 7.308-41 - _Deblany Machado de A/-

meida
N.° 19.973-41 - Paulo Marcandes
N. o 23.121-41 - Anterior da Silva Puno.
N.° 28.778-41 - Nair de Almeida.
N.° 182-45 - Engênio de Camargo Leite.
N. o 3.668-45 - Stela Prata da Silva.
N. o 4.426-4 . 5	 Osvaldo Sérgio Lôbo.
N.° 5.650-45 - Sephia Marchetti.
N.° 10.707-45 - Francisca Guimarães

Wanderley.
N. o 13.288-15 - José de Oliveira Coelho.
N.° 13.289-45 - Raul de Paiva Belo.
N.° 14.197-45 - Maria Dionisia Bonow.
N. o 11.218-45 - Sílvio Dias da Silveira.
N.° 16.087-45 - Maria Paolino,
N.° 3.903-33 - Ginásio Santa Sofia -

Pernambuco - Garanhuns - Aprovo a classi-
ficação Bom, com 8.793 ponto. - 26-3-45.

N.o 12.169-34 - Colégio Santo Antônio -
Belém Pará. - Aprovo a classificações . Bom,
com 8.212 pontos. - 27-3-15.

N.° 29.075-39 - Ginásio Gentil Bittencourt
- Belém-Pará. - Aprovo a classificação
Bom, com 9.478 pontos - 26-3-45.

N.° 11.821-45 - Antônio Pistilli - Exame
2.a série. - Compareça, nesta Divisão para
prestar eselrecimentos. - 28-3-45.

N.° 66.821-44 . - Erlie Costa Lenz Cesar -
Nota mensal e freqüência. - Em face das in-
formações do inspetor, arquive-se. 26-3-45.

N.° 25.372-45 Francisco Venditto - pro-
va de francês. - Indeferido, por ser contrá-
rio a lei. - 27-3-45.

N.° 26.169-45- Emiti° Breyer - Presta-
ção de prova. - Indeferido, dada a época. -
28-3-45.

N.° 26.219-45 - Vicente Carlos Gomes de
Oliveira - Prestação do prova. Indeferido,
por absoluta falta de apoio legal. - 27-3-45.

Moreira - (ex-
geral) . - Sim.

N.° 26.470-45 - Lolita Alvarenga Chervet
- Guia de transferência. - Indeferido, dada
9. época. -- 27-3-45.

N.° 26.501-45 - Ivo Horta de Araujo -
Exame de Inglês - Prove preliminarmente se
e onde fêz o curso clássico com grego e a úl-
tima série na qual se habilitou. - 27-3-45.

N.° 26.664-45 - Gilberto Barbosa - Cer-
tificado - Dirija-se ao inspetor do estabele-
cimento. 28-3-45.

N.o 26.502-45 - José Tbaumaturgo Corrêa
Sim. 20-3-45.	 -Exame de Inglês. - Prove preliminarmente
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se e onde fêz o curso clássico com Grego e a
Última série na qual se habilitou. - 27-3-45

N.° 26.880-15 - Osvaldo de Andrade -
Majorar nota -- Indeferido, por falta de apoio
legal. 26-3-15.

N.° 27.261-15 - José Evangelista de Oli-
veira. - Matrícula. - Aguarde a época legal
de junho -- 28-3-45.

N.° 27.919-15 - Ale'ides Santos Coelho -
Matrícula -- Justifique a demora. - 29-3-15.

N.° 27.316-45 - Maria Coeli Lima Braga -
Transferência. - Indeferido, dada a época.
- 28-3-15.

Processos de verificação do curso secundá-
rio para fina de registro de diplomas de =SC
superior ou comercial.

Devolvidos à D. E. Comercial.
N.° 10.117-11 - Geraldo A. Oliveira,
N.° 9.503-11 - Silvio A. Falleiros.
N.° 55.900- 1 3 - Maria A. Soares.
N. o 15.587-11 - Isidoro II. Rizzo.
N.° 0.929-41 - Bruno G. Schmidt.
N. o 9.282-11 - Donózor O. Lima.
Devolvidos à D. E. Superior.
N. 0 1. 776-45 - Glanen Bernardo.
N.° 1.777-15 - Benedito F. da Silveira.
N.° 2.502-15 - Gabriel Sichnieri.
N.° 01.976-41 - Sergio II. Hornstern,
N.° 4.780-15 - Gilberto A. Macedo.
N.° 7.401-15 - Rubens P. S. Teixeira.
N.0 6.003-15 - Ajíjil F. Cavalcanli.,
N.° 6.507-15 - Osvaldo Sampaio.
N.° 6.618-15 - Carmem M. Gomes.
N.° 7.506-15 - Paulo llodrigues.
N.° 7.161-45 - José Teixeira.
N.° 10.699-11 - Leopoldo F. Goulart.
N.° 5 2.712-13 - Mias Moysés.
N.° 81.196-11 - Mario B. Mareie!.
N.° 21.159-10 - António P. C. Pires
N.° 21. 1:'. 8-15 - Augusto E. Lima Junior.
N.° 5.291-15 - Paulo 11. Muza.
N.° 3.082-15 - Osvaldo Ramos.

Divisão do Ensino Comercial

S. C. 20.627-15 - Vitorino.Pagani.
S. C. 20.837-45 - Manuel Rocha.
S. C. 20.838-45 - Silvérió de Vasconcelos

Pinto;

g . C. 20.839-15 - Armando Rotim Tei-
xeira;

S. C. 20.811-15 - Olímpio Gualberto;
S. C. 20.906-45 - Silvio Teixeira de Bas-

tos;
S. C. 21.392-15 - Nelson Pinto Costa;
S. C. 21.658-15 - Ciril Lindow Higgin;
S. C. 21.856-45 - Ramiro Adolfo de Sousa

Guimarães;
S.C. 21.995-45	 Augusto Pouchain.
S.C. 22.289-45 - Nélson Cordeiro.
S.C. 22.369-15 - Leonidas de Oliveira.
S.C. 22.777-45 - Mauricio Jesus Mariano.
S.C. 22.799-15 - Alcides Angelo Cerutti.
S.C. 22.970-15 - Francisco Stabile.
S.C. 22.981-15 - Alriano Ferreira Barreto.
S.C. 23.310-15 - Egidio Prato.
S.C. 23.493-45 - Enéas .Alcover.
S.C. 21.003-45 - Manuel dos Reis Filho.
S.C. 21.767-15 - Ataliba Martins.
S.C. 26.322-15 - Pascoal Scavone.
S.C. 20.523-15 - Plinio Gonçalves TUrreS.
S.C. 81.885-13 - António Barreiros.
Apostilem-se.

S.C. 25.095-11 - Alfredo Augusto Men-
des Nunes.

S.C. 25.119-11 - Luís Comerlatti.
S.C. 25.L12-41 - Paulo Penteado.
S.G. 26.093-11 - João Batista Pereira.
S.C. 26.095-41 - José Bitar.
S.C. 26.301-41 - Alexandre Gugelmin.
S.C. 26.302-41 - Gunther Francisco Pfeif-

fer.
S.C. 27.129-44 - Manuel Osvaldo Angelim.
S.C. 27.502-41 - José Cintra.
S.C. 33.258-44 - Hélio Pessca.
S . C . 37.119-11 - Roberto Alaga.
S.C. 37.150-11 - João Mariano.
S.C. 38.613-13 - Alice- Alib Doa.
S.C. 43.640-41 - Pedro Mandarino.

- S.C. 51.380-11 - Dauvin Reno João -or.
setti.

S.C. 58.357-14 - fina Azaryah.
S.C. 73.016-11 - Luís Gomes da Silva.
S.G. 79.516-11 - Gregorio Manuel Fon-

tão.
S.C. 81.919-14 - Carrildo Conrrado To-

deSse.f.1 1. . 85.692-43 - Amadeo Cezário.
S.C. 97.559-41 - Idalino Nedeff.
Deferidos.
Guarda-livros: S.C. 17.011-41 - Edgar

José Venzon.

EXPEDIENTE DD SENHOR MINISTRO

Em Portaria n.0 155, do 12 de março de
. . 1015. foi concedida inspceão preliminar aos
-.1? - cursos comercial básico e técnico de con t a-

bilidade da Escola Técnica de Comércio ,So
Paulo, com sede em Belo Horizonte, no Es-
tado de Minas Gerais (Proc. n.° 70.070-12).

.. EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR
- DA DIVISÃO

Em 21 de março de 1915

Diplomas apostilados

S.C.'10.C4J-45 - Benedito Celso Vieira.
Sre. 11.137-15 - Alice Nogueira Aniaro.
5. C. 12.692-14 - Manuel Fernandes.
S.C. 15.961-15 - Sérgio Cogliatti.
S.C. 21.093-11 - Luís Benevolo Dantas.
S.G. 21.815-14 - Modesto Lamana.
S.C. 22.581-15 - Arnaldo Ravagnani.
S.E. 22.582-15 - José de Oliveira Campos.
S.C. 22.583-15 - Paulo Alves Mendonça.

Registro de diplomas:

Atuário: S.C.	 63.693-13 - Artur de Sou-
.sa.	 Soares.	 Deferido.

Contadores: S. C. 801-15 - Maria de Lour-
des	 Meio.

S.C. 2.513 - 15 - Ardoino
S.C.	 2.514-15	 Adib Mardine.
S.C. 2.515-45 - Bernardo Timm.
5. C. 2.456-45 - Clóvis José Joaquim soa-

res.

26.526-11 - Sereno Holler.
S.C. 26.527-41 - Isabel Valeria Klarmann.
S.C.	 26.528-11 - Marga Hildebrand.
S.G. 26.529:41 - Osmar Alberto Francis-

co Molz.
S.C.	 26.551-11 - Leonardo José Stum.
S.C.	 26.532-11 - Hedy Lory Martin.
S.C. 26.533-41 - Erika Scholse.
S.C. 26.539-11	 Edegar Otmar ,Spengle.
S.G. 26.905-41	 -	 Nélson Caetano	 Costa-

milan.
S.C. 27.109-14 - Milton Sousa.
S.I.1".	 59.296-11 - Alda Nassif.

S.C. 2.518-15 - Dionisio Caetano Scalco. S.C.	 73.210-11 - Alice Oliveira Nevier.
5. (1. 5.205-15 - Alaesse Bento de, Campos. S.C. 83.080-11 - Eunap-io de Sousa Norte.
5. C. 5.299-45 - José Medeiros de Macedo. S.C. 88.887-13 - Thamar Nunes.
S.C. 6.100-11 - Mário Franzolim. Deferidos.
S.C. 7.765-15 - Gino Belpiede.

Cotas: Escola Técnica de Comércio Bernar-
do Leite Silva - São Ixanlo - Cr$ 1.000,00
(mil cruzeiros) - importância referente a
mudança de sede, recolhida em 15 de março
de 1915.

Escola Coniercial Maria - Sabará - Minas
- Cr$ 1.t.00 00 (mil cruzeiros). importância
referente a ir :3:020 da sede, recolhida em .
13 de mamo 1.2I U").

SI C. 7.858-44
S. C. 7.852-15 -
S. C. 7.861-14

tes:
S. C. 7.876-11 -
S. C. 7.878-11
S. C. 7.880-11 -
S. C. 7.595-1 .1 -

.Morai:
s. C. 7.898-11 -
S. C. 2.772-15

Carvalho;
S. C. 12.015-15
S. C. 15.266-15
S. C. 15.519-15
S. C. 15.593-15
S. C. 15.657-45
S. C. 16.011-á5

manda:
S. C. 10.106-15
S. C. 16.735-15

Filho;
S. C.
s. C.

s. C.
s. C.

S. C.
S. c

17.235-15 - Ademaro Alves da Silvo;
- Orbélio• Teixeira Pinto;

18.237-15 - José Maria Andrade de

- Emílio Moraes Filho;
2?. ?1-í5 - José Ecrnandes da Silva

20.222-15 - Luís Noronha Sales";
20.1t;3-15 -; Roberto Emílio Nau-

- Roberto Dias Duarte;
- Moacir da Silva Cravo;

- Antônio Chiara;
- Carlos Marques da Eira;
- Jaime Cabral Viana;

- Euclides Augusto de Mi-

- Acácio Lima;
Adamor Bezerra da Costa;

- Afonso Henriques Fon-

. Amarante Jorge Cardoso;
- Ângelo Brunelli;

d.ngelo Guimenti Orlandi;
Antônio Moreira da Costa

António Pinto Alves;
- Itivadavia Ferreira de

- Afonso Vidal;
- José António Gomes

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Gabinete do Ministro

CIRCULAR N.o 10

Dia 31 de março de 1915
Declaro aos Srs. chefes das repartições su-

bordinadas a êste Ministério, para seu conhe-
cimento e devidos fins, que fica prorrogado até
30 de abril próximo futuro o prazo de paga-
mento do registro ou obtenção da patente gra-
tuita, de que trata o art. 26, letra b, do De-
ereto-lei n.° 7.101, de 22 do mês em curso des-
de que a renovação seja solicitada até o dia 20
do referido mês de abril.

RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação feita no Diário Oficial de 28
de março de 1915, 3. a coluna da página nú-
mero 5.555,

Onde se lê:
SC. n.° 19.173-15 - Floriano Leopoldino de

Azevedo	 •
Leia-se:

SC. 19.173-15 - Floriano Leopoldino de
Azeredo ...

(*) N. do S. Pb. - Relif,cado por iSrro
de revisão.

Direção Geral da Fazenda Nacional

PORTARIA D. G., 15/45

O Diretor Geral da Fazenda Nacional, tendo
em vista a solicitação 'do Ministério das Rela-
ções Exteriores, constante do processo número
60.950, de 1915. Resolve designar Helena
Soares Brandão, ocupante da função de Chefe
da Biblioteca do Ministério da. Fazenda, para
representar èste Ministério na reunião que
lerá lugar no Salão de Leitura da Biblioteca do
Palácio Itarnoratí, às 15 horas do dia 11 de
abril de 1915

Diretor Geral.
Em 29 de março de 1915. - Paulo LirT,

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR GERAL

Dia 29 de março de 1915 .

Processos despachados:

N.° 101.231-11 - João Casemiro dos Reis
Costa - Pede vista de processo. - Autorizo
o exame do processo, com as devidas cautelas
C pelo iiiazo de 10 dias.

2) Ao S.C." - (a) Paulo Lyra.
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Diretoria da Despesa Pública

(*) PORTARIA, 'N.0 123, , DE 22 »a MAn0 DE

4913.
O D'relor da Dospesa Pública tendo em con-

sideração que o Tesoureiro, padrão 20. do
()uadro Suplementar dêste Ministério - Sera-
fim Dorneles, que geria as operações do Cafre
de Depósitos Públicos, foi nomeado, por De-
creto de 17 de março corrente, 'publicado nu

.!Dhírio Oficial de 19, para o lugar de Cobrador
da Divida At:va .da Un . ão da Recebedoria do
Pistril-o Federal; e	 .

atendendo a que, por fôrça do Decreto-lei
n.° .615. de 2 de setembro de 1912 D. O.
de 18), o ' cargo de Tesoureiro do Cofre de De-
pósitos Públicos é considerado extinto, quadado
Vagar:

atendendo, ainda ., a que, na forma do art.. reo
do citado Decreto-lei, haverá uma única te-
ouraria para cada órgão da administração;

. atendendo, por outro lado, a que o Decreto-
lei n.° 4.197, de 21 de março de 19,2 (D. O.
de 27), já delerm:nara que as atividades do
Cofre de Depósitos Públicos, da Capital Fe-
deral, .a que se refere o . Decreto n.° 2.846, de
19 de março de 1898, passavain a ser exercidas

.pela Tesouraria Geral do Tesenro Nacional.
Resolve incorporar à mesma Tesouraria o

Cofre de Depósitos Públicos, em observância
à disposição legal, com todas as suas ativida-
des.

Para êsse efeito, resolve, mais, mandar - pro-
ceder imediato e rigoroso balanço na Tesou-
raria do Cofre de . Depósitos . Públicos, que se
extingue, a fim de que todos os valores, que

•estão sob a responsabilidadw do Tesoureiro
.Serafim Dornelee, passem para a responsab;-
lidade do Tesoureiro Alfeu Palma Garcia, me-
diante a lavratura dos necessários Ceemos e a
expedição das competentes atos. •

Para a Comissão de balanço, que deverá ser
assistido pelo Tesoureiro que entrega os valo-

- 9 reS e pelo Tesoureiro que OS recebe, com a
presença do representante da Contadoria Sec-
cional, designo o oficial administrativo, classe
L, do Q. P. - Custódio Menden de Pontes,
Presidente, o oficial administrativo, classe H,
do Q.-P. - Laise Martins Ferreira e o escri-

luraria, classe F, d.o O. P. - Tainires dos
Re's Melo.

Dê-se ciência e façam-se as comunicações.
- Ratimando 1.1i .igido Borba,

SECRETARIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 31 de março de 1915.

Processos despacbados:
N. o 30.309-45 - Precatória, para levanta-

mento de liança, expedida em favor de 'Mar-
cílio da Silva Carneiro - Cumpra-se.

N. o 11.471-15 - Precatória, para levan!a--
mento. de fiança expedida em favor de Corina
Mariaria Abbotts - Cumpra-se. •

N.° 42.498-15 - ApolUnia Maria dos San-
tos, na qualidade de -viúva do inativo Pedre
!‘),ivaido dos . Santos, pedindo pagamento de
funeral, bem como do provento deixado de
receber pelo de cajus - Faça-se nota em fo-
lha, a fim de ser paga a quantia de Cr$ 961,30,
nos têrnios do parecer.

N. o 42.81 .1-45 - Maria Espíndola dos San-
tos, na qualidade de viúva do inativo Luís
Gonzaga dos Santos, pedindo pagamento
provento eeixado de receber pelo -falecido -

_Em se "Peitando de exercício encerrado, con-
vida . se a interessada a apresentar alvará de
eteorização.

N. o 15.711-15 - Maria Cardoso Figueira,
pedindo pagamento - Habilite-se por meio
de, ircessario alvará de autorização.

N.° 43.727-13 - Aníbal Bandeira, pedindo
iluição de documento - indeferida. A

cerlidãe é peça essencial do processo e por
i,,so não pode ser restituída.

(*) Bei ificada por ter havido engano na nota
fornecida em 27-3-45).

N.° 50.577-45 - Henriqueta Pôrto d2OU-
- Apresente a certidão de casamento

d .-, sua filha e seu Ululo 'de pensionista.
N.° 57.217-45 - No qual é interessada Chie

tilde Vilar Pinto da Luz - Cumpra-se o al-
vará de fôtbas 2. no sentido de ser pega mc-
dian.te nota em fõlha, a quantia de Cr$ . . . .
1.306,50, de acôrdo com o parecer.

2. Feita -a nota, comunique-se ao Juízo
que expediu o alvará.

- Maria José 'Peles - Apre-
sente o título de pensionista e atestado de
vida.

N. o 38.177-15 - Maria José Teles - Apre_
sente SMI td1110 de pensionista e atestado de
x:rla.

N.° 59.026-15 -'Clarinélia da Silva Pereira
- Preliminarmente, sele a petição.

N. o 106.581-41 - Nilda de Paula S.antos
Apresente alvará de autorização.

N. o 202.851-11 - Dorvina da Silveiea Uru-
guai, na qualidade de viúva do inativo Lisan-
deo Dias I.Jruguai, pedindo pagamento da oro-
vento deixado de receber pelo de cujw+, bem
como a entrega de "Obrigações de Guerra" - -
Quanto ao provento, pague-se a quantia de
Cr$ 715,00, nos têrmos cio parecer.

2. Quanto às "Obrigações de Guerra", na-
da corista na escrituração do Tesouro, poden-
do, se quiser, prestar melhores esclareeimen-
tes.

N.° 230.166-41 -c Hélio Costa de Assis
Mescarenhas, pedindo cumprimento de alvará

-Z-1onvi1-a-se o autorizado a prestar os esela_
reei:bentos que, se tornem •impre.scindiveis
pare o cumprimento 'do alvará, se for caso.

N.° 245.759-41 - Sebastião Félix dos San-
to - Preste melhores esclarecimentos.

N. o 5.410-45 - Luís Ferreira, condutor de
trem. classe F,-aposentado,' reclamando contra
descontes feitos em sua fõlha de pagamento
-- Já lendo sido reduzida a contribui2ão a
favor da C. A. P. - C. 13., à 16rça do pro-
vento de ;natividade, nada mais há a SC prO.

vid ene a ,r, unia vêz que não procedem os ar-
gumento_ do recorrente, com relação à multa
que lhe lo: imposta, em face dos esclareci-
mentos prestados pela E.	 C. B.

2. À 2. a Subdiretoria, para os devidos efei-
tos.

N.° 1.115-15 - Eulina dos Santos - Apre-
sorte .;eit titulo de pensionista.

N.° 228-722-44 - Augusta Judite Junquoti
Reconheça as firmas dos documentos de fe.:-

Iltas 7 a 11.
N.° 232.513-41 - Adalberto da Silva, com-

provando "sua declaração de dependentes - O
inativo Adalberto da Silva apresentou (fls. 2)
certidão de idade de "Norma Carlos da Silva",
(8.a Circunscrição do Engenho Velho - Nasci-
mento 56.756 - passada no Cartório do l)r.
Marcelino Rodrigues Machado), a fim de jus-
tificar sua declaração de família, e que pão
foi aceita por não ter 'ficado provado o "vín-
culo de paternidade".

2. Em seguida, o interessado, em satisfa-
ção de exigências, exibiu nova certidão, (fls. 6),
de outra dependente, (Cartório de Dirceu Pi-
lar Gonçalves - Distrito de Nova Iguaçu -
Município de Nilónolie), comei ficha consanguf-
nea, tendo o mesmo nome - "Norma Carlos da
Silva", da que constava, na certidão anterior,
como filha adotiva.

3. A coincidência ' do nome, "Norma Carlos
da Silva", na filha adotiva e na filha consan-
guín ea, é muito grande, o que induz a admi-
tir-se séria irregularidade nos registros de nas-
cimento.

4. Prossiga-se, assim, na suspensão do sa-
lário-família, uma vez que, mesmo com os es-
clarecimentos de fls. 11, prestados pelo inativo,
não é aceitável a comprovação.

5. Apresente, com a máxima urgência, ates-
tado passado pela polícia, provando, não só a
existência das duas dependentes, com os mes-
mos nomes, bem como que vivem e residem
sob a dependência do declarante.

N.° 109.928-11 - Maria Rangel Lopes, viúva
do inativo Otávio José Lopes. - Convida-se
a requerente a satisfazer as exigências dos
itens 2, 3 e 4 da informação de fls. 11, a sa-
ber: r&.;onhecimento das firmas das certidões

de fls. 4, 5, 9 e 10; retificação da ficha de
fls. 10, quanto à data do nascimento da de-
pendente Irene (agósto e não outubro), e apre-
sentação de atestado firmado por dois funcio-
nários da repartição em que servia O de cajus,
visado pelo Chefe e reconhecida a firma dêste.

N.° 113.117-11 - Maria Georgina Ferreira
Soares e outra. - Apresentem o competente
alvará .de autorização.

ORDENS DE 28-3-915

• -N.o 5. 533 - À Delegacia Fiscal em São
Paulo, concedendo o crédito de Cr$ 51.000,00,
Para pagamento do inativo Osvaldo dos Reis.

N.o 5.338 -,À Delegacia Fiscal em •Pernam-
brim• concedendo o crédito de Cr$ 9.600,00,
para pagamento do inativo Felipe Tiago da
Silva.

N.° 5.339 - À Delegacia Fiscal em Santa.
Catarina, concedendo o crédito de Cr$ 480,00,
para pagamento da pensionista D. Delmirda
Braga dos Prazeres.

N.o 5.311 - À Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul, concedendo crédito para pagamento
da pensionista D. Almerinda Martins Wey-
ranch.

N.° 5.318 - À Delegacia Fiscal em Alagoas,
concedendo o Crédito de Cr$ 60,00, para paga-
mento a Maria Alaíde Fernandes Lima, obser-
vadora pluviométrica da Inspetoria Federal de
Obras Contra as &case

N.° 5.319 - À Delegacia Fiscal na Paraíba,
Concedendo o crédito de Cr$ 1.010,00, paea
gement° a Manuel Velo-so da Silveira Lopes,
coletor das rendas federais de Alagoa Grande.

N.0 5.353 - 'À Delegacia Fiscal em Minas
Gerais, concedendo o crédito de Cr$ 61.200,00,
para'a Estação Experimental de Sete Lagoas, à
conta da Verba 1 - Pessoal - Consignação V

- Outras despesas com pessoal - Sunconsig-
nação 27 - Outras despesas - 03 - Salário
família - 01~00 - do vigente orçamento do
Ministério da Agricultura.

N.o 5.354 - À Delegacia-Fiscal no Maranhão,
concedendo o crédito de Cr$ 810,00, para paga-
mento a João Mateus de Sousa, guarda extra-
numerário, referência III, da Estrada de Ferro
S. Luís-Teresina.

N.o 5.355 - À Delegacia Fiscal no Ama-
zonas, concedendo o crédito de Cr$ 1.887,60,

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

ORDENS DE 27-3-1915

N. o 5.290 - À Delegacia Fiscal no Pará,
concedendo o . crédito de Cr$ 9e.600,00, por
conta da Verba 2 - Material, do vigente orça-
mento do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores.

N.° 5.292 . - À Delegacia Fiscal no Paráné,
concedendo o crédito de Cr$ 128.800,00, à con-
ta da Verba 2 - Material, do vigente orça--
mento do Ministério da Justiça e Negócios In.. -
tenores.

N.° 5.293 - À Delegacia Fiscal PM Mato
Grosso, concedendo o crédito de Cr$ 101.000,00,
à conta da Verba 2 - Material, do vigente or-
çamento do Ministério da. Justiça e Negócios
int eriores.	 .

N.o 5.294 - À Delegacia Fiscal no Amazo-
nas

'
 concedendo o crédito de Cr$ 227.800,00, à

conta da Velei 2 Material, do vigente or-
çamento do Ministério da Justiça e Negócios
interiores.

Ofícios:
N.o 5.270 - do 27 de março de 1915 - Ao

DL'elor da Divisão 'do Material do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, comunicando
que fica distribuído à Tesouraria cio Depar-
tamento de Administração o crédito de Cr$
102.150,00, à conta da Verba 2 - Material, do
vigente orçamento daquele mesmo Ministério.

N.° 5.369 - de 28 do março de 1915 - Ao
Inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro, con-
cedendo o crédito de Cr$ 2.338,60, para resti-
tuição a "Otis Elevator" Co.", proveniente de
direitos de importação e* adicional de 10 %,
pagos a maior no exercício de 1941, de que,.
trata n processo fichado no Tesouro Nacional
sob n.o 212.095-41.



para pagamento a Ilonõrio Ataide, coletor fe-
deral de Careiro e ex-coletor de Ilumaitã.

N. o 3.358 — À Delegacia Fiscal no E , pi-
rite Santo, concedendo o credito de Cr$ . . . .

paia pagamento a Nicanar Pa v:. de-
posit:Irio . publieo da Comarca de ,Vitsitea.

À Da,egacia Fiscal no R. Grande do Norte:
N. o 5.311 — Concedendo crédito para pa-

gamento a Dona Carmozina Florência, 4:14 COII-
CC1(	 epensiouista).

N.o 5.350 — Concedendo o crédito Cia:
sea,50, paaa pagamento a Francisco Lactrindo
da Silva, ex-operário da Estrada cie Eerro
Centra! C'e• Rio Grande do Norte.

Delegacia Fiscal co Estado do !lia Ge
:ameno:

N. 0 5•512. — Conae.dendo o crédito Cr$
73,29, para pagamento da pensionista Dona
Eutina da Camba Lima.

N. o 5.351 — Concedendo o crédito de Cr$
3.583.50, para pgamento a Itildebranclo da Sil-
va Barbosa, escrivão da Celetoiea das Raaniaa
Federais de Barra do Pirai.

À Dalcgacia Fiscal no Ceará:
!NP 3.315 — Concedendo crédito para paga-

manto da pmsionisia Dona Nair de Ateima:.
>latos.

N. o 5.n17 — Concedendo o crédito de Cr$
2.113.80, para pagamento . a Rosa Cândida 'Vi-
ana, mãe do ex-coletor federal Caetano Viana.

N. o 5.337 — Concedendo o crédito de Cr$
1.081,7), para pagamento a Guitherme Men-
des Bras.-, condutor de trem, classe E, da
ltirele de Viação Cearense.

À Delegacia Fiscal em São Paulo:
N.0 5.330 — Concedendo crédito para 1)n:i-

manto a Pericles César -de Camargo, ex-caleior
federal em Avaré.

N.° 5.232 — Concederdo o • crédito de Cr$
'403,00. para restituição à Sociedade de Mote-
res Deutz Otto " Legitimo Limitada.

NP 5.342 — Concedendo crédito para paga-
Incuto dodo inativo 'Bento Aguiar de Sousa.

N.o 5.316 — Concedendo crédito para paga-
manto da pensionista D. Maria Eurica Martins;
e (-adros.

N.o 5.350 — Concedendo o crédito de Cr$...
003,60, para pagamento a Maria Antoninta
Mendes, ex-esorivão da Coletoria das Rendas
Federais em Araras.

NP 5.352 — Concedendo o crédito de Cr$...
2.361,00. para pagamento do sôblo mensal de
1:, ,$ 197,00 a que tem direito Paulo Vicente de
Ouve na.

À Delegacia Fiscal na Bahia:
• N.o 3.340 — Concedendo crédito. para paga-
mento da. pensionista 1), Oliva Rocha de
Freitaa 13.area.

N.o 5.361 Concas:landa o crédito de Cr$—
(l08,00, para pagamento a- Manuel Timoteo do
Amaral, guarda fio VI com exercício no 1.0
trecho da 5P Seção de linhas da 1) .11 	 na-
qeale Estado.

À Delegação Fiscal na Bahia:
Concedendo crédito para pagamento aos ob-

servadores pluviismétricos da Inspetoria
Federal de Obras Contra as Silcassabaixo
indicados:

N.o 5.359
fo.00.

---- NP 5.360
Cr$ 60.00.

NP 5.361 —
.N.0 5.362 —
IN.0 5.363 —
NP 5.365 —

.60,00.
NP 5.366

Cr$ 60,00.
NP 5.367

Maria Novais,. Cr$ 00,00.
Maria Alves Floras, Cr. 60,00.

Hilda Oliveira, Cr$ 60,00.
Stela Angélica de Lima, Cr$....

Guiomar de Melo Barreto,

Germana Sonsa, Cr$ 60,00.

Maria Alzira Machado, Cr$ 	

— Georgina, Mendes Carvalho
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DIA1/0 OFICIAL (Seção 1)	 Abril de 1945
n

Diretoria das Rendas Internas
n Diretor das Rendas Internas do Tesouro

Nacional declara aos chefes das repartições su-
bordinadas que, na aplicação da nova lei do
linsaisto de consumo (Decreto-lei nP 7.101,

.•le 22 da março de 191e) .1 , siem ser eleervadas
as seguintes normas:

--. Quanto ao artigo 5.0:
Paaa os aiaites désta artigo. não conside-

rar) "matéria prima" os produtos da alínea . n.o
XXLX. que entrarem na confecção de quaisquar
outros produtos sujeitos a impósto de consumd.

It — Quanto à Patente de Registro:

e'; Os livros impressos, revistas.. jornais
queiequer outras publicações não são •consi-
(tarastes artefatos de papel para o efeito de se
exigir. dos que os fabricarem ou validarem. O
pagamento cios emolumentos Cie áde,a-e. de Re-
gistro;

b) na falta de carteira de identidade serão
aceitos, para (13 fins. do § 3•0 do artigo 27, além
da carteira de identidade- policial, os seguintes
documentos: título de eleitor, carteira de re-
servista, carteira profissional. carteira de es-
trangeiro, cadernetas das instituições do pro-
vidência social, carteira de habilitação de mo,.
torista, carteira da Ordem dos Advogados dá
Brasil, carteira dos Conselhos Regionais de En-
genharia e Arquitetura, ou atestado de au-
toe:dade jodiciária ou policial:

c) — Os "bars", cafés, confeitarias. casas
de chá, leitarias, restaairantes, casas de pensão
e estabelecimentos congéneres não ficam obri-
gados a ce habilitarem com a "Patente de
Registro" peto fato de servirem aos sena fre-
guêaes, 'nas consumações: dos próprios estaba-
lec'inertos, sal, produtos alimentares indus-
trieliandos e vinagre.

III — Quanto à "nota fiscal":
• Os comerciantes por grosso, que tam-

bém tiveram venda à varajo, só essião obriga-
dos a emitir "nota /iscar nas vendas que fi-
zerarn p.m- grosso ou a revendedor;

is). -e- O preenchimento da parte da "nota
fiscal" r-eativa aos a-olurnes. em que seguem
es maecadorias, é facultativo miando se tratar
de produtos cujo impósto não esteja ligado
à circunstância -da pèao.

IV — Quanto à numeração dos volumes:
• — Não se-compreendem na exigência de

numeração e mareação, de que tratam o arti-
go 113 e o moi/êh) ti, os sacos ou pacotes de
fósforaes, cimento, açúcar e café, torrado ou
modo; quanto aos demais produtos, só serão
exigidos némero e marca na embalagem extea
dor dos volumes quando os mesmos se desti-
narem ao transporte de mercadorias, por via
aérea. marítima, fluvial, ;lacustre, fsrraviária
ou r0(10'.inlia.

3 -- Q11.a1/1.0 àS obeervaçõee da Tabela "A":
Para os efeitos da Obs. R. a lates d,

não 5 , considera único adquirente o que com-
pra produtos de uma fábrica com mei:sisa_
dado por padronagern, desenho, marca, tipo
ou espade, desde que êases mesmo; pr.:autos
sejam também fabricados pelo produtor para
outros compradores, com característieaa ou
marcas diferentes o preços idênticos- od infe-
rimaee

VI — ()minto à iseneão h da alínea I; da
'Cabeia "A'.:	 •

a) -- Os artefatos de metal mie fa-
cant parte integrante das máquinas Geie-
ratrizes e aparelhos destinados à produção in_
trio!, agrícola e pecuária, não estão sujeitos ao
impôsto, quando remetidos juntamen.te com
aquelas instalações.

VII — Quanto às consignações:
a) Os produtos sujeitos ao regime to eq13-

rem, remetidos em consignação ou COM;sso,
ficarão sujeites ao impôsto pelo valor decla-
rado na 'nota fiscal", que os acompanhar. Se
a venda fôr feita por prèço superior ao da re-
messa, o fabricante consigriante pagará a dife-
rença de impÓsto sôbre o valor por Me can-
signante efetivamente recebido, conforme co-
municação do consignat&io ou comissário, na
forma da Obs. 4P à Tabela "A". Se a venda fôr
efetuada peto consignantca &te anotará, na
"nota ;fiscal" então emitida, a data, o númaro
e o impõsto pago pela "nota fiscal" de remessa,

e, nesta. a data e o número da "nota f1wes1"
da venda efetiva. pag,ando a diferença de i o-
pósto porveutura existente.

VIII— Quanto à selagem direta:
Os produtos sujeitos à selagem direta, (ida

não.tiveram seu regiam de tributação alteeada
e se encontrem nas fábricas os seus depóeitos
devidamente selados e embalados, aguardaudo
a-penas transporta marititras ruão ficam (dial-
gados ao paganioato de diferença de impósto
de consumo se as respectivas notas. tiverem
sido extraídas até 1 de abril e solicitada pena

.à Comissão de Marinha Mercante.
Em 29 de março de 1915. — Ilketêneio

Medulara Filho,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos despachados

Dia 27 de março de 1915

N.o 19 . 932..15 — ,Tosé :Afonso Hei ire ek —
Pague a taxa devida na vigente lei do Selo,
uma vez que a caução de Cr$ 5.000.00 já foi
feita na Delegacia Fiscal no alio Grande do
Sul, conforme faz certo o documento de f)-
lhas 2.

N. 42.091-15 — Ubirajára Avelino. — Apre-
sente novo atestado de haus antecedentes.

Recebedoria do Distrito Federal

PORTARIA NP 208 DE 23 DE MARÇO DE 1945
LICENÇA NP 53

O Diretor, usando das atribuições que lhe
confere o § 2.° do art. 11 do Decreto-lei nú-
mero 4.655. de 3 de setembro de 1912, e tendo
em vista que foram satisfeitas no processo
n.o 140.402-14, tôdas as exigências da letra
alíneas 1 a V do _art. 1.° do Decreto-lei núme-
ro 6.391, de 31 de março de 1911,

Resolve licenciar, na forma da letra a do
artigo 1.0 do Derreto-lei n.o 6.394, citado, a
firma João de Oliveira & Companhia, estabe-
lecida à Rua Riachuelo n.° 136,- nesta Ca-
pital, para a venda de estampilhas do Impósto
do Sio Penitenciárioci, Papel Selado, Taxa
Judiciária. Custas Judiciais e Selo de Emi-
gração., do Mercado Municipal (lado externo)
números 51 a 61, tudo de acôrdo com a lei.
— Pasehoal Ranieri mazzitli.

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

Dia 28 de março de 1915
Processo com exigência:
N.o 10.192-15 — José Correia Lopes & Cia.

— Preste esclarecimentos.

SEÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 21 de março de . 1915.

ProcCO3 despachados:
NP 20.331-li — Restil uição — Afonso F011-

tainhas. — Despacho: Cancelem-se os lan-
çamentos existentes Dos exercícios de 1913 e
1911. cancelem-se também as conseqüentes
certidões de edivida e restabeleça-se o lança-
mento dos mesmos exercícios, com a nota de
"isento-. Indeferido, quanto à restituição re-
querida.

NP 39.222-14 — Redução — Lee Ka Coiy.
— Despacho: Reduza-se o valor locativo para
Cr$ 6.000,00 anuais, a partir do ano cio curso.

NP 240.989-41 — Redução do valor locativo
— Ilachiya, Andrade & Cia. Ltda. — Deapa-
abo : Em face da informação e parecer. in-
deferido.

NP 18.617-14 — Retificação — Oficinas de
Construções e de Estudos Aeronáuticos e Na-
vais Ltda. Despacho: Reduza-se o valor
locativo para Cr$ 27.984,00 -anuais, a partir
do corrente exercício.

NP 213.237-11 — Redução de valor locativa
— Banco Malsã S. A. — Despacho: Reduza-se
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o valor locativo para Cr$ 96.000,00 anuais a
partir do corrente exercício.

N.o 15.035-15 - Alteração de classificação
- Estância Surui Ltda. - Despacho: Alte-
re-se a classificação para "frutas nacionais -
isento" a partir do exercício de 1916.
. N.° 40.853-44 - Cancelamento - Vidal Ir-

mãos. - Despacho: Indeferido, de acôrdo com
a informação e parecer.

N.0 237.711-44 - Baixa - Augusta Berta
Elfrieda Gurth Wolff. - Despacho: Cance-
le-se o lançamento existente em nome da re-
querente. pela Rua Duvivier _n. o 50, aparta-
inani° 10 e a certidão de divida n.0 16.874,44.
Quanto ao pedido de baixa. Indeferido.

NP 211.021-44 - Mudança - Widdok do
Brasil Ltda. - Despacho: Indeferido, à vista
da informaeão e parecer.

N.° 209.431-44 - Reclamação - Carlos Ca-
bral. - Despacho: Indeferido, em face da in-
formação e parecer.

N.° 207.152-44 - Inscrição as-officio -
Manuel Martins. - Despacho: Indeferido, de
ac.ôrdo com a informação •e parecer. _

N.o 202.845-44 - Alteração de valor loca-
tive e classificação - Ferrucio Migo Farnetti.
- Despacho: Altere-se o valor locativo para
Cr$ 2.460.00 anuais, a partir do corrente exer-
cício e altere-se a classificação para "ferra-
gens em pequena escala", .a partir de noveni-
bro de 1944.

N.° 7.425-14 Cancelamento - J. L. Ra-
malho. - Despacho: Indeferido. tendo em
vista a informação e parecer'.

N.0 21.098-13 - Alteração de 'classificação
- Ventura Rodrigues. - Despacho .; Altere-
se a classificação para "fazendas e armarinlic
em pequena escala", a partir de abril de 1913.
em face da informação e parecer.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE
115.610-41 - Redução do valor locativo

- Marcelle Babar. - Despacho: Apresente o
contrato de arrendamento do apartamento onde
é ,explorado o negócio.

N,° 41.674-45 - Alteração de valor
- "Fonte" Emprêsa Comercial e Industrial de
Matérias Primas Ltda. - Despacho: Prove o
3egado, juntando o contrato de arrendamento,
no prazo de 15 dias.

N.o 41.865-45 - Reclamação -
Bonfadini & Cia. - Despacho: Apre-

sente documento hábil, para provar o alegai:1o,
to praz ode 15 dias.

N.° 43.382-15 - Baixa - João Roleigues
- Despacho: Apresente ecntrato

social. dentro de 15 dias.
N.0 31.195-45 - Inscrição - Cia. Brasq2l,-a

de Sedas e Tecidos "Cibrasele". - Desnachu-
Apref:ente a certidão de habite-se- e lizenç;„
inicial de localização, no prazo de 15 dias.

N.° 237.030-41 - Reclamação - Castra Lo-
pes Brandão & Cia. Ltda. - Despacho: Apre-
sente, o contrato de arrendamento exis,tenta e
anterior ao de fls. 4/5, no prazo de 15 dias.

N.0 32.653-15 - Coleta - Artefatos de Pa-
pel Santo Agostinho Ltda. - Despacho: Apre-
sente prova de que foi regularmente constituí-
da. no prazo de 15 dias.

N.° 47.700-15 - • Anotação em pateai° de
Registro - Castro, Martins & Fabiano Ltda.
- Despacho: Apresente outra guia para pa-
gamento da diferença ,de patente.

N.° 55.100-45 - Recolhimento de impósto
- Evaristo Ferreira. - Despacho: Compa-
reça para esclarecimentos.

N.° 161.804-44 - Lançamento ex-officio -
Dib Martins. - Despacho: Apresente licença
de localização concedida pela Prefeitura desta
Cap ital, .no prazo .de 15 dias.

N.° 85.255-43 - Baixa -L T. Kobydanski.
- Despacho: Faça prova de que realmente não
chegou a funcionar, com uma certidão da Pre-
feitura, no praia de 15 dias.

N.° 177.834-44 - Cancelamento - C. H.
Moris. - Despacho: Faça prova do que alega
no item II da petição de laudo retro, no prazo
de 15 dias.

N.0 186.774-44 - Lançamento ex-offieio -
Construções Campestre Ltda. - Despacho:
Faça prova, com certidão passada pela_

Lura que não consta lançada para pagamento
da licença de localização. .

N.° 38.618-45 - Colet - Maria Tereza Pi-
res de Azevedo. - Despacho: Prove a quali-
dade em que requer.

N.° 204.295-14 - Referência - Armando
Crissiúma, Paranhos. - Despacho: Faça pro-
va, juntando a fôlha do Diário Oficial em que
foi publicada a ata de 9 de março de 1911, no
prazo de-15 dias.

N.° 11.087-15 - Coleta - Bloise Carmine.
- Despacho: Está intimado a regularizai a
assinatura da coleta, de vez que não esta re-
vestida das forrnalidades legais, no pra to de
15 dias.

N.° 201.868-11 • - Referente ao documento
n.9 4.457-41 - União Automodilista Ltda. -
Despacho: "Não tendo o processo citado pelo
requerente, ligação com o mesmo, compare-
ça para esclarechnentcs".

N.° 56.489-45 -.Anulação dó Executivo
Fiscal - Manuel Félix Campos - Despacho:
"Compareça ,para esclarecimentos, no prazo de
20 dias".

N.° 1.449-45 - Auto de Infração - Cia.
Nacional de Tecidos "Nova América" S.A. -
Despacho: "Faça prova do alegado, no prazo
de 20 dias".

N.° 219.766-11 - Coleta - Altamirando
Rodrigues de Aragão .- Despacho: "Preste
esclarecimentos, quanto ao local de seu esta-
belecimento no prazo de 15 dias"..

N.° 4 .1.217-45 - Coleta - C. Pampeo -
Despacho: "Preste esclarecimentos, no prazo
de 15 dias".

N.° 153.700-41 - Cancelamento Cia. Sul
Americana de Armazens Gerais - Despacho:
"Apresente qualquer documento, que possa
servir de amparo a sua pretenção, no prazo de
15 dias".

N.° 170.286-11 - Redução da valor toca-
tivo - Ernani Tavares - Despacho: "Apre-
sente conhecimento do impôsto de localização
da P.D.F., dentro de prazo de 15 dias".

TABELAS

O Chefe da Seção de Fiscalização (S.F.)
faz publicar de acôrdo com o § 4.° do art. 68
C- . Decreto-lei n.0 739, de 1033, as tabelas de
Marcas e preços dos produtos de perfumaria.
de fabricação das seMintes firmas:
• N.0 41.983-45 - Ernesto de Sousa Veiga
& Cia. - Rua dos Andradas, 72.

N.° 45.929-45	 Corporação Industrial
Brasília S.A. - Trav. Dr. Araujo. 51.

N.° 22.510-45 - Moyses Haddad - Grau-
bem Barbosa, 29.

O Chefe da Seção de Fiscalização (S.F.),
faz publicar de acôrdo com o § do art. 158
do Decreto-lei n.° 739, de 1938, as tabelas de
marcas e preços dos produtos farmacêuticos.
ele' fabricação das seguintes firmas:

N.° 39.426-45 - Laboratório de Biologia
'Cronos Ltda. - Rua da Passagem, 222.

N.0 42.579-45 - Laboratório Margel S.A.
- Rua Maxwell, 164-C.

Seção de Fiscalização, em 27 de março de
1915. - Arthur SiMOS Magalhães, Chefe.

Processo n.° 140.102-11

SEÇÃO PREPARATÓRIO DO JULGAMENTO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de março.de 1945.

Processos despachados, considerando deve-
dores remissos incursos nas sanções do De-
creto-lei n.° 5, de 1937, os contribu:nles
abaixo:

N.° 78.204-44 - Alfredo Pereira Guerra
- Azevedo Lima, 21 - pela multa de Cr$ ...
290,00, conforme Decreto-lei n.o 739, de 1938.

N.o 93.014-44 - Antônio Pereira Adelaide
Carvalho de Abreu - Conde Pôrto Alegre, 13
- pela, multa de Cr$ 640,00, conforme ,De-
creto-lei n.0'739, de 1938.

N.o 407.963-44 - Hélio Xavier de Freitas
- Darão de S. Francisco, 332 - pela multa

Dia 23

N.° ,2.319-38 - Zapparoli	 Serena Ltda.
- Despacho: Julgando procedente e impondo
a multa de Cr$ 50,00.

N.° 5.230-44 - Cia. Brasileira de Indús-
tria e Comércio Despacho: Julgando im-
procedente.

.19.545-14 - Rubem Teixeira - Des-
pacho: Idêntico.

N.o 181.022-44 - Lourenço Coelho & Cia.
- Despacho: Julgando procedente e impondo
a multa de Cr$ 500,00.

N.° 209.393-44 - Cornes & Brandão -
Despacho: Julgando' procedente e impordo a
multa de Cr$ 500,00.

N.0 220.636-44 - Mahim Ganem & Cia.
Despacho: Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 1.000,00,

N.o 227.340-11 - Indústria Nacional de Ar-
tefatos de Metal e 11kirmore Ltda. - Despa-
cho: Julgando procedente e impondo a mul-
ta de Cr$ 300,00. •

N.0 228.153-44 - Indústria Nacional de
Artefatos de Metal e Mármore Ltda. - Des-
pacho: Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 500,00.

N.° 237.413-44 - Abram Levis - Despa-
cho: Julgando procedente e impondo a multa
de Cr$ 2.000,00.

N.° 242.128-14 - Wadyn Sande - Despa-
cho: Julgando procedente e impondo a multa
de Cr$ 500,00.

de Cr$ 210,00, conforme Decreto-lei n. 0 739,
de 1933.

N.0 127.092-51- A. M. Gouveia & Cia.
Ltda. - Rua Estado .de Sá, 75-A - pela
multa de Cr$ 000,00, conforme Decreto-lei
n.0 739, de 1938.

N.0 101.879-14 - Iur 13runstein - Macha-
do Coelho, 172 - pela milha de Cr$ 500,00,
conforme Decreto-lei n.o 739, de 1938.

N.o 108.861-44 - Afinal:sol] Lopes Rodri-
gues - Vítor Meireles, 1.200,00 conforme De-
creto-lei n.o 739, de 1938.

N.0 , 186.130-41 - Elias Dalife - Senhor
dos-Passos, 256, sob. - pela multa de Cr$
210,00, conforme Decreto-lei 11.0 739, de 1938.

N.° 229.442-44 - D. Castro & Azevedo -
Rua Duvivier, 12-13 - pela multa de Cr$
170,00, conforme Decreto-lei n.° 739, de 1938.

N.o 202.898-44 - Construtora Rio Negro
Ltda. - Avenida Presidente Wilson, 300- 10.0
andar, sala 1.005 - pela multa de Cr$ 50,00, -
conforme Decreto n.° 5.142. de - 1901.

Autos despachados:
N.o 22.814-44 - André Pulz - Despacho'

Julgando procedente e impondo a multa de
Cr$ 500,00.

N.0 161.911-44 - Cia. Telefónica Brasilei-
ra - Despacho: Aceitando o f i ador. Marcan-
do o prazo de 5 dias, para assinatura do tèr-
mo de fiança.

N.0 204.677-4/ - J. R. Gonçalves e Arma-
zéns Frigorífico - Despacho: Julgando pro-
cedente e impondo, soliffiriamente a iludia de
Cr$ 1.310,00, mais Cr$ 268,00 de indenização,
do referido impôsto.

N.° 50.014-45 - Casa Nice - Ca. Antár-
tica Paulista, Indústria Brasileira de Bebidas
e Conexos S. A. - Despacho: Julgando pro-
cedente e impondo, solidariamente, a multa
de Cr$ 50,00.

N.o 51.219-44 - David da Silva Pexoto- e
Lindolfo Cardoso de Menezes Filho e José
Aoiáli Games de Matos - Despacho: Julgando
procedente e impondo, solidariamente a mul-
ta de Cr$ 50,00.

N.° 51.437-15 - Banco Aliancei Il'o de Ja-
neiro S. A. - Despacho: Julgando
dente e impondo a multa de Cr8 20.730,60,
mais Cr$ 6.012,00 de impôs!n rlev'ç!n.

N.° 46.305-45 - Joaquim Dono
ra - Despacho: Jólgando insulas'sicate 	 o
auto de fls.
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AUTOS DESPACHADOS .

N.° 216.631-44 - Fisz & Kestenberg Ltda.
• Despacho: Julgando. improcedente.

N.o 247.576-44 - Companhia Progresso In-
dustrial do Brasil - Idêntico.

No 2.713-45 - Frigorífico Wilson do Brasil
S. A. - Despacho: Julgando procedente e
impondo a multa de Cr$ 200,00 mais Cr$ 4,32
de imposto em estampilhas.

N.0 14.750-45 - A. Afonso & Oliveira -
Despacho: Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 500.00.

N.° 15.004-45 -L Saia Guinar -.Despacho:
Julgando procedente e impondo a multa de
4-_.1.$ 1.000,00 mais Cr$ 3,00 de imposto devido.

N.° 20.522-45 - Marti Pacheco & Cia. Ltda.
- Despacho. Julgando procedente e impondo
a multa de Cr$ 500.00.

N° 25.653-44 - Marinho Alves & Cia. Mia.
Despacho . Julgando procedente e impondo a
multa do Cr$ 500,00.

NOTIFICAÇõES DESPACHADAS

Int,0 34.905-45 - Vatter Assis Ribe;ro - Des-
pacho: - Mandando proceder a inscrição e
impondo a multa de Cr$ 100,00.

N.° 36.290-15 - Macedo Coutinho & Com-
pandia - Despacho': - Mandando proceder a
inscrição, averbando mudança e impondo a
multa de Cr$ 50,00.

N.o 36.545-45 - Carvoaria Oliveira Ltda. -
Despacho: - Mandando transferir e impondo
a multa de Cr$ 50,00.

N.° 47.228-45 - Antônio Vidal Máquinas
- Despacho: - Idêntico.

N.° 50.185-15 - Bernardo Wagner - Des-
pacho: - Mandando proceder a inscrição e
impondo a multa de Cr$ 300,00.

N.° 50.186-45 - Martins Duarte & Cia. -
Despacho: - Mandando dar baixa e impondo
a multa de Cr$ 12500.

N.° 50.816-45 - K. Daniel & Feliz - Des-
pacho: - Mandando transferir e impondo a
multa de Cr$ 50,00 e a M. da Costa Leri,c;s-
Cr$ 125,00.

N.o 54.442-15 •- Hilário Pinto de Oliveira
- Despacho: - Mandando transferir e ¡mimo-

multa de Cr$ 125,00.
N.° 55.227-45 - Fábrica de Vidros "Bo-

Onda" S. A. - Idêntico.
N.° 55.229-45 - Gaudencio Leal Romeiro

- Despacho - Idêntico.
N.o 56.005-15 - Joaquim Pedroso Paseoa

- Despacho: - Idêntico.
N.o 56.514-45 - Alfredo Siqueira & Cia. Li-

mitada - Despacho: - Idêntico.
N.° 53.595-15 - Raphael Vicente Schinelli

- Despacho: - Idêntico.
N.o 56.669-15 - Antenor Ferreira da Costa

e Máro Ribeero Lopes - Despacho: -- Man-
dando transferir e impondo solidariamente, a
multa de Cr$ 50,00.

Processos despacdados:
N.0 56.032-15 - Teixeira Júnior ár. Lopes -

Despacho: - Mandando transferir e impondo
a multa de Cr$ 50,00 e a José Lopes e Manuel
Toixéira Júnior a multa de Cr$ 125.00.

"	 Dia 23 de março de 1915

Considerando devedores remissos e incursos
pas sanções do Decreto-lei n.o 5, de 1937, os
contribuintes abaixo:

N.o 191.811-41 - Maria Soares Pereira -
Rua Carlos de Carvalho n.° 47 - Pela moita
de Cr$ 125,00, conforme o Decreto-lei nú-
mero 5.112, de 1901.

N.° 191.812-14 - José Gama Machado --
Rua Carlos de Carvalho n. o 47 - Idêntico.

N.° 151.799-14 - Edifício Marimbú S. A.
- Avenida Rio Branco n.° 128, 6. 0 andar. -
Idêntico.

N.0 135.312-11 - Emprèsa de Propagaada e
Distribuição Ltda. - Rua Ramalho Ortiga°
n. 9. - Idêntico.

N.° 124.935,11 - Maria Luíza vau Erven e
Maria Costalat de Macedo Soares Pela mul-
ta de Cr$ 50,00, conforme Decreto-lei número
5.112, de 1901.

N.o 106.410-41 - Emprêsa , Mineração do
Riacho das Varas, Otávio Monteiro Reis, Luiz
Retini Pais Leme e Ademar de Faria - Praça
Getúlio Vargas n.0 2, 11.0 andar, sala 1.101
- Pela multa de Cr$ 50,00, conforme Decreto
n.° 5.112, de 1901.

N.0 99.559-11 - António José da Silva -
Rua Cachambi n. 0 193, 3.a loja Pela mul-
ta de Cr$ 125.00, conforme Decreto número
5.1 .12, de 1904.

N.° 86.516-13 Luiz Kattinback - Rua
do Teatro n.os 13-5 - Pela multa de Cr$
100,00, conforme Decreto-lei n. o 2.919, de
1911.

Alfândega da nio de Janeiro

SUMÁRIO DAS DECISÕES PROFERIDAS EM
COMISSÃO DA TARIFA NA REUNIÃO DE 21

DE MARÇO DE 1945 NS. 121 a 133

N.o 124 - Móvel com disposições especiais
para colocação de aparelho de laboratório, com
prateleiras sobrepostas, e confeccionado de
Pinho, do hemisfério Norte - obras não elas-

sificadas, móveis não especificados, de ma-
deira ordinária, lisas, do art. 368 - da Ta-
rifa, taxa de Cr$ 18,70 por quilo.

N.° 125 - Lâmpada, parte componente de
farolete, desses geralmente utilizados em auto-
móveis - lâmpada elétrica especial para cu-
tros fins, art. 1.612 da Tarifa, taxa de Cr$
17,10 por quilo. Reformadas as decisões nú-
meros 272 de 1910, 210 de 19 .12 e 311 de 1914.

N.o 123 - Líquido amarelo claro, de ponto
de ebulição 225.°C, índice de refração 1,4705 a
25°C - geraniol - produtos químicos aromá-
ticos, líquidos, geraniol, art. 970 da Tarifa,
taxa de Cr$ 15,60 por quilo.

N.° 127-Lâmina de serra para serra mecâ-
nica, 'tendo largura maior de ,,4" e um número
de dentes, não se prestando assim para serras
manuais - serras de aço; em filas, para má-
quinas, art. 1.818 da Tarifa, taxa de Cr$....
2,10 por quilo.

N.0 128 - Armação met,álica para óculos,
em parte guarnecida por matéria plástica e
constituída: as hastes por liga de cobre folhea-
da a ouro :e os aros por ferro- tamb(..ai folhea-
do a ouro - armação completa, sem os vi-
dros, para óculos binoculares fixos, de ouro,
do art. 1.625 e nota n.° 277 da Tarifa, taxa
de Cr$ 17,10 por unidade.

N.° 129 - Peles preparadas com pêlo, de
raposa ou semelhantes, inteiriças, sem outro
preparo ou acabamento, art. 37 da Tarifa, Ia-
:a de Cr$ 41,60 por quilo. Idêntica à decisão
n.0 456 de 1 de julho de 1941..

N.0 130 - Vergalhão metálico de aço, que
sofreu torneamento após a laminação em re-
lificadora a esmeril - eixos, art. 1.790 da
Tarifa, taxa de Cr$ 1,10 por quilo.

N.° 131 - Pasta cio côr vermelha, em cuja
composição foi verificada a presença de ma-
téria corante, substâncias gordurosas e au-
sência de perfume - matéria prima que pode
Ser usada no fabrico de batons - perfuma-
ria para embelezamento dos lábios ou do ros-
to, art. 971 e nota n.° 231 da Tarifa, taxa de
Cr$ 36,10 por quilo.

N.° 132 - Papel liso, para escrever, corta-
do e acondicionado em maços ou blocos, arti-
;,,o 556, atendido o que prescreve a La parte
da nota n.° 117 da Tarifa.

N.° 133 - Portas de correr, de deslocamen-
to vertical, para emprego eia vão de acesso a
cabine de elevador elétrico de carga, sendo o
seu acionamento obtido por melo de disposi-
tivos cio comando situados no interéor da ca-
bine ou, exteriormente, nas próprias paredes
em que se localizam - obras não classifica-
das, não especificadas, de ferro balido pinta-
do, com partes de outro metal ordinário do
art. 861 e nota n.° 228 da Tarifa, taxa de Cr$.
3,10 e mais 30%, por quilo.

Na sessão realizada no dia 21 de ir -.. rça de
1915, com a presença dos Srs. Nisto Vieira Fi-
lho, Presidente, Alfredo Seabra, Amarílio de
Noronha, Inácio Tavares Guimarães, Paulo
Emílio de Oliveira, Elias Antônio Ferreira
Souto Filho, Hugo Linhares da Veiga, José dos
Santos Leal, Orlando B. Vilela e Clóvis Bastos
Santiago, Membros - da Comissão da Ta,rifa e
Gabriel de Sousa Neves Filho, Secretário, fo-
r" proferidas as decisões abaixo transcritas:

N.o 124 - Companhia Auxiliar de Serviços
de Administração - Processo n.o 3.766-45.

Despachou pela nota de importação número
75.320 - do ano passado - 1. a adição - mó-
vel de madeira ordinária, lisa, envernizada,
não especificado, do art. 368 da Tarifa, taxa
de Cr$ 18,70 por quilo.

O ConferenteSr. Dr. Orlando B. Vilela ve-
rificou obras não classificadas e não especifi-
cadas de madeira fina, lisas, envernizadas, do
art. 368 da Tarifa, taxa de Cr$ 37,10 por quilo,
de acado com a nota n.0 87. Informou tra-
tar-se de um móvel com disposições especiais
para a colocação de aparelho de laboratório,
com prateleiras sobrepostas e que pelas suas
características não se assemelha a qualquer
dos móveis nominalmente tarifados.

A requerente alegou que a mercadoria em
causa está incluída no art. 319 da Tarifa, taxa
de Cr$ 9,10 por quilo, em dôbro.

N.o 36.009-41 - José Pena Puime - Des-
pacho: Reconsiderando o despacho anterica
para mantel a multa imposto e Uberar pa-
gamenti de novo registro.

N.o 69.968-41 - José Martins Marques, -
Da spachci: Reconsiderando a decisão anterior
para reformai a multa imposta para Cr$ 50,00.

N.° 7.3.315-11 - A. Siqueira & Gaivão -
Da spacho. Suspendendo as sanções do Decreto-
lei n° 5. s.le 1937.

N 0 76.5(35-.14 - Oceano & Cia. Ltda. -
Dospache: Man:enclo a decisão anterior.

N.° 122.555-41 - Indústria Paramoont
rtigos de Metal Ltda. - Despacho: Dei::ando

de tomai conhecimento do pedido de reeonsi-
cavação.

N.° 150.971-14 - Luiz Airosa Calvo - Des-
pacho: Reawisiderando a decisão anterior paia
rodu .‘,ir a multa imposta de Cr$ 150.00 mais

de emolumentos de registro.
N.° 200 271-11 - Francisco Borges da Silva
Cia. Ltela. - DeSpacho: Mantenho a

_asão an!aane.
N.o 231.107-11 - Roma & Simões Mn.

lictifie.ando a decisão anterior para
a cobranaa de Cra:3 860,00 sare emolumentos
il regis,re.

N.° r2.;09-41 - Antonio de Jesti, Adao
- Desoacho: Mantendo a decisão anterior.

N. o 38.640-15 - Peixoto David Risgeibanfd
- Despacho- Impondo a multa de Cr$ 710.e0

: cai.; igi.al importância relativa a emolum n_
tos d e reg s tio.

_ N0 38.011-45 - Maurice Alfus - Despacho:
= Impondo a multa de Cr$ 800.00 mais -:gual

Ünporllacia relativa a emolumentos.
_ N.o 41.0";9-15 - D. Fernandes da Si l va -
l' a spache: Impondo a multa de Cr$ 170.60 mais
igual impo' tância relativa a emolumentos.

Dia 23 de março de 1913

Processos despachatles:

N.° 139.610-44 - Laves Cia. - Despa-
cho: - Su.speadendo as sanções do Decreto-

-lei n.0 5 de 1937.
_ N.o 141.425-14 - Banco União Comercial
S. A. - Despacho: Aprovando a averbação
da mudança e impondo a multa de Cr$ 50,00.

N.° 202.234-14 - Alchibalde Indio do Bra-
sil Ferraz - Despacho: - Mandando inscrever
e impondo a multa de Cr$ 100,00.

N.° 205.322-44 - Orlando Rosa - Despa-
cho: - Reconsiderando o tlespacho de 2-1/-14
para torná-lo de nulo efeito, cancelando em
consequência a inscrição e certidão de • dúvida.

N.° 12.988-45 - Barros & Iskin - Despa:
cho: - Mandando dar baixa a partir de 1915
e impondo a multa de Cr$ 50.00.

N.o 13.097-45 - Fábrica de Roupas Ama-
zonas S. A. - Despacho: - Mandando trans-
ferir e impondo a multa de Cr$ 50,00, fazer
a inscrição em nome de Alexandre Fieis Morais
e Osvaldo da Cruz Rangel aos quais impondo
a multa de Cr$ 100,00 separadamente a cada
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A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruído com o Ofício retro número
318 de 21 do mêa findo, do Serviço Florestal,
informando que, em resposta ao Ofício desta
Alfândega n. o 535 de 8 do mesmo mês. a amos-
lar de madeira que o acompanhou, é de pinho,
do hemisfério norte, incluído no primeiro dos
dois grupos citados no referido ofício, —.assim
se manifestou: o Sr. Conferente Hugo Veiga
emitiu o seguinte parecer, com o qual concor-
dou o Sr. Conferente Dr. Amanho de Noro-
nha: "Necessário, ainda, que seja examinada,
no armazém onde se encontra, , a mercadoria
de que se trata, a fim de se ter melhor esCla-
3ecimento quanto à classificação devida, se
móvel ou obra não classificada"; o os Srs. Con-
ferentes Dr.-José dos Santos Leal, Elias Souto,
Dr. Tavares Guimarães. Dr. Clóvis Santiago e
Alfredo Seabra subscreveram o seguinte pa-
recer do Sr. Conferente Paulo Emílio: "À vista
da informação prestada pelo Conferente do
despacho e do latido técnico, que -declara tra-
tar-se de "pinho" — considero a Mercadoria
em causa bem despachada cem() obras não es-
pecificadasa móveis não especificados, de
deira ordinária, lisas, do art. 368 da taxa de
Cr$ 18,70 o quilo, P.L.".- 	 Sr. lanspetor
decidiu de acõrdo can) u, maioria.

NP 125 — Cia. de Papéis Lex S. -A. —
Processo n.0 '6.278-45 deste ano — 3.adições

— partes de sinais luminosos, de metal ordiná-
rio. simples', art. 1.874 da Tarifa, taxa dc
Cr$ 9,60, por quilo:

O Conf. Sr. Castelo Branco Nunes verificou
tratar-se de unia lâmpada especial, • tendo base
especial, para ligação direta dos fios, sendo a
seu receptáculo de vidro branco, em forma de
cõne, com a face interna espalhada, para re-
fletir o foco com grande intensidade de luz
a grande distânci/, sem rosca .-na base para
fixação em soket, :de reduzida waltagem e am-
peragem, para funcionar nos faróis, faroletes,
lanternas de carros ,automóveis, com baterias
de acumuladores ou pilhas elétricas — clas-
sificada no art. 1.612 da Tarifa como lâm-
padas elétricas para iluminação, especiais, com
base reduzida, para outros fins e. semelhan-
tes, de qualquer waltagem, da taxa de Cr$
17,10 por quilo.

A requerente invocou as decisões ns. 210
de 1942 e 341 de 1944.

A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente processo, instruído 'com o certificada
anexo, do engenhei_o Sr. Clóvis Cavalcanti,.
— pelo voto dos senhores conferentes Dr.'Ama-
rílio de Noronha, Elias Souto, Dr.-Orlando 13.
Vilela e Dr. Tavares Guimarães, subscreveu
o seguinte parecer do senhor conferente Dou-
tor José dos Santos Leal:."0 técnico na-sua
informação fls. 9, declara que o material exa-
minado é uma das partes componentes de fa-
roleta, dêsses geralmente utilizados em auto-
móveis, .a acrescenta: Não é uni farolete, farol
ou lanterna, pois o que caracteriza o faro..ate,
holofote, lanterna, não é a parte luminasa,
seja ela elétrica ou não, e sim sua extru-
tura, seu todo exterior, — E de um mod.)
mais incisivo diz o certificante: Essa pare
componente ora examinada, sob o ponto de
vista técnico, tendo ou não a forma cônica, es-
palhada ou não, internamente, não deixa de
ser um aparêlho de iluminação elétrica, isto
é, uma lâmpada elétrica. Não unia lâmpada
especial, pois nessa categoria eu preferia clas-
sificar as lâmpadas a vapor de mercúrio de
Hewitt ou os tubos Geisser que, se afastam
da técnica comum das lâmpadas de ilumi-
nação. — À vista dos dizeres do certificado
técnico, sou de parecer que a mercadoria —
"aparêlho de iluminação elétrica, isto é, uma
lâmpada elétrica" .— deve ser classificada
no art. 1.612 da Tarifa como lâmpadas elé-
tricas para iluminação, especiais, • para lan-
ternas cio mão, ornamentações e outros fins, da
taxa de Crl 17,00 por quilo"; o senhor con-
ferente AlfPedo Seabra emitiu 'o seguinte pa-
recer, com o qual concordou o senhor confe-
rente Hugo Veiga: "Além de outras afirmati-
vas com que terminou o técnico, designado
para examinar a mercadoria 'em lide, existe
a que abaixo transcrevo e com a 'qual
foi iniciado o respectivo laudo. —

O material por mim examinado na Co-
misão da Tarifa, segundo constatei, é uma das
partes componentes de farolete, dêsses geral-
mente utilizados em automóveis, — Do arti-
go 1.871 consta: "Faróis, faroletes,' holofotes,
lanternas, projetores e . sinais — luminosos,
suas partes e pertences". — Assim, tarifo:
Partes de faróis, do citado art. 1.874, taxa de
Cr$ 9,60 por quilo, pêso legal. — Convém assi-
nalar que neste sentido, já foram proferidas as
decisões ns. 272, 1.9.10,2-10 de 1913 e 311 e 18
de outubro de 1911" . ; — e o Sr. conferente
Paulo Emílio deu o seguinte parecer: "O lau-
do técnico, a meu ver, se contradiz: basta a
sua leitura e em tais condições•convinha que
o assunto ficasse esclarecido devidamente, ou-
vindo-se uni órgão técnico". ---• O Sr. Inspe-
tor proferiu a seguinte Decisão: "O caracterís-
tico das lâmpadas, elétricas, segundo o princí-
pio de Edison, é o seu filamento, tornado incan-
descente no vácuo. Elas podem oferecer diver-
sas formas, mas desde que Se prestem a ilu-
minação, são sempre laMpadas elétricas. —
Na espécie trata-se de um dêsses aparelhos de
forma semi-esférica achatada, espalhada por
metade, de modo a focalizar a luz em forma de
projetor. — Peto fenomeno que se verifica no
seu bojo, muito embora possa servir do proje-
tor, tem que ficar compreendida na classe 30-.2
dos aparelhos físicos corno lâmpada elétrica
especial para outros fins, segundo a qualifica-
ção do art. 1.612. — Dada essa explicação que
um melhor estudo do assunto . sugeriu, fica
"ipso facto" repelida a classificação tarifária
dêsse aparelho como projetor de metal ordiná-
rio, Suas partes ou pertences, da classe 35a, ar-
tigo '1.874 de vez que as lâmpadas elétricas
com classificação própria na Tarifa não silo
nem uma nem outra coisa. — De acórdo pois
com a maioria e reformando as decisões núme-
ros 272 de 1940,240 de 1912 e 341 de 1944, re-
solvo mandar classificar a lâmpada em ques-
tão na 2.a divisão — do art. 1.612 citado,
taxa de- Cr$ 17,10 por quilo".

N.° 126 — Ernesto de Sousa Veiga & Cia. —
Proc. ri.° 623-45 — Despachou pela nota de
importação n.° 69.891 do ano passado — 1.a
adição — produtos químicos aromáticos (Gera-
fio), do art. 970 da Tarifa, taxa de Cr$ 	
16,60 por quilo.

O conferente Sr. Dr. Orlando 13. Vilela ve-
rificou essência natural de geraniol, do arti-
go 954, taxa de Cr$ 101,00 por quilo, pèso real.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruído com o laudo do L.N.A. —
análise n.° 697 de 14 dêste mês, demonstrando
que o produto analisado, líquido amarelo claro
de ponto de ebulição 225°C, índice de refração
1,5705 a 270C, é geraniol, por unanimidade de
votos, subscreveu o seguinte parecer do Se-
nhor conferente Paulo Emílio: "O laudo 697-15
do L. N.A. declara que a amostra é'de gera-
niol, conseqüentemente bem despachada a mer-
cadoria-à laxa de Jr$ 15,600. P.R. no artigo
970-45 da Tarifa em vigor".

O Sr. Inspetor decidiu de acôrclo com o pa-
recer unânime, considerando a márcadoira em
causa como produtos químicos aromáticos, lí-
quidos, geraniol,- do art. 790 da Tarifa, taxa
de Cr$ 15,60 por quilo, peso real.

	

N.° 127 — Fonseca, Almeida & SCia. Ltda 	
— Processo	 7.555-45.

Despacharam pela nota de importação nú-
mero 8.° 8.153 dêste ano — 2. a adição — ser-
ras de aço para máquinas, do art. 1.848 da
Tarira, taxa de • Cr$ 2,10 'por quilo.

O Conferente Sr. Alfredo Seabra verificou
a mercadoria da "amostra apresentada„ que
considerou como serras :manuais, cio citado ar-
tigo e da taxa de Cr$ 3,10 -por - quilo.

Informou. tratar-se de- larnina,s para serem
adaptadas- a armações próprias, ususadas co-
mumente por carpinteiros e serralheiros. .

Os requerentes não, concordaram com essa
classificação e alegaram ter despachado a
mercadoria de neônio com decisão existente
para idêntica mercadoria, ,conforme se verifica
pelo julgada no acórdão. n.? 16.014 do Conse-
lho Superior dó Tarifa (Diário Oficial de 23 de
agOsto de 1944). 	 •

Foi ouvido o Engenheiro Sr. Roberto Coe-
lho da Rocha - que emitiu o seguinte certifica-
do técnico:"

•"Sr. ,nspetor:
Em cumprimento do despacho de V. S.

examinei na sala da Comissão de Tarifa a
amostra do material.

Trata-se de 'unia lâmina de serra para serra
mecânica.

, As lâminas para serras manuais tem no má-
ximo 1/2" de largura e no :mínimo 18 dentes
por polegada de COnprimento.

A lâmina em questão -tem uma largura
major e um numero menor de dentes não se
prestando assim para 'serras manuais.

E' o 'que me cumpre informar a V. S.
Rio de Janeiro, 10 de março de 1945.

Roberto Coelho da Rocha"-
A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-

te processo instruído com o certificado supra,
do Engenheiro Sr. Roberto Coelho da Rocha,
— por unanimidade de votos, considerou a-
mercadoria em causa, à vista do certificada--
técnico, bem despachada -como serras de aço,
em fitas, para máquinas, do art. 1.818 da
Tarifa, e taxa cie Cr$ 2.10 por quilo, peso legal.
— O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo com o pa-
recer unânime. -

N.o 128 — Hu.go Molinari & dia. Ltda. —
Processo n.° 7.716-43.

-Procederam exame prévio em duas caixas
das marca H.M. & Cia. de números 1.655 e
1.056, 'vindas pelo vapor . "Ivan Goetbon" en-
trado em 20 de janeiro dêste ano (Processo
n.o 6.369-15) e solicitaram a retirada de amos-
tra para ser presente R Comissão da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de classificação, instruído com o laudo
do L. N. A. — análise n. o 612, de O dêsta mês,
demonstrando que - a mercadoria examinada —
é de uma armação metálica para óculos, em
parto guarnecida por Matéria plástica e cons-
tituída: as hastes por liga de cobre foihead a
ouro e os aros por ferro também folheado a
ouro, — pelos votos dos senhores conferentes
Hugo Veiga, Dr. Amanho de Noronha, Dr. José
dos Santos Leal e Dr. Tavares Guimarães,
subscreveu o seguinte parecer do senhor con-
ferente Elias Souto: 'O Laborató r io Nacional
de Análises declara no laudo de lis. 5, ser a
mercadoria em causa "uma armação metáli-
ca para óculos; em parte guarnecida por ma-
téria plástica e constituída: as hastes por
ga de cobre folheado a ouro e os aros Por
ferro Lambem folheado a oura".

Conforme a letra a do art. 22- das Preli-
minares da Tarifa, considero os óculos em
questão, revestidos de ouro, sujeitos à taxa do
art. 1.625 da Tarifa, devendo pa;-,, ar Cr$ 17,10
por unidade"; — o senhor conferente Paulo
Emílio emitiu o seguinte parecer: "Já me
tenho manifestado sôbre a matéria em vários
processos -tendo em vista o 'acórdão ra o 7.529-
39. — De acôrdo, ehtretanto, tendo em vista
apenas ps decisões desta Alfândega."; -- o se-
nhor conferente Dr. Orlando B. Vilela deu o
seguinte parecer: "Em que pese a opinião
sem dúvida respeitável, - dos colegas filiados
à corrente que considera como de ouro as ar-
mações para óculos cujas hastes de liga de
cobre são folheadas a ouro, — permito afas-
tar-me dessa corrente para ir ao encontro dos
que se colocam, nêste particular, em campo.
opc.sto, por considerarem que, dentro do re-
gime tarifário vigente não cabe aquela res-
trição forçada e fora de prdnósito.

Nêste caso ,as hastes de cobre folheadas a
outro, pretende-se levar a questão a um pon-
to extremo com o aplicar-se-lhe um preceito
das Disposições Preliminares da , Tarifa, que,
em absoluto, não propricia tal conclusão: Em
matéria tarifária, cumpre-nos fugir às situa-
ções disconcertantes, provindas de interpreta-
ção assás regida, que podem acarretar injus-
tificáveis perturbações entre os importadores.
senão desiqUilíbrios capazes do arrastá-los á
uma posição bem desagradável pelo ines e •p la-
do da mudança de critérios.	 •

Os óculos binoculares fixos dourados ou
prateados pagam direitos na razão de Cc$
25,00 - a dúzia; os de prata simples ou doura.
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tadas nos andares de uma determinada cons-
trução, servindo de via de acesso à cabine de
elevador, sujeitas a taxa de Cr$ 1,60 por quilo:
do art. 8Cd, com os aumentos de 20 e de 30%
da nota nP 228 da Tarifa.

Por solicitação do Conferente a quem foi
distribuída a referida nota, foi designado o
engenheiro Sr. Otávio Ferreira Veiga, que
proferiu o certificado anexo ao processo.

O Conf. Sr. Paulo Emílio informou que, era
face do certificado técnico, devia a mercado-
ria ser classificada na art. 861-2 da Tarifa,
como obras não classificadas de ferro batido
— portas galvanizadas e com partes de cobre,
da taxa c:e Cr$ 2,50 por quilo e que há infra-
ção do regularnento de :aturas consulares, ar-
tigo 12.

A Comissão da Tarifa, apreciando o paasen-
te processo, instruído com o certificado ane-
xo do engenheiro Sr. Otávio Ferreira Veiga,
assim se manifestou: O Senhor Conferante
Hug() Veiga emitiu o seguinte parecer: "Era
face do laudo técnico junto, que deverá ser
transcrito, cabe à mercadoria em causa a
classificação de "obras não classificadas de
ferro batido", do art. 861-2, taxa de Cr$ 1.60
por quilo, como "para construção e semelhan-
tes" sujeitas às taxas devidas snaundo a nota
n.o 228 da Tarifa.". É do seguinte teor o laudo
técnico referido:

"Sr. Inspetor:.
Cumprindo o despacho de V. S., examinei

no Armazém n.o 3 do Cais do Porto a mer-
cadoria das caixas marca (OTIS) Rio, núme-
ros. 605-10. e constante da nota de importação
nP 014.920, dêste ano.

Contém elas, estruturas de ferro pintado, de
contorno retaagular, tendo as dimensões de
17,5Sm x 3,30m, providas de chapas de fer-
ro galvanizado, constituindo portas da correr
de deslocamento vertical, para emprègo em vão
de acesso a rabino de elevador elétrico de care"
gas. Essas portas deverão ser instaladas na:
paredes dos pavimentos da construção a cite•
se destinam, e o seu acionamen!o é obtido	 ,
meio de dipositivos	 comando. situados no 't
interior da cabine ou, externamente, nas pró-
prias paredes em que se localizam. Procedi a
verificação em presença do senhor conferente'
Paulo Emílio de Oliveira.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1915. — Oc-
t-avio Ferreira Veiga, engenheiro civil —
C. R. E. A. n. 0364".

E as senhores conferentes doutor Amarílio
de Noronha, doutor José dos Santos Leal, Al-
fredo Seabra, doutor Orlando B. Vilela, Elias
Souto e doutor Clovis Bastos Santiago subs-
creveram o seguinte parecer do senhor confe-
rente doutor Tavares Guimarães:

"1 — O art. 861 compreende na primeira
divisão — Obras não classificadas — Para
construção de armazém, casa, céreas, em bar-
cações, golpeies, pontes, silos, tõrres ou treli-
ças, grandes depósitos ou tan quer e semelhan-
tes e o art. 1.89G diz: "Elevadores elétricos —
os direitos de suas partes, 'segundo a tarl-
fa".

2 — Segundo o laudo técnico, a mercadoria.
em causa é constituída por "portas de correr
de deslocamento vertical, para emprêgo en.
vão de acesso a cabine de elevador elétrico
de cargas", portas cujo "acionamento é obti-
do por meio de dispositivos de comando situa-
dos no interior da cabine ou, externamente, nas
próprias paredes em que se localizem". São,
portanto, partes de elevador.

3 — E como parles de elevador não devem
ser consideradas obras não classificadas —
para construção de armazéns, casas, cêrcas,
embarcações, galpões, pontes, silos, tôrres ou
treliças, grandes depósitos ou tanques e seme-
lhantes. — Cabe-lhes a conceituação tarifá-
ria de: Obras não classificadas, não especifica-
das, de ferro batido pintado, com perles de ou-
tro metal ordinário, do art. 861. Crr$ 3,10 por
quilo e mais 30% da nota 228". .

O senhor Inspetor decidiu de acôrdo com a
maioria.

Secretaria dá Comissão da Tarifa, 27 de mar-
ço de 1945. — Gabriel de Souza Neves Filho,

sulerou a mercadoria como preparações mis- se tratava de portas de aço para serena adap e secretário.

da Cr$ 2,90 por unidade e os de ouro Cr$
17.10 por unidade.	 - •

Á Tarifa não cogitou, nèste artigo, dos
éculos de metal ordinário folheado a ouro e
assim, eram êles classificados como óculos
dourados. — Na aplicação da Tarifa, não se
faz a distinção entre "dourado" e "folheado
curo" e isto porque o art. 1.576 equipara os
relOgios de algibeira ou de pulse dourados aos
folheados, pagando tanto um como os outros
a incsma taxa.

Ouro, na nossa Tarifa, no é a matai dou-
rado por processo galvânico ou pelo do fo-
thaamento (placcatura) e a simples laitura da
nota o 229 afaaO1 qualquer duvida a • essc
reaï.eito.
- Tecnicamente, ciouradura é tanto urna como
outra coisa, isto é,.diz-se que o objeto é dourado
quer esteja revestido ou recoberto de ouro, pelo
processo galvânico como pelo do folheameato.

"Doratura, diz Villavechia, consiste nel ri-
vestira gli aggetti di una lamina d'ouro piú o
mono sottile, ed è una operazione dm si fa
coa diversi metodi analoghi a quelli impiagati
per l'argentatura. (A. Argento). Cosi, ad es.
si puo durare per claccatura, cioè sovrappo-
Delido, deite lamine d'oro a deite lamine di me-
tano comume, e sottoponendo pois le duo la-
mine a pressione irauliea o meccanica por de-
termin.arne Ia saldatura. Sucessivamente si la-
mina il tutto pino a reggiungere gli apessori
voyuti". O folheamento se usa em oUrivesaria
e também para proteger o objeto da corrosão.
Diz mais, Villac-ecchia: "Mire che coa la placo
catura si ()Hiena la doratura ricomprendo gli
eggetti coa l'oro ia foglietti; per faro aderire
la foglia (foro all'oggetto, si spalma questa di
una vernice a culta e vi si comprime sopaa la
fogdia d'oro".

Diante dessa opinião autorizada ,não há por
mie insistir num èrro, quando se tem po de-
monstrado e que o processo de folheamento a
oura implica em douradura e que tanto é dou-
rado o objeto folheado a ouro corno o reco-
boi-to ou revestido por processo galvânieo e
isto reaultado evidente do que a respeito se
contém na própria Tarifa, como já ficou esalaa
reciclo (art. 1.576).

Nestas condições sou de parecer que a mar-
cadoria em causa deve obedecer a sagainte
classificação: óculos binoculares, fixos, do
metal ordinário. dourado, taxa de Cr$ 25,00 a
dúzia, art. 1.625. E' o meu parecer"; 2 o
Sr. Conferente Alfredo Seabra está de pleno
acordo com o Da. Orlando B. Vilela, paios
fundamentas legais constantes do parecer.

O Sr. Inspetor decidiu de ackdo com a
maioria, classificando a mercadoria em causa
corno armação corimleta, sem os vidros, Pará
óculos binoculares.fixos, de ouro, do art. 1 023
e nota 277 da Tarifa e taxa de Cr$ 17,10 por
unidade.

NP 129 — Isaak Fleise — Processo 13.131
de 1915 — Despachara péla nota de impoiaaaão
n.° 19.137 deste ano — peles preparadas, com
Pêlo, cie raposa ou semelhantes, inteiriças, sem
outro preparo ou acabamento, do art. 37 da
Tarifa, taxa de Cr$ 41,60 por quilo.

O conferente Sr. Juvenal de Oliveira Santas
classificou a mercadoria da amostra apreeen-
toda no art. 40, como agasalhos de pele fe-
chada, sujeitos ao triplo da taxa Cr$ 41,60
segundo o disposta na alínea b do art 17 das

• Preliminares da Tarifa.
A Comissão da Tarifa, apreciando a presente

questão, por unanimidade de votos, subscreveu
o seguinte parecer do Senhor Conferente Doutor
Amanho de Noronha: "1 — Considero bem des-
pachada a mercadoria de que se trata amo
"peles preparadas com pelo, de raposo ou seme-
lhantes, inteiriças, sem outro preparo ou aaaba

O Sr. Inspetor de acordo com o parecer
unânimo.

N. o 131 — Paul J. Christoph Co — Pro-
cesso n. o 9.117-45.

Submeteu a despacho 6 caixas da marca
P.J.C. Co de n. os 25.357-6, contendo quais-
quer matérias primas e preparações não clas-
sificadas, art. 987. da Tarifa, ad-valorem 25%.

O Conferente Sr. Pedro Medina Coeli con-

tas destinadas ao uso de toucador, para-embe-
lezamento dos lábios, da alínea 5, do art. 971,
taxa Cr$ 36,40 por quilo. Invocou a decisão
n. o 85, de 1941 e o acõrdo n.° 12.351 de 1944,
do Conselho Superior de Tarifa.

A requerente alegou tratar-se de tuna pre-
paração destinada .ao fabrico de batons "Van-
Ess" o apresentou a sua composição.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te processo, instruído com o laudo do L.N.A.
_o análise n. o 696 de 14 dêste mês, demons-
trando que o produto analisado se apresentava
como uma pasta de cõr vermelha, em cuja
composição foi verificada a presença de ma-
téria corante, substâncias gordurosas e ausên-
cia de perfume, constituindo matéria prima
que pode ser usada no fabrico de batons, —
por sua maioria, subscreveu o seguinte pare-
cer do Sr. Conferente Dr. Amanho de Noro-
nha: "1 — Declara o Laboratório Nacional de
Análises em seu laudo n.° 696, que se acha
anexo, que "o produto analisado se apresenta-
va como pasta de dói' vermelha, em cuja com-
posição foi verificada a presença de matéria
corante, substâncias gordurosas e ausência de
Perfumes, constituindo matéria prima que pode
ser usado no fabrico de batons". 2 — Não há,
assim, a menor dúvida, que se trata de unia
Preparação mista destinada ao fabrico de ba-
tons, que vão servir para o embelezamento dos
lábios ou do rosto, e portanto, de acordo com
a nota n. o 231, tarifa como "perfumaria para
embelezamento dos lábios ou do rosto", da taxa
de Cr$ 56,40 por quilo, do art. 971"; — e o
Sr. Conferente Paulo Emílio emitiu o seguin-
te parecer: "Convém ao meu ver, fõsse nova-
mente ouvido o L.N.A. a Tini de esclarecer
se o produto em causa, embora dependendo de
mão de obra, já se acha em condições de ser
usado pela sua composição". — O Sr. Inspe-
tor decidiu de ricôrdo com a maioria.

N.° 132 — Rogério Guerra & Cia. Ltda. —
Proc. n.° 13.256-15.

Despacharam pela nota de importação nú-
mero 12.015 désle ano — 1. a, 2. a e 3. a adi-
ções — papel de cõr e branco, lisoa para es-
crever, de mais Ce 35 até 180 granias por me-
tro quadrado, do art. 556, taxa de Cr$ 2,60
e de Cr$ 1,60 por quilo.

O Conferente Sr. Luís Fleury da Fonseca
verificou a mercadoria despachada, cortada e
acondicionaria em maços e, de acordo com a
nota n.° 117 da tarifa, as decisões n. o,: 175,
215 e 965 de 1942 e o acórdão n. o 16.317, do
Conselho Superior de Tarifa, considerou como
papel liso, para escrevei', cortado e acondicio-
nado em maços, para pagar as mesmas taxas
do pautado ou riscado.

Os requerentes alegaram
importada tem aplicação
.despachados na 4.a adição.

A Comissão da Tarifa, a preciando a presen-te q uestão, por unanimidade de votos, subs-
creveu o seguinte parecer do Senhor conferen-
te Dr. Orlando B. Vilela: "Cogita-se de mer-
cadoria sobre a qual já se manifestou tanto
a Comissão da Tarifa como o Conselho Supe-
rior de Tarifa. — Trata-se de papel liso, para
escrever, já cortado e acondicionado em blo
cos ou maços que esta Comissão resolveu man-
dar classificar no art. -556 da Tarifa, taxa de
Cr$ 4,20 por quilo, pèso loaaal, se de cor branca
e taxa de Cr$ 5,20 se colorido por qualquer
processo, atendido o que prescreve a primeira
parte da nota 147. — Procede, portanto, a
impugnação do Conferente do despacho e nes-
tas condições, a mercadoria referida nas La,
2. a e 3. a adições da nota junta deve obedecer
à classificação proposta na informação do
mesmo Sr. Conferente .do -despacho.". — O
Senhor Inspetor decidiu de acórdo com o pas
pecar unânime.

N.o 133 — Otis Elevator Company — Pro-
cesso 12.570-45.
. Despachou pela nota de importação ciúme-

ro 14.920 dêste ano — obras não classifica-
das e não especificadas de ferro batido, P in

-tado, do art. 861 da Tarifa, taxa de Cr$ 3,10
por quilo.

No ato da conferência cle saída, entendeu que

que a mercadoria
nos innueografoa
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MINISTÉRIO DA GUERRA 
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de março de 1945

Apostila:
.	 :
No Decreto, de 16 de março de 1945, que

promove ao posto ' de 2. 0 tenente da Reserva
de 2, a classe, Arma de Cavalaria, Ciro Cercal
e outros, foi - exarado a seguinte:

Apostila: O . presente Decreto se refere à
promoção ao posto de 2.° Tenente da Reserva
de 2. 8 classe,- Arma dê Cavalaria, de Aspi-
rantes a Ofic • al. Rio de Janeiro, 29. de março
de 1945. - Eurico G. Dutra.

Avisos do . dia 29 de março de 1945
Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando o

pagamento das ,seguintes quantias:
No Tesouro Nacional:

N. o 850-413 - Cr$ 5.147,10 à The
of Brasil Railway Limited.

N. o 860-114 - Cr$ 737,50 à Rede Mineira
-de ração.

N. o 861-415 - Cr$ 985,70 à Estrada de
Ferro Central do Brasil.

N. o 862-416 - Cr$ 152,40 , à Viação Ferroa
do Rio Grande do Sul.

N. 0 863-417 - Cr$ 1.146,50
Ferro Central do Brasil.

N. 0 861-418 - Cr$ 5.210,00
Ferro Central do Brasil.

N. 0 865-419 - Cr$ 88,10
Ferro Central do Brasil.

N. 0 866-420 - Cr$ 1.464,50
Ferro Central do Brasil.

N.° 867-421 - Cr$ 2.303,80,
Ferro

N.o
Ferro

N.0
Ferro
- N.o

Ferro
N.°

Ferro
N.o

Despachos:

E' designado, por necessidade do serviço, o
2. 0 Tenente . da Reserva de 2. a classe, Arma
de Cavalaria, -Napoleão Francisco Rodrigues,
para servir como auxil'ar na Diretoria de
Recrutamento.

No ofício n. o 4.162, de 17 de março de
1945, em que o Interventor no Estado de São
Paulo pede que seja permitido a José Aranha
Pereira, Chefe do Serviço Científico do Ins-
tituto de Pesquisas Técnologicas, ausentar-se
do país, foi exarado o seguinte despacho:
Autorizo, desde que não se encontre convocado
e esteja em dia com suas obrigações minares.

No ofício n.° 2.616, de 29 de setembro do
ano findo, em que o Comandante do Regimento
Floriano solicita esclarecimentos sôbre a re-
forma do Cabo Artur de Souza Pinto, foi
exarado o seguinte despacho: Seja tornada
sem, efeito a promoção, porquanto: a) foi
feita apcS(S • o pedido de reforma; b) não satisfaz
o requerente ao d'sposto no § 1. 0 do art. 51
do Decreto-lei n. o 3.940, de 16-12-41.

PORTARIAS DO DIA 31 DE MARÇO DE 1945

N. 0 8.047 - O Ministro de Estado resolve
licenciar do serviço ativo do Exército os
los. Tenentes da Reserva de 2.a classe, Arma
de, Infantaria, Sandoval Tavares de Melo,
Fernando Loyo de Meira Lins, Edval Rerry,

Ibero Coelho de Sequeira, .Toão Vicente de
Araújo- Silva,' Arnaldo de Paula Campos.

N. o 8.048 - O Ministro de Estado -resolve
licenciar do serviço ativo cio Exército os
los. Tenentes da Reserva de 2.a classe, Arma
de Infantaria, Júl'o Horst Zadrozny, Aroldo
Carneiro de Carvalho, João Pio Braga, Antônio_
da Silva Lucas, Fernando Costa D'Almeida.

N. o $.049 - O Ministro de Estado 'resolve
licenciar do serviço ativo do Exército o
2.° Tenente da Reserva de 2. 8 classe, -Arma
de Infantaria, • jennecy Ramos.

.N. o• 8.050 - O Ministro de Estado resolve
licenciar do serviço ativo do Exército o
2. 0 Tenente da Reserva de 2. a classe, Arma
de Infantaria, Gilberto Loyo de Moira Lins.
. N. o 8.054 - O Ministro de Estado resolve
licenciar do serviço ativo do Exército o
2.° Tenente da Reserva de 2. a classe, Arma
de Infantaria, João de Almeida Pedrosa.

N.° 8.052 - O Ministro de Estado resolve
de acôrdo com o Decreto n. 0 10.151, de 16 de
setembro de 1942, convocar para o serviço
ativo do Exercito o Caii:tão da Reserva de
2. 8 classe, Arma de Infantaria, Tiago Mazagão
Filho.

N.° 8.053 - O M . nistro de Estado ^resolve
de acôrdo com o Decreto n. o 10.451, de 16 de
setembro de 1942, convocar para o serviço
ativo do Exército o 2. 0 Tenente da Reserva
de 2. a classe, Médico, Dr. Manuel Simões de
Oliveira.

. N. o 8.054 - O Ministro de Estado resolve
designar o Capitão da Arma de Infantaria,
Vítor Hugo de Alencar Cabral e o Capitão da
Arma de Cavalaria, Euro Lobo Martins, ambos
especializados em moto-mecanização, para es-:
tagiarem nos Estados Un . dos da América do
Norte.

N.° 8.055 - O Ministro de Estado resolve
nomear, por necessidade de serviço, Ins`rutor
da Escola de TranSmissões. o Major de Enge-
nharia, Moacir Inácio Dmingues.

N. o 8.056 - O Ministro de Estado resolve
nomear, por necessidade -do serviço; Chefe do
Serviço de Transrffissóes da 4. 8 Regão Militar
o Tenente Coronel da Arma de. Engenharia,
Luís de Figueiredo Lobo, ficando, assim, reti-
ficado a Portaria n.° 7.847, de-7 de fevereiro
de 1945, referente ao mesmo oficial.

N. o 8.057 - O Ministro de Estado resolve
nomear, por necessidade do servço, Chefe de
Seção do Estado Maior do Exército o Coronel
da .Arma de Artilharia, Tasso de Oliveira
Tinoco.

N. o 8.058 - O Ministro de Estado resolve
nomear, Fiscal Administrativo do 2. 0 Ilatalhão
de Carros de Combate o 'Capitão da Arma de
Infantaria, Eduardo Reg's Vieira.

N. o 8.059 - O Ministro de Estado resolve
dispensar das funções de 'Adjunto de Catedrá-
tico da Cadeira de Álgebra na Escolq Prepara-
tória de São - Paulo o Capitão reformado, José

Elias de Paiva Filho.
N. o 8.060 - O Ministro de Estado resolve

nomear, por necessidade do serviço, a título
precário, Adjunto de 'Catedrático da Cadeira
de Física e Qufmica na Escola Preparatória
de São Paulo o Capitão reformado, José Elias
de Paiva Filho.

N.° 8.061 O Ministro de Estado resolve
nomear, por necessidade do serviço, a !Tido
precário Adjunto de Catedrático da Cadeira de
Física na Escola 'Preparatória de São Paulo
o Capitão Lauro Teixeira Góis.

1‘1, 0 8.062 .--- O M . nistro de- Estado resolve
nomear, por necessidade do serviço, a título
precário, Adjunto de- Catedrático da Cadeira
de Biologia na Escola Preparatória de São
Paulo á Capitão Médico Dr. Francisco de
Aguiar Filho..

, Requerimentos:
Apolinário Marques de Souza, Arlindo I3o1'-

ges da- Silva,' Ern-ígd'o 'Alves, Herculano Gon-.
çalveS'• ;-Joãci' BatiSta 'Barreto, José Alves Mo-
reira Filho, José Ribeiro da Silva, Osvaldo

José Alves, Paulino Gomes Sardinha, Rosmino
Teodero, V .ilentim de Pinho, Vicente Luís
Cardoso, extranumerários e funcionários do
Ministér . o da Guerra, pedindo pagamento de
quantias referentes ao - "salário-família".
Reconheço as dividas.

Benedita Correia Gonzaga, pedindo licencia-
mento de seu filho Manuel Correia Gonzaga,
cabo,da 9. a B. I. A. C. e Forte de Parana-
guá. - Indeferido.

Cândido Marques da Rocha, 2. 0 sargento,
pedindo tolerância de idade para fins de ma-
tricula no C. R. A. S.. - Deferido, vista
ser de menos de um ano o excesso de idade.

Fernando Nunes Pereira, 2-.° tenente da
Reserva de 1. a Linha, pedindo providências
sôbre o fato de não ter sido dispensado ito
"Ponto" no Instituto de Previdência e Assis-
tência aos Serv'dores do Estado (I.P.A.S.E.)
durante o tempo em que estagiou no Exército.
- Arquive-se em face do parecer do Consul-
tor Juridico do Ministério da Guerra.

Filinésio Antônio da Silva, soldado do
12. 0 R. I., pedindo pagamento dos vencimen-
tos relativos ao período de 4 de outubro de
1935 a 31 de dezembro de 1939. - Deferido.

Josefina Ibrahim, pedindo licenciamento de
seu filho Michel Ibrahim do serviço ativo do
'Exército. - Indeferido.

João Ribeiro Filho, ex-aluno da Escola
Militar, desligado em 1922, pedindo certificado
de reservista e contageM de tempo de serviço.
- Indefer'do por falta de amparo legal, con-
forme informação da Secretaria Geral. Enca-
minhe-se a 1. 8 R. M. para fins de direito,
ainda de acôrdo com a • referida informação.

Luis da Costa Leite,-2. 0 Tenente 1. E.,
pedindo pagamento da quantia de Cr$ 121,80.
- Reconheço a dívida.

Manuel Gonçalves Vilela, sub-tenente, pe-
dindo contagem de tempo de serviço pelo
dôbro. - Seja averbado o período de 27-3 a
23-12-35, para apuração quando da inativ:-
dado do requerente. .

Moisés Martiniano de Araújo, 1. 0 sargento
do Q. I., pedindo pagamento de ajuda de
custo.	 Indeferido.

Odete da Cunha Belo, pedindo que lhe
sejam pagos os vencimentos de seu marido.
Osni Mendes Belo, cabo da É. E. B..
Deferido.

Odir 'José Pinto Pôrto, pedindo segunda
chamada para exames de admissão ao 2. 0 ano
da Escola Preparatória de Pôrto Alegre. -
Indeferido.

Pr:mo de'Moura Duarte, 2. 0 sargento do
1. 0 G. A. C. e Fortaleza de Santa Cruz.
pedindo trinta (lias de dispensa de -serviço e
permissão para ir ao Ceará. - Aguarde opor-
tunidade.

Renato Albuquerque, pedindo um stato-qua
sôbre a posse da Fazenda Betione até que se
decida sare um pedido an`,erior de troca ou
compra da parle da Fazenda por outras terras
de suas propriedade. - Concedo o prazo un-
prorrogável de 120 dias para mudança do
peticionar:o da Fazenda Betione devendo
desde já ser iniciada a construção da cêrca
mediação e paga à (te Ministério os arrenda-
mentos do gado existente na citada Fazenda
de acôrdo com o Regulamento de Remonta e
'Veterinária.

Tenisson de Oliveira Barreto, 3. 0 sargento,
pedindo pagamento de ajuda de custo. -
Ind efer d o .

Verano Morais, ex-soldado da Fôrça
do Estado do Espirito Santo, pedindo certifi-
cado de reservista. - Indeferido por -ter sula
excluído da Fôrça Policial do Espirito Santo
a bem da discipUna sem ficar considerado
reservista.

Zildeth Correia Veran, pedindo que seja
descontada dos vencimentos de seu mrrido
2. 0 Tenente 'Veterinário, Juarez Nunes Veran,
uma pensão para seu sustento. - Arquive-se.
A interessada pleiteie no Judiciário, querendo.

Vald'r Maia, reservista, pedindo que lhe
seja Permitido ausentar-se do País. - Auto-
rizo, desde que não se encontre convocado e
esteja em dia com suas obrigações militares.

Central do Brasil.
868-422 - Cr$ 80,00
Central do Brasil.
869-423 - Cr$ 214,00
Central do Brasil.
870-424 - Cr$ 736,00
Central do Brasil.
871-425 - Cr$ 373,40
Central do Brasil.
872-426 - Cr$ 581,90

Ferro Central do Brasil.
Na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional

em Sergipe:
N. 0 858-412 - Cr$ 8.015,20 à Maria Dantas

de Carvalho.
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DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 Abril de 1945

Secretaria Geral

Segunda Divisão
SERVIÇO DE PATENTES

AIOS DO SECRETÁRIO GERAL DO MINIS-
TÉRIO DA GUERRA

EM 28 de março de 1915

Nas Cartas-Patentes dos oficiais abaixo
mencionados, em que foram lavradas as se-
guintes apostilas:

Por decreto de 25 de dezembro de 1041, foi
promovido ao pOsto de Capitão, na Arma de
Infantaria, o 1.° Tenente Dirilz. Almeida
do Vale, de quem trata esta Carla-Patente.

R'o de Janeiro, 22 de março de 1945. -
Canrobert Pertira da Costa, General de Briga-
da, Secretário Geral do Ministério da Guerra.

O General de Brigada da Reserva do 1 .a
Classe - Oscar de Araújo Fonseca, de quem
trata esta Carta-Patente, conta quarenta e
nove anos, um mês e quatro dias de • serviço,
e não quarenta e cinco anos, um mês o quatro
dias de serviço, como consta da apostila de 9
de dezembro de 1951, lavreda nesta Carta-Pa-
tente. (01. 2.008-R.1. de 12-3-15, da D.R.).

11 . 0-de Janeiro, 22 de março de 1915. -
Caarobert Pe1;ira da Costa. General de Bri ga-
da. Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Por decreto de 23 de dezembro de 1941. foi
promovido ao pesto de 1.° Tenente Veteriná-
rio do Exérc • to o 2.° . Tenente - Bento de
Suza Lima de quem trata esta Carta-Patente.

ll'o de Janeiro, 22 de março de 1945. -
Canrobert Per3ira da Costa. General de Briga-
da, Secretário Geral do Ministério da Guerra.,

Por decreto de 25 de junho de 1944, foi
promovido ao rosto de Tenente-Coronel. na
Arma de Infantaria, por. merecimento, o Major
- Laurentino Lopes Bbnorio, de quem trata
esta Carta-Patente.

it'o de Janeiro, 22 de março de 1945. -
Canrobert Per?ira da Costa, General de Briga-
da. Secretária Geral do Ministério da Guerra.

Por decreto do 25 de dezembro de 1944, foi
promovido ao pCisto de Capitão. da Arma de
Infantaria, o 1.° Tenente - Ismarth de Araújo
Oliveira, de quem trata esta Carta-Patente.

Ilo de Janeiro, 22 de março de 1945. -
Canrobert Perira da Costa, General de Briga-
da, Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Por decreto de 25 de dezembro de 1011, , foi
p romovido ao posto de Capitão, Intendente do
Exérc . to o 1. 0 Tenente - Mário Missioneiro
Muzzi, de quem trata esta Carta-Petente,

ll'o de Janeiro, 22 de março de 1915. -
Conrobert Pmira da Costa, General de Briga-
da. Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Por decreto de-25 de dezembro de 1911, foi
promovido ao posto de Capitão. na Arma de
Infantaria, o 1. 0 Tenente - José Gomes lio-
drigues de Albuquerque, de quem trata esta
Carta-Patente,

IVo de Janeiro, 22 de março de 1945. -
Canrobert Pergira da Costa, General de Briga-
da, Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Por decreto de 9 de outubro de 1912, foi
promovido ao pOs:o de 1. 0 Tenente. na Arma
de Infantaria, o 2. 0 Tenente - Klecius de
Pennafort Caldas, de quem trata esta Carta-
Patente.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1945.  -
Canrobert Per?ira da Costa. General de Briga-
da, Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Por decreto de 25 de dezembro de 1914, fo:
promovido ao põeto de 4. 0 Tenente, na At rim
de Engenharia, o 2. 0 Tenente - Abelardo
Gonçalves Torres Filho, de quem trata esta
Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1945. -

Por decreto de 25 de dezembro de 1941, foi
promovido ao pOsto de 1.° Tenente, Veteriná-
rio do Exército, o 2.° Tenente - Enéas de
Souza Ribe:ro, de quem trata esta Carta-Pa-
tente.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1915. -
Canrobert Peit.dra da Costa, General de Briga-
da, Secretário Geral do Ministério • da Guerra.

O Exmo. Sr. General Ministro da Guerra,
em portaria n.° 4.641, de 30 de abril, publi-
ada no Didrio Oficial de 3 de maio de 1943,
resolveu de acordo com o Decreto n. o 10.451,
de 16 de setembro de 1912, convocar para o
serviço ativo do Exército, o Capitão da Reserva
de 1. 8 Classe Itendente, Eliezer Lopes Lobato,
de quem trata esta Carta -Parenie.

Rio de Janeiro, 26 de março de 19-15. -
Canrobert Pe'wira da Costa, General de Briga-
da, .Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Por decreto de 12 de dezembro de 1944, de
acordo com o disposto no art. 8. 0 do Regu-
lamento para o Corpo de Oficiais da Reserva
aprovado pelo Decreto n.* 5.231, do 31 de
dezembro de 1921, foi- reformado Capitão
da Reserva de 1 . a classe, Intendente, Eliezer
Lopes Lobato, de quem trata esta Carta- Pa-
tente, viste ter sido julgado definitivamente
incapaz para o serviço do Exército.

Rio de Janeiro, 26 do março de 1943. -
Canrobert Pereira da Costa, Gen. de Bda. Se-
cretário Geral do AI. da Guerra.

O Exino. Sr. General Ministro da Guerra,
em portaria número 7.786, de 1, publicada 110
Diário Oficial de 2, tudo de fevereiro de 1945,
resolveu licenciar do serviço ativo c:o Exército
o Capitão da Reserva de 1. 8 classe, Intendente
Eliezer Lopes Lobato, de quem trata esta Cat..
ta-Patente. De acordo com o Decreto-lei nú-
mero 5.206, de 20 de janeiro de 1943, o tempo
do oficial em causa, deve ser acrescido de um
ano sete meses e vinte e dois dias. que somados
a3 tempo anteriormente computado perfazem o
total de vinte e oito anos, dois meses e vinte e
três dias de ser-oiço.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1915. -
Canrobert Pereira da C'-ta General de Bda.
Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Por Decreto de 25 de dezembro de 1943, foi
promovido ao pósto de 1. 0 Tenente, na Arma
de Artilharia, o 2. 0 Tenente Colbert Gouveia
Espíndola, de quem trata esta Carta - Patente.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1915.
Canrobert Pereira da Costa, General de Bda.
- Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Por Decreto de 25 de dezembro de 1945, foi
promovido ao posto de 1. 0 Tenente Intendente
do Exército o 2.° Tenente António Sinésio Fer-
nandes, de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 25 de março de 19.15. -
Canrobert Perelra da Costa, General de Bda.
- Secretário Geral do Ministério da Guerra.'

Por Decreto , de 25 de dezembro de 1944, foi
promovido ao posto de Capitão Intendente do
Exército. o '1. 0 Tenente Felisberto Nunes Vi-
lhena Filho, de quem trata esta Carta-Patente,

Rio de Janeiro, 23 de março de 1915. -
Canrobert Pereira da Costa, General de I3da.
- Secretária Geral do Ministério da Guerra.

Por Decreto de 15 de abril de 1943, foi
promovido ao posto de 1. 0 Tenente, na Arma
de Infantaria, o 2.° Tenente João José de Car-
valho Neto, de quem trata esta Carta-Pa-
tente.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945. -
Canrobert Pereira da Costa, General de Bda.
- Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Por Decreto de 20 de janeiro de 1945, nos
têrmos do artigo 3. 0, letra A, do Decreto nú-
mero 21.221. de 10 de maio de 1934; foi con-
cedido licenciamento do serviço ativo do Exér-
cito, ao 2. 0 Tenente da Reserva de 1. a classe,
Arma de Artilharia, eqnvocado, Boaventura
Fernandes Neto, de quem trata esta Carta-Pa-
tente, contando vinte e uni anos, seis meses e
dezo!to dias de serviço, percebendo os venci-
mentos e vantagens a que tiver direito, na
forma das Leis em vigor.

Rio de Janeiro, 26 de marco de 1945.

promovido ao pôsto de 1.° Tenente, na Arma
de Infantaria, o 2.° Tenente Nilton Ponte de
Alencastro Graça, do quem trata esta Carta-
Patente.

Rio de Janeiro, 26 de março do 1945..
(As.) - Canrobert Pereira da Costa. Gen.

de Bda. Secretário Geral do M. da Guerra.
E' João Alves Pizarro, o nome do oficial de

quem trata esta Carta-Patente, e- não João
Alves Bizarro, como consta da mesma.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
(As.) - Canrobert Pereira da Costa. Gen.

de Bda. Secretário Geral do M. da Guerra.
Por Decreto de 25 de setembro de 1944, fai

promovido ao posto de 1. 0 Tenente na Arma
de Artilharia, o 2.° Tenente Emanuel de Lima
Brito, de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
(As.) - Canrobert Pereira da Costa. Gen.

de Bda. secretário Geral do M. da Guerra.
Por Decreto de 25 de dezembro de 1941 foi

promovido ao posto de Capitão, Intendente do
Exército, o 1...° Tenente Benedito Cunha, de
quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
(As.) - Canrobert Pereira da Costa. Gen.

de Bda. Secretário Geral do 151. da Guerra.
Por decreto de 25 de dezembro do 1944, foi

promovido ao posto de Capitão, na Arma de
Artilharia, o 1.0 Tenente Luis Carlos Abbot de
Castro Pinto, de quem trata esta Carta-Pa-
tente.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
(As.) - Canrobert Pereira da Costa. Gen.

de Bda. Secretário Geral do M. da Guerra.
Por decreto de 25 de dezembro de 1944, for

promovido ao posto do Capitão, na Arma .de
Infantaria, o 1.° Tenente Valdemar Bitencourb
de Oliveira, de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 27 de março do 1945.
(As.) - Canrobert Pereira da Costa. Gen..

de Bda. Secretário Geral do Al. da Guerda.
Por decreto de 25 de dezembro de 1944, foi

promovido ao posto de Capitão, Intendènte do
Exército, o 1.0 Tenente José Gatti, de quem
trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
(As.)	 Canrollert Pereira da Costa. Gen.

de Bda. Secretário Geral do M. da Guerra.
Por decreto de 7 de setembro de 1939, foi

promovido ao pósto de 1.° Tenente, na Arma
de Cavalaria, o 2.0 Tenente Mário Lamartine
Lira Santos, de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
(As.) - Canrobert Pereira da Costa. Gen.

de Bda. Secretário Geral do 51. da Guerra.
Por decreto de 25 de dezembro de 1944, foi

promovido ao posto de Capitão, na Arma de
Cavalaria, o 1.0 Tenente Mário Lamartine Lira
Santos

'
 de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 27 de março do 1945.
(As.) - Canrobert Pereira da Costa. Gen,.

de Bda. Secretário Geral do 11. da Guerra.
Por decreto de 25 de dezembro do 1914. foi

promovido ao pUsto de I.° Tenente Farma-
cêutico, no Corpo de Saúde do Exército, o 2.°
Tenente Delfino Nonato de Faria, de quero
trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 27 de março do 1945.
(As.) - Canrobert Pereira da Costa. Gen.

de Bda. Secretário Geral do AI. da Guerra.
Por decreto de 25 de dezembro de 1911, foi

promovido ao posto de Capitão, Veterinário
do Exército, o 1.° Tenente João das Chegas
Leite, de quem trata esta Carta-Patentte.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
(As.) - Canrobert Pereira da Costa. Gen.

de, Bda. Secretário Geral do M. da Guerra.
Por decreto de 29 de dezembro de 1944, do

ackdo com o disposto no artigo 2.° tio Decre-
to-lei n.0 5.485, de 14 de maio de 1943, com-
binando com o artigo 2.° do Decreto-lei núme-
ro 5.957, de 1 de novembro do mesmo ano, foi
Promovido ao pósto de 1.° Tenente, o 2.0 Te-
nente da Reserva de 2.a classe, Arma de Ca-
valaria, Rubem Monteiro de Barros, de que))
trata esta Carta-Patente.

(As.) - Canrobert Pereira da Costa. Gen.	 Rio de Janeiro, 27 de março do 1945.Canrobert Peivira da Costa, General de Briga- . de Bda. Secretário Geral do M. da Guerra. 	 (As.)	 Canrobert Pereira da Costa. Gen.da, Secretário Geral do Ministério da Guerra. 	 Por decreto de 9 de outubro de 1912, foi de Bda. Secretário Geral do M. da Guerra.
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.Quarta Divisão

EXPEDIENTE DO EXMO. SR . SECRETÁRIO

Requerimentos despachodos

Albertina da Silva, espôsa do diarista do
Campo de Instrução de Gëricinó — Domingos
Francisco da Silva, pedindo seja. o seu esposo
compelido e entregar-lhe a, quantia de Cr$
50,00 mensais, quantia essa que o mesmo recebe

titulo de salário-família relativamente a um
de seus filhos que, segundo ficou apurado- em
processo, vive em companhia da requerente. —
Indeferido, recorra, se quiser. ao Juízo da Vara
de Família (D-1 — D. 5:•512-45).

Davi Cirilo de Figueiredo, Inspetor de alu-
nos da 1.a Classe, aposentado, pedindo certidão
do teor do laudo médico que julgou incapaz
para o serviço público. — Requeira, querendo,
ao Ministério da Fazenda, onde deve estar ar-
quivado o processo de sua aposentadoria
(Dl- — P. 9.735-45).

Alterações do pessoal extranumerário

função de Técnico de Laboratório, referencia
XII, da Tabela Numérica respectica, em vaga
criada pelo Derreto n.° 11.321, de 11 de ja-
neiro de 1913 (Portaria n.o 23, de 21 de mar-
co de 1915).	 •

Tendo em vista a Exposição de motivos n.°
167-45, do Departamento Administrativo do
Serviço Público. Fernando Luis Magalhães Go-
mes n.° 212.276, na função de Técnico de La-
boratório, referência MI, da Tabela Numérica
respectiva, em vaga criada pelo Decreto nú-
mero 11.321, de 11 de janeiro de 1913 (Porta-
ria n.° 21, de 21 de março de 19-15).

Pelo Chefe do EstalPlecimento de Sobsis-
timcia da 4.a Região Militar, de acArdo com o
artigo 30, do Decreto-lei n. o 5.175, de 7 de ja-
neiro de 1913, José Agostinho de Santana. •n.°
289.492, na função de. Artífice, referência 1X,
da Tabela Numérica respectiva, em vaga cria-
da pelo Decreto n.o 13-.311, de 6 de novembro
de -1913 (Portaria n.o 2, de 20 de ma ,.ço de
1915).

Apostilas:

Foram lavradas:
Na Portaria n.° 61-SP., de 1.° de março de

1911, cocedendo melhoria de salário a Maurí-
cio Sales, n.o 325.802, da fun(!ão de referência
VIII para IX, da série funcional de Auxiliar de
Escritório, da Tabela Numérica da Mensalista
da Fábrica de Juiz de Fora:

"O mensalista de que trata a presente Porta-
mio foi melhorado de salário,-no9 , 1érmos do §
1.° do artigo 44, do Decreto-lei n.° 5.175, do
7 de janeiro de 1943, e não como está men-
cionado. (Processos ns. 20.229-11 e 4.233-13,
do Departamento Administrativo do Serviço
Público)".

Na Portaria n.o 62-SP., de I.° de março de
1944, concedendo melhoria de salário a. Wíl-
son Cataldi do Couto, u.° 325.805, da função
de referência VII, da série funcional de Auxi-
liar de Escritório, da Tabela Numérica de Men-
salista da Fábrica de Juiz de Fora':

"O mensaliSta de que trata a presente Por-
taria foi melhorado de salário, nos têm-mos do
§ 1.0 do artigo 41, do Decreto-lei n. o 5.1:5, de

7. de janeiro de '1943, &não corno está mencio-
nado. (Processos ns. 20.229-44 e 4.233-45, nla
Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico)".

Dispensas:
Pelo Diretor da Fábrica do Ara:arai, foi con-

cedida dispensa, de acôrdo com o parágrafo
único do artigo 10, do Decreto-lei n.° 5.175,
de 7 de janeiro de 1913, a Antônio MauriciJ
Pinheiro Sampaio, riP 115.6C5, da função f,:•3

Delineador, referência XVII (Portaria aP 13,
de 23 de março de 1915, da Fábrica do Au-
darei)

•	 /

Comissão de Orçamento

Ao Eximi. Sr. General D:relor de Inten-
dência do Exército, por intermédio da. Subdi-
retoria de Fundos.

Aviso n.o 95 — C. O. — Declaro a V. Excia.
que concedo à. 5.a C. R ., à conta da Verba 2
— Material — Consignação — Diversas
despesas. --- .S/c 22 — Aluguel ou arrenda-
mento de imóveis, etc., — do Orçamento Ana-
lítico, a importância de Cr$ 10.000,00, para
atender, PO corrente exercício, ao pagamento
do aluguel do Prédio ocu p ado Pela mesma re

-partição (Ofício n.° 27(1 — Tes., de 6 de março
de 1945, daquela •Circunscricão).

Dita quantia será entregue pelo E. F. da
2.a R. M., de acôrdo com 'as prescrições vi-
gentes sare quantitativos. •

Em 29 de março de 1015. — Eurico Gaspar
Dutra.

Ao Exmo. Sr. General Diretor no inten-
dência do Exército, por intermédio da Subdi-
retoria de Fundos.	 -

Aviso n.° 3 — C. O. — Declaro a V, Excia.'
que autorizo o pagamento à Cruz Vermelha
Brasileira, à conta da Verba 3 — Serviços - e
Encargos — Consignação I — Diversos —
Sie 7 — a) Indenização aos hospitais, etc.,
do Orçamento Analítico, a importância de
Cr$ 19.090,00, a titulo de auxilio à referida
instituição (Oficio n.° 79/303.21, de 16 de
fevereiro de 1915, da C. V.

Dita importância será entregue, de urna só
•vez, pelo E. F. da 1.a fl. • M.

Em 29 da março de 1915. — Eurico Gaspar
DU ira

Ao Exmo. Sr. General Diretor de Inten-
dência do Exército, por intermédio dá Subdi-
reteria de Fundos.

Aviso n.° 97 — C. O. — Declaro a V..Excia.
que concedo ao Núcleo da Divisão Motomeca-
nizada, como primeira distribuição, à conta da
-Verba — Material — Consignação III — Di-
versas despesas — S/c 29 — a) ligeiros repa-
ros, etc., do Orçamento Analítico, a impor-
tância de Cr$ 1.500,00, para atender • a des-
pesas relacionadas com a mesma dotação
(Oficio n.° 7, 'de 5 de março de 1915, daquela
Unidade).

Dita quantia será entregue pelo E. F. da
M., de acôrdo com as prescrições 'Vi-

gentes sôbre quantitativos.
Em 29 de março de 1915. — Eurico Gaspar

Dutra.

Ao Exmo. Sr. General Diretor de Inten-
dência do Exército, por intermédio da Subdi-
reloria de Fundos.

Aviso n.° 08— C. O. — Declaro a V. Excia.
.que concedo ao III/7.0 II. 1., à conta da Ver-
ba 2 — Material — Consignação III — Di-
versas despesas — S/c 22 — Aluguel ou arren-
damento de imóveis, C te ., do Orçamento Ana-
lítico, a importância de Cr$ 18.600,00. para
completar o . qturnlitativo que lhe foi distri-
buído pela mesma dotação (Ofício n.0 06 — T,
de 22 de março de 1915, daquela Unidade).

Dita quantia será entregue pelo:E. F. da
3.a Ti M., de acôrdo com as prescrições vigen-
tes sare quantitativos.

Em 29 de março de . 1945. — Earieo Gaspar
Du(ra.

Admissão:" -
Foram admitidos:
Pelo Chefe do Serviço de Material Bélico da

4.a Região Militar e 4.a Divisão de Infantaria:
Tendo em vista o processo 'n. o 17.718-41, do

Departamento Administrativo- do Serviço Pú-
blico e de acôrdo com o artigo 31, do Decreto-
lei n.0 5.175, de- 7 de janeiro de 1913, Airton
Teles Von Randow, n.° 325.451, na função de
Mestre, referência XIII, da .Tabela Numérica
respectiva, em vaga criada pelo Decreto n.°
15.770, de 3 de junlio.de 1911 (Portaria n.o 1,
de 1.° de dezembro de 1944).
.j.Tendo em.vista o processo n.° 18.329-14, do

Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico:

acôrdo com o artigo 31, do Decreto-lei
n.o 5.175, de 7 de janeiro de 1943, combinado
Com o § 1.° do artigo 27, do Mesmo Decreto-
lei:

José Carlos de Miranda n.° 583.967, na fun-
ção de Mestre, referência XV, na Tabela Num-
rira respectiva, em vaga criada pelo Decreto
n.° 15.770, de 3 de junho de 1911. (Portaria
n.° 2, de 23-7-44)-.

Gentil Duarte n. 0 . 583.96-8, na função de Mes-
tre, referência XIV, da. Tabela Numérica res-
pectiva, em vaga criada pelo Decreto núme
ro 15.770, de 3 de junho de 1941 (Portaria 11.0
3, de 28 ele dezembro de 1911).

De acôrdo com o artigo 31, do Decreto-lei
n.° 5.175, de 7 de janeiro de 1913,-Aldovino
Venapzoni' n.o 583.'969, - na função de Mestre,
referência XIII, na Tabela Numérica respecti-
va, em.vaga criada pelo Decreto n.° 15.770, de
3 de junho de 1941 (Portaria n.° 4, de 28 de
dezembro de 1941).

Pelo Chefe da j5.a Circunscrição de Recruta-
mento, tendo em vista a Exposição de motivos
n.° 74, de 10 de janeiro de 1915, do -Deputa-
mento Administrativo do Serviço Público e de
acôrdO com o artigo . 32, do Decreto-lei núme-
ro 5.175, de 7 de janeiro - de 1943.

Reinaldo Baracchini n.° 638.131, na função
do Auxiliar de Escritório, referência VII, da
Tabela Numérica respectiva, em vaga criada
pelo Decreto n.° 11.762, de 3 de. março de
1943 (Portaria n.o 1. de 22 de Março . de 1945).

Wilson Reis Jardim n. o 639.132, na função
de Auxiliar de Escritório, referência VII, da
Tabela Numérica respectiva, em vaga criada
pelo Decreto n.") 11.762, de 3 de Março de 1943
.(Portaria n.° 2, de 22 de março de 19.15).

Antônio Ouariguassi Soares n.o 638.133, na
função de Auxiliar de Escritório, referência
VII, da Tabela Numérica respectiva, em vaga
criada pelo DeCreto n.° 11,762, de 3 de março
de 1913 (Pertaria n.° 3, de 22: de março de
1945).

Pelo Comandante da 'Escola Técnica do
Exército, de acôrdo com- o artigo 32, do Decreto--
lei ri.° 5.175, de 7 de janeiro de 1913:

Tendo em vista a Exposição de Motivos n.°
175-45, do Departamento Administrativo do
Serviço Público, Edson Silva n.° 250.968, na 	



5856 Segunda-feira 2
	

1.)1ARIO OFICIAL (Seção I)	 Abril de 1945

MINISTÉRIO _CO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

PORTARIA MINISTERIAL DO-G, DE 26 DE
1\ 'ARCO DE 1945

Dedega competência a Diretores do Departa-
mento de Administração

O Ministro de Estr:do dos Negócios do Tra-
balho, Indastria e Comércio, tendo em vista.
o Orçamento de despesa deste Ministério para
1.9l5 (anexo n. o 21 do art.. 3.° do Decreto-lei
n. o 7.191, de 23 de dezembro de 1944); e

Considerando a finalidade do Departamento
de Administração definida no art. 1.° do De-
creto n.° 6.736, de 22 de janeiro de 1941, e
bem assim as atribuições dos. ó rgãos que ocompõem, resolve:

1.° Delegar competência, no exercício de
1945, ao Diretor do D. A., José Cândido de
Lima Ferreira e ao seu substituto legal, Flávio
de Carvalho Lembriiger, Diretor da Divisão do
Material, para:

a) reconhecer dívidas de exercício encer-
rado ou autorizar o seu relacionamento, até
a importância de Cr$ 1,0.000,00 (dez mil cru-
zeiros;

b) requisitar e autorizar a requisição de
transportes especiais;	 -

c) conceder diárias e ajudas de custo;
(1) autorizar o afastamento de servidores da

sede das Repartições;
e) assinar apostilas de decretes e portarias:
f) remeter ao Tribunal de Contas, ou suas

Delegações, para registro, cópias de decretos
relativos a créditos abertos ao Ministério;

g) requisitar pagamentos de dívidas que ti-
ver reconhecido, nos termos da alínea a; e

h) autorizar e requisitar pagamentos de
compromissos provenientes de contratos ja
aprovados, por conta de créditos orçamentários
ou adicionais do Ministério;

2.° Delegar competência, no exercício de
1945, ao Diretor da Divisão do Pessoal, Osvaldo
Carijó de Castro e ao seu substituto legal, Luis
Costa Araújo, chefe da Seção Administrativa
da referida Divisão, para:

a) despachar requerimentos de contagem de
tempo de serviço;

b) remeter ao Tribunal de Contas ou suas
Delegações, para registro, cópias de contratos
cuias despesas corram à conta de qualquer cré-
dito da Verba 1 — Pessoal;

c) requisitar passagens e transportes de ba-
gagens e outros, para os servidores do Min.Ls-
tério, por via férrea, terrestre e marítima em
todo o país; e

d) • requisitar pagamentos e adiantamentos
por conta das dotações para despesas com
pessoal;

3. 0 Delegar competência, no corrente exer-
cício de 1943, ao Diretor da Divisão do Ma-
terial, Flávio de Carvalho Lemgruber . e ao seu
substituto legal, Paulo Scofano, chefe da Seção
de Requisições e Fiscalização, para:

a) remeter ao Tribunal de Contas, ou suas
D,degações, para registro, cópias de contratos
cuja despesa corra à conta de quaisquer cré-
ditos da Verba 2 — Material;

b) requisitar o transporte de material por
via férrea, terrestre e marítima em todo o
país;

c) autorizar a abertura de concorrências
relativas a material e remeter ao Tribunal de
Contas, ou suas Delegações, os respectivos pro-
cessos; e• 

4.0 Delegar competência, no corrente exer-
cício .de . 1945, ao Diretor . da. Divisão do Orça-
mento, Ferdinand Esbérard e ao seu . substitu-
to legal, Lourival Rodrigues Veneza, Chefe da
Seeção de Controle, para:

a) remeter ao Tribunal de . Contas ou suas
Delegações, para registro, cópias de 'contrato,
cuja despêsa corra à conta dos créditos Com-

preendidos nas rubricas 04 — Departamento
de ..kciminislração, 03 — Divisão do Orçamento.
da Vek'ba 3 — Serviços e Encargos, deste Minis-
tério; e

b) autorizar à Delegacia do Tesouro Bra-
sileiro, em Nova York, pagamentos em favor
dos Es..:riturários de Propaganda e Expansão
Comerc,a1 do Brasil, no exterior.

50 Na execução dos autos referentes às De-
legações de competência constantes das. itens
acima serão observadas as exigências da le-
gislação em vigor, ficando revogadas tôdas as
portarias e circulares anteriormente expedidas
que expiteita ou implicitamente colidam com
as disposições desta portaria.

Rio de Janeiro, 26. de março de 1955.
Alexandre Marcondes Filho.

Dia 26 de março de 1955

c) autc. riza? a abertura de concorrências
M. T. I C.233.141-1)0-2-34 — Ao Sr. Mi-

nistio da Fazenda: — Solicita seja distribuída
Delegadi do Tesouro Brasileiro em Nova

York mais a importância de Cr$ 500.000,00
para atender as despesas realizadas. pelos Es-
critórios de Propaganda e Expanção Comercial
do Brasil nN eXlerior.

M. T. I. C: 233.848-D0-235 — Ao Sr. Mi-
nistro da Fazenda: — Solicita seja paga, na
Tesouraria deste Ministério, ao Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Indusdriários, a
importância de Cr$ 274.591,80 correspondente
à contribuição que lhe à devida e a que se re,-
fere o Decreto-lei n.° 7.074, de 23 de novembro
de 1914.•	

.•
1\1. T. 1. C. 259.301-D0-2-36 — Ao Sr.

Ministro da Fazenda: — Transmite a fim de
ser submetido à apreciação do Tribunal de
Contas, as duas cópias autenticadas do Decio-
to-lei n.° 7.393, pelo qual é aberto a este Mi-
nistério o crédito especial de Cr$ 	
263.955.735,40 para atender . .ao pagamento
(Serviços e Encargos) da contribuição devida
a Institutos de Aposentadoria e Pensões, como
contribuição do Estado.

M. T. I. C. 255.6H-D0-2-37 — Ao Sr.
Tesoureiro deste Ministério: — Autoriza en-
tregar ao Oficial' administrativo, classe L,
Abraão Antônio Rodrigues, com exercício na
Seção de Administração Judiciária da Divisão
de Contróle Judiciário. do Conselho Nacional
do Trabalho, a importância de Cr$ 10.000,00
como adiantamento a fim de atender a despesas
decorrentes de diligências de carater secreto ou
reservado.

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR DA
DIVISÁO

Dia 22 de março de 1955
()Mios':

111. T. I. C. 2.295-42-D0-2-281 — Ao Sr.
Diretor Geral da Fazenda Nacional: — Solici-
ta seja creditada na conta Despesas da União,
à disposição deste Ministério, no Banco do Bra-
sil, a 4iiportância de Cr$ 20.000.000,00 e tarn-
bém a . importância de Cr$ 5.212.933,00 na
conta Recursos do Plano de Obras e Equipa-
mentos a fim de atender ao pagamento das des-
pesas especificadas no orçamento dêste Minis-
tério e das do Plano de Obras e Equipamentos
discriminadas no quadro 11 aprovado pelo De-
creto-lei n.o 7.213, de 30 de dezembro de 1914.

MTIC 241.457/D0-2-282 — Ao Sr. Diretor
da Divisão do Pessoal — Remete cópia de ofí-
cio no qual o Tribunal de Contas comunica o
registro das tabelas de distribuição dos cré-
ditos relativos a verba Pessoal.

MTIC 166.178/D0-2-283 — Ao Sr. Contador
Secional junto a êste Ministério — Remete có-
pias do expediente trocado entre êste Minis-
tério e o da Fazenda e o Banco do Brasil S.A.
relativamente à entrega de importância por
conta do crédito consignado a este Ministério
para p rosseguimento das obras de reforma e
ampliação das instalações do Instituto Nacio-
nal de Tecnologia.

Dia 26

MTIC 105.593/D0-1-284 — Ao Sr. Diretor
da Divisão do Pessoal — Transmite cópias da
portaria pela qual é designado o Escriturário,
classe F. Lée, Mauri para exercer as funções de
Secretário desta Divisão.

Dia 27

Dia 29

MTIC 257.653/D0-1-291 — Ao Sr. Diretor
da Divisão do Material — Solicita seja recolhi-
do a essa Divisão o material constante da rela-
ção anexa, de acórdo com as instruções apro-
vadas pela portaria ministerial n.° 11 de feve-
reiro do corrente ano.

NAVEGAÇA0
MARÍTIMA E AÉREA

COLETÂNEA DE LEIS

Preço : Cr$ 2,00

A VENDA
Seção de vendas— Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1— Palácio da Fazenda
Agência 11— Pretõrio

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reembolso Postal

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

EXPFDIENTE DO SR. MINISTRO

MTIC 195.768/D0-2-285 — Ao Sr. Diretor
da Secretaria do Tribunal de Contas — Re-
mete as seguintes vias dos empenhos ris. 33-1,
34-2, 35-3, em favor da Caixa de Aposentado-,
ria e Pensões dos Serviços Aéreos e Tele-Co-
municações, do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados em Transportes o
Cargas e do Instituto de Apoeentadoria e Pen- •
sões dos Industrfários nas importâncias de
Cr$ 2.934.631,40, Cr$ 188.236,90 e Cr$ 394.617,00,
extraídos por esta Divisão.

MTIC 259.185/1)0-1-286 — Ao Sr. Presi-
dente do Conselho Regional do Trabalho ene
Belém — Atendendo solicitação de telegrama
remete relação das dotações da verba 2 — Ma-
terial, concedidas a esse Conselho, para o cor-
rente exercício.

MTIC 241.457/D0-2-287 — Ao Sr. Tesou-
reiro deste Ministério Comunica que foi dis-
tribuído a essa Tesouraria à conta da Xerba 3
— Serviços e Encargos — Consignação
Diversos, subcousignação 02—Diligencias, etc.,
13 — Justiça do Trabalho, 01) Conselho Na-
cional do Trabalho, 02) Departamento de ha-
tiça do Trabalho, o crédito de Cr$ 40.000,00.

MTIC 241.457/D0-2-288 — Ao Sr. Contador
Secional junto a este Ministério. — Idêntico.

MTIC 257.653/1)0-1-289 -- Ao Sr. Diretor
da Divisão do Material- — Transmite orçamen-
to para a instalação de um aparelho marca
"Interfone" nesta Divisão.

MTIC 162.116/1)0-290 — Ao Sr. Diretor do
Departamento de Previdência Social do Con-
selho Nacional dá Trabalho — Apresenta o Es-
criturário, classe G., Maria Cheia do Amaral
Morisson, que foi removido para esse Departa-
mento.
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Serviço de Comunicações

PORTARIA N.° II, 19 DE MARÇO DE 1955

1) Ministro de Balado dos Negócios do Trabalho, Indústria e Co-
Inalei°, dando cumprimento ao que diapikm o § 2.° do art. G.° e o ar.
ligo 15 do Decreto-lei n.° 7.038, de 10 de novembro de 1944,

Resolve baiiar, para o processo de reconhecimento e a orgaui-
zaçaio da administração das entidades sindicais rurais, as -seguintos
instruções:

CAPITULO I

1)0 itECONTIEGIMEWO E INVESTIDCRA S1NDIGAT.

Art. 1.° Os , sindicatos rurais, organizados na conformidade do
art. a.° do Decreto-lei n.° 7.038, de 1J3 de novembro de 1944, ao reque-
rerem seu re_conhocinuanto deverão apresentar petição dirigida ao Mi-.	 nistro do Trabalho, Indústria e Comércio acompanhada dos seguiWea
'documentoa:

I) — Quanto à própria entidade:
a) cópia autêntica da ata da sessão da assembléia eM que Ee

deliberou pleitear o reconhecimento do sindicato;
• b) exemplar, ou cópia, dos estatutos, devidamente autenticadas;
e) exemplar do edital relativo à convocação da assembléia a que

se refere a alínea anterior;
ti) - relação dos associados, reproduzida do livro de regis(ro.

II) — Quanto aos Diretores:
e) relação dos diretores;

010	 b) prova de boa conduta, firmada por autoridade policial COril-
pC1CIAC;

c) prova de que não professam Ideologias incompatíveis com as
instituições .ou os interasses da Nação, mediante documento expedido
pela Delegacia Especial de •Segurança Política, no - Distrito Federal, e
pelas autoridades policiais equivalentes, nos Estados e Territórios;

d) prova de que são brasileiros osmembros da Diretoria e bra-
-silè.iro nato o respectivo presidente-,

'e) prova do exercício efetivo da atividade ou profissão deado um
ano antes.

§ 1. 0 O edital a que alude a alínea b do inciso I deverá ter sido
Publicado pelo menos três VêZCS, e cóm antecedência mínima de quinze
dias da data da reunião da assembléia em jornal de circulação local,
ou, não havendo publicação local, no órgão oficial da União ou do

- Estado ou Território, para conhecimento de todos os interessados.
§ 2.° A prova de que trata a alínea e do inciso II será feita:
a) para os empregadores rurais: registro de propriedade rural

ou instrumento de contrato de arrendamento e atestado do Prefeita);

b) para os empregados rurais: por atestado passado pelos em-
pregadores ou por duas pessoas portadoras dos citados atestados, p•.r:
meio de carteira profissional ou outra expedida pela autoridade com-
petente, federal ou estadual.

Art. 2.0 Todos os documentos daverão ser autenticados, 'Cilha por

40 Tina, com a assinatura do presidonte do sindicato, cuja firma, ha pe-
tição, será reconhecida por tabelião local, e selados de acOrdo com o
regulamento do impôsto de sélo;

o) a petição inicial com estampilhas federais no valor de, Cr$ 3,00
((rês cruzeiros) por falha de :;3 22 me um 5010 do Fundo de lido-
cação e Saúde;

b) os documentos, com estampilhas federais, -à razão de Cr$ Lu
(um cruzeiro) por fôlha que não exceda as dimensões de 23 x 22 em,
afixando-se, mais, em cada um, o ,S610 de Educação e Saúde.,

Art. 3.° Antes de pedir reconhecimento, o sindicato deverá organi-
zar o livro de registro dos • aasociados, com olas.ervancia dos modelos
anexos ns. 1, 2, 3 ou 4.

Parágrafo único. O livro de que trata o presente artigo será apre-
sentado dentro de 30 dias, -contados do - ato do reconhecimento, -ao
Departamento Nacional do Trabalho, DO Distrito Federal, ou às - Dele-
gacias Regionais do Ministério do Trabalho, Indústria e Comarca.), a
fim de ser autenticado.

Art. 4.0 Os.pedidos de reconhecimento serão encaminhados, ori-
ginariamente, no Distrito Federal, ao Departamento Nacional do Tra-
balho, e, DOS Estados e Territórios, às Delegacias -Regionais do Minis-
ledo do Tra-balho, Indústria e Comercio, as quais remeterão, depois
de processados e informados, àquele Departamento.

Art. 5.0 Recebendo .os pedidos de reconhecimento, o Deporta-
mento o - as outras repartições mencionadas no artigo anterior p,roce-
derão prontamente :as diligências necessárias e verifiaação do alegado

4, idoneidade dos .administradores e renuerente$, bem como ÇN ob-

sei-vara:ia do art. 5 •0 do Deereaa lei n.° 7.O3(1, de 10 de novemko
de 1914.

Parágrafo Único. As exigêneiaa do nepartumento Nacional da la a-
bailio deverão ser satisfeita-is pelos interessados dentro or sessenta doas
contados da data de seu conhecimento.

Art. 09 Estando o -processo .ein tarmos de ser a.pre.aentado sidas-
pOcho, O Departamento -Nacional do Trobalbo o encaminhará ao Min:s- •
til) do Trabalho, indústria e Comércio, para a apreciação do pedida de
•eaonhecimento. •	 •

Art. 7.0 Os estatutos entrarão em vigor sômente depois de apro-
vados e as alterações ou reformas neles introduzidas também só oaine-
çaaão a vigorar após a reapeceiVa aprovação pelo Ministro do Truoa:loi,
indústria e Comércio.

Art. 8.0 Qualquer alteração nos estatutos ou »a denominação
sindicato só poderá ser feita quando aprovada:

a) por maioria de 2/3 (dois larçoa) dos 'associados inscritos; ou,
b) ex-officio, pelo Ministro do Trai:ralho, Indústria o coinaario.
Art.. 9.0 Os sindicatos rurais • serão organizados •orinahnen . te ris-

unindo exereen•tes de atividades ou profissões idênticas, similares. eu
toneXas, podendo o Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio per..
mitir, xcepcjoisa1incnt e, a organização de entidades congregando eser-
tentes de atividades ou profissões rurais diferentes, comprovada a im-
possibilidade de sereia organizadas .entidades especificas.

Art. 10. A denominação "-Sindicato" 41 privativa das associaaaes
profissionais tio, primeiro grau (sindicatos), reconhecidas naforma do
Decrcto-lei n.0 7.038, de 10 do novembro de 194 . 4. A federação e coe-
federaçãO organizadas nos termos do mesmo deer(! nto-lei constituem
as associações de grau soperior.	 -

Art. -11. Á investidura • sindical será 'conferida. sempre ao siadi-
catomais representativo, a juízo iO Ministro do Trabalho, lodústria o
Comércio, constituindo e l.ementas para essa apreciação, entre ou íi

á) o número de associados;
os ser(iços sociais fundados e mordidos;

c) o Valor do patrimônio; 	 •
§ 1.° Reconhecido o sindicato, ser-lhe-á expedida a carta de re-

conhecimento, assinada pelo Miniaaro do Tralualtioalndatairia e Gomai.-
ao, a qual delimitará a base territorial respectiva.

§ 2. ° O reconhecimento investe o sindicato nas prerrogativas do
art. 3.° do Decreto-lei 11.0 7.038, de 10 de novembro de 1051, .e o
obriga aos - deveres do seu art. 49, cujo inadimplimento o siujeitaisi ás
sançõea estabelecidas no mesmo -decreto-lei;

-§ 3.0 O sindicato reconhecido na forma das- presentes instruções
deverá proceder às eleições para constituição de .seus órgãos aduno:a-
trativos dentro do prazo de 00 dias a contar da data da respectiva
carta de reconhecimento, sob pena de não poder usar das prerroe-ati- •
'voe acima citadas.

Art. 12. Dentro da base territorial que lhe fôr determinada. é
facultado ao sindicato instituir delegacias ou seções, para melhor' p;aa-
Loção dos associados e da. atividade ou profissão representada.

Art. 13. Quando não ocorram motivos especiais, a juízo do 'Mi-
nistro aio Trabalho, Indústria e Comércio, será de rigor a base muni-
cipal para os sindicatos rurais, a estadual para as federaçõea, sendo
de base nacional a confederação.

Art. 14. O pedido de reconhecimento de uma federação eu con-
federação-será dirigido ao Ministro do Trabalho. Indústria e Comércio,
-aoompanhado de um exemplar dos estatutos, de cinpias autenticadas das
atas das assembléias de todos os •indicatos, ou federações qus autori-
zaram a filiação e elegeram, os respectivos Delegados junto à associa-
ção de grau superior, sendo encaminhados nos pedidos na forma do
disposto no art. 4.°

Art. 15. Na assembléia relativa à fundação da federação, ou con-
federação, dcverr,o Ser estipuladas as contribuições com que as entida.
.dea filiadas subvencionarão a assoaiação de grau superior.

Art. 16. As federações e confederações serão organizadas e admi-
nistradas na conformidade dos preceitos do Decreto-lei n. 0 7.038, de 10
de novembro de 1944, de acerdo com os atas constitutivos que forem
aprovados por ocasião de seu reconhecimento. Tratando-se, porém, de
federações constituídas por ato do Govêrno, as condições de organiza-
ção e administração serão determinadas nesse ato.

Art. 27. O desligamento de qualquer entidade filiada a uma :Ia-
dernão ou confederação só se poderá efetuar mediante prévio pronun-
ciamento da assembléía geral, pela -maioria dos associados inscritos,
subordinada -a decisão à homologação .pelo Ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio. — Alexandre ,Mareondes

N. do S. Ph. . — Os modelos referidos na presente Portaria;
coagiam de avulsos qneaaerão fornecidos :tos interessados pelo Serviço
de COM.111liepOee.
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fins de possibilidade de vida associativa regu-
lar e ação sindical eficiente, envolvendo ainda
concentração de categorias profissionais cons-
tantes de uni mesmo grupo econômico. Jontil-
do, na petição dos requerentes consta também
a categoria de "aveia", não configurada no
quadro de atividades e profissões anexo à Con-
solidação das Leis do Trabalho, o que justifi-
ca para completo efeito da fusão, a criação da
categoria ecoiromic:3" trabalhadores na Indús-
tria da aveia", respectivamente no 1.0 Grupo
— Indústrias de Alimentação, do plano da Con-
federação Nacional da Indústria, e no 1.0 (ase-
po — Trabalhadores na Indústria do Alimen-
tação, do plano da Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria. Deferido o pedi-
do, deverão as entidades requerentes ser deno-
minadas "Sindicato dos . Trahalhadores nas kr-
dástrias do Trigo. Milho, Mandioca. 	 Ave n a,
Azeite e Óleos Alimentícios", com base l er ti-
tonal no município de São Paulo. Ecuristo (Lr,
Morais Filho. Assistente Tée o ico — Aprovo .
Transmita-se e arquive-:e. Alexandre Marcon-
des Filho.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de março de 1945 (aditamento).

Processos despachados;

MTFC 1.728-11 (P .81.1) (A.823 . .7) (D.2o-n)
— O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Induetriarios submete à apreciação de V. Exeia
o processo relativo à dúvida de inscrição do
empregador Atito Mercantil S.A., estabeleciLio
nesta cidade. Dos elementos constantes do pro-
cesso se apura que a) os empregados em causa.
são, além de motoristas profissionais, meais:-
ricos devidamente habilitados em consertos de
automóveis; h) dirigem os autos-socorro.. e
experimentam os carros reparados pela em-
prêsa; c) estão registrados, de acôrdo com as
respectivas Garteiras Profissionais, como me-
cânico. Em face do exposto, opino pela apro-
vação do parecer emil ido pela Comissão
pecial, para o efeito de incluir os empregados
da Auto Mercantil S.A. entre os segurados obri-
gatórios do Instituto de Aposentadoria e Pen-
SÕeS dos I nduetriários. ao qual está sujei' a a
oficina mecânica mantida pela emprêsa, de vez
que exercem á profissão de mecânicos e não a
de motorista. — Bezerra de FPCWIS,
t ent e Técnico. — Aprovo. Alexandre Marcondes
Filho.

255.556 (P.81.2) (A.8123.7)(D.29-3) — O
Instituto de Aposentadoria e Pensões clos Co-
merciários resolveu submeter à apreciação e
julgamento de V. Excia. o processo em que é
interessado o Colégio Sagrado Coração de
Jesus. O estabelecimento de ensino em lide
solveu o débito relativo a cont  ribIliCõeS
das ao seguro social, solicitando, entretanto, a
dispensa do pagamento de juros de moca. A
instituição de previdência social O de parocer
que, por equidade, sejam dispensados Os ieros
moratórios. Essa questão, porém, está sujeito
à apreciação do próprio Instituto, a quem caoe
decidir origináriamente. tal como se evidencia
do despacho ministerial publicado no Di!:rio
Oficial de 18 de novembro de 1911, proceese
MTIC 222.683. Nessas coOdições, reportamo-
nos ,à informação prestada no processo refes:do
e sugerimos a restituição dOste autos, para os
devidos fins, ao Instituto de Aposentadoria e
PellSiiPS dos Comerciários. — J. Leonel de 1“'-
zende Neto. Auxiliar de Galainte. — Aprovo.
Alexandre Marcondes

36.481-40 (P.81.5) (A.823.7) (D.29-3)
Instituto de Aposentadoria o Pensões dos Ma •
rítimos submete à apreciação de V. Excia. ()
processo relativo à duvida de inscrição dos tri-
pulantes das embarcações "Imbil doa", " Para-
la'', "Peroba" e "Bahia", pertencentes à firma
Joaquim Alves Nogueira, estabelecido en-i Cabo
Frio. Estado do Rio de Janeiro. Dos elementos
constantes do processo se depreende que: a)•
o salineiro fornece ás embarcações e os tri-
pulantes, auxiliam no carregamento das mesmas
conduzindo-as até o pôrto; b) o frete da con-
cl u e50 é variável, pois os tripulantes percebem
de acôrdo com o número de sacos que a embar-
cação comporta. Em face do exposto, manto pela
aprovação do parecer emitido pela Comiaaão-
Especial, para o efeito de incluir os citados
tripulantes, entre os associados obrigatórios' do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ma-
rítimos, ex-vi do disposto no art. 2. 0, letra o.
do Decreto-lei n.o 627. de 18 de agôsto de 1938.
de vez que, matriculados na categoria de moços
de convés, têm por atividade principal a de
direção, manobra e 'conservação das embaraa-
ções. — Bezerra de Freitas., Assistente Téc-
nico. — Aprovo. Alexandre Marcondes Fith J.

N.° 218.931 (P. 81 (21) (A. 817) (D. 29-3)
.Solicitam a ()sie Ministério o Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria do Trigo. Milho e Man-
dioca e o Sindicato dos Trabalhadores na In-
dústria do Azeite e óleos Alimentícios, ambos
com base territorial no Estado cio São Paulo, a
aprovação de sua fusão e correspondente con-
centração das categorias econômicas. De aeôr-
do com o parecer do Departamento Nacional do
Trabalho e da resolução da Comissão de En-
quadramento Sindical, opino pelo deferimento
do pedido, de vez que a fusão foi efetuada para

virtude de perdurar a qualidade de associado
durante uni ano após o desemprégo, com di-
reito à- percepção dos benefícios regulamenta-
res, bem como tendo em vista que durante
àqueles periodos poderia associado reeinpre-
gar-se em 'estabelecimento sujeito ao regime
de outra instituição de previtUMe:a social, (mon-
do caberia a transferência de suas reservas
papa a mesma. — Arnaldo Snssekind, As s is-
tente Técnica. Traiismita-se e arquive-se. --
Alexandre Marrom:Ir Filho

112.120 - (P. 81.2) (A. 823.7) (D. 29-3) —
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Go-
merciar:os submete à apreciação de V. Ex. o
processo relativo à dúvida de inscrição de Ma-
nuel Godinho Júnior, sócio eia firma Lopes &
Cia. Ltda., estabelecido em Santos, Estado de
São Paulo. Do processo se verifica que a em-
présa aludida exerce atividade comercial, com
o rama de comércio de secos e molhados. iro-
rani ouvidos os Institutos interessados. A ()-
ida suscitada decorre do fato de Manuel (to-

dinho Júnior exercer as funções de inotostiOa,
dirigindo um veículo de propriedade da firma,
p ara entrega de mercadorias, não fazendo, en-
trei:int.:o dessas funçõea, sua profissão habitual.
Em face do exposto. Opino pela aprovação do
parecer emitido pela Comissão Especial, para
o efeito cie incluir o empregador Manuel Godi-
nho Júnior bem assim todos os empregados da
firma no quadro dos segurados obrigatórios do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários. — Bezerra de Freitas, Assis:tente
Fécnico. Ai rovo. — Alexand	 aratire Mcondes
lho.	

ollo

MTIC. 7.143-12 (P. 81.2) (A. 823.7) (D.
29-3) — O Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários submete à apreciação de
V. Ex. o processo referente à dúvida de ins-
erição de Farid Elias (tastin. sócio da firma 'Ir-
mãos (fastio, -estabelecidos em Afonso Cláuilio,
no Estado do Espírito Santo. Das infarmaçees
prestadas pelo Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários - e pelo Instituto,ide
Aposentadoria e Pensões dos Empregados via
transportes e Cargae, verifira-se que: o) a
firma aludida dedica-se a atividade comercial
explorando armazém de secos e molhados e ar-
marinho; b) o sócio em aprèço tem cota de ca-
pital inferior a Cr$ 30.000,00 (trinta mil cru-
zeiros) e além de se dedicar à atividade comer-
cial, dirige caminhão destinado ao transporte
cle mercadoria da firma. Em face (lb exposto, e
tendo em vista a orientação ministerial a êsse
respeito firmada em numerosas decisões, opino
peai aprovação do parecer emitido pela Comis-
são Especial, para o efeito de incluir li'arid
Elias (fastio entre os segurados obrigatórios do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários. — Bezerra de Freitas, Assistente.
Técnico. Aprovo. — Alexandre Marcondes Fi-
lho.

259.810 (P. 81.1) (A. 823.7) (D. 29-3) —
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriúcios solicitando seja dirimida a dúvida,
sôbre a inscrição do empregador José Schen-
coski, estabelecido em Curitiba. Estado do Pa-
raná. Trata o presente processo de dúvida de
filiação dos empregados da firma José Schou-
coski, estabelecido em Curitiba, Estado do Pa-
raná, com o negócio de engarrafamento de be-
bidas (álcool, aguardente e vinho) comprados
a terceiros, possuindo, ainda, uma fábrica de
gasosos e xaropes. Infere-se das diligências que
a seção industrial constitui atividade mera-
mente complementar visto que não poderá :o-
br.eexistir se desaparecer a parte camerclal.
Opino, pois, pela aprovação do parecer tia Co.
missão Especial, que conclui serem todos c•s
empregados segurados do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões tios Comerciários. — Arnaldo
Sussekind. Assistente Técnico. Aprovo. —
xandre Marcondes

259.839 (P. 81.7) (A. 823.7) (D. 29-3) —
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados em Transportes e Cargas solieitanio
seja dirimida a dúvida sôbre a filiação da em-
prêsa J. Lima, estabelecido em Caparaó, Esta-
do de Minas Gerais. Trata o presente processo
de dúvida de filiação dos empregados da em-

MTIC n.° 31.898-11 (P. 81.1) (A. 823.7)
(.1 ) , 29-3) — O Instituto ti, Aposentadoria e
Pensões dos inclustriários subi-bete à df`C i sijo
V. Exa. o processo relativo à dúvida de ins-
crição do empregador João G. Russo, estabele-
cido em Pôrto União, Estado de Santa Catarina.
A firma em apréço é estabelecido com negócio
de lavandaria e tinturaria, não utilizando quol-
quer espécie de veículo para entrega das rou-
pas ao seu cuidado, mantendo ainda um bazar
de miudezas e armarinho. Foram ouvidos os
Institutos interessados. Das informações cons-
tantes do presente processo se evidencia que
as duas atividadvs da firma silo exercidas no
mesmo prédio, nada tendo, porém, em comem
para o efeito de sua subordinação como ativi-
dades complementares. Em face do exposto,
opino pela aprovação do parecer emitido pela
Comissão Especial, para o efeito de .incluir
empregados do bazar da firma de João G. Rus-
so entre os segurados obrigatórios do Institu-
to de -Aposentadoria e Pensões dos Comerciá-
rios e os da tinturaria e lavandaria entre os
segurados obrigatórios do instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Industriados. Bezerra
de Freitas. Assistente Técnico. — Aprovo.
Alexandre Marcondes Filho.

N.O 251.916'(P. 93.3 (GO) (A. 112.1) (I).
29-3) — Sociéti-5 Puiu. L'Industrie Chimique à
Bale, proprietária da marca Coramina, recor-
re da decisão do Conselho do recursos da Pro-
priedade Industrial. q ue deferiu o pedido de
registro de Cloramido-Séstros em nome do La-
boratório Farmacêutico Séstros Ltda. E' de
ser indeferido o pedido. Não existe qualquer
propósito ele concorrência desleal por parle
da recorrida, uma vez que ela própria se in-
cumbe de colocar -no seu produto, como parle
integrante do mesmo, o nome do seu laborató-
rio Sestros. Entre Coro micro e Claramida-.Vs-
tros, aliás, não há qualquer possibilidade de
êrro ou confusão. Demais. enquanto • regis-
trada protege produto indicado no tratamento
dos males do coração, conl'orme seu própr.o.
nome o indica, a marca registrada distingue uni
produto farmacêutico medicinal, indicado como
balericida. Desse modo, Sr. Ministro, opine)
pelo indeferimento do pedido, a fim de que Leia
mantida a decisão recorrida. Brigido Tinoco,
Assistente Técnico. e—Aprovo. Alexandre hei'-
condes Filho,

N.° 253.172 (P. 99.4P) (A. 823.91) (D.
29-3) — Sílvia Areuri Prado Pinto, de. São
Paulo, consulta .se lhe assiste direito á resti-
tuição das contribuições que recolheu ao Ins-
tituto cie A posentadoria e Pensões dos-Bancá-
rios, porquanto deixou de prestar serviços ao
Banco Comércio e Indústria de São Paulo e-não
pretende rua IS trabalhar o direito da consta-
lente é incontestável em face do estatuído pelo
art. 61, parágrafo único, do regulamento apro-
vado pelo Decreto-lei n.° 51, de 1931.

Conforme bem esclarece o Instituto referido,
nada impede que a associação requeira de:sle.
já a restituição pretendida; entretanto, esta si n -
mente será processada após o prazo de doze
meses de desemprégo, ou seja em fevereiro de
19 16. O prazo em apreço .foi estabelecido em presa J. • Lima, estabelecido em Caparaó, Es-
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tado de Minas Gerais. Atendendo a que rua
principal atividade é a extração de mica, opino
pela aprovação do- parecer da Comissão Espe-
cial, que conclui serem sons empregados segu-
rados .do Instituto de Apasentadoria e .Pensões
'los Empregados em Transportes e Cargas. —
Arnaldo Sussekind, Assistente Técnico. Aprovo.
— Alexandre Marcande Filho.

210.600 (P. 99.4.1) (A. 752) (D. 29-3) —
Regina Angélica de Jesus solicitei a V. Ex. re-
visão do acórdão da Câmara de Previdência So-
cial do Conselho Necienal do Trabalho que, de-
ferindo o seu pedido de pensão, ma qualidade
de viúva de Alcides Emereciano Ribeiro, deter-
minou que o benefício fôssir e concedido a partir
da "data do reeuerimento". Alega a requerente,
baseada no art. 731 alínea a da Consolidação
das Leis da Trabalho, que a decisão em aPrèeo
violou a jurisprudência até então observada e.
rnr isso, deve ser em parte modificada para o
efeito de lhe ser concedida a pensão a Ia ir
da "data do falecimento" daquele ex-segurada.
Do exame do processo verifica-se que a ques-
tão gira em terno da averbação do tempo de
serviço prestado pelo de cujus à Companhia
Meridional de Mineração. Essa prestação de ser-

iço deve sed computada pare o associado, unia
Nez que foi decidido pela antiga Segunda Câ-
mara do Conselho Nacional da Trabalho, exami-
nando caso idêntico, que esse é o regime esta-
belecido no Decreto n.° 20.165. de 1931, con-
forme estatuiu o Decreto n.° 22.096, cie 11122
(fls. 15). Deferindo o pedido do pensão, de-
terminou a Câmara de Previdência Social que
esta fôsse concedida "a partir da dolo do - reque-
r:mento", porquanto, só no Caso de terem sido
observadas as condições previstas em lei (ari-
go 32. parágrafo único do Decreto 11.0 20.105,
de 1 de outubro de 1931) a pensão será devida
a partir da data do faleciment) do associado.
Conforme acentua a Procuradoria de Previ-

mtlencia Social, n'segurado não deixou inscri;-rio
Soularizadit, e, assim, nos termos do artigo ui-

. Má aludido, combinado com o ziee. 42 loquete
diploma legal, o benefício deve ser pago desde

.e' data em que foi apresentado o requerimento.
i"Em face do exposto, epino pelo indeferimento

oo pedido, de revisão, formulado, aliás. fora do
prazo legal, devendo ser mantido, em todos os
seus têrmos, o acórdão da Câmara de Pre.viden-
cia Soeial. — Bezerra de Freitas, Assistente,
Técnico. — Alexandre Marcondes Filho.

•
108.685 (P. 81.4) (A-823.7) (D. 29-3) —

O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustrierios submete à decisão de V. Ex. o pro-
cesso relativo à dúvida de inscrição do em-
pregador Braáulio Braga, estabelecido nesta ci-
dade. Das informações constantes do processo
aludido se verifica que a firma em causa ex-
plora as seguintes atividedas: a) — comercial
— através de loja, sitarida na rua Haddocir.
Lao n.o 7-A, D. F., destinada à venda de rou-
pas feitas; b) — industrial e comercial — com-
preendendo loja, localizada na rua Estácio de
Sá n.° 156, D. E., onde exercita indústria de

•confecçãa de chapéus para senhoras. mantendo
seçeo de venda dêsses meigos. Cabe acentuar
ene esses dois estabelecimentos coneoreem.
respectivamente, com eS percentagens de 6.1%
e 40%, e que a seção comercial existente no
limo estabelecimentoestabelecimento é mantida para a venda
exclusiva dos artigos nele confeccionados. Em
face de exposta, opino pela aprovação do pare-
cer emitido pela Comissão Especial, para o efei-
to de incluir os empregados da firma em apiieço.
tendo em vista a atividade genérica de empee-
gador, entre os segurados obrigatórios do Ins-
tituto de Aposentai-leria e Pensões dos Comer-

. ciários. — Bezerra de Freitas. Assistente Téc-
nico: Aprovo. — Alexand re '? Marcondes Filho.

251.730 (P. 82(0) (A. 832.3) (D. 29-3) e_
A Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferro-
viários da Centeal do Brasil solicit autorizaeão
de V. Ex. para nomear, interinamente.. senien-
te de 3.° Francisco Breu, Manuel Geral de Costa
e Vicente Fernandes; estafetas de 2.°
Rosas Correia, Held() Moreira Batista e .1,./s(
de Brito Enes, rle acenei() com a Portaria Sem
800-A, de 26 de março cie 1.912. A documente-

MTIC 10.117-12 (P.81.4) 	 (A.823.7) (D.
ee-3) O instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriários submete à decisão de V.
Excia., o processo relativo à dúvida de inscri-
ção do empregador Antônio Gonçalves, estabe-
lecido em Nova Iguaçu, Estado do Rio de Ja-
neiro, com o negócio de laranjas, adquiridas a
terceiros, e, depois de beneficiadas, exporta-
das. Dos •elementos constantes do mesmo pro-
cesso, convenientemente informado pelos . ór-
gãos competentes, se apura que a atividade da
empresa é , de natureza comercial, poe isso que
o sistema adotado de beneficiamento de laiian-
jas te mpor fim exclusivo preparar as frutas
destinadas à exportação, não havendo desse
modo uni regime de industrialização devida-
mente caracterizado. Em face do expiesto, opi-
no Pela aprovação do parecer emitido pela Co-
missão Especial, para o efeito de incluir todos
os empregados da firma Antônio Gonçalves en-
tre os segurados obrigatórios do Instituto de
APosentadoiiia e Pensões dos Comerciários,
ressalvados os motoristas, que o são do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos em Transportes e Cargas. — Bezerra de
Freitas, Assistente Técnico. — Aprovo, Alexan-
dre Marcondes Filho. 	 •

100.924 (P.81.7) (A.823.7) (D.29-3) —
O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados em Transportes e Cargas subme-
te à apreciaçeo de V. Excia. o processo relati-
vo à devida de inscrição dos empregados da
empresa de Aguas Minerais Cubatão Ltda., es-
tabelecida em Itaperuna, Estado do Rio de Ja-
neiro. De acôrdo com o esclarecimento pres-
tado pelos Institutos interessados, a empresa
em nprêço se dedica à extração de águas mi-
neras. Assim, pois, opino pela aprovação do
parecer emitido pela Comissão Especial, para
O efeito de incluir os empregados da emprêsa
como segurarias obrigatórios do Instituto aci-
ma mencionado. — Bezerra de Freitas, Ass's-
tente Técnico. — Aprovo, Alexandre Marcondcs
Filho.

wric 15.435-12 (P.81.2) (A.823.7) (I).
29-3) — O Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários submete à decisão de
V. Excia.' o processo relativo à dáeide de ins-
crição do empregador liamos ee Batista, que
era estabelecido na Avenida Guilherme Cot-
ching, em São Paulo. Das diversas informa-
ções existentes no processo verifica-se que a
&se empregador sucederam e. Martins ez Ir-
mão eu A. Martins ou ambas essas firmas, su-
cessivamente, sendo, agoea, o. estabelecimento
explorado pela empresa Pinto &Sousa. De
acôrdo com os e.sclarreimenlos prestados pela
referida empresa Pinto Sousa, que são os
mais recentes constantes dos autos, explora ela,
atualmente, padaria, confeitaria e bar. Ainda
consoante esses esclarecimentos, na padaria
trabalham dois empregados e um na confei-
taria e no bar, concorrendo aquela em maior
proporção (70 rie) para o movimento total dos
negócios.. Em face do expôsto opino pela apro-
vação do parecer emitido pela Comissão Espe-
cial, que considera preponderante, no estabele-
cimento em causa., a atividade industrial, es-
tando. pois, os seus empregados: sujeitos ao re-
gime do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Indestriários. — Bezerra dç Freitas, Assis-
tente Técnico. — Aprevo, Alexandre Marcondcs
Filho.

wrre 12.121-39 (P.81.2) (A.822.7) (D.
29-3) — O Instituto de A posentadoria e Pen-
sees dos Comerciários, submete à deeisee de
V. Excia. o processo relativo à dúvida de ins-
crição dos revisores rio "Diário Carioca S. A."
Opino pelo arquivamento do presente proces:
so. de vez que a dúvida nele suscitada já foi
resolvida conforme decisão publicada no
rio Oficial de 16 de fevereiro do correu i ano,
migina 9.538. — Bezerra de Freitas. Assistente
'Técnico. — Arquive-se. — Alexandre Marcou-
,1,'e

tentes da Portaria CNT. 56, de 27	 julho	 — O Instituto- de Apesentreleria e ponsoes ees com o art. ;532 da Cnnsolidação da:3 Leis doLIS
N.0 201.8e7 (P. 81.1) (A. 87) (D. el-e)aa. apresentada sate: az	 disposicoes cons- 	 oficial do presente despacho, de we'ello

1913, e estão vagos os cargos para os quais fo-
ram Propostos os candidatos acima referidos.
Opino, pois, pelo deferimento do pedido. -e Be-
zerra de Freitas, Atesistente Técnico. — Defe-
rido. — Alexandre Marcondes

N.° 260.099 (P. , Si .(21)) (A. 821.1) (D.
31-3) — Sindicato dos Trabalhadores na Indús-
tria de Fiação e ef ecelagem, de Salto, Medo de
Sã	 a	 aSilo Paulo, solicitando provação do sua nov
Diretoria e Conselho Fiscal. — Coma parece
ao Departamento Nacional do Trabelho e na
conformidade das instruções contidas na Por-
taria Ministerial Slim. 338, de 31 de julho de
1940, aprovo as eleições realizadas no "Sine
dica to dos Trabalhadores na Indústria de Fia-
ção e Tecelagem, de Salto", para a constitui-
ção da respectiva administração — direteria
e conselho fiscal — que autorizo 'soja empos-
sacia dentro do prazo de trinta dias após a pu-
blicação oficial do presente despacho, do
aceardo com o art. 532 d	 da Consolidação as
Leis do Trabalho, observada a eeguinte,
criminação para os cargos: Diretorias • Pie-
si doo te,	 Agostinho	 Manfredini;	 Serrei á ri	 a.
Agostinho Rodrigu 

'
es • Tesoureiro, Remiro de

Morais. Suplentes: Itália Manfrodini. Antô-
mio Andrade de Oliveira e Ataliba Pompa];
Conselho Piscai: Ge	 rneroso Bimonti, Jeremiasmias

 e Anlônio César Basi; Suplentes: João
Redrigues, Arcângelo Ambeósio e Vitalina
Buratti.

N.° 260.0'98 (P. 81(19)	 (A. 821.1)	 (D.
31-3) — Sindicato das Empresas de Onilms.
Veículos de Carga e de (lenge, de perlo Ale-
gim, solicitando aprovação de sua noxa Direto-
ria e Conselho Fiscal. r- Como parece ao De-
partamento Nacional Trabalho e na confor-
midade das instruções contidas na Portaria
Minsteral etim. $38, de 31 de julho (le 1910,
aprovo as eleições realizadas no "Sindicato d;13
Empresas Onibus, de Veículos de Carga o
de Corrige, de Pinto Alegre", para a constitui-
cão Ia nova administração — Diretoria e Con-
selho Fiscal — que autorizo seja empossada
dentro do prazo de trinta dias após a publica-

 submete à decisão de V. Ex.'
processo relativo à dúvida de inscrição dos em.
pregados da firma José T. Sampaio sucessora
de Sampaio te Silva Segundo, estabelecida nesta
Capital. Dos- elementos constantes do processo
respectivo, se apura que a empresa em causa
tem como etividado principal o comércio do
móveis, mantendo, junto a esse urna pequena
oficina onde fabrica e reforma em pequena cs-
cala, colchões que vende e aceita por intermé-
dio do estabelecimento comercial. Assim, e ima
vez que não está caracterizada a autonomia
das duas atividades, sendo, ainda, a atividade
principal a comercial, opino pela aprovação do
parecer emitido pela Comissão Especial, para

afeito de incluir os empregados em apreço
entre os segurados obrigatórios do Instituto de
Aposentadoria e pensões dos Comerciários. —
Bezerra de Freitas, Assistente Técnico. —
Aprovo — Alexandre . 3Iarcondes Filho.

mut:: 11.621-12 (P. 93.2) (A. 889) (D.
31-3) — A Cia. Brasileira de lieirça Elétrica
pede reconsideração do despacho que negou pro-
vimento ao recurso interposto contra o ato do
diretor do Serviço d.e Estatística da Previdèn-
eia e Trabalho, pelo qual foi multada em vista
de não Ler enviado àquela repartição. em tempo
oportuno e conforme exigiam os artigos 170,
parágrafo ánico e 70 do Decreto-lei n.° 2.627,
de 1950, cópias das publicações\ mie, segundo
a sua lei nacional; fôsse obrigada a fazer rela-
tivamente ao balanço, conta de lucros e per-
das e atos de administração. Em verdade, me-
tece deferimento o pedido. Conforme acentua,
com razão, o Consultor Jurídico e recorrente,
"na época própria, ofereceu os documentos a
que estava obrigada, sem lhe ocorrer que, na
mesma orasião, deveria comprovar a sua con-
diçeo de sociedade estran geira e a sua isenção
no tocante à documentação completa a que se
acham obrigadas as companhias nacionais".
Feita agora essa prova ainda que tardiamente,
não nos parece de interesse manter a multa, que
visa inquestioniivelmente punir a falta de de-
claração". em tempo apresentada pela socie-
dade,. Concordamos, asim, com o ilustrado Con-
sultor Jurídico no sentido de que a equidade
aconselha a relevação da multa imposta. S. 	 j.
— Accioly de Sá, Assistente Técnico. — Aprovo
— Alexand,e Marcondes Filho.
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- Teaballio. observada a seguinte discriminação
para os cargos; Diretoria — Presidente: Ca-
(urino Andreatta: secretário: Darei Couto; te-
souleiro: Angelo João Cechini. Suplentes: Jose
de Freitas Só, Homero San torum o Pedro Atne-
rieo Rangel Pinto. Conselho Fiscal: An-
1 ón i o José da Silva. Joaquim Pedro .Ferreira
Leandro e Ari Feijó de Oliveira. Suplentes:
Caobi Arar:lima Nunes da Silveira, Alberto
Vargas Pereira e Saturno Marcos do " NOSet-

N.° 260.097	 (P. Si (11;	 (A. 821.1)	 D.
t-3)	 Siudirato dos oficiais Barbeiros, Ca_

NP 2l.).G.10O (P. S9.1G) (A. 83a) (D. :11-leddreiroe e Similares, de mo Horizonte. so- — Flavío Glória, motorista dl, automóvellicitando aprovação de sua nova Diretoria e de aluguel em Monte Sião, Estado de Minas
conselho Fiscal. -- Come pareci' ao Depor- Gerais, recorre do despacho do Delegado Ite-lamente.Nacional do Trabelho e na conformi- gional do Traba:ho .que lhe negou o beneficiode4te das instruçõ es contidae mi Portaria Mi- do abono familiar. Todavia, nulo merece 1)1'0-niSterial SCIn. 238, de. 31 de jnilie de 1910. vinirnto o recurso. A d :misão . do Velegadoralu o N. o as eleieões realizadas n:1 Sindicato dos Regional L. iodou-se' em que o interessado nauOficiais- Darbeires, Cabeleireiros e Siroikires,

satisfazia a condição estabelecido pelo a 1.°(.1 " Belo 11 ° 1 ' iztade" • Itara a e'Ll'tittiteitit di rt:se do ad. 2.° do Desreto n o 12.299, de 1913.peel.iVa admieistração — Diretoria e Conse;no para ter' direito ao benefício, de vez mie PU.-
Fseal — que autorizo seja dopo:e:ida dentro feria rendimento superior ao dôbro do salário
cio prazo de trinta dies após ti a publicaeào adoniso vigorante na região. Não conte:da,oficial do presente deepacho, tIo acórdo com agora, o recorrente essa circunstancia. Ape-
O art. 532da Consolidaeão das Leis do Trai'. i-- nas. impogna o atestado da autoridade poli,
lho, observada a seguinte discriminrção peie ciai que instruiu o seu primitivo requerimen-
os cargos: Diretoria — Presidente: erhane to, apres?ntando moo atestado passado peto
Manani; vice-presidente: .fose. Serafins Barbo- Prefeito Municipal. De acórdo com 

èsie do-sa; 1.0 secretário: Nilloa Gomes; 9 •0 sereta- cumento, a renda líquida mensal usufruídario: José Fioravante; 1.0 tesoureien: Nicolino pelo recoerent e seria de Cr$ 420,00, sendo aLinardi; 2.0 tesoureiro: Leopoldo Miraeda; renda bruta tarN 900.00. E ainda tele o le-
blioteeário: Nanoleão Alves Teixeira. Suplen- gislader-rião lenha distingido entre retribui-
los: Evaristo Amaro do Castro; Vatalernar ção líquida e retribuição bruta, mesmo na
'Cassini, Jus* Mar-tias da Silva Filho.Alceb ieía- pótese me favorável não se poderia apoiai
cies Coelho, Joaquim Teixeira des Anjos. Dur- o interessado para pleitear n benefício, pois
vai Morelea Fonseca e Donato Teixeira ISIne. ainda assim, colaria percebendo ranomeraçãe
Conselho Fiscal: Pedro Duarle, Domiain Vas- superior ao dobro do salário mínimo, 'que via
canceles e Jair Nogueira. Suplentes: Rainum- gora na localidade com o indico de Cr$ 210,0e
do l iiii iii ClOVi S NOWICirrl	 r ii tIli Pinht) Gni-M ogileutemente, a decisão do Deb3gado tio'le vares.	 gional está em perfeito acordo com a lei e a

p 	 (Ao	 (/).	 prova dos autos, não nos parecendo mie haja
— instituto de Aposentadoria e Pdesões do 'e :'""dal"e",tt' lati. ", a sim 	 E.•	 de
Lelustriários submete à decisão de V. Excia. 	 Ilegau °, Pr°vimento ao	 ecelicso • Acciolin

prnees90 /pia t	 à ri úvida oe	 1.10	 Sit, AaeistCfite Wenico. — Aprovo.	 Ale-
- em P re isilslo r Eugenio Pinto Eonseen. e1:thek:- j'alVire Mdreoltdce Filho •

eido na Cepital do Est.:ido de São pauto . .._	 N.° 2u0 00 	 81 119) (A. 821.1) (b.
contoeme esclarecimentos prestado.,; pelo Lis a `11-2	 S1 tocaia dos
tiIirtd„ Ai „,„„ook,s i a „ peu z,.c„,	 comop. de Por to Aleg.re, solicitando- aprovação d sua
ciados, a firma eni apreço tein	 ezipital	 "va Dir" i " ri " " C °11sel"	 ewm-crii; 8.0c0,00	 oxiiim,ando perece ., izo Departamento Naciisnal 	 Testei-
() comércio de máquinas de costura e fogões.
mantendo uma pequena oficina de conserto e
reparo de máquinas de costuasr usadas, de ene
propriedade, antes de serem postas à resida.
Em face) do exposto, opino pela aprovação do
issrecer emitido pela Cornisslio Especial, para
II efeito de incluir oa empregados da empresa
Eugenio Pinto da Fonseca entre os segurados
oheigatórios do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários,. de vez que a ati-
vidade preponderante é a comercial. ex-ri do
disposto no art. 11 do Decrero.oei n .o 6-27,
18 de agóeto cle 1938, com a redação do De-
r:do-lei nP 1.007. de 21 de janeiro de 1939.
— liezrrra

	

	 Preitos, assistente técnico. — ---------------
 a e Salvador Currenti , (least).-

1938, art. 11, parágrafo único. letra a, com a inci da Anunciação; Secretário — jese Certos

MTIC 29.525-10 (P. 81.2) (A. 823.7) (D.
31-3) — O Instituto de Aposeetadoria e Pen-
sões dos Comerciários submete à decisão de
V. Excia. o processo relatiVo it devida de jus-
eeição dos empregadores Avelino . de Azeredo
e Luiz de Azeredo, estabelecidos Com o sema-
nário "Correio da Lavoura". em Nova Iguadt,
Estado do Rio de Janeiro. — Ouvido a respei-
to, o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
lndustriários eselareee.que os empregadores
em apreço constituem a firma Avelino de Aze-
redo Sr. Irmão, proprietária do semanário "Cor-
reio da Lavoura", mantendo a redação inde-
pendente da tipografia, onde trabalha um ope-
rário segurado do Instituto informante, e ire
cumbindo-se da redação Luis Martins de Aze-
redo, e da gestão comercial do negócio, Ave-
lino Martins de Azeredo. Em face do exposto,
opino pela aprovação do parecer emitido pela
Comissão Especial, segundo o qual a hipótese
é do Decreto-lei n.° 027 de 18 de agiNsto de

Aprovo. — Alexandre Moi-coados	 Filho.	
lho Fiecal: Carlos Grohmann; Jaime Torres

redação do Decreto-lei n. o 1.007, de 21 de ja- de Morais; Tesoureiro — °lindo Tristão
neiro de 1939, art. 1.0, estalido hem enqua- Sales Neto, Suplentes: Manuel Armenteiro
tirado o operário da oficina gráfica no Insti- Diger Gonçalves, José Milioneu de Aratija etudo de Aposentadoria e Pensões d'o; Influo- Adindo Langbeck. Conselho Fiscal: Manuel
triárioe, e devendo serem filiados ao Itastilute Ferreira Lima e Silva, Fritncisco Rep& lia
de Apoeentadoria e Pensões dos Comerciários Machado, Zeferino Pe reira da Silva. Suplen-
os empregados Avelino e Luís de Azerolo, ec tes: Camilo Gonçalves Crispim, Geraldo Fran-
não nrovarem possuir capital superior a Cr$ cisco Fraga, João-de Oliveira Capucho.'
30.000.00 (trinta mil cruzeiros) cada ton. —	 MTIG 9.203-41 (P. 81.7) (A. 823.7) (D.
Bezerra de Feeita g . .Nesistente Use:ileso — 31-3) — O Instituto de A posentadoria e Perl-Aprovo: — ilexandee Marcomb: sõesi dos Empregados em Transportes e Lar-

gas . submete à-apreciação de V. Excia, o pio-
cesso relativo à dúvida de filiação dos em-
pregados da firmas Mário da Silva Cravo
Anisio José dos Santos, .1c)se Galdino Maia, Sa-
turnino da Silva Ribeiro e António Martins
Carvalho Júnior, estabelecidos na cidade do
Alagoinhas, Estado da Balda. Foram ouvido
1W 

s
03 1tillItO interessados e dos esclarecimen-
tos por eles. prestados verifica-se que: a) os
em pregadores Mário cio Silva Cravo„losé (il-
dino Mala, e Saturnino da Silva Ribeira se de-
dicam ao comercio de secos e molhados, com-
prando, ainda, fumo, que, depois de benefi-
dado, é vendido; b) as firmas Anisio Jose dos"-
Santos e António Martins Carvalho Júnior, co-
rno representantes, res pectivament e, das em-
presas Compangnie Generale tios Tabas e F.
Pon mcet, se limita a comprar fumo, venden-
o, apóe beneficiado; c) todos es citados em-
pregadores não tem, como empregados condir.-
(ores de veículos, ocupando, porém, em ser-
viços de carga e descarga dos seus armazeno,

D	
•

trabalhadores avulsos. o exposto se eviden..
cia que todas as firmas em causa exercem
conforme em eeeos similares se têm resolvi..
do, atividades p re o e mierantemente comercial
Nessas condições, epino pela a p rovação do pae
recer emitido pela comissão Especial, para
efeito de incluir os empregados dessas firin,,
entre os segurados obrigatórios do Instittitè
de Aposentadoria e Pensões doe Comerciáios
excluídos os trabalhadores avulsos, os elyals
estão filiados ao Instituto de Aposenta r/orla ,e
Pensões dos Empregados em Transportes
Cargas, ex-ri do que dispõe a alínea b do ar-tigo 7.0 do Decreto-lei n.o 027 de 18 de agós-to de 1938. — Bezerra de Fr_eilng, Assistente
Técnico. — Aprovo. — Alexandre MarcondesFR/1 o , •

N.o 216.599 (P.81.4) (1.889) (D.31-5) —
O Instituto de Apo	

a
lho e mi conformidade das inslrireões eontl-.	 sentadoria e Pensões dos
doe tuPortaria Ministerial SCm. a38. de 31 Industriários, não se conformando com a cie-. _mexo proterida pela Càmara	 Previtienciade julho de. 1910. 

aproNo as eleições rceiliza- Social do Conselho Nacional do Trabalho, quedas no " Sindi ca t o dos M"°°"'r'rk'')Iini relevou a multa imposta a firma Hugo Dasside Pôr to Alegre", para a constiluicim da res.-
pecava aommistração — diretoria e com:eito- 	 \ mente Cermelingo, por infração do artigo

183 do Regulamento aprovado pelo Decreto— que.autorizo seja emposseila fl!'llire n.o 1.918 de 27 ale agósto de 1937. solicita ap	 edo razo cie ¡viola dias após a pl.:Wien:10 ofi- V. Ex.°, com apoio -no art. 734, alínea a, damei	 pr	 e deaentespahco, de aról elo cmo	 consolidação das Leis dd Trabalho, a revisãOart. 332 Coneolidação das Leis ,-10 Treha- daquele julgado, elegendo ter se verificadolho, observaria a aeguinte • discriosinação pa- violação de normas expressas de lei e direito.rimoa • cargos: Diretoria: PreSidente — João O acórdão da Câmara de Previdência Social
Leite Meciel Filho; Secretário — Clotávie funda-se na j urisprudência pela mesma fir-Barbosa; Tesoureiro — Adalberto 	 ne m• de Sosacia, no sentido de não se impor multa a -ia-
Buem). Suplentes: I3runo Masearenhas, Ar- frator primário. No caso ene apreço eviden-

cia-se que o empregador não rei-elbu animo
de cumprir as obrigações impostas pela pre-

do Vale e Narciso Hernini. Suplentes: .TOse vidência social. Além disso, se o RegulamentoAfonso Rousselet, Luís Macedo Cunha e Olá- do Instituto estabelece em seu art. 177, alíneaViG Corrêa,	 a, que a multaserá imposta no grau mínimo
NP 200.090 (P. 81 (03) (A. 821.1) (D. quando primário o infrator, e, ainda, se o

31-3) — Sindicato dos Trabalhadores no: art. 179 firmou o critério legal de reles-ação
Serviços Portuários, de Manáus, soHeitando de multis a jurisprudenela aludida é contrá-
aprovação de sua nova Diretoria e Conselho ria a dispositivo claro e expresso da lei.
Fiscal. — Como parece ao-Departamento Na- Acresce finalmente que o Instituto, na hipó-
dona/ do Trabalho e na conformidade; das ias- teee deste processo, agiu "com absoluta tole-'
truções contidas na Portaria Ministerial SCm rância, tanto a,ssini que a Divieão Jurídica,

justamente considerando a circunstância de338, •de 31 de julho de 1940, aprovo as elei-
ções realizadas no "Sindicato dos Trabalha- ser G autuado infrator primário, requereu

nova diligência tendente a regularizar a si- -dores nos Serviços Portuários, de Ma.náus", tuação do empregador perante o Instituto.para a constituição da respectiva adrunsietra- Apesar da toleráneia do Instituto e da novacão — diretoria e conselho fiscal — (Ri o am e oportunidade que lhe foi oferecida, o autuadotorizo seja 
empossada dentro do prazo de iria-- continuou em falta, recusando exibir os ele-ta dias após a publicação oficial do presente mentos de escrituração, essenciais ao levanta-despacho, de acórdo com o - art. 532 da Con- mento e verificação do seu débito. Desde quesolidacão das Leis do Trabalho, observada e a infração se consumou e não existe agravou-seguinte discriminação para Os cargos: Di- te, Is penalidade deveria ser imposta no gÉanretoria: Presirfente — Manuel Vias de AI- minimo, mas nunca relevada. O p ino, pertandy
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to, pelo deferimento do pedido de revisão. -
Bezerra de Freitas, Assistente Técnico. -
Aprovo. Alexandre Marcantles Filho.-

156.:51s (p.81.2) (A.823..7). (D.31-3) - O
Instituto de Aposentadoria e P. ensões. dos Co,
socreiários submete à apreciação de V. Exce-
lência o processo relativo à dúvida de ins-
crição de Sebastião Lucaes da Silva, empre-
gado da firma Enjoo Monteiro, estabelecido à
Rua do Chile 117. em Natal, Estado o Rio
Grande do Norte. Dos elementos constantes do
processo se apura: a) que a empregador aiu-
dido exercita atiesidade comercial estivas . em
grosso; b) que ,o empregado mencionado tra-
balha no armaZem, dirigindo também carroças
para distribuição das mercadorias. Em face
do expasi.o, opino pela aprovação do parecer
emitido pela Comissão Especial, para o efeito
de incluir Sebastião Lucaes da Silva entre os.
segurados obrigatórios do Instituto de Apo-
eertadoria e Penseõe• dos Comerciários, uma
vez que o mesmo não faz profissão de condu-
tor de veículos. - Bezerra de Freitaq, As-
sistente Técnico. - Aprovo, Alexandre Mar-
condes Filho.

175.783 (P.82(21)) (A.823.6) (D.31-3) -
No presente processo, a Caixa de Aposentadoria
• Pensões dos, Ferroviários da Companhia Mo-
giana encaminha uma representação da Asso-
ciação Beneficente Sa/es de Oliveira, solici-
tando a V. Excia. a inclusão dos emprega-
das da referida associação entre os segurados
daquela Caixa. Essa pretensão sómente pode-
ria ser atendida se apoiada na alínea "r" do
art. 1.° cio Decreto-lei n.° 627, de 18 de agasto
de 1938. Não é, porém, o que sucede. De faio.
assim dispõe_aquele diploma legal: "São asso-
ciados obrigatórios das Caixas de Aposentado-
ria e Pensões: c) os empregados dos sinTica-
tos e das associações das praiásionais das em-
prêsas Vinculadas às mesmas Caixas tanto de
e'trinregarlos como de empregadores". Assim, a
Associação aludida não congrega apenas esses
profissionais, de vez que, conforme deixa claro
o'art. 2.° das seus Estatutos. junto .a fl. 5,
podem ser seus sócios não só os diretores e em-
pregados efeti,vos da Companhia Mogiana mas
também os próprios empregados da Associação
e os da referida Caixa de Aposentadoria e
Pensties, e, ainda, em certas condições paren-
tes dos sós:Tos. Em face do exposto, opino pela
ap. rovação do parecer emitido pela Comissão
Especial que se manifestou pelo indeferimen-
to do pedido, por falta de apoio legal, devendo
a citada Associação continuar inscrita na ins-
titnto de Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários, ex-ii do disposto no art. A.°. alínea
"a", inciso V, do mencionada Decreto-lei nú-
mero 627. - Bezerra de Freitas its..-sistent.e
Térn:co. -.Aprovo. Alexandre MarcontP g Fi-
lha.

170.317 (P.81.4) (A.889) . (D.31-3) - O
:nstituto da Aposentadoria è Pensões dos Tn-
dustriários não se conformando com o acóróãs
nroferid . t nela Càrnara de Previdência Social
do Conselho Nacional do Trabalho, que 'seve-
-10U a- penalidade imposta ao empregador T:dil_
Perto Ribeiro de Castro, por infração do art.185

Regusamento aprovado pelo 1:secreto nú-
mero 1.9:8, de 27 de agõsto de 1937, so7.Icita
a V. ES.. com fundamento no dispos!ea no
art. 73 .1 alinea "a" da Consolidação das Leis
eu Trahril'io, a revisão daquele, julgada, ate-
g;l'iln se ter verificado violação de disposições
vxprP:.:as de lei e de direito. Baseia-se o acór-
dão revisando na jurisprudência jii;firmada pelo
Conselho Nacional do Trabalho, segundo a qual
aos infratores primários devem ser-relevedas
(I in itign.'1 . 1W	 A orientação da Câmara
sie Previ feriem Socia/ contraria os disposiiiv-os
lenis vig'nt e o texto expresso no art. 172.
:inciso Il. os) Regulamento aprovado pele De-
seelo 11.0 1.918, qw , , dispondo Al nre a tuttt;''!a,
o.2 talsoier;, ao„ infra/ores dos dispositivos
regularieni , ates ii:Evisin ser iniposlas as multas
1,'':e fixarinc. cuja graduação variará de ackdo

_com	 no art. 1.77, e .f.:eguialo as
agravante: ocorrentes, sendo (pie,

ica ausC,n-!;a de agravantes como seja, no caga
de se triv .u. do infrator primário, a pena,idaile
será iummta no grau aifnimo. Xci cas.)

sid..erda i Ins;-ittdo de Apoenf a:lerj“

e Pensões los Industriários, ocorre a eircuas.
tância oariicular de se tratar de penalidade
imposta pela recusa ou sonegação de elemen-
tos julgados indispensáStLs para á atuação da
fiscalização do Instituto e sem os quais jamais
poderá ela exercer eficientemente os Seus mis-
teres.

Na realidade, desde que a infração se consu-
mou é não existe agravante, a penalidade ,de-
veria ser imposta no grau mínimo mas nun-
ca revelada. Adotar orientação diversa . seria
equiparar, os infratores, embora primários, da
legislação social trabalhista àqueles que a
cumprem" rigorosamente. Opino, portanto, pe-
lo deferimento do pedido de revisão. Bezerra
de Freitas. Assistente Técnico. - Aprovo.
Alexandre Marcondes Filho.

N.° 240.040 (P..81.7) (A.889) (D.31-3).
- O Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em Transportes e Cargas, não
se conformando com a decisão do Consellsio
Nacional do Trabalho, que negou provimento
ao recurso interposto peto mesmo instituto da
decisão proferida pela Câmara de Previdência
Social, que deterininou à instituição aludida' a
restituição à firma R. Girodani da importân-
cia da multa, juros e contribuições mie lhe
fóra exigida, solicita . a V. Exa. a revisão da-
quele julgado, na forma do parágrafo único do
artigo 2.° do Decreto-lei número 3.710 de
14 de outubro _de 1944. O acórdão do Canse-
11w Pleno do Conselho Nacional do Trabalho
foi publicado no Diário Oficial de 12 de agis-
to de 1944 _ (fls. 89), e, no entanto, o recurso
foi interposto em 27 de Setembro de 1944,
isto é, além dos trinta dias previstos no ar-
tigo 734 da Consolidação das Leis do Traba-
lho, ocorre ainda que êsse dispositivo só ad-
mito a revisão de acórdãos dá Câmara de Pre-
vidência Social c. no caso, o acórdão é do
Conselho Pleno. Nu recurso em apreço, o Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Empre-
gados em Transportes e Cargas invoca o ar-
figa 915 da Consolidação, que estabelece: "Não
serão prejudicados os recursos interpostos com
apCsia em dispositivos alterados ou cujo prazo
para interposição esteja em cursa à data da
vigência desta Consolidação". Não tora apli-
cação à espécie o artigo 915 da Consolidação
das Leis' do Trabalho para amparar õ pedido
de revisão, porquanto aquéle dispositivo ape-
nas visou não prejudicar os que já tivessem
sido interpostos ao tempo da vigência da Con-
solidação, mas não em período posterior. Con-
forme bem salienta a Procuradoria da Previ-
dência Social, a admitir a interpretação dada
pelo instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados era Transportes e Cargas, "nun-
ca mais deixaria de haver recurso fundado ent
artige:s revogados". Opino, pois, que . Vossa
Excelência não conheça do pedido. Bezerra de
`reitor. Assistente Técnico. Aprovo. Alexan-

dre ..11arcondes Filho.
N. o 177.526 (P.81.5) . (A.823.7) (D.31-3)..

- O Instituto .de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos submete à apreciação de V. Exa.
o iipercesso relativo à dúvida de inscrição dos
empregados da emprêsa Alves Einflio, estabe-
lecikla cai Niterói, Estado do Rio de Janeiro.
Tendo em vista o despacho proferido por Vos-
sa -Exa.. ia processo n. o MTIC 166.593, pu-
blicado no Diário Oficial de 8 'de junho de
1911, a Comissão Especial, reexaminando o
presente processo, por solicitação - constan-
te de fls. 16 v, reconsiderou o seu anterior
parecer para opinar seja arquivado o procese
50, em virtude de já estar a dúvida a que êle
se retere- definitivamente solucionada. Bezer-
ra de Freitas. Assistente Técnico. Arqui-
ve-e. Alexandre Marcondes Filho.

RETIFICAÇÃO' ( " )
'Na publicação' do expediente constante do

Diário Oficial de 15 de março de 1945, da pá-
gina 4.121 à página n.o 4.423, fazem-se as se-
guintes retificações:

Processo:
210.101 - No final da 9.a linha.

(*) N. do S. Pb. - Retificado por erros
e revisão e origina/.

Onde se lês
Tecia,

Leia-se:
Tendo.

Processo:
169.206 - Na 2.a linha,

Onde se lê:
Pa piranga,

Leia-se:
Paripiranga.
Na 4,a linha,

Onde se lê:
I elegado,

Leia-se:
Delegado.

Processo:
100.749 - Na 2. a linha,

Onde se lê:
Kurt Senser,

Leia-se: .
Kurt-Seuser.
Na 7.a linha,

Onde se lê:
co mo signatário,

Leia-se:
com o signatário.

Processo:
217.604 - No final da /".a linlia.

Onde se lè:
Di.

Leia-se:
Diário.

Processo:
245.418	 Na G.a linha

Onde se lê:
para em dõbro,

Leia-se:	 •
paca em claro.
236.579 - Na 62.a linha da 2. a coluna, entre

importância dêstes últimos -acrescente , se -
entregue sob a destinação especial de sec em-
pregada na manutenção.

Processo:
205.536	 No final da 15•a linha da 2.a co-

luna,
Onde se lê:

Por iss,
Leia-se:

Por isso e.

No Diário Oficial de 16 do corrente, e/1
gina n.o 4.501 à página n.o 4.505,

Processo;
205.028 - Na 3.a linha da 2.a coluna,

Onde se lê:
2 de dezembro,

Leia-se:
22 de dezembro.
Na 23.a linha, entre regra do Códigc s -

acrescente-se - geral.
Na 37.a linha,

Onde se lê:
eonfroma,
eLeia-se:

conforma.
Processo:

211.908 - Omita-se as linhas 19. a, 20.a e 21.a
que saíram a mais.

Retifique-se as 12.a	13.a linhas da 3.a co-
luna, que saíram transpostas.

No Diário Oficial de 17 do corrente, à pá-
gina n.o 4.599,

Na parte - Exame de Relatórios, na 15.a Li-
nha,

Onde se lê:
Indnsaria,

Leia-se;
Industrial.

No Diário Oficial de 19 do corrente, à pá-.
sina n.o 4.698,

Processo:	 •
115.311 -Na 32. a linha, entre nece3sários

higiene - acrescente-se - à.
198.519 -

Onde se lê.
(D.16 -3) - Foi aprovada a proposta orça-

mentária para o exercício de 1915, do segoin
- N.o 198.519 (P. 81 (06)) (A. 851.1) te:
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Cerveja e Bebidas em geral, do Rio de Ja-
neiras -

.0
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N.° 4.019-15
N.° 4.056-45
N.o 4.058-45
N.o 4.060-45
N.° 4.093-15
N.° 4.100-45
N.° 4.109-15
N.° 4.137-45
N.° 4.142-45

quita •
N.° 4.143-43
N.° 4.144-45
N.° 4.147-45
N.° 4.160-45
N.° 4.161-45

Cardoso.
N.° 4.163-45
N.° 4.161-45
N.° 4.169-45
N.° 4.171-45
N.o 4.186-45

veira Ramos.
N.° 4.189-15

4.19-5-45
N.° 4.200-45
N.° 4-.201-45
N.° 4.228-15
NP 4.929-45
N.° 4.230-45
N.° 4.231-45
N.° 4.941-45
N.o 4.214-45

4.257-15
4.280-45

N.° 4.281-15
N.° 4.300-45
N.o 1.301-15
N.o 4.310-45
N.9 4.323-45
N.° 1.312-15

tos.
N.° 4.351-15
N.° 4.385-45
N.o 4.386-15
N.° 4.420-45
N.° 4.479-45
N 4.496-45
ZN .0 4.692-45

4.759-15
N.° 4.753-15
N.o 4.393-45

- Egidio Ferreira.
- M. dos Anjos Martins.
- Alfredo de Oliveira. Mala.
- Alvaro de Castro.
- Otavia Correia.
- Bernardo Lifschitz.
- Rosário Corado.
- Valdernar Alves de 15,1es-

- Antônio B. de Andrade-
- Neta Magalhães Braga.
- Simone de Moura.

- A. Luís Pinto.
- Augusto Duarte dos Santos

- Barbado Essinger.
- Diniz de Oliveira.
- Mário Zerbini.
- M. R. Sanchez.
- Francisco Ribeiro de 011-

- B. E. Celan°.
- José Mendes Cruz.
- Armindo Adão.
- Fleurauge Dutra Tavares.
- Rosaria Campos Soares.
- Manuel Madeira da Costa.
- 'Gentil Cardoso Freire.
- Vander Nogueira do Prado.
- Eduardo Pereira Soares.
- Vitorino Augusto Pires.
- Paulino Rial.
- F. Araújo - Chinelos.
- Eduardo Martins Arcos.
- Altanic Tavares.
- Eugênio R. _Chaves.
- Ana Martins Correia.
- Samuel Pereira Pinto.
- Augusto Marques dos San-

- E. Touriel.
- Apoio Martins da Silva.
- A. del Peloso.
- Adail Teles.
- Jaci Carneiro Nascimento.

- Abigail Correia de Oliveira..
- Luís Morais - Mercearia.
- A. S. Pinheiro.

- M. Santos - Alfaiate.
- Laureano O. Melo.

- Enéias Moita.
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Leia-se:
193.519 =- (P.84 (06)) (A. 851.1) (D.

16-3) - Foi aprovada a proposta orçamentaria
para o exercício de 1915, do seguinte: "Sindi-
cato dos Trabalhadores na Indústria de Cer-
veja e Bebidas em Geral, do Rio de Janriro".

Processo:
223.79,8 - Na 7.a linha,

Onde se lê:
Trblho,

Leia-se:

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio

DIVISÃO DO REGISTRO DE COMÉIIMO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 20 de março de 1915

Documentos deferidos:

CONTRATOS:
NP 27.756-4! - Manuel Antunes & Vieira.
N.° 1.651-15 - Aparelhos Elétricos Ouro

Verde Ltda.
N.° 2.071-45 - C. Costa Júnior & Compa-

• Limitada.
N.° . 435-15 - Bohrer & Sousa Ltda.
N.° 3.506-15 - Construtora Joffre Ltda.
N.o 3.670-15 - Aciel-Aliança Comercial Im-

portadora e Exportadora Ltda.
N.° 3.821-15 - itufino & Irmão.
N.° 1.155-15 -	 Poreira & Marques Philo.
N.° 4.187-15 N. 4.187-15 - M. Zouvi &

N.° 4.261-15 - ótica Oliveira Ltda.
N. :1.236-45 - A. Silva & Moutinho.
N. 4.238-45 -	 Dias & Costa.
N.° 4.250-15 - A. Carneiro & Neves.
INP 4.262-45 - Adão Pinho & Santos.
N.° 4.339-15 - L. Machado & Martins.
N.° 4.501-45 - C. R. Oliveira & Cia. Lida.
N.o 4.551-15 - Rodrigues & Peteisen Ltda.

AI,TER Acx, ES:
N.o 10.737-11 - O. Correia, Adão & Com-

panhia Limitada.
N.° 28.332-41 - Luciano Saraiva & Correia

para Saul Correia & irmão.
N.° 29.054-41 - J. Moreira, Rodrigues &

Silva para M. R. da Silva & J. Silva.
N.0 29.116-41 - Frussa Naumann & Cia.
NP 1.548-45 - Oliveira. Almeida & Costa

para S. da Costa & Oliveira.
N.° 3.052-45 - Jósé C. da Cruz & Compa-

nhia Limitada.
NP 3.069-45	 Fernandes Mourão & Cia.
N.° 3.186-45 - Frederico de Medeiros S:

Companhia.
NP 3.685-45 - Davi da Cruz & Cia.
N.° 3.803-45 - J. Pereira & Azevedo.
N.° 3.895-45 - Lameiras & Teixeira para

11Ióveis Botafogo Ltda.
N.° 3.902-45 - Ferragens-Lima, Lourdes Li-

mitada.
N.o 3.971-45 - João Esper Batheh & Filho.
N.° 4.012-45 - L. S. Gonçalves & Compa-

nhia Ltda.
N.o 4.121-45 - J. Rocha & Cia. para J. Ro-

cha & Cia. Ltda.
N.° 4.736-45 - "Orbe" Organisação de Re-

presentações Brasileiras e Estrangeiras, Ltda.

NP 4.803-15 - Fornecedora Brasileira Ma-
teriais de Construção Ltda.

N.° 1.570-15 - Lourenço & Rodrigues para
"O Restaurador" Imagçns Manequins Ltda.

DISTRATOS:
N.° 26.330-11 - M. Pinto dos Santos & Filha

Lida.
N.o 3.683-55 - Vieira Dias.
N.° 3.681-45 - Costa & Forny.
NP 3.893-15 - Bergman & Cia. Limitada.
N.° 3.914-15 - Ercalino De Luea &, Irmão.
N.° 3.976-45 - D. Pombal & Cia.
N.° 4.771-15 - Adaime, Nigri & Cia.

COMPANHIAS:
N.° 21.396-41 - Cia. Metalúrgica e Cons-

trutora S. A.
NP 73-45 - Cia. Territorial Jardins Gávea.
N.° 3.351-15 - E. Johnston & Co. Ltd.
N.o 3.549-45 - S. A. Cotonifício Gávea.
N.° 4.240-15 Banco União Comercial S. A.
N.° 4.325-45 - Sociedade Técnica de Insta-

lações Gerais S. A.
N.° 4.388-15 - Companhia Caminho Aéreo

Pão de Açúcar.
N.0 4.477-45 - Companhia FiábiO Bastos, Co-

mércio e Indústria.
NP 4.486-45 - Arme() Industrial e Comer-

cial S. A. •
N.° 4.526-13 - Banco Latino Americano So-

ciedade Anônima.
N.° 4.541-15 - Indústrias Brasileiras Alcali-

nas S. A.
N.o 4.581-15 - Ingersoll-Rand (Máquinas),

S. A.
NP 4.591-45 - Companhia Fabril Paranaen-

se de Fósforos.
N.o 4.595-45 - Hime-Comércio e Indústria

Sociedade Anônima.
N.° 1.596-15 - Companhia Brasileira de Fós-

foros.
N.° 4.009-45 - Conddroil Tintas S. A.
N.° . 4.615-15 - Companhia . Brasileira de

Usinas Metalúrgicas.
NP 4.624-15 - Prédios Comerciais Reunidas,

Sociedade Anônima.
.N.° 4.635-45 - Royal Importadora de Auto-

móveis e Acessórios S. A.
NP 4.636-45 - Companha Agrícola do

Arida.
N.° 4.611-15 - L. Figueiredo (Rio) S. A.
N.° 4.655-15 - Tecidos Custódio Fernandes

Sociedade Anônima.
N.o 4.675-45 - Companhia Importadora de

Matérias Primais para a Indústria de (Ares
"Cimpic".

N.° 4.691-15 - Representações Internacio-
nais S .A.

NP 4.713-15 - Companhia Territorial de
Financiamento Cotefi.

N.0 4.719-45 - Laboratório Phymatozan So-
ciedade Anônima.

NP 4.720-45 - Laboratório Phymatozan So-
ciedade Anônima.

N.° 4.721-45 - Companhia de Transportes.
Comercial e Importadora.

N.° 4.748-45 - Osa Organização Territorial
Sociedade Anônima.

N.° 4.749: 45 - Arco-Iris Viação Aérea S.
Anônima.

N.° 4.750-45 - Companhia de Fiação e Te-
cidos Corcovado.

FIRMAS INDIVIDUAIS:
N.° 76-11 - Eugênio Carnaval.
NP 27.919-14 - Maria do Carmo d'Olivei-

ra Seabra.
N.° 23.482-44 - José Miguel do Nasci-

mento.
N.° 901-15 - Germano Vieira - Bar.
N.° 1.186-15 - Eugênio M. Costa.
NP 1.411-15 - António Gianni - Repre-

sentações.
N.° 3.611-15 - Esclepiades Guimarães Nu-

nes.	 -
N.° 3.739-45 - Alexandre Gonçalves Va-

léria.
- Francisco Pinheiro.

N.° 3.998-15 - José Moura.
, N.° 3.999-45 - Joaquim A. Simões.

NP 4.016-45 - Antônio Barros Martins.
N.° 4.047-15 - Carlos Rodrigues Ferreira

Júnior.
N.° 4.018-15 - Simão Antônio dos Santos.

FIRMAS SOCIAIS:
N.° 25.686-41 - Carlos Calderaro e Hélio

de Luna, Limitada.
N.° 27.757-44 - Manuel Antunes- & Vieira.
N.° 28.333-11 - Saul Correia & Irmão.
N.° 29.055-44 - M. R. -da Silva & J. Silva.
N.° 1.519-is - 8. da Costa & Oliveira.
NP 1.652-15 - Aparelhas Elétricos "Oure

Verde" Ltda.
NP.2..072-45 - O. Costa Júnior & Cia.

mitada.
N.° 3.197-45 - Mário & Cunha.
N.° 3.436-15 - Bohrer & Sonsa Ltda.
N.° 3..507-45 - Construtora Joffre Lida
N.0 3.671-45 - Aciel - Aliança Comercial

Importadora e Exportadora Limitada.
N.° 3.822-45 - [tanto & Irmão.
N.° 3.896-45 - Móveis Botafogo Ltda.
NP 4.192-45 - J. Rocha & Cia. Ltda.
N.° 4.156-45 - M. Pereira & Marques

Pinto.
N.° 4.188-45 - M. Zonvi & Filho.
NP 4.202-45 - ótica Oliveira Ltda.
N.° 4.237-45 - A. Silva & Mantinha
N.° 4.239-45 - M. Dias & Costa. 	 .
NP 4.251L15 - A. Carneiro & Neves
N.° 4.263-45 - Adão Pinho & Santos.
N.° 4.3-10-45 - L. Machado & Martins.
N.° 4.552-45 - Rodrigues & Petersen Limi-

[acta.
N.o 4.571-15 - "O Restaurador" Image:"!3

Manequins Ltda.
CANCELAMENTOS:

N.° 29.056-44 - J. Moreira, Rodrigues

N.° 1.550-15 - Oliveira Almeida &
N.° 2.231-45 - Luciano Saraiva & Correra.
N.° 3.897-45 - Lameiras & Teixeira.
N.o 4.022-45 - Aníbal José de Pinho.
N.0 1.123-15 - J. Rocha & Cia.
NP 4.	 - B - Souto Filho

No Diário Oficial de 20 do corrente, à página
• 4.782,

Processo:
229.480 - Na 4G. linha,

Onde se lê:
coneencionado,

Leia-se:
convencionado.

No Diário Oficial de . 22 do corrente, d pá-_
gina n.0 4.999, à página n.° 5.001,

Processo:
210.432 - Na 21•a linha, entre (lesa (mio,

com - acrescente-se a palavra - portanio.
232.809 - Na 32.a linha,

Onde se lê:
vigente.

Leia-se:
vigorante.
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NP 4.423-45 - Abraham Kanter.
N.o 4.572-45 - Lourença & Rodrigues.

, ANOTAÇÕES:
N.o 1.519-44 - Indústria de Cimento Arma-

do Ltda.
N.o 2.810-45 - Editorial Vitória Limitada.
NP 3.787-45 - Antenor Teixeira da Sil-

va.
._ N.° 3.924-45 - André Bernard Sessler.

N.0.3.940-45 - Gil Anjos.
.N .o 3.083-45 - J. Szczupak.
N.o -L017-45 - J. Guimarães (Ferragens).
N.o 4.029-45 - Joaquim P. Pinto.
NP 4.0,31-45 - Sílvio Francois.
N.0 4.055-45 - Representações-Asecó Limi-

taria,
N.o 4.080-45'- Braail Quartz Comercial Li-

mitada.	 .
N.o 4.131-45 - Duprat & Cia. Limitada.
N.0 4.153-45 - ltodrigues _irmão & Cia.
NP 4.167-45 - Ari C. It. de Brito.
N.0 4.176-45	 Ernfdio Cardoso.
NP 4 .302-45 - Joaq.uini Pereira de Frei-

tas.
N.o 4.311-45 - Indústria Paramount de Ar-

tigos de Metal Ltda.
N.0 4.405- .15 • -•Vitor Alves.
NP 4 .686-45	 Saintia,go Fernand2s &	 .
NP 4 .752-1-5 - Emprésa de Cargas do In-

terior Ltda.
GERENTES:

NP 2.570-45 - A. Luís Rodrigues.
N.0 3.358-45 - Barbosa, Cava & cia. Limi-

tada.	 -
NP 4.106-15 - Saciedade de Propaganda

Industrial Ipro Ltda (cancalamento).-
N.° 4.485-15	 Nejrn & Cardeal Ltda.

• NP 4.529-45 - Café e Bilhares Jeremias Li-
mitada.

N.° 4.628-45 - Siqueira,•Firmo & Cia. Li-
mitada.

NP 4.729-45 - Guerreiro Vicentini,
N.° 4.773-45 - E. Si dos Santas.
N.° 4.795-45 - Amadeu 'Vieira.

DIPLOMAS:
-" N.o 4.598-4 . 5 - Oton Ribeiro Bastos,

AUTORIZAÇÕES:
N.° 4.309-45 - Ana Martins Correia'.

.N.° 4.151-45 - Rosalina Augusta dos San-
tos.

N.° 4.533-45 - Ester Kaisetman.
NP 4 ,534-4 . 5	 Yochebed Brayer. •
N.0 4.583-15 - Maria Madalena Ferreira de

Albuquerque. •
N.o 1.801-15 - João Lins de Melo.

TRANSFERiaNCIA DE LIVROS:
N.o 4.531-45 - J. A. Costa & Cia. Limita-

da.
N.° .1.532-15 - Construtora Melo Cunha So-

ciedade Anónima.,
ARMAZÉNS GERAIS:

NP 4.317-15 - Armazéns 'Gerais _Maná So-
ciedade Anônima.

PROZURAÇÕES:
N.° 2.728-45 - Armando de Morais Ferrei-

ra.
N.° 2.70-15 - Serviços Aéreos Cruzeiro do

Sul Lim;!Vn.
N.° 2.783-15 - The Leopoldina Railway

N .o 3 . 191-15 - Gabriel Vieira.
NP a.797-55 - E. Baccelli &-Cia. Limita-

da.
N.° 1.321-15 - Sociedade Técnica de Insta-

ia(aa.,; ( . :/';11S S.A.
N. 0 1,51?-15 - Jaime. Loureiro &: Cia.

N.° 1.617-15 - Produtos Científicos Pir-
Ciam] Ltda.

N.° 1.011a-55 - Companhia Brasileira de Ma-
ter:al Faia ov .."trio, S.A,

E VI.f.NrJ
D.) Juizo	 iaJ comunicando a falèna:a

rl -Vinicola	 Portugal Ltda.

N. 3 - OHivio Gomes Giannini -
P•,iiedo a nomaação do Sr. Daniel Gallart
corno seu proposto.

DOCUMENTOS DIVERSOS:
N.o 20.505-13 - Da Emprêsa Brasileira de

Engenharia Ltda. - Pedindo cancelamento do

contrato da Emprèsa Brasileira de Engenharia
e Comércio Ltda.

- Requeira ao poder judiciário, querendo.
Arquive-se.

DOCUMENTOS EM EXIGÊNCIA
'CONTRATOS:

Processos
N.° 2.515-45 - Construtora Bittencourt

Ltda. - Apresente a firma da petição regu-
larmente assinada e reconhecida, e compareça
para esclarecimentos.

N.° 18.499-4-1 - São Paulo 'Elétrica Ltda.
- Dirija-se ao Departamento Nacional da
Propriedade Industrial que é órgão compea
te para a decisão da Matéria.

N.° 4.191-15 - Pinto & Filhó Ltda.
N.° 4)215-43 - Resíduos Têxtis Ltda.
N.° 4.209-15 - Emprèsa Brasileira, de Sol-

da Elétrica Ltda. - Satisfaçam a exigência.
ALTERAÇÕES:

NP 4.133-45 -.,Farmácia Moderna Ltda.
NP 4.057-43 - NV: Gonçalves & Cia. Ltda.
N.° 3.907-45 - Calçado Amir Ltda.
N.° 3.857-45	 Depósito de :§ teriais e

Demolições Campinho Ltda. - Satisfaçam a
exigência.

DISTRATOS
N.° 3.879-45 - O. Dias &	 Ltda. - Se.-

tisfarfam a exigência.
COMPANHIAS

N.o 4.655-45 - Imobiliária Brasil (S.A.
(1a1BP.A)..

NP .1.775-45 - Construtora Meridional S. A.
N.o 4.679-45 - Instituto de Vitaminalogia

e Einlocrinologia Aplicadas S. A.
N. o 4.699-45 - Companhia Brasileira de

Material Ferroviário.
N.o 4.703-45 - Vidigal Aranha - Gomis-

saria é Exportadora- S. A.
N.° 4.637-15 - Cordoaria Brasileira S. A:
N.° 4.476-45 - Companhia Fábio Bastos,

Comércio e Indústria.
N.° 4.377-15 - Companhia Vale do Rio

ladre S. A.
N.° 003-45 - Cia. Metalúrgica e Cons'au-

tora S. A. - Satisfaçam a exigência.
FIRMAS INDIVIDUAIS

NP-4.101-45 - José Maria.
N.° 4.035-15 - Joaquim M. Antunes,
N.° .1.139-45 - Antônio A. Marques.
N.° 2.929-45 - M. F. de Oliveira.
N.o 4.125-45 - Manuel Mendes.
N.° 4.205-15 - Evaldo Pinto de Aguiar.
N.° 4.201-15 - A. de Azevedo.
N.° 4 .290-45 - José Alves de Carvalho.
N.° 4.313-45 - Carlos E. do Couto. - Sa-

tisfaçam a exigência.
FIRMAS SOCIAIS':

N.o 24.331-43 - Castanheira, Monteiro. &
Cia. Ltda.	 -

N.o 2.310-45 - F. Lourenço.
N.° 4.503-45 - C. R. Oliveira 	 Cia. Ltda.

- Satisfaçcm a exigência.
ANOTAÇÕES:

N.° 4.391-45 - Morais, Irmão Ltda. --,- Sa-
tisfaçam a exigência.

GERENTES:
N.° 3.210-45 - José Lopes de Andrade.
N. o 4.702-45 - Leiteria e Bilhares Yara

Limitada.
N.o 4.742-45 - Seda Moderna Ltda.
NP 26.106-44	 Reis, Almeida & Cia. -

Satisfaçam a exigência.
AUTORIZAÇÃO:

N.° 4.718-45 - Júlia Badejo Gomes Perei-
ra. - Satisfaça a exigência-. ,

DIPLOMAS
N.° 4.509-43 - Rubem Vernieri, -

tisfaça a exigência.
PROCURAÇÃO:

NP 4.776-45 - Martins Rosenberg.
N.o 4.689-43 - Antônio Augusto dos San-

tos.
N.o 4.292-45 - Elididas Gonçalves Braga.
N.o 4.465-45 - Pinto, Gomes Ltda. - Sa-

tisfae-m a exigência.

N.° 3.381-45 - Valler Heckmann. - Sele
devidamente a petição.

DOCUMENTOS DIVERSOS:
N.0 4.591-45 - Caiena Rio Branco Ltda. -

Arquivamento do Decreto riP: 15.436 de 2 'de

maio de 1944, que a autorizou a funcionar
como Emprèsa de Mineração. - Satisfaça a
exigência.
RESUMO DOS DOCUMENTOS ARQUIVADOS

REGISTRADOS
EM 20 de março de 1945

Contratos:
N.o 2.541 - Manuel Antunes & Vieira -

comércio de botequim e quitanda à Rua Goiás,
562 e 572, capital de Cr$ 64.000,0-0, realizado
em móveis, mercadorias e moeda corrente, par-
tes iguais dos sócios solidários Manuel An-
tunes e Gabriel Vieira, português; tempo inde-
terminado.

N. o 2.512 - Aparelhos Elétricos Ouro Verde
Limitada - comércio de aparelhos elétricos à
Rua Figueira- de Melo, 376, capital de Cru-
zeiros 100.000,00, dos sérios José Brito de Car-
valho, brasileiro e E. Bacelli & Companhia Li-
mitada - Cr$ 50.000,00 cada um; tempo in-
determinado.

N.° 2.543 - C. Costa Júnior & Companhia
Limitada - comércio de decorações. pinturas,
bem cornoacompra e venda de materiais à Rua
do Riad-melo, 112, capital de Cr$ 19.000.00,
partes iguais dos sócios: Antônio Alberto Ca-
semiro da Costa Júnior, brasileiro e Lh °lon-
go. italiana; tempo indeterminado.

N.° 2.544 - Bohrer & Sousa Limitada -
comércio de jóias à Avenida Rio Branco. ça
andar. sala 112-parte, capital Cr$ 30.000 09 das
sócios Reinaldo Luís Bobrer e Alcides Rodri-
gues de Sousa	 Cr$ 15.000,00 cada uni, bra-
sileiros; tempo indeterminado.

N. 0 2.545 - Construtora Joffre Limitada -
comércio de construções civil é representaões
à Ti. Aleindo Guanabara, 17-21, 11. 0 andar,
sala 1.107, capital de Cr$ 50.000,00, partes
iguais dos sócios Rupprecht Josaph Welszz,
tchecoslovaco; tempo indeterminado.

N.° 2.510- Aciel-Aliança Comercial Impor-
tadora e Exportadora Limitada - comércio de
importação e exportação, nesta cidade, capital
de Cr$ 300.000,00, partes iguais dos sécios An-
tônio Banville de Barros, brasileiro e josif
Baajterman, polonês; terripo indeterminado.

N.° 2.547 Rufino & Irmão - comércio de
quitanda à R. Coronel Brandão, 19, capital de
Cr$ 5.000,00. partes iguais dos sócios sa)lidá-
rios Rufino Francisco Pereira e - Moisés Fran-
cisco Pereira, português; tempo indeterminado.

N.° 2.548 - M: Pereira Marques Pinto
- Comércio de botequim e restaurante à Rua
Voluntários da Pátria n.° 443, capital de ..
Cr$ 100.0000,00, partes iguais dos sécios so-
lidários Manuel Pereira da Silva e Augusto
Marques Pinto, portuguêses; tempo indeter-
minado.

N. o 2.549 - M. Zouvi & Filho - Comércio
de modas, bolsas e chapéus e bijouterias à
Rua Senador Dantas n. o 5. capital de Cr$ ..
120.000,00, dos sócios solidários Moisés Zouvi
_ Cr$ 85.000.00 e Isaac Zouvi - Cr$ ....
35.000,00, aquêle turco e êste brasileiro; tem-
po indeterminado.

N.° 2.550 - Ótica Oliveira Ltda. - Comér-
cio de artigos de ótica à Rua do Ouvidor nú-
mero 32, 2.° andar, -capital de Cr$ 25.0000,00
dos sócios António de Oliveira o José Ribamar
Dias Santos - Cr$ 10.0000,00 cada um e Val-
ter Arantes de Carvalho - Cr$ 5.000,00, bra-
sileiros; tempo imieterminado,

N. o 2.551 _ A. Silva & Moutinho - Go-
mJrcio de líquidos e comestíveis à Rua Carlos
Sampaio n. o 81, capital de Cr$ 100.000,00,
partes iguais dos sócios solidários Arnaldo da
Silva Bastos e Alberto Moutinho, brasileiros;
tempo indeterminado,

N. o 2.552 - M. Dias & Costa Comércio
de botequim à Rua Sacadura Cabral n. o 343,
capital de Cr$ 05.000,00, partes iguais dos só-
cios solidários Manuel •Augusto Dias e Antô-
nio Gom?s da Costa, portuguêses; tempo inde-
terminado.

N.° 2.553 - A. Carneiro & Neves - Co-
mércio de tinturaria à Rua 24 cio Maio núme-
ro 250, capital de Cr$' 10.000,00, Partes iguais
dos sócios solidários Manuel Alves Carneiro
e José da Silva Neves, portuguêses; tempo in-
determinado.

N.° 2.554	 Adão Pinho & Santos - Co-
mércio de botequim à Rua do Itiaebuolo
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dispositivos contratuais, tempo indeterminado.
N.0 2.565 — Frederico de Medeiros &Comp.

— alteração da cláusula 9.a do seu contrato,
relativa à administração da sociedade; tempo
indeterminado.

N.° 2.566 — Davi da Cruz & Comp. — ad-
missão de novo sócio — Jaime Teixeira Re-
boredo, aumento do capital para Cr$ ....
125.000,00. assim distribuído: Cândido David
Rodrigues da Cruz e Joaquim Alves da Silva
— Cr$ 50.000,00, cada Um, e Jaime Teixeira
Reboredo — Cr$ 35.000,00; modificação de ou-
tros dispositivos contratuais; tempo indeter-
minado.
• N.° 2.567 — J. Pereira & Azevedo — au-
mento do capital para Cr$ 40.000,00, dividido
em partes iguais entre os sócios Joaquim de
Azevedo e Joaquim Soares Pereira e modifi-
cação da cláusula referente ao pro labore.

N.0 2.568 — Lameiras & leixeira — trans-
formação em sociedade por cotas de responsa-
bilidade limitada, admissão de novos sócios
Domingos da Costa e Silva e Olímpio Viriato
"'enriques, aumento do capital para Cr$ ....
550.000,00 em 550 cotas de Cr$ 1.000,00, cada
uma, assim distribuído: Sebastião José Lamei-
ras e . Aníbal José Teixeira Cr$ 200.003,00,
cada uni; Domingos da Costa e Silva — Cr$
100.000,00 e Olímpio Viriato Henriques Cr$
50.000,00; continua o mesmo ramo de comér-
cio; modificação da razão para "Móveis Bota-
fogo Ltda." e de outros dispositivos -contra-
tuais; tempo indeterminado.

N.0 2.569 — Ferragens Lima, Lourdes . Li-
milada — aumeJto do capital para Cr$ ....
300.000,00, dividido em 300 cotas de Cr$
1.000,00, cada uma, pertencendo 150 cotas a
cada uni dos sócios António de. Lourdes Cos-
ta e João de Oliveira Lima; tempo indetermi-
nado.

N.° 2.570 — João Esper Bathch & Filho —
aumento de capital para Cr$ 34.000,00, assim
distribuído: João Esper. Bathch — Cr$ ....
25.000,00 e Esper João — Cr$ 9.000,00; tem-
po indeterminado.

N.° 2.571 — L. S. Gonçalves (.% Comp. Li-
mitada retirada do sócio Durval de Melo
Vieira Guimarães, com haveres de Cr$ ....
3.692,20, asumindo o ativo e passivo os só-
cios: Luiz do Souto Gonçalves, que eleva o
seu capital para Cr$ 237.000,00 e Armando
Morgan de Sousa, com o capital de Cr$
130.000.00, permanecendo o mesmo capital de
Cr$ 250.000.00 e modificação de outros dis-
positivos contratuais; tempo indeterminado.

N.0 2.572 — J. Rocha & Comp. — trans-
formação em sociedade por cotas de responsa-
bilidade limitada sob a firma "J. Rocha &
Comp.", permaneUndo o mesmo capital e
ramo de comércio.

N.o 2.573 — "Orbe" Organização de Repre-
sentações Brasileiras e Estrangeiras Limita-
da — aumento do capital para Cr$ ....
1.000000,00, assim .distribuído: Alberto da
Costa Lopes — Cr$ 950.000,00 e Hildebrando
da Silva.Panzera — Cr$ 50.000,0Q; tempo in-
determinado.

N.0 2.574 — Fornecedora Brasileira de Ma-
teriais de Construção Ltda. — aumento do ca-
pital para Cr$ 600.000,00, partes iguais.entre
os sócios Francisco Capelo Matilde, Francisco
António Mesquita e Davi Paiva Júnior; tempo
indeterminado.

N.° 2.575 — Lourenço & Rodrigues — ad-
missão de novos sócios José Madona e José
Alves Vaz, aumento do capital para Cr$ ....
200.000,00, assim distribuído: Lourenço Al-
ves e, José Rodrigues Martins — Cr$ 80.000,00,
cada um. José Madona. — Cr$ 25.000,00 e José
Alves Vaz — Cr$ 15.000.00, modificação da
razão para o "O Restaurador" Imagens, Mane-
quins Ltda." e de outros dispositivos contra-
tuais; tempo indeterminado.

DISTRATOS:

N.° 481 — M. Pinto dos Santos & Filho Li-
mitada — dissolução da firma recebendo cada
um dos sócios Manuel Pinto dos Santos — Cr$
1.174,00 e Davi Pinto dos Santos — Cr$ ...

15.251,00.

N.0 482 — Vieira & Dias — retirada do só-
cio João Maria -Vieira, com haveres de Cr$
51.011,30, assumindo o ativo e passivo o só-
cio Alexandre José Dias, com Cr$ 51.011,20.

N.o 483 — Costa Forny — Retirada de
sócio Sorival Forny com haveres de Cr$...
35.000,00, assumindo o ativo e passivo o .zó-
cio Gabriel da Costa com Cr$ 27.614,70.

N.0 481 — Bergman & Cia. Ltda. — Socie-
dade em dissolução com a retirada de todos os
sócios: Arou Bergman, com haveres de Cr$
31.965,00, Berek Wolf Fuks, com Cr$ 	

	

15.982,50 e lanchelli Puks, com Cr$ 15.982,50 	
N. 0 485 — Ercolino de Luca & Irmão — Re-

tirada' de sócio Emílio De Luca, com haveres
de Ca. $ 3.321,20, assumindo o ativo e passivo
o sócio Ercolino De Luca, com Cr$ 5.824,20.

N.0 486 — D. Pombal 4,k, Cia. — Retirada
do sócio Manuel Vieira de Sá, com haveres da
Cr$ 16.625,50. assumindo o ativo e passivo o
sócio Domingos Manso Pombal com Cr$—.
19.625,50.

N.° .487 — Adayme, Nigri & Cia. — Socie-
dade em dissolução com o falecimento do sócio
Elias Nigri, cujos haveres foram pagos na im-
portância de Cr$ 6e5.987,50; retirada do só-
cio Jaime Hoffmann com haveres de Cr$ 	
10.000,00, assumindo o ativo e passivo o só-
cio Jorge Adayme, com haveres de Cr$ 	
2. 912 .732,90.

COMPANHIAS

N. 0 708 — Arco-Ir-is Viação Aérea S. A. —
Com sede no Rio de Janeiro, capital de Cr.
3.000.000,00, prazo de 30 anos, prorrogáveis
por deliberação da assembléia geral; explora-
ção de transporte por via aérea, compreendendo
passageiros, encomendas, correspondência pos-
tal e carga em geral, dentro e fora do terri-
tório nacional; diretores: Angelo Rotundo, di-
retor-presidente, Simon Martinez Coruna, di-
retor-gerente, brasileiros. Arquivamento de
atos constitutivos, dé acôrdo com o art. 61,
§ 3° do Decreto-lei n.0 2.627, de 26-9-40.

N.° 709 — Cia. Agrícola do Arujá — Exem-
plar do Diário Oficial de 8-3-45, que publi-
cou os atos constitutivos e a certidão do ar-
quivamento dos mesmos neste Departamento
sob o n.0 613.

N.° 710 — Armco Industrial e Comercial
S. A. — Ata da assembléia geral ordinária
de 28-2-45, que aprovou o relatório, balanço e
contas da Diretoria e parecer do Conselho Fis-
cal, relativos ao exercício de 1944, elegeu os
fiscais para o novo exercício e fixou-lhes a
remuneração.

N.° 711 — Cia. Brasileira de Fósforos —
Ata da assembléia geral ordinária de 6-3-45,
que aprovou o relatório, balanço e contas dá
Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercício de 1944, elegeu os fiscais
para o novo exercício e fixou-lhes a remu-
neração.

N.0 712 — Cia. Brasileira de Usinas Meta-
lúrgicas — Ata da assembléia geral ordinária
de 13-3-15, que aprovou o relatório, balanço
o contas da Diretoria e parecer' do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício de 1914, elegeu
os fiscais e suplentes para o novo exercício e
fixou-lhes a remuneração.

N.0 713 — Banco União Comercial 5. A.
— Ata da assembléia geral ordinária de 5-2
de 1915, que aprovou o relatório, balanço e
contas da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício de 1944, elegeu
os fiscais para o novo exercício e fixou-lhes
a remuneração.

N.° 714 — Banco Latino Americano S. A. —
Ata da assembléia geral ordinária de 24-2-45,
que provou o relatório, balanço da Direto-
ria e parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício de 1914, elegeu os finais e su-
plentes para o novo exercício, bem como a
nova Diretoria composta dos Srs. Alceu Má-
rio de Sá Freire, Enéas Mário de Sá Freire,
Renato Antônio Gonçalves e Francisco do
Paula Basílio, Brasileiros.

N. 0 715 — Condoroil Tintas S. A. — Ata
da assembléia geral Ordinária de 10-3-45, que
aprovou o relatório, balanço e contas da Dire-
toria e parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício de 1941, elegeu a Diretoria para
o novo mandato, composta dos . Srs. Morris

mero 334, capital de Cr$. 80.000,60, partes
iguais dos sócios solidários Adão Alves de
Pinho e Antônio Gomes dos Santos, portuguê-
ses; tem po indeterminado.

N.° 2.555 — L. Machado & Martins — Co-
mércio de botequim e bilhares à Avenida Su-
burbana n. 0 513, capital de Cr$ 62.000,00, par-
tes iguais dos sócios solidários Lopo Augusto
Machado e Américo Marques, portuguêses;
tem po indeterminado.

N.° 2.556 — C. R. Oliveira & Cia. Ltda.
— Comércio de tecidos, artigos de vestiário e
objetos de arte à Avenida Rio Brarrco n. 0 215,
capital de Cr$ 93.000,00, parles iguais dos só-
cios Sílvia Paulo Leite Pereira de Melo Vas-
concelos Costa, portuguêsa, Chaim Jefim .Tnn-
german. polonês e Cândida Rosa d'Oliveira,
porluguêsa; tempo indeterminado.

'N.°' 2.557 — Rodrigues & Patersen Ltda.
- comércio de depósito de pão e gêneros ali-
mentícios à Rua Goiandirá n•° 8, capital de
Cr$ 20.000,00, partes iguais dos sócios Manuel
Eugênio Rodrigues e Gilberto Pereira Peter-
seu, brasileiros; tempo indeterminado.

ALTERAÇÕES:
N.° 2.558 — C. Correia, Adão & Cia. Ltda.

- Abertura de filial à Rua São Frarreisco Xa-
vier n. 0 507-A, capital de Cr$ 120.000,00, en-
trada de novos sócios, aumento do capital para
Cr$ 120.000,00 sendo dos- sócios Gemeniano
Correia e Adão Constantino dos Santos —
Cr$ 35.000,00 cada um, dos sócios Carlos Gon-
çalves Pinho, Moídas José Gonçalves e Carlos
nines Corpos — Cr$ 10.000,00 cada um e dos
sócios Carlos da Rocha Cruz, Osório Antônio
da Silvia, Geraldo Resende de Sousa e Valde-
mar José Florindo — Cr$ 5.000,00 cada um;
tempo iddeterminado.

N.° 2.559 — Luciano Saraiva & Correia —
Retirada do sócios Lucia no Correia Sara iVa
COM haveres de Cr$ 16.000,00, entrada do só-
cio Antônio da Conceição Correia. modificação
da firma para "Saud Correia & Irmão". capi-
tal de Cr$ 70.000,00, partes iguais entre os
sócios San! Correia e Antônio da Conceição
Correia, modificação de outros dispositivos
cordratuais: tempo indeterminado.

N.° 2.560 — J. Moreira, Rodrigues & Silva
— Retirada do sócio Jacinto Moreira de Car-
valho com haveres de Cr$ 5.000.00; o capital
passa a ser de Cr$ 100.000,00. 'partes iguais
entre os sócios José da Silva e Manuel Rodei-
gires da Silva, modificar:o da firma para
R. da Silva & J. Silva; tempo indeterminado.

N.° 2.561 — Frussa Naumann & Cia. —
Aumento do capital para Cr$ -1.500.000,00,
partes iguais entre os sócios Ernesto Frussa
Naumann e Nicolau Berger; tempo indetermi-
nado.

N. 0 2.562 — Oliveira, Almeida & Costa. para
"S. da Costa & Oliveira"; retirada do sócio
José Teiexeira de Almeida com haveres de
Cr$ 10.000,00; o capital conti gua o mesmo de
Cr$ 30.000,00, partes iguais entre os sócios
Antônio de Oliveira e Sebastião da Costa; tem-
po indeterminado.

N. 0 2.563 — José C. da Cruz & Cia. Ltda.
— O sócio José Casemiro da Cruz cede e trans-
fere 6 de suas cotas a cada um dos sócios An-
tônio José Vicente e Francisco de Matos; o
capital continua de Cr$ 95.000,00 assim di-
vidido: José Casemiro da Cruz — Cr$ ...
49.000.00, Manuel Pinto Pataco — Cr$
20.00000, Antônio Manual da Cruz — Cr$ .•.
10.000,00, Frarreisco da Matos e António José
Vicente — Cr$ 8.000,00 cada um; tampo inde-
terminado.

N.° 2.561	 Fernandes Mourão & Comp.
— admissão do novo sócio Mário Pires Matias,
retificação dos nomes dos sócios Antônio Mon-
so Matias, retificação dos nomes dos sócios An-
tônio Alonso Fernandes Mourão para Antônio
Joaquim Alonso e Antônio Fernandes para An-
tônio Fernandes Mourão, aumento do capital
para Cr$ 1.050.000,00, assim distribuído: An-
tônio Joaquim Alonso — Cr$ 400.000.00; Ani-
bal Pires Matias e Antônio Fernandes Mourão
— Cr$ 200.000,00 cada um; Mário Pires Ma-
tias — Cr$ 100.000,00, e Deolinda Vieira Abu-
so — Cr$ 150.000,00; modificação de outros
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•Edwarcl Marvin, Júlio Lacombe Júnior, George
Tomás Land, Armando Moreira da Silva e Ru-
bem Vota, brasileiros, Howard Burton Mar-
via, norte americano, Samuel Goldstein e Mar-
tia Artur Bregman, norte *americanos, elegeu
os fiscais e suplentes para o novo exercLio
e fixou-lhes a remuneração. .

N. o 716 - C. A. Cotonifício Gávea Ata
da assembléia geral ordinária de 19-2-45, que
aprovou o relatório, balanço e contas da Dire-
toria e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício de 1911, elegeu os fiscais para o novo
exercício, fixou-lhes a remuneração e elegeu
a nova Diretoria, composta 'dos Srs. Alfredo
L. Ferreira Chaves, Alvaro S. Ferreira Cha-
ves e Adriano Gonçalves Fernandes.

N.° 717 - Cia. Caminho Aéreo Pão de Açu-
car - ata da assebléia geral extraordinária
de 7-10-43, que aprovou a proposta da Dire-
toria, com parecer favorável do Conselho Fis-
cal, de saneamento financeiro d'a Companhia
pela redução do capital social R Cr$ 	
72.000,00 e sucessivo aumento para Cr$ 	
1.000.000,013, correspondendo Cr$- 72.000,0(
ao capital reduzido, Cr$ 329.000,00 a créditos
convertidos em capital (creditos contra 'a re-
querente) e Cr$ 599.000,00 a serem subscri-
tos pelos -aluais acionistas e aprovou a re-
forma dos estatutos, adaptando-os à legisla-
ção vigente e de cópia da afa da assembléia
gerai extraordinária de 22-12-41, que efeti-
vou o aumento proposto, ratificou a reforma
dos estatutos apresentada na anterior ^assem-
bléia, aprovou a proposta do pagamento dos
juros das debêntures emitidas pela sociedade
e elegeu os fiscais e suplentes para o nove.
exercício, fixando-lhes .a remuneração.

N.o 718 - E. Johnston &.H Cia. Limited -
exemplar do Dicirt (Vim! de 5-2-l5, que pu-
blicou o Decreto n.° 17.617, de 21-1-45, que
lhe concedeu autorização rdra continuar a
funcionar no pais.

- N.° 719 - Cia. de Fiação e Tecidos Corco-
vado - exemplares do Diário Oficial de 15 c
16-2-45, que publicaram as atas das assem-
bléias gerais extraordinárias de 11-12-11 c
29-1-45 e a certidão do arquivamento das
mesmas nêste Departamento.'

NP 7 90 - Cia. Fábio Bastos, Comércio c
Indústria - ata da assembléia geral ordiná-
ria de 5-3-15, que aprovou o relatório, ba-
lanço e contas da Dir4oclia e parecer do Con-
eeiho Fiscal, relativos ao exercício . de 1041
elegeu os fiscais para o novo exercício e fi-
xou-lhes a remuneração.

N.° 721 - Cm. Fabril Paranachise de Fós-
foros - ata da assembléia geral ordinária de
6-3-45; 'que aprovou o relatório,. balanço e
contas da Diretoria e parecer do Conselho Fis-
cal, relativos ao exercício de 1944, elegeu os
fiscais e suplentes para o novo exercício e fi-
xou-lhes a remuneração.

N.° 722 - Hime-Comércio e Indústria S.
A. - ata da .assembléia geral ordinária de
13-3-45, que aprovou o relatório, balanço E
contas da Diretoria e parecer - do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício de 1944, elegeu
os fiscais e suplentes para o novo exercícic
e f . xo,o-lhçs a 'remuneração.

N.° 723 - Indústrias Brasileiras Alcalinas
S. A. - ata da assembléoi geral ordinária de
.25-1-45, que aprovou o relatório, balanço c
contas da Diretoria e par.ccer do Conselho Fis-
eal, relativos ao exercício encerrado eia 20-9-
44, elegeu os fisca's e suplentes para o novo
exercício, fixando-lhes os vencimentos, e a
nova Diretoria, composta dos Srs. Rodrige
Otávio Filho, Ralph Olsbárgh e Norman
foral. brasileiro o primeiro e inglêses os úl-
timos, fixando-lhes a respectiva remuneração

N.° 724 - Ingersoll-Rand (Máquinas), S.• - ata da assembléia geral ordinária de
2•1:-2-45, que aprovou o relatório, balanço c

tio e'oila e pareuee do Conselho Fis-
cal, relativos ao exercício eucerrado emn 1944
elegeu os fisce e suplentes para o novo exer-
meio, fixando-lhes os vencimentos e a nova
Diretoria, c .r.oposta dos Ses. Albert Normal-
Paudin Júnior e tanley David genderson
norteamericanos, George Henry . Holmes e Jo-
seph Henry Rutt, inglêsee e Harold Edwin Sal-

ton, canadense, fixando-lhes igualmente a re-
muneração.

NP-725 - Cia. Importadora de Matérias
Primas para a Indústrla de Côres "Cimpic'

exemplar do Diário Oficial de 19-3-45, que
publicou os atos constitutivos e a certidão de
arquivamento dos mesmos néste Departamento

e n.o,644:
N» 790 L. E igueiredo (Rb) S. A. -

sia da assembléia geral ára,nária de 24-2-15
que aprovou o" relatório, ba.anço e contas da
Diietoria e parecer do Conselho Fiscal, reta-
hve s ao exercício de 1941, clegeo os fiscais
e suplentes para o novo exercício e fixou•lbes
• 'vemüneração

1\..° 7 97 - Laoueatório Finialosan S. A. -
eta . da assembia geral e ‘rdiriar , a de 5-3-15
que aprovou o relatório, bataileo e conta.? da
D iretoria e parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercido de 1914, elegeu os fiscais
e suplentes para o novo exercíoio e fixou-lhes
a remuneração, bem conio a cia Diretoria.

NP 7 98 - Lili ea • ó:io Fimatosan S. A. -
ata da assembléia geral extraorõdintnia
:3-2- 45, que alue): !zoa a Diretoria a procedei
ao estudo de o , 0t proposta de finimemmente
z.era aquisição de iiinker necessário 	 sede
da sociedade e a autorizou, igualmente, r
cerfratar um técnico para s,..us ser‘Os.

NP 729 - Cia. Metalúrgica e Construtora
S. A. - exemplar do Diário . Oficial de 3'3-

que pub:i nu a ata .da assembléia geral
extraordinária de 27-8-43.

N.° 730 - Osa Organização Territorial S.
A. com sede no Rio de Janeiro, compra c
venda, incorporação, por conta própria ou de
terceiros, loteamento de terras, construção dc
imóveis em geral e, eSpecalmente, os de tipo
econômico, representações do materiais,' ad-
ministração de bens em 'geral e tôdas as ope-
rações necessárias a êstes fins; por tempo in-
determinado, capital de Cr$. 2.000.000,00 di-
vidido em 2.000 - ações ordinárias nominativas
de Cr$ 1.000,00 cada Urna: diretores: Silvério
Céglia e Edmundo Canabrava Barreiros,
sileiros; arquivamento de. atos constitutivos.

N.° 731 - Prédios Comerciais Reunidos S.
A. - ata da asembléia geral ordinária de
28-2-45, que aprovou o relatório, balanço t
contas da Diretoria e parecer do Consellit
Fiscal, relativos ao exercício de 1911, elegeu
os fiscais e suplentes paia o novo exercície
e lixou-lhes a remuneraçõo.

N.° 732 - Representações Internacionais S.
A. - ata da assembléia geral ordinária de
1-3-45, que aprovou o relatório, bala-alço e
contas fia Diretoria e parecer do Conselho Fis-
cal, relativos ao exercício de 1911, elegeu os
fiscais e suplentes para o novo exercício e fi-
xou-lhes a remuneração.

N.& 733 - Royal Impoilaclora de Automó-
veis e Accessórios S. A. - exemplar do. Diá-
rio Oficial de 7-3-4.5, que publicou os atos
constitutivos e a certidão d.o arquivamento dos
mesmos nêste Departamento.	 .

NP 734 - Tecidos Custódio Fernandes S.
A. - ata da assembléia geral Ordinária de
12-3-45, que aprovou o relatório, balanço
contas da- Diretoria' e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício de 1944, elegeu
dois subdiretores,-Srs. Artur Levy de Aeaúje
Silva, brasileiro e Juan José del Castillo, pe-
ruano, domiciliados nesta Capital.

IN.° 735 - Cia. Territorial Jardins Gávea
- ata da assembléia geral extraordinária de
7-12-44, que' elegeu nova Diretoria, composta
dos Srs. Virgil Richard Kershner, nortearne-
ricano e Augusto de Freitas Pereira, ' brasi-
,eiro.

N.o 730- Sociedade' Técnica de Instala-
çt3eS Gerais S. A. - certidão da Junta Co-
mercial do Estado de S. Paulo do arquiva-
mento da escritura Pública de transformaçãc
de sociedade por cotas de responsabilidade li-
mitada em anônima e do arquivamento de um
exemplar do Diário Oficial daquêle Estade
que publicou essa escritura e a certidão de
arquivamento da mesma naquela Junta, hem
como da certidão do Tabelionato litigo Ramos
da mencionada certidão.

N.° 737 - Cia. Territorial de Financiamen-
to Cotefi - exemplar do Diário Oficial, de
6-12-44, que publicou os atos constitutivos e
a certidão do arquivamento dos mesmos nês-
te Departamento sob o n. o 278.

N.° 738 - Cia.. de Transportes, Comecial
e Importadora - exemplar do • Diário Oficial
de 13-3--45

'
 que publicou os atos constituti-

vos é a certidão do arquivamento dos mesmos
nêste Departamento sob o n.o 650.

FIRMAS INDIVIDUAIS

N.° 4.509 - Eugênio Carnaval, brasileiro.
rua Itapirm:126 - quitanda, Cr$ 1.000,00.

N.o 4.510 - Maria - do Carmo d'O.liveira
Seabra, 'porluguêsa, rua Barão de Ubá, 502
quitanda, Cr$ 31.000,00.

N.° 4.511 ,- José Miguel do Nascimento
brasileiro, rua Buenos Aires, 156, 1.0 . andar
sala 7, pinturas em geral por empreitada, sub-
empreitada ou administração, _Cr$ 10.000,0C

NP 4.512 - Germano Vieira - Lar, por-
tuguês, Avenida Automóvel Clube, 5.133, bar
depósito de pão e balas, Cr$ 9.000,00.

N.0 4.513 - Eugênio M. Costa, brasileiro
rua Dias da Cruz n.° 265, livraria e papelaria.
Cr$ 5.000,00.

N.o 4.511 - Antônio . Cianni-Representa-
ções, brasileiro, rua Regente Feijó, 45, repre-
sentações •e comissões, Cr$ 40.000,00.

N» 4.515 - Asclepiades Guimarães Nunes,
brasileiro, rua Aracoiaba, 76, armazene líqui-
dos e comestíveis, Cr$ 10.000,00.

N.0 . 4.516 Alexandre Gonçalves Valério
brasileiro, rua André Cavalcante, 53-A, loja
consertador de máquinas e rompia e venda de
miudezas, Cr$ 5.000,00.

N.° 4.517 - Francisco Pinheiro, beasileiro.
rua Ferreira Borges, 28, compra e venda de
materiais de construções e construções civis
.Cr$ 20.000,00.

NP 4.518 - José Moura, brasileiro, rua Es-
tácio de Sá, 120, compra e venda a varejo de
hervas medicinais, Gr$ 6.000,00.

N.o 4.519 - Joaquim A. Simões, português,
rua Assembléia, 101, saia GOI, representações
Cr$ 10.000,00.

N.° 4.520 - Antônio Barros , Martins, bra-
sileiro, Avenida Automóvel Clube, 5.133, lí-
quidos e comestíveis, Cr$ 10.000,00.

N.° 4.521 - Carlos Rodrigues Ferreira Jú-
nior, português, Rua S. Luís Gonzaga n.° 622-
porta, mercador e consertador de máquians de
costura, Cr$ 5.000,00.

N.o 4.522 - Simão Antônio dos Santos, bra-
sileiro, Estr. Marechal Rangel n.° 825-A, fer-
reiro e serralheiro, Cr$ 5.000,00.

N.° 4.523 - Enéias Mota, brasileiro, Es-
tação de Santa Cruz - Matadouro, 5/número,
marchante de gado, no Matadouro Público de
Santa Cruz. Cr$ 50.000,00.

N.° 4.521 - Egidio Ferreira, português,
Rua Capitão Salomão n.° 11, açougue, Cr$
40.000,00.

N.0 4.525 - M. dos Anjos Martins, portu-
guês, Avenida Ataulfo de Paiva n.° 706-A, tin-
turaria, Cr$ 50.000,00.

N.o 4.526 Alfredo de Oliveira Mala, por-
tuguês, Rua Carolina Machado n.° 970, aves o
ovos, Cr$ 1.000,00:

N.o 4.527 - Alvaro de Castro, brasileiro,
Rua dos Rubis n.o 46, loja A, oficina cie con-
sertos de rátlios e venda, e materiais elétricos
em geral, Cr$ 10.000,00.

N.o 4.528 - Otávia Correia, portuguêsa, Rua
Leôncio Albuquerque n.o 41, fundos, botequim
e bar, Cr$ 10.000,00.

N.o 4.529 - Bernardino Lifschitz, brasilei-
ro, sede em São Paulo à Rua Ribeiro de Lima
n.° 670, e filial no Rio de Janeiro à Avenida,
Presidente Vargas n.o 2.766, móveis e tape-
tes, Cr$ 300.000,00.

N.o 4.530 -'Rosário Corado, brasileiro, Rua
Mendes Tavares 11.0 100, fabrico de calços, Cr$
5.000,00.

N.° 4.531 . - Valdemar Alves de Mesquita,
brasileiro, Av. Suburbana n. o 8.181, céra.s,
tintas e vernizes, Cr$ 5.000,00.

N. o 4.532 - Antônio B. de Andrade, bra-
sileiro, Rua São Luiz Gonzaga n.° 58, porta,
varejo de cigarros e balas, Cr$ 5.000,00.
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Dia 28 de março de 1915

Processos despachados:
DNT. 19.915-13 - Cassino Balneário da

Urra S. A. - recurso - Distrito Federal -
Evidenciando-se do exame dêstes processos
que houve equívoco por parte do autuante, o
qual, tendo verificado que os empregados ci-
tados no auto não se achavam registrados,
ocorrendo, daí, a muVa imposta no DNT.
19.916-13 por infração do art. 5.° do Decreto
n.0 21.637, não poderia ter lavrado auto por
falta de anotação do horário num registro
inexistente dou proviment a ao recurso de fls.
8 para anular a decisão recorrida que impôs
a mitlta da Cr$ 500.00 (quinhentos cruzeiros)
por infração dO art. 18, § 1.0 do Decreto-lei
n» 2.308 de 136-10.

DNT. 1.851-15 - António Ileguer - re-
curso - Vitória - Conhecendo do recurso ex-
off leio interposto pela Delegado Regional no
Espírito Santo, na forma da legislação, resol-
vo dar-lhe provimento para anular a decisão
recorrida, fendo em vista o que consta do pro-
cesso. impondo a multa de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros), de acórdo com o art. 361 da Con-
solidarão.

Mona. idam.
DNT. 53.051-11 - Fernando Madici & Sn

brinho - recurso - S. Paulo -	
-.

DNT. 7.995-15 - Abib p Salem & Filhos -
recurso - São Paulo - Idem. idem.

DNT. 29.019-41 - Cia. Swift do Brasil So-
ciedade Anônima - recurso	 Pôrto Alegre
- De aeórd.o. Conheaende do recurso inter-
posto ex-officio	 Dalereado Regional
Estado de R i o Caande do Sul. nos . têrrnos do
art. 037 da Consalidarjin das La i a da Tarbalho,
aprovada pelo laaerato-lai n. 0 5,152, de 1 de
maio de 1953, resolvo negar-lhe provimanto,
para confirmar a daeisflo recorrida mia, aten-
dendo aos alamani 0.5 constardes rio oroaesse
julenn inauhsistantee o auto do fls. 2.

DNT. 41.973-41 - João Adulai - recurso
- 8. Paulo - Idem, Main.

DNT. 33. 0C2-11 - Regina Tenonlaum -
recurso - Balda - A recorrenfa não juntou
TIOVOS elementos ciem fôrça da anular (1 fato
[montado no auto de .fla, razão por que nego
laravlmanto ao recurso de fls, pára manter a

recorrida.
nvr. 7.937-41 - (ondwin Conozza <C-7 C19

- racurao - Distrito Federal - Main. idem.
DNT. 9.495-11 - Draga ee Galha Lida. -

reclusa - Diatriln	 - fiem, ideai].
rNT. 21.513-1.1 -: 'Empresa Teatral Celes-

tino Mnraira - recurso - Distrito Federal
Piem.

DNT. 11.319-11 - Til ! Leopoldina Railway
C0 'Ltda. - recurso - Distrito Federal -
Idem, idem.

•
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N.o 4.533 - 'vete Magalhães Braga, brasi-
leira, Rua Bambina n.° 180-E, modas e arma-
rinho, Cr$ 100,000,00.

N.° 4.534 - Simone de Moura, francêsa,
Avenida Atlântica n.° 822, oficina de modas,
Cr$ 5.000,00..

NP 4.535 -

• 

A. Luís Pinto, português,
Rua, Leopoldina Rês° n. o 2, gêneros alimentí-
cios, Cr$ 60.000,00. 	 •

N.o 5.536 - Augusto Duarte dos S'intos
Cardoso. português, Rua Conde de Irajá nú-
mero 150. açougue, Cr$ 31.000,00.

N.° 1.537 - Herberto Essinger, brasileiro,
Rua Bulhões Marcial n.o 11, fazenda e arma-
rinho, Cr$ 6.000,00.

N.° 4.538 - Diniz de Oliveira, brasileiro,
Rua Barnerdino Guimarães n. o 154. líquidos e
comeatíveis a varejo, Cr$ 35.000,00.

N.° 4.539 - Mário Zerbini, brasileiro, Rua
Genoral Caldwell n. 0 233, 1P • andar, sala de
frente, pequena oficina de alfaiataria, Cr$ 	
2.000,00.	 •

N.0 1.510 - M. R. Sanchez, espanhol, sede
em :;S:o Paulo à Flua D. Joeé de Barros nu-
mero 108. 1.° andar, sia 13 e filial no Rio de
Janeiro. à Rua Ilneaos Aires n.° 100, 6.° an-
dar,' sala 02. representações e conta própria.
Cr$ 200.000,00.	 •

N. 0 1.511 - F-aanrisco Ribeiro de Oliveira
Remos, brasilairo. flua Haddock Lobo 'n.0 150.
pensão. Cr$ 17.000,00.	 •

N. o 1.552 - B. E. Celano. brasileiro, Rua
Tliachuelo n.° 191. fundos, oficina de sapatos
it mão para senhoras. Cr$ 1..500,00.

N. o 4.513 - José Mendes • Cruz, português,
Tina dos Diamantes n.° 283, quitanda, Cr$ 	
10.000.00.

N.° 4.514 - AP171i11110 Adão. português, Ave-
nida Garemário Dantas n.o 687, açougue, Cr$
40.000,00.

N.° .4.545 - Fleurage Dutra Tavares. bra-
sileira, nua Cardoso de Morais n.° I, varejo
de frutas e balas Cr$ 2.000,00.

N. 0 1.516 - Rosaria Campos SN:11'N, brasi-
leira, Rua Miranda Varejão 11a 0 385, líquidos e
comeslíveis, Cr$ 6.000.00.

N.0 4.547 - Manuel Madeira da Costa. bra-
sileiro, Rua Figueiredo Mag alhães n.0 67, al-
faiataria, Cr$ 10.000,00.

N.° 1.518 - Gentil Cardoso Freire, brasi-
leiro, Rua do Ouvidor n.° 160, 3• 0 andar, sala 4,
oficina de alfaiate, Cr$ 5.000,00.

N.0 4.519 - Validar Nogueira do Prado, bra-
sileiro. Rua Gonçalves n. 0 75, fabricação ca-
seira de tintas para couros. Cr$ 2.000,00.

N.° 4.550 - Eduardo Pereira Soares, por-
tuguês, Rua Dias Ferreira n. o 48-A, oficina de
consertos de bicicletas e borracheiro e compra
e venda de material,' Cr$ 40.000,00.

N.o 4.551 - Vitorino Augusto Pires, brasi-
leiro, Rua Ferreira Viana n.o 60, pinturas de
Prédios e compra e venda de material de pin-
turas, Cr$ 10.000,00..

N.° 4.552 - Paulina Rial, brasileira, Rua
do Ouvidor, 4, 1.0 andar, modas em geral,
Cr $10.000,00.

N. 0 4.553 - F. Araújo - Chinelos, bra-
sileiro, Rua Barão de Mesquita. 241 - 2.a
loja, fabricante de chinelos. Cr$ 10.000,00.

N.o 4.551. - Eduardo Martins Arcos, por-
tuguês. Rua do Ouvidor, 45 - porta, charuta-
ria, Cr$ 1.000,00.

N.° 4.555 - Altanir Tavares, brasileiro,
Rua Ana Leni-itã-ia 150 oficina d'e consêrtos
automóveis e compra e venda de materiais,
Cr$ 50.000.00.

N.° 4.556 - Eugênio 1/. Chaves. brasilei-
ro, Rua Iracema 265, oficina de pinturas e
comnra e venda de materiais, Cr$ 10.000.00.

N. 0 4.557 - Ana Martins Correia. brasi-
leira. Rua Montevidéu 827, aves e ovos, 	
Cr$ 1.000.00.

N.° 4.558 - Samuel Pereira Pinto. brasilei-
ro, Estrada Braz de Pina 25. materiais usa-
dos - ferro velho, Cr$ 5.000,00.

N.o 4.559 - Augusto Marques dos Santos;
português, 'Rua 'Conde de Bonfim 976, barbei-
ro e cabeleireiro, Cr$ 36.000,00. 	 •

N.0 1.560 - E. il'ouriel, brasileiro, Avenida
Rio Branco 52, 7.° andar, sala 71, comissões.
rr, pre gntações, consianacões e conta Própria,
Cr$ 50.000,00.

N.o 4.561 - APolo Martins da Silva, brasi-
leiro, Rua 7 de Setembro 63, 1. 0 andar, repre-
sentações e comissões, Cr$ 20.000,00.

N. 04.562 - A. dei Pelos°, brasileiro, Rua
Moncorvo Filho 17, 2.° andar, sala 23, comis-
s5as, representações e conta própria, 	
Gr$ 20.000.00.

N.° 4.563 - Adall Teles, brasileiro, Rua Li-
cínio Cardoao 261-A, alfaiataria e artigos para
homens, Cr$ 10.000,00.

N.0 4.564 - Jaei Carneiro Nascimento, bra-
sileiro. Rua Almirante Sadok de Sá 100, apar-
tamento 10, arquitetura e construções e compra
da venda de materiais de construção, 	
Cr$ 10.000,00.

N.° 4.565 - Abigail Correia dc Oliveira,
brasileira. Rua dos Açudes 264, armarinho,
Cr$ 3.000,00.

N.o 4.566 - Luiz Morais - Mercearia, bra-
silairo, Rua João Vicente 109, marcearia, 	
Cr$ 20.000.00.

N.0 4.567 - A. S. Pinheiro. português,
Rua José Bonifácio n.0 642, panificação, con-
faitaria e artigos congêneres, Cr$ 50.000,00.

N, o 4.568 - M. Santos - Alfaiate, brasi-
leiro, Rita Coronel Agostinho, 57, alfaiataria.
Cr$ 10.000,00.

N.0 4.569 - Trnireano G. Melo. brasileiro,
;lua S.oiador Bernardo Monteiro, 66 - fundos.
depósito da materiais usados e compra e venda,
Cr$ 10.000,00.	 •

ANOTAI:1(3ES
N.° 1.518 - Indústria de Cimento Armado

Ltda. - Abertura de filial à Avenida Suhur-
bana. 8.397.

N.° 1.519 - Editorial Vitória Ltda. --4 Au-
mento de capital para Cr$ 170.000,00 e com-
patência do uso da firma exclusivamente pelo
sócio Leóncio Basbanm.

N.° 1.520 - Antenor Taixeira da Silva -
transferência de local para a Rua do Costa, 68
- perta e aumento de capital para 	
Cr$ 20.000,00.

N.o 1.52 .1 - André Bernard Sessler - Bai-
xa da filial sita à Rua Inglês de Sousa 311, em
Cabucl (São Paulo).

N.o .1.522 - Gil Anjos - aumento de ca-
pital para Cr$ 150.000,00.

N.0 1.523 - J. Szczunak - abertura de fi-
liais: à Rua do Catete 281, sobrado e Rua Es-
tácio de Sá, 148 - loja, a primeira em agósto
de 1942 e a segunda em janeiro de 1952 com o
comércio de artefatos de tecidos e peles; au-
mento de capital para Cr$ 50.000.00 e que abri-
rá, em 1 de abril de 1945, mais uma filial à
Rua da Passeio n. o 70, com o mesmo ramo de co-
mércio.

N.o 1.524 - Joaquim P., Pinto --e mudan-
ça de enderêço para a Rua Uranos 351-A, e que
é estabelecido com "botequim e bilhares".

N.o 1.525 - Silvio François - abertura de
filial à Avenida Suburbana. 6.318.

N. o 1.526 - Representações Aseco Ltda. -
saída da sociedade do sócio Horácio Fernandes
Lima.

N.° 1.527 - Brasil Quartz Comercial Ltda.
- aumento de capital para Cr$ 200.000.00;
mudança de sede para a Avenida Mem de Sá,
201 e que se compõe dos sócios Ilaroldo Coim-
bra Bueno e Ileladio Coimbra Bueno, ambos
com direito ao uso da firma.

N.° 1.528 - Duprat & Cia. Ltda. - reti-
rada do sócio Irene Brandão Duprat Pinto; en-
trada para a sociedade dos sócios: Mário Du-
prat Pinto, com direito ao uso da firma; .José
Mendes, Jonas Dias de Oliveira. Adelino Mar-
cmtes de Brito„TeSé de Freitas Machado e Car-
los Rodrigues de Brito e aumento de capital
para Cr$ 1.000.000,00. -

N.o 1.529- Rodrigues Irmão & Cia. - aber-
tura de filial à Rua da Passagem 60, 2. a loja,
com o negócio de, aves, ovos e correlatos, em
5 de março de 1945.

N.° 1.530 - Ari C. R. de Brita - alimen-
to de capital para Cr$ 100.000,00: compra e
venda de materiais para construções e admi-
nistração de imóveis.

NP 1.531 --- Emidio Cantos() - mudança
de local do estabelecimento para a Plataforma
da Estação do Engenho da Rainha.

N.° 1.532 - Joaquim Pereira de Freitas -
aumento de capital para Cr$ 20.000.00.

N.o 1.533 - Indústria Paramount de Arti-
gos de Metal Ltda. - mudança da fábrica
para a Rua Bráulio Cordeiro 235 e abertura
de eseritórár à Rua Uruguaiana 118, 4.° an-
dar, sala 400.

Na° 1.534 - Vítor Alves - aumento de ca-
pital para Cr$ 500.000,00, e aumento do ramo
de atividades, negociando com comissões, re-
presentações e conta própria.

N.° 1.535 - Santiago Fernandes & Cia. -
abertura de filial à Rua Visconde de Pira-
já, 611-A.

N.0 1.536 - Emprêsa de Cargas do. Inte-
rior Ltda. - redução do capital rara 	
Cr$ 100.000,00; retirada dos s3:..ios Celio Gon-
zaga Vieira da Silva e Tasso Pinto Moreira;
competência do uso da firma a qualquer dos
sócios reniawseentes Osvaldo Teixeira de Frei-
tas e Willon Teixeira Drumond e transferên-
cia de local para a Avenida Rio Branco, 122,
2.0 andar. sala 2.

N.o 1.537	 Guimarães (Ferragens) -
aumento da C04 ai para Cr$ 300.000,00.
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Base para cálculo	 Data
do

despacho
Serviço Atuarial

Solução a consultas relativas à classificação de lesões resultantes de
acidentes do trabalho

No dó
proc.	 Consulente

MTIC-45
258.253.	Protetora, Cia. de Segu-

ros . -	 Acidentado:

Base para cálculo Data
do

Número .Índice despacho

João Nichole	 ...... 96 19-3-15
259.034	 Idem - Acidentado: Edí-

lio Menegette 	 1- •288 3 21-3-45
253.552 ,Segurança	 Industrial	 -

Acidentado:	 Érnani
Francisco dos Santos. 288 3 19-3-45

179.531	 Juízo .de Direito	 de São
Paulo - Acidentado:
José Ermoço 	 105 7 22-3-15

258.855	 Brasil,	 Cia.	 de -Seguros
- Acidentado:	 Veni,
Antônio de Susa 150 3 22-3-15

259.331	 Metrópole, Cia. da Segu-
ros	 -	 Acidentado:
Manuel Rodrigues de
Melo 	 355 4 22-3-15

256.979	 Securitas - -Acidentado
Otacílio Pires 	 106 17 22-3-45

258.0,86	 Atlântica', Cia. de Seguis
- Acidentado:. .Amo-

. rim	 Correia 	 -	 • 130 4 22-3-15
251.632	 Cia. Internacional de Se-

guros - Aciantado:
José Gomes da SHVa. 310 11 22-3-15

258.763	 Juízo	 de 'Direito ..d-!	 São
Paulo - Acidentado:.
NiCodeme Ivo!	 14S 2 22-3-45

258.873	 Cia.	 de	 Seguros	 Minas-
Brasil	 Acidentado:.
Jorge Silva dos Santos 365 3 22-3-

259.330	 Metrópole, Cia. de Sego-
,	 res	 Acidentado:

Afonso	 Maraba	 ,le
Sousa	 	 291 5 22-3-45

253.462	 Equitativa,	 T.A..T.	 -
Acidentado:	 1W.:-.uei

'	 Juarez	 Silva	 Araújo. 148 22-3-45
256.689	 Juízo de Direito de São

Paulo - Acideetado:
Zélio Menari 40 8 21-3-15

259.175	 Idem - Ac:dentado: Ju-
vència Miguel Lopes. 350 4 22-2-15

259.17.6	 Idem	 Acidentado: Pe-
drina .	da	 Conceição
Cardoso 	 172 1 22-3-4-3

259.427	 Brasil, Cia. de Seguros.-
João Madalena 	 9'7 5 23-3-'.5

247.719	 Segurança	 Industrial	 -
Acioe.dado:	 Ademar-
do Pais 	 350 23-3-,";"

250.403	 A Fortaleza, Cia.	 d.	 Se-
guros - Acidentado:

-"Nb

Galda	 das
Santos	 	 105 14 23-3-45

245.521	 Novo -Mundo - Aciden-
tado: Trindade 3en,-
tas	 	 105 23-3-45

259.963	 Segurança	 Industrial , -
Acidenlacti:	 T	 Vi-
eira dos Reis 	 105 17 26-3-J

196.152-C . Juízo de Direito de São
Paulo - Acidentado:
Alvaro FerrareSe 106 4 " 23-3-45

259.96 9	Segurança	 Industrial ' -
Acidentado: José Fer-
reira de Vasconcelos. 105

260.127	 Cia.	 -de	 Seguros	 Minas-
Brasil - Aciüentado:
.Valdeviro	 Rodrigues
da Silva 	 / 31 10 26-3-'..;

256.631	 Juízo	 de	 ieit.o	 de	 São
Paute - Acidentado:,
Nelson	 Chióchetti 89 27 26-3-45

250.068	 Idem - Acidentado : An-
-	 tônio Guilherme 82 20 24-3-45

256.988	 Idem - Acidentado: Lino
Bassis	 	 355 4 2G-3-45

259.428	 Brasil,	 Cia.	 de	 Seguros
- Acidentado: N.re-
dino F.	 dos . antos	 . 105 10 21-3-:':

259.966	 Cia.	 de	 Seguro3	 Minas-
Brasil - Acidentado:
Otactlio Duarte 	 . . 108 18 26-3-4r,

N.° do
proc.	 Consulente

MTIC-45

259.963

260.125

259.961

260.126

259.C.61

260.124

259.965

EXPEDIENTE DO Slt. DIRETOR

Dia 11 de março de 1915

Proc. MTIC 220 - .235-45 - Assunto: A Segurança Industrial con-
sulta sôbre índice profissional para José Vieiera dos Reis. - Despa-
cho: Aprovo o parecer .da $e. A. (O parecer é o seguinte: Calcinador
- operário que trabalha em fornos de calcinação de ossos para a pro-
dução de carvão destinado a descorante de açúcar. - Índice prpo-
fissional: • 3 (três).

•• Dia 17
Proc. 11ITIC 258.068-45 - Assunto: A Minas Brasil consulta

sare índice profissional. - Despacho: Aprovo o parecer da Sc. A.
(O parecer é o Teguinte: Auxiliar de máquinas em Marcenaria( Ma-
deiras) índice profissional: 3 -(três) .
.•	 Proc. MTIC 253.277-45 - Assunto: A Agência Geral de Seguros
Ltda. consulta sare classificação de lesão para João Eranscisco Prado
- Despacho: Aprovo o parecer da Se .A. (O parecer é o seguinte:
Concordmos com e classificação prpoposta: Perda da 2a. falange do
polegar. Número da tesão: 111 (cento e quatorze). Índice da • lesão:
4 (quatro).

Dia 16
Proc. MTIC 257.798-45 - Assunto: O Juízo de Direito de Aci-

dentes - do Trabalho do DiStritO Federal consulta sare índice profis-
sional. - Despacho: Aprovo o parecer da Se .A. (O parecer é o se-
guinte: Geleiro, operário cujo trabalho consiste em retirar o gêlo das
câmaras frigorificas e transportá-lo ao seu destino. Índice profis-
sional: 17 (dezessete) ..

Dia 21
Proc. iwnc 258.762-15 - Assunto: O Delegado Regional em Ala-

goas consulta sôbre depósito realizado. - Despacho: Aprovo o pa-
recer da Se. A. (O parecer é . o seguinte: Cabe informar que o Regula-
Mento da Lei de Acidentes . a ser expedido brevemente determinará o
período de validade nesta ocasião, por não haver ainda a Comissão
encarregada do estudo daquela Regulamentação ultimado os seus es-
tudos).

Proc. MTIC 258.851-15 - Cia. de Seguros Minas-Brasil con-
sulta sôbre _índice profissional para Antônio José Moreira. - Des-
pacho: Aprovo o parecer da Se.A. (O parecer é o seguinte: Lavrador
(Lavoura) •- Índice profissional: 6 (seis).

Dia 23	 .
Proc. MTIC 259.178-45 - Assunto: O Juízo de Direto de São

Paulo consulta sôbre classificação de lesão para Jovino Scodeler. -
Despacho: provo o parecer da Sc.A. (O parecer é o- seguinte: Con-
condamos com o nquadramenlo achado: Redução era grau mínimo
.dos movimentos do punho B. P. - Número da lesão: 96 (noventa e
seis). Índice da lesão: 2 {dois).

Proc. MTIC 258.161-45 - Assunto: A Segurança Industrial con-
sulta sôbre índice 'profissional para Dinah Augusta Glanzman. - Des-
pacho: Aprovo a parecer da Sc.A. (O parecer é o seguinte: Fecha-
deita (Vestuário) operário cujo serviço consiste em dar r. conformação
adequadas às meias por meio de costura em máquina apropriada. Ia-
dice profissional: 4 (quatro).

RETIFICAÇÃO MIRO DE REVISÃO)

Publicado no Diário Oficial de 19-3-15
Proc. MTIC 253.915-45 - Onde se lê: Tendo sido a lesão en-

quadrada pelo Dr. Perito sob o n.° 305, índice 28, na , Tabela, nada
temos a opôr quanto ao enquadramento).

Leia-se: Tendo sido a lesão enquadrada pelo Dr. Perito sob o
DP 305, índice 28, na Tabela Legal, nada temos a opôr quanto ao en-
quadramento.	 -•Publicado no Diário Oficial de 22-3-15

Proe .MT1C 245.885-45 - Onde se lê: Número da lesão 286 (du-
zentos e oitenta e seis) índice da lesão: 2 (dois). Percentagem: 13,00%
- Leia-se: Número da lesão: 286 (du-2ntos e oitenta e seis). índice
profissional 21 (vinte e um). Tabela: B - Idade 35 anos - Indice da
lesão : 2 .(dois) . Percentagem : 13.00%.

Número	 Índice

Idem	 -	 Acidentado:
Abraão	 Petruni 106 26-3-45

Segura' ^a	 Industrial
Acidentado:	 Júlio
Francisco Santana	 .. 83 15 26-3-45

Idem	 -	 Acidental,:
João	 Gonçolves	 Car-
neiro	 	 . 263_ 20-3-45

Sul	 América. T.	 M.- A.
(Belém-Pará) . - Aci-

deniado: Mário de Oli-
veira Miranda	 	 93 11 26-3-45

Saguranpça InclustAal -
Acidentado:	 Américo
da Costa 	 121 6 26-3-45

Idem	 --	 Acident:do:
José Pedro Davi 	

idem - Acidentado: El-
pidio do Patrocínio 	

236

123

99

I

26-3-1;

23-3-!5
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Comissão de Marinha Mercante

Número

ordem

76
'77
78
79
80
81
82

16
21	 84•
30	 85
36	 86
53	 87
67	 88
75	 89

107	 90
117	 91
127	 92
148	 93
150	 94
165	 95
176	 96
180	 97

98
181	 99.
183	 100
187	 101
216	 102
210	 103
9 41	 104
249	 105
258	 106
964	 107
271	 108
291	 109
313	 110
373	 111
386	 112
393	 113
422	 114
125	 115
433	 110
443	 117
451	 118
472	 119
501	 .120
511	 121
522	 122
548	 123
550	 124
562	 125
586	 126
589	 127
596	 128

-607	 129
619	 130
622	 131
630	 /32
639	 133
680	 134
705	 135
710	 136
728	 137
757	 138
763	 139
769	 110
772	 141
795	 142
830	 143
842	 144
954	 145
956	 144
975	 145
987	 146

1.033	 147
1.046	 14R
1.061	 149
1.079	 150
1.094	 151
1.119	 152
1.133	 153
1.190	 151

NOME
Número

de
matricula

Ana G. Lobo de Medeiros 	 1.233
Artur Man-pies Lins Albuquerque 	 1.261
Agenor da Silva Mano 	   1.272
Antônio dos Santos Oliveira Júnior 	 1.294
Antônio Gabriel de Barros Vale 	 1.304
Armando Ruiz de Carvalho 	   1.310
Alvaro Henrique Moveira de Sousa 	 1.337
António de Morais Austregé=ilo 	 1.338
Artur Arieira 	 1.360
Agenor de Araújo Ramos 	 1.401
ArLindo Murilo 	 • 1.404
Angusto Azevedo e Silva 	 1.410
Aristides Galipolli 	 1.147
Artur Alvaro Gileaval Veiga 	   .1.468
Antônio Leal da Cesta 	 1.476
Adindo Coêllin Marques Júnior 	 1.482
Antônio Ribeiro Martins 5 	 1.487
Aristides Resende Mota 	 1.499
Ariston Salustiano de sonsa 	 1.525
Almir Bonfim de Andrade 	   1.536
Ari Sérgio da Silva 	   1.541
Armando S	 Figueiredo 	   1.543
Alaito Pereira Vaz Braga 	   1.578
Antônio Batista dos 550105 Freitas 	 1.580
Alexandre Dias da Costa 	 1.608
Abílio de Almeida (lomes 	 1.618
Alvaro Gomes da Rocha 	 1.630
Aristóteles Jost", de Castro 	   1.636
Abílio do Couto Faria 	   1.672
Antônio Nunes Lago . 1.688
Anse l mo Nogueira Macieira 	 1.689
Altanir de Azevec) Ferreira 	 1.690
Augusto Pereira de Sousa
Antenor Santos de Oliveira 	

1.732-,
1.737

Alcindo Luís de Assis .. 1.769
Aristides de Castro Casado 	 1.774
Arnaldo Bittencourt Calazan- 1.802
Artur Teotônio rio Sixas Duarte 	 1.814
Adalberto Mário Ribeiro 	   1.828
Altever Valadão de Sousa 	   1.835
ATciro Fernandes Dutra 	 1.865
Antônio E	 des Santos Neto 	 1.869
Antônio João Ferreira 	 1,873
Antônio Herrera Filho 	 1.878
Américo Alves da Silva Júnior 	 1.887
Antônio Azevedo 1.911
Antônio Estevão Ribeiro 1.915
Antônio Lopes Casuar 	 1.920
.Acir Tavares Boechat 	
Armando Gonealves

1.925
1.930

Antônio Rangel da Torres Bamleira 	 1.931
Alberto Nas ._• iniento 5 	 1.951
Basílio Viana
Booz Belfort de-Oliveira	 	 19
Bento Malaf 	  87
Benjamin Vernant 	 1 203
Benedito Falcão Alvos 	   218
Benjamin Cosi alat 	 	
Benjamin Soares Cabelo 	

356
áno

Belisário A. Soares de Slusa 	 55G
Braz Escobedo 	 709
Benjamin Franhlin de Ar-anjo Lima 	 98$
Ben-Hur Itaicoso 	 1.271
Belmiro hastes	 	 1.281
Bento Angusto Ilar-lr,:a 	 	 1.433
Benedito Bezerra Magalhães 1.1504
Benjaniu,	 Mriene M banda 1.832
Carlos Alexandre Oliveira Viana
Cipriano ',age 	
Carlos Buhr 	 2fi
Carlos Eiras 	 ci 58
Carlos ltutems
Carlos It.	 C	 Martins	 	
Car/os Mitenor dos Santos 	

114
?G7

Célin N. de Barres 	 13
Cândido Bilen^cart Júnior 	 405
Carlos' Barra Jordão 	 409
Clóvis Castro Campos 	 550
Civbos Manl 	 , . . 451
Clandionor de Sousa Adão 	 512
envios Alberto Nobrega da Cunha 	 511

Número
de

Ordem

IQ
11
19
13
14
15
16	 .
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26 -
27
29
50
31
32
33
34
35
26
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
-51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
Al
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75

6
7
8
9

3
4
5

Augusto Benac 	
Américo Pereira dos Santos 	
Atila de Carvalho 	
Alberto do Rêgo Lins 	
Amaro Abdon de Sousa e Silva 	
Artur Otávio da Silva Araújo 	
Antônio Amorim Neto. 	
Augusto Muller de Carvalho . 	
Aluisio de Araújo Ribeiro 	
António Martins da Fonseca 	
Armando de Azevedo Santos 	
Armando Ivo Pinto de Andrade 	
Antônio Bento de Araújo Lima 	
Alvaro Pinto da Silva 	
Alvaro de Aguiar 	
Acácio Soares de Almeida 	
Alvaro Gonçalves Guimarães Machado
Alvaro de Melo Alves Filho 	
António Garcia de Miranda Neto
Afránio Tavares Vieira 	
Adolfo Cunha 	
Anibal Martins Abuso . 	
Aristeu Aquiles dos Santas 	
António Pires Lopes 	
Alexandre Marcos Konder 	
Alberto Pádua de Araújo 	
Alberico de Paula Chaves 	
Arlindo Monteiro 	
Antenor Soares de Magalhães 	
António Machado de Matos 	
Astianax Leônidas de Campos 	
Adjalme de Mraglhães Correia 	
Aderson Magalhães 	

,.Abel Noronha de Oliveira 	
Arnaldo Vieira 	
Antônio de Castro Leão Veloso 	
Agostinho Ferreira Fraga 	
Albino Dias Fernandes 	
Augusto de Freitas Lopes Gonçalves 	
Antônio Carlos Calado 	
Augusto Mauricio 	
Alberto Pôrto da Silveira 	
Alexandre José Barbosa Lima Sobrinho
Antônio Júlio Pires 	
Alvaro Werneck 	
Artur Imbassahy 	
António Olves da Silva Pôrto 	
Antônio Alves Marques 	
Aluisio Barata 	
Antônio Barnabé de Campos 	
Albino Ferreira Serpa 	
Alvaro do Nascimento Rodrigues 	
Amadeu de Beaurepaire Rohan 	
Antônio Santasusagna 	
Abrahim Tebet
Antônio Joaquim de Melo 	
António Santa Cruz Lima 	
Alexandre Abadie Faria Rosa 	
Alziro Zarur 	
Augusto Bastes • 	
Acilina Pibernat de Carvalho (Aci de Carvalho)
Augusto Coélho Duarte 	
André Romeno 	
AparL. io Torelly 	
António Maia Bulhões 	
Aurélio Domingues de Sousa 	
Alvaro Moreira 	
Angelo Regato 	
Arnon de - Melo 	
André Carrazzoni 	
Alcino da Costa Baía 	
Antônio Martins Castelo
Ariosto Espinheira 	
Alberto Francsien Torres

NOME

Branco 	

Número
de

matricula

RELAÇÃO DOS ASSOCIADOS DO . SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DO RIO DE JANEIRO, BENEFICIADOS PELO

..DECRETO-LEI NP 4.144, DE 2 DE MARÇO DE 1942.
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NOME
I Número

. de
matricula

1

I 

Número

, mat(rillaria

I

.Número
de

ordem
• NOME

Número
de

ordem -

155
156
157
158

• 159
160
161
162
163
161
165
166
167
168
169
170
171
172
173
174
175
176
177
178
179

•
180
181
182
183
184
185
186

- 187
188
189
190
191
199
193
194
195
196
197
198
199
200
201
202
203
204
205
206

•
207

•

208
209
210
211
212
213
214
215
216
217
218
219
220
221
222
223
224
225
226
227
228
229
230.
231
232
233
234
235
236
237
238

1	 ,
1

Cândido do Oliveira 555
Celestial Silveira 	 635
Carlos Aras 656
Carlos Nunes 	   681
Cordolino Antero de Sousa 	   697
Constantino Trofmoff 	  857
Cássio Moreira Senra 	  	 1.038
César Ladeira 	   1.158
Claudino Víter do Espírito Santo Júnior 	 1.159
João Clementino de Melo Lula 	 1.912
.Carlos Coélho Louzada 	 1.258
Cristóvão Gomes Pereira Guerra 	 1.285
Cláudio da Silva Borges 	 1.342
César Luchetti 	  1.344
Carlos Arroxeias Gaivão 	 1.436
Crimilde Leite de Aguiar 	 1.490
Claro Augusto Godoy 	   1:600
César A. Werneck Martins, 	 1.793
Celso Barroso_ 	   1.867
Carlos J. Torres Pastorino	 . 	 1.886
Diocesano Ferreira Gomes 	 80
Djalma Vieira MaCiel 	 109
Danton Pinheiro Jobim 	 16!
Domiciano B. Tavares Cardoso 	 392
Domingos Sérvulo Pereira Dias 	 488
Domingos de Oliveira Pereira 	 500
Davi Mesquila de Barros 	 615
Dario Martins Alonso 	 663
Deolindo Arnorim 	 667
Davi Milmanu 	 851
Domingos O. Barbosa Alvares 	   1,058
Dioclécio Dantas Duarte 	 1,546
Daniel César da Costa 	 1.555
Daniel Ferreira Pestana 	 1.579
Dano António Rodrigues 	 1.778
Djalma Guimarães , de Abreu 	 1.837
Dagmar Faria Figueiredo 	 1.872
.Durval d'Arruda Arguelles 	 3 911
Darei C. Coimbra Di Calafiori 	 1.913
Ernani do Sousa Reis 	   77•
Evaldo Monteiro- de.Castro 	   139
Egidio Squeff 	 281
Everardo Lopes 	 195
Emanuel de Carvalho Salgado 	 571
Edmundo Monteiro de Castro 	 655
Eduardo de Almeida 	 716
Epaminondas José Pontes 	 776
Emílio Geraldo Toneli 	 796
Expedito Monteaegeo Bentes 	 889
ESLCVãO Araripe 	   952
Euclides Caldas 	 1.098
Eurico de Oliveira Santos 	 1.149
Elie Dezone 	 . .. 	 1.175
Edgar Carvalho 	 1.182
Eiza Barbar() Marzulo 	   1.270
Eurico V. de Magalhães Castelo Branco. 	 1.370
Eugênio Bittencourt • da Silva 	 	 .	 1.403
Ernesto V. Veber •	 	 1.471
Eva Wedber 	 	 1.472
Eudes Correia Barros 	 	 1.503-
Ernesto -Machado 	 	 1.071
Eloi de Freitas Guimarães 	 	 1.723
Ernani Tavares Guimarães 	   1.777
Edmundo Borges de Sonsa 	   1.782
Eleonor Bruno 	 1.789
Edgar de Abreu 1.836
Elias Joani 	 1.877
Euclides Cavalcanti de Albuquerque	 	 1.899
Edgar T. Pereira de Melo 	   1.956
Francisco Morais Cardoso 	 31
Francisco Alves Pinheiro 	   38
Esperidião Esper Paulo 	 45
Franklin Palmeira 	   79
Ernesto Cony Filho 	   91
Francisco A. da Silva Reis 	 93
Faustino Passarelli 	 136
Francisco José Teixeira Leite 	 166
Eudoro Magalhães 259
Francisco de Paula Joh 	 272
Francisco Martins Capistrano 	 359
Francisco Sales 	 378
Eduardo Casali Guimarães 	 393
Francisco de Magalhães Barros 	 517
Eduardo Chermon de Brito 	 	 549

il.
Eufrásio Póvoas de Siqueira 	 . 	 	 551
Eliezer Puget 	 1	 690
Edésio Alexandre dos Santos 	 i	 740
14,:uclides dos Santos 	 1	 1.107
Ernesto P. Carneiro Sobrinho 	 1	 1.505
Faustino O. Herêncio de Carvalho 	 1644 .
Francisco de Sales Magalhães 	 	 731
Frederico R. Lopes Freire Barata 	 1	 812
Francisco de Paula Baldossarini 	 1	 , 039rFrederico Guilherme 'Chateaubriand 	 1	 1.180
Francisco Moreira dos Santos 	 1	 1.307
Fernando Martin Seidl 	 . 	  1	 1.318
Francisco Gomes de-Azevedo Júnitn• .... 	  1	 1.343
Francisco Borja de Almeida Gomes 	 t 1.510
Francisco Nerfon Colares 	 I	 1.625
Fernando A. Pedrosa Marinho 	  ...., ... • .. 1	 1.687
Felipirm Solon 	  	  1	 1.715
Fernando Tude de Sous 1.	  1	 1.735
Flávio de Lima Rosa 	 1	 1.719
Floriano Peixoto de Barros . Pessoa	 	  1	 1,800
Gilberto de Andrade 	  	  1	 .• 24
Gil Pereira 	  	 1	 28
Geraldo Andrade Werneck 	 ' '- 48I 
Geraldo Pena Alvarez 	 t	 171
Geraldo Floreio° Costa 	 1	 3911Germann Dalmãe 	 . 	 	 41a8
Gastão de Carvalho 	 / • 477
Gentil I3astos 	 1	 487
GeorginN Sdnde . Peres 	 1	 601
Galdino Pereira da • Silva 	 v - . 	 	 601
Geraldo Mendes . Barros 	 .1	 870
Guilherme de Oliveira Figueiredo 	 1	 878
Garibaldi Nascimento 	 1	 1.142
Guilherme 1.,:stelila 	 f	 1.318-
Gildásio de Oliveira 	  1	 1.398
Genaro Ponte Sousa 	 1	 1.523
Geraldo Moreira 	  	 1	 1.550
.Genival de Moura Rabelo 	 1	 1.558
Gláncio Carlos Arroxeias Oals-ão 	 	

:Z1iG eraldo Salgado 	
cmtenberg Monteiro 	 	 1.901
Heitor Moniz 	 	 33
Herman() Pin hei ro• II equ ião' 	  1	 -108
liorácio Carvalho 	  	  i	 118

, Iferminio Cardoso /1; 1 Silva 	  1	 . 390
liermini° Afonso Ferreira 	 1	 436
Iletirágt e. Borchert. 	  1-	 009
Humberto Chrdoso 	 ., 	  1	 717
Herculano Mesquita de Siqueira 	 821'
I lélios fla:slos Tigre 	 	 912
Humberto Gottizzo  - 	 028
Heleno Machado de Aguiar 	 918
Humberto Coulomb 	  	 t	 1.235
Herbert Speneer Rodrigues Bandeira 	 1	 1.297
Heitor Pinto -da Luz e Silva 	  1	 1.-480
Henrique Cavalcanii Melo 	  1	 V.526
Horto Barreto 	  	  1	 1.591
Hélio Fernando de Albuquerque 	  l• 1.600
Heitor Indalécio Esmoriz 	 1, 1.795
Hugolino O Figueira de Mendonça 	 	  1	 1.818
Herculano Rui Vaz Carneiro 	 • i	 1.853
Ile.stia Il. Barroso ' 	  1	 1.908
Humberto Bogne,Fillio 	  1	 1.912
Migo Pedrosa Vergueiro 	 1	 1.917
Hugo Ferreira de Melo 	 1	 1.918
Henrique Árias Rodrigues 	 1	 1.923
Ivan de Campos Guimarães	  1 ' 623
Modulei° Gaivão de Queiroz	 , 	 	 701
Ildefonso Mascarenhas da Silva . . 	 	 783
Isaac Cook 	 - . 	 	  I	 1.10/
Isaac Rosemberg .	 I	 1.511
Inácio Bittencourt Filho 	 	 -1.552
Balo- Grot era 	 	 1.593
Israel Flaks 	 	 • 1.79-1:
José Leão Padiiha 	 	 1!
Jarbas de Carvalho 	 	 20José Montenegro 	 	 40
José da Gosta Drummond Neto 	 	 43
João Guedes de Melo 	 	 84
Júlio Costa Teófilo 	 	 102
Jorge de Oliveira Maia 	 1	 124
João Batista de Carvalho França .... 	  1	 126
Jorge Gonçalves 	 C	 138
Joaquim da Costa Soares 	 1	 141 •

239
210
211
242
243
2.11
245
216
247
218
249
250
251
252
253
251
255
256
257
258
259
260
261
262
263
901
265
260
207
208
2.69
27(1
271
279
273
271
275
276
277
278
279
280
2.81
282
283
284
285
286
287
988
289
290
291
299
203
294

.'295
296
297
298
299
300
301
302
303
304
305
306
307
308
309
310
311
312
313
314
315
316
317
318
319
320
321
322
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Número

ordem
NOME

Número
de

matricula

Número
do

ordem
NOME

1 Número
de

I matrícula

323
324
325
326
327
328
329
330
331
332
333
334
335
336
337
338

José Barros dos Santos 	
Juvèneki.de .Sousa Machado 	
José Mauro 	
José Jaeol) Muller Júnior 	
João Paiva dos Santos 	
João Funchal Garcia 	
José Morais 	
José Fernandes Lima 	
Joaquim Tomaz Paiva 	
Joaquim Rodrigues Ferreira 	
João Duarte Filho 	
João José Gonçalves 	
João ltiberê da Cunha. 	
Júlio Saldanha 	
João de Sousa Melo Júnior 	
José eilll

181

193
191
215
`)91
343
355
372
384
391
407
411
426
441
194
519

408
409
410
411
412
413_
411
415
416
117
418
419
120
421
422
423

José Malirs de Oliveira 	
João Eloi dos Soutos 	
João Pedro Rieci	 	
João Constantino Ribas 	
José T. Maranhão 	
José	 Pimentel	 	
José Vitorino de Lima 	
José Antônio Soares	 	
João de Lourenço 	
Henrique Gigante 	
Homero de Araújo Bruce 	
Hilson Carvalho Waelineldt	 	
Henrique Bonilha 	
Luis Il. de Lira Tavares	 	
Luis Afonso Escragnolle 	
Lucilio Teixeira de•Crstro 	

1.879
1.883
1.881
1.895
1.905
1.916
1.928
1.933
1.911
1.197
1.313
1.515
1.535

4
41
59

339 José Bezerra de Vasconcelos 	 5 9 5 49S Libeoln Massona	 	 86
340 João de Sonsa Neves 	 528 473 Luis Rocha 	 221
3,1 Jorge Peregrino Ferreira 	 539 426 Laudemeriles Machado da Cunha 	 218
342 José Osvaldo Fontoura de Carvalho 	 541 127 Luis Queiroz	 	 309
343 João Guimarães 	 537 478 Luis Alves da Silva Pinto 	 312
311 José G. da Frota Pessoa 	 558 199 Lourival Dallier Pereira	 	 354
315 José Alberto da Silva 	 561 130 Luís E	 Aires dos Santos 	 483
316- José Custódio Barriga Filho 	 601 431 Luís Pinheiro da Cunha 	 521
347 José de Brilo Mendes Guimarães . 611 432 Laert da Silva- Bellot 	 629
318 José Ozon Rodrigues 	 623 433 Luis Auguslo tia Silva 	 	 638
349 José de Segadas Viana 	 668 421 Lincoln Neri da Fonsesa. 780
350 José V. Gontes de Oliveira 	 706 435 Luis Ferreira Guiinariles	 788
351 José San Hemetério Herrera 	 712 436 Luis Brandão Filho 	 858
352 José Lauto da Costa Pereira 	 738 137 Luis Salzano	 	 1.147
353 José Vieira de Godoy Kelly 	 760 438 Lui s da Fonseca Quintanillia Js)rdão	 	 1.173
351 José Leal Guimarães 	 766 439 Leonardo Gagliano Neto 	 1.396
353 José Henrique Nunes 	 773 440 Luis Trelguer Rosemberg 	 1.651
356 José Airlm) Lopes 	 781 111 Lshire Caldas Bizrrro 	 1.677
357
358

José Maria Pereira 	
José T. Ferreira de Melo 	  	 1.

797
803

ia
413

Luis Edmundo da_ Costa 	
Luis G. de Macedo Filho 	

1.713
1.730

359 José Johim 	 911 111 Louro Forges 	 1.780
360 Júlio Barbosa de Matos Correia 	 927 115 Lívia de Azevedo Gaivão 	 1.839
361 João TraVilSSOS Serra Pinto 	 916 140 Ledo Ivo 	 1.891
262 João Batista Martins	 	 938 417 Manuel Cardoso de Carvalho Neto 	 25
363 José Seixas Nascimento 	 959, 418 Melquiades Souto da Rocha 	  	 76
261 José Cândido de Andrade Muricy 	 961 419 Manuel 1'	 do Vale Júnior 	 255
365 José Carlos.de QueirozBurle 	 1.037 450 Manuel de Miranda Ilesa 	 376
366 José Cândido de Carvalho 	 1.015 151 Marcelino de J. Correia Gomes 	 395
367 José da Silveira Sampaio 	   1.106 452 Mário Chicayban 	 413
368 José Falcão Alves 	 1.124 453 Manuel de Freitr.s Silva	 	 419
369 Juracy Nazareth de Araújo 	 1.169 155 )lúcio Carneiro Leão	 	 591
370 José Pereira de Lima 	 1.169 455 Mrufredo S. Liberal	 	 458
371 Israel C. Ferreira da Silva 	 1.200 456 Mário Batista Nunes	 	 553
372 Júlio Pires Louzada 	 1.206 157 Miguel Costa Filho 	 551
373 João C. Austregésito Alai& 	 1.252 458 Manuel Antônio Gonçalves 	 670
371 José Maria Scassa 	 1.229 459 Manuel Abati	 	 753
375 Hugo José Pereira da Silva 	 1.319 460 Mário Domingues 	 789
376
377

Jaime da Cosi a Barreiros 	
João José Távora 	

1.321
1.331

161
162

Mauricio Masques List-H:ia	 	
Mustafa Sued	 	

827
867

378 Julieta de Melo Resende 	 1.333 463 Márcio Ramos 	 998
379 José Fernando Miranda Salgado 	 1.331 461 Mário Lisbira Barbosa 	 1.072
380 Jônatas Tomaz de Aquino 	 1.356 465 Mário Azevedo 	 1.115
381 João Vilasboas 	 1.395 366 Moscir Gomes Palhares 	 1.153
382 Jorge Chalitta 	   1.414 167 Moocir Werneck de Castro 1.192
383 Joaquim E. Gomes da Silva 	 1.153 468 Mareilia Marinari Silva. 	 1.221
;181
385
386
387
388
389
390
391
392
393
391
395
396
397
398
399
/00
401
402
403
101
405
403
407

Jerônimo R. Ribeiro de Queiroz 	
Jamil Alvos Sampaio 	
Jorge Santos 	
José Signoriello 	
Jaci Régi) Barros 	
José de La Pena' Júnior 	
José ela Silva Lisboa 	
José Mendes da Cosia Júnior 	
Joaquim Novais Teixeira 	
José Cássio Fonseca 	
Jorge 'Alves Ribeiro	 	
João Luis Carneiro de Carvalho 	
José Doba 	
José Assad-
José Marinho Pinto Ferreira 	
João de Lima Meneses
Judicrel Soares Ferreira. 	
José Bertoldo da Silva	 	
João do Freitas Ferreira 	
Jaime Teles de Meneses 	
Júlia Zani da Silveira	 	
José n. Mastins Castelo Branco 	
Jorge Moreira Lopes 	
João Barbosa	 de Oliveira	 	

1.1h

:1.179
1.192
1.491
1.498
1.508
1.513
1.538
1.374
1.589
1.591
1.612
1.676
1.679
1.693
1.583
1.691
1.698
1.710
1.725
1.810
1.851
1.851
1.870

169
-170
471
472
473
471
473
476
477
478
479
480
481
482
483
481
185
186
187
488
489
190
191
A.02

Melchisedeck Pereira da Silva Reille 	
Millon	 Patrício	 de	 Almeida	 	
Maria da Conceição A. Arroxellas Gaivão
Mário Wilehes	 	
Maria Risoleta Rosa Lima 	
Mário ele Sonsa Movi ias	 -	
Maria Mercedes de Sousa Martins 	
Milton Casemiro de Oliveira 	
Mozart Lago 	
Miguel G. Werneck de S. Martins 	
Massilon Pinto Silva. Souto 	 -	
Mário Vilhena 	
Manuel E. L2ra Pereira Monteiro Filho 	
Marina E. L. Kondall 	
Manuel Lourenço de Magalhães 	
Mário de Assis Curvei° 	
Manuel Alves Rodrigues Sobrinho 	
Manuel Egislio dos Santos 	 	
Manuel Júlio de Oliveira	 	
Maria Pôrto de Oliveira	 	
Mauricio Caminha	 de T.actirda.	 	
Maria do Ui) Domingues 	 	
Maria da Penha G. Duarte 	
Marina Bomilear Besouchel	 	

1.287
1.132
1.435
1.162
1.485
j.501
1.527
1.373
1.588
1.590
1.599
1.613
1.629
1.615
1.617
1.619
1.66a
1.773
1.783
1.786
1.821
1.893
1.891
1.t100
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Número Número Número
de NOME de do NOME

ordem matricula ordem

.1 Número
de

matrícula

110

110

493 Mário d'Avila Lima 	 1.932 580 Sebastião José França dos Anjos 	 981
494 Marcos Barcelos 	 1.936 581 *Silvio Gomes Alves da Silva 	 1.199

-495 Murilo	 111.aia	 	 1.940 582 Severino. de. Moura Carneiro 	 1:291
406 Manuel Cavalcanti Pedrosa 	 1.948 583 Saint' Clair da Cunha Lopes 	 1:246
497 Modesto Clóvis Castilho. 	 1.952 581 Sinésio Pereira Lira 	 1.349
498 Nilo de Freitas Bruzzi 	 129 585 Sílvio Ernesto Cocchiarelli 	 1.377
499 Nair Mesquita 	  	 520	 - 580 Sebastião	 Azevedo 	.de 1.445
500 Newton Vítor do Espirito Santo 	 839 587 Segismundo Caldas Barreto	 	 1.680
501 NaPoleão de Selos 	 848 . 588 Severino Ramos	 da Silva 	. Alves 1.692
502 Nicolau . Barbeitó 'Corredora 	 •	 1.617 589 Sebastião 1.754
503 Nelson Barbosa da Rocha 	 1.620 590 Samuel Luis Carneiro da Costa 	 1.796
501 Nelson - Parei Telieira 	 1.733 591 -Sinval	 Siqueira	 	 1.815
505 Newton 'de Oliveira Freire 	 1.822 592 Sezefredo Garcia de Rezende 	 1.876
506 Nelsort Fal -cãb" 116dOigues	 	 - 1.863 593 Sebastião Angélico de Sousa 	 1.919
507 Nicolau Junqueira de Biasi 	 1.929 594 Silvio- ' MoreauX 	 • 1.994
508 Odilon da Queiroz :Rica 	 5 595 TasSilo 'de Sam•Pdõ Afilie 	 418
509 Oect de Sa • Biltendotirt Câmara 	 172 596 TOófilà ' dó 'Andrade 'Lira 	 1.092
510 Oscar Guerra Fontes 	 246 597 TedidolinO^daS M. Flexa de Miranda 	 1.533
511 Osmar • Buarque de- Gusmão 	 278 598 -Teódorci- N. • dé • 'Mero	 unior	 	 1.831
512 Otávio- de Aguiar 'Cardia.	 	 285 599 UbiraSe,ra' Iférniètregildo de Queiroz	 	 774
513 Otávio Silvério- de Castro 	 353 600 Uldrajara; Scheld . " '	 • 1.559
511 Otávio . Maria Mesquita 	 364 601 EliSSes Ribeiro"dè 'Cas-trO-Filho 	 1.788
515 Oto O. Bandeira Duarte Filho 	 381 602 Tábajara Botailos - Barbosa 	 1.838
516 Oto Sachs 	 711 603 Vinícius Costa	 •  •	 - 94
517 Osvaldo Pinto . de -Toledo 	  	 916 604 Vanderlino Vin.:ir-rio Nunes	 	 516
518 Odorico Vítor do Espírito Santo 	 - 917 605 Valdemar Cavalcanti . • 	 1.095
519 Otacilio . Tõrres- Resende 	 932 606 Vítor- Costa' •Petraglia •Geraldini	 	 1.107
590 Osvaldo- Néri -Santiago 	 -	 933 607 Vítor José Gastei- Ruir de Azevedo 	 1.461
521 Ond ina P. Ribeiro Dantas 	 980 608 Vasco Raimundo • Fernandes • 	 1.752
529 Osvaldo . Fernando do Vale 	 1. 99 0 609 Vivaldo- de • Oliveira . Barbosa	 	 1.805
523 Oscar . de . Andrade- 	 - 1.332 610 Vicente- de Paulo Almeida Rodrigues 	 1.843

Otávio Simões . Barbosa 	 2.399 611 Vasco -Machado d'Azevedo Lima 	 	 1.846
525 Odilon , Guanaes Mineiro 	 1.601 612 Valdemar Bandeira	 -	 31.
520 - °Imiti°. Garcia -Molina 	 1.609 613 Wilton -Raposo .Liguori 	 268
527 Orlando. Carlornagno -Huguenin 	 1.633 614 Valde-mar Neves Florim 	 389
528 Osvaldo. Moreira ,Róque 	 1.673 G15 Valdemar •Sonsa Pereira 	 611
529 Osvaldo. Knesse Wircker 	 1.711 616 Vatter -Jos .é Paulon 	 811
530 Olavo .Monteiro	 iquet Moscoso	 	 1:779 617 Wilson -Drummond 	 860
531 Odete. Barreto Caminha, 	 1.842 518 Valdernar de Vasconcelos. 	 •	 880
532 Otávio. Velho da Silva 	 1.871 619 Valdir Loiola Pinheiro 	 	 1.358
533 Orbilio BaStos 	 1.909 620 Washington de Magalhãe- 1.402
534 Osmundo Sales. 	 1.931 621 Wolfgang Henrique Brandenburger 	 1.638
535 Pascoal Ferroni. 	 10 622 "Vatter Ramos Poiares 	 1.670
536- • Paulo Domingués da Silva 	 .	 115 623 Wilton Pereira da Silva 	 1:792
537 Pedro Paulo da Rocha 	 175 624 Wagner .0avalcanti	 .	 .	 1.939
538 Pedro Xavier d'Araújo 	 256 625 Zózimo G. Barroso do Amaral 	 1.885
539 Pedro Malet de Lima 	 684 626 - Sára• Marques	 	
540 Pedro Pinheiro Jobini 	 714 627 António Arncrim Neto 	 75
511 Paulo de Carvalho Godoi 	 759 628 Djalma .Maciel.. 	 109
512 Paulo Ferraz do Amaral 	 1.378 629 Hugo Mósca. 	 419
513 Paulo Lavrador 	 1.467 039 Natalício Faria 	
511 Paulo José de Queiroz Burle 	 1.511	 . 631 José de Almeida 	
513
546
517
548
549
550
551
552
553
554
555
556
557
558
559
560
561
302
563
561

Pláèido Modesto de Melo 	
Peri . Maciel	 	
Pauto de - Lira Tavares 	
Paulo . Via! -Correia	 	
Raul Borja Reis	 	
Rubérn - Dohérty cio Araújo 	
'Raimundo Magalhães Junior 	
Rubens de Sousa Olivei ra	 	
Rodolfo Pinto da Mota Lima 	
Itamulfo Eduardo 'Barbosa	 	
Roberto Lira 	 -
RodeAlfo Sa 'Earp-
Ricardo Pinto	 	
Raul . Aureliano Carneiro Martins 	
Renato	 de - Biasi 	 •
Retrató-Mnrce	 	
RiVadavia de 'Sousa	 	

•	 Roberto Dias Groba 	
Rem:to Peixoto de Atenrai; 	
Renato de Azevedo Silva 	

1.691
"1.755
1.921
1.927

13
70
96

161'
269
506
511
559
737
711
863
806
918

1.128
1.425
1.453

639
633
63A
655
626.
637
638

640
641
042
643
.644
615
616
517
618
649
650
651

Milton . Vitor . do Espirito	 Santo	 	
Artur M..Lins de Albuquerque 	
Álvaro Werneck
Mauricio. Marques .Li.sbóa 	 	
Davi Milmann. 	
Abílio Almeida .Gomes 	
Gil	 Serra, Costa	 	
Benirur Raposo: 	
Juraeí N.	 de.Araújo 	
Vitor .do .Espirito. Santo	 	
António Bonfim Lima. 	
Pedro Costa. Rês. ° . 	
Elias Malmann	 	
José Ayrton Lopes 	
Ernesto . Ribeiro.
Luís Ferreira .Gomes 	
Artur	 Silva. Araújo	 	
Augusto ilaSiGS 	
Francisco P. Baldassari-no 	
Erbert F.	 R.	 Bandeira	 	  	

839
1.261

589
427
851

167
1.271
1.140

74
1.078

499
145
103
688
687

67
795
039

1.297
565
566
507
568
569
570
571
572
573
571
575
576
577
578
579

Munir. ° de Sousa Cruz 	
Reinaldo Bastos Santos 	
Raul Barreto Bruée 	
Raul Menandro Barbosa 	
Raul Pinto de . Mendonça	 	
Rubem Rodrigues Gomes 	
Roger de Sousa Malhardes 	
liam Iro Celestino Campos 	
Raimundo • Oliveira Nascimento	 	
Severino Barbosa Correia	 	
Sílvio dos Santos Carvalho	 	
SátiroAlves da Rocha 	
Sabino Monteiro Lemos 	
Sebastião Isahias	 	
Salim Zehi Simão 	 e 	

1.520
1.534
1.586
1.662
1 781
1.804
1.819
1.831
1.830

37
89

130
122
434
592

652
653
651
655
656
657
658
659
660
661
662
663
661
665

José Seixas. Nascimento 	
José	 Cássio	 Fonseca	 	
Coclênio M. S. Amazónas 	
Antônio Guimarães Drumond 	
Eduardo Tourinbo 	
Henrique Dias da Cruz	 	
Raimundo Austregésilo Ataide 	
Augusto Donadel Jorge	 	
Nelson Nunes da Costa 	
João Anuirá Moia 	
Silvano O.	 F.	 Brito	 	
Domingos da Costa Rubim 	
Gilberto Figueiredo. Pimentel 	 	
Getúlio	 Amaral	 	

--
1.583
1.511

865
1.915

2
62.

90a
1.373
1.735

•	 283
105

.1.965
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n -- 	

Némero
de

prdem

•

NOME
Número

de
matricula

Número
de

ordem
NOME

Número
de

matrícula

Cro; Eduardo Luis Gomes Filho 	 1.827 718 Paulo de Sales Guerra	 	 1.901
c;(37 Luís lidei Tavares 	 1.388 749 Frederico Lourenço Gomes 	 1.902
i;f3.8 José Garcia M. Morais 	 1.4i3 750 Jaci Moreira Sampaio 	 1.903
609 Otacilio Pinto Cordeiro de Sousa 	 308 751 Gutenberg Monteiro 	 1.904
670 Raimundo H. J. Santos 	 1.947 752 José Tupinainbá Guimarães 	 1.905

Dustan Maciel	 	 1 903 753 Eduardo Santos Moia 	 1.906
i)79
4373

"Vatter Cruz 	
Antônio José "Velho Júnior 	

1.944
163..

754
;Ss

Nelson Pinto do Nascimento 	
Hestia Ribeiro Barroso 	

1.907
1.908

671 Afonso Henrique Aguilar Santos 	 4.486 756. Orldsio Bastos 	 1.909
675 Osvaldo P.	 Gomes 	 1.799 757 José Lucas da Costa Me-ira 	 	 1.910
076 Aristóteles Bezerra 	 1.9a4 758 António Azevedo 	 1.9111
677 José Bezerra de Fretas 	 779 759 Humberto Bogue Filho 	 1.012
678 Alcides Santos Coelho 	 1.957 700 Paulo de Barros Vieira 	 1.913
679 Raul José Alves da •Silva 	 967 701 Duval D'Arruda Arguelhes 	 1.911
680 Manuel Alvcs da Silva 	 307 762 AntÓxiio Estevão Ribeiro 	 1.945
681 António Andrade da Rreha 	 633 763 José Pirnente/	 	 1.916
682 .Tosé Correia Moura 	 1.122 764 hugo Pedroso 'Vergueiro 	 1.917
683 Deo:de-dono Casanelli	 	 1.959 765 Hugo Ferreira de Melo 	 1.918
68-1 Casemiro S.	 Filho	 	 1.489 766 Sebastião Angélico de Sousa 	 1.919
685 Edinundo F. Maciel 	 1.954 767 António Lopes	 Gaspar 	 1.920
686 Ângelo	 Plastina	 	 1.849 768 Paulo de Lira Tavares 	 1.921
e87 Elgita. L.	 Ribeiro 	 1.823 769 Milton Osório Sena 	 1.922
68$ João Itkro Barros Júnior 	 130 770 Henrique Atlas Rodrigues	 	 1.023
680 Abelardo Romero 	 657 771 Silvio Moreaux 	 1.924
f90 António Alves Ribeiro	 	 1.552 772 Acir Tavares Bocchat 	 1.925
69• Isidoro Jacobson 	 1.512 773 Plínio Fernandes flue-no 	 1.926
692 Mário Alvarenga Braga 	 1.256 774 Paulo Via! Correia	 	 1.927
693 José Queiroz Júnior 	 775 José Vitorino de Lima 	 1.928
694 Homero Homem de Siqueira Gavalcanti 	 1.544 776 'Nicolau Junqueira de Biasi 	 1.929

. 695
096

Alcidio Moira de Sousa 	
Ângelo Plastina 	

1.818
1.849

777
778

Armando Gonçalves Migueis 	
Osmundo Sales 	

1.930
1.931

697 Raimundo Oliveira Nascimento 	 1.850 779 Mário d'Avila Lima	 	 1.932
698 José II. Martins Castelo Branco 	 1.8:11 78C José António Soares 	 1.933
699 Darei Melo Simões 	 1.852 781 António Rangel de Tôrres Bandeira 	 1.934
700 Herculano Rui Voz Carneiro 	  	 1.853 782 Irineu de Oliveira Soares 	 1.935
701 Jorge Moreira Lopes	 •	 1.854 783 Marcos Barcelos 	 	 11.931
70), Mário de Almeida 	 1.855 781 Benedito Augusto Carvalho dos Santos 	 1.937
703 Mário Duprat Fiuza de Oliveira 	 1.853 785 Edgar Correia da Cunha 	 1.938
704 Augusto Queiroga de Queiroz 	 1.837 786 Wagner Cavalcanti 	 1.939
705 Reina-ido Xavier de Almeida 	 1.858 787 Murilo	 Mala	 	 1.910
706 Nélio Pontes dos Reis 	 1.859 788 João de Lourenço 	 1.941
707 Adolfo Luis Dupont,. 	 1.800 789 Danilo de Macedo Silva 	 1.942
708 Ney Garrido 	 - 1.861 790 Darei Compson Coimbra Di Calaficri 	 1.943
709
711)
711

Américo B. de Sousa 	
Nelson Falcão Rodrigues 	
Eduardo Peregrino de Oliveira 	

1.842
1.803
1.864

791
792
793-

Homero Homem de Siqueira Cavalcanti 	
Eduardo Tourinho 	
Dieno Castanho 	

1.944
1.945
1.944

712 Aleiro Fernandes Dutra 	 1.865 794 Raimundo Honorato José de Freitas 	 1.917
713 Solvi° Correia Luna Negreiras 	 1.863 795 Manuel Cavalcanti ~rasa 	 1.9í8
714 Celso Barroso 	 1.867 790 Luiza Azevedo Barreto Leite Sana 	 1.919
715 Júlio César Vicini 	   1.868 797 Mário Renato de Castro 	 1.950
716
717
718

Antônio Euzébio dos Santos Neto 	
João Barbosa de Oliveira 	
Otávio Velho da Silva 	

1.860
1.870
1.871

798
799
800

Maria Silvia Camacho 	
Modesto Clovis Castilho 	
Alberto Nascimento 	

1.951
1.952
1.953

719
720

Dagmar Faria Figueiredo 	
Antônio João Ferreira 	

1.872
1.873

801
802.

Edmundo Ferreira Maciel 	
Manuel Pinto Moreira Filho 	

1.951
1.955

72t Wander Mendes Biasoli 	 1.874 .803 Edgar Teodoro Pereira de- Melo 	 1.954
72? José Lora 	 1.875 804 Alcides Santos Coelho 	 1.957
723 Sesefredo Garcia de Rezende 	 1.976 805 Emílio Carmo 	 1.958
724 Elias Johanny 	 1.877 $nn Deoclneiano Cassanelli 	 1.95)
725 Antônio Herrera Filho 	   1.878 $07 Aristetieles Bezerra 	 	 1.940
726 José Matias de Oliveira 	 1.879 898 Antônio Vieira de Meto 	 1.961
727 José de Melo Matos Peloso 	 1.880 809 Walmiki Ramayana de Sonsa Chevalier 	 1.962
728
729

Antônio Carlos Machado 	
Oriano Gonçalves 	

1.881
1.882

810
811

Dustan Dagmar de Almeida Maciel 	
Walter da Cruz 	

2.933
1.961

730 João Elôi dos Santos 	 1.885 812 Getúlio	 Amaral	 	 1.965
731 João Pedro Recee 	 1.• 1.884 813 Carlos "crio da Costa Pinto 	 1.966
732 Zozimo Gastão Barroso do Amaral 	 1.885 -$14 Alfredo Cardoso Machado 	 1.967
733
734

Carlos Juliano Toem Pastorino 	
Américo Alves da Silva Júnior 	

1.885
1.887

815
816

Afonso Joaquim da Rocha 	
Oscar Radarte• 	

1.968
1.969

735 Ari Guanabara 	 1.888 817 Maria Luíza Vernet 	 1.970
736 easimiro de S. Melo 	 1.88) 8;8 Paulo- Dembf Correia 	 • 1.971
737 Jaeob Gastarino Pereira de Mendonça 	 1.890 819 Nilson Guimarães Peixoto 	 1.972
738 Lêdo ivo 	 1.891 820 Teófi/o Magalhães Santos 	 1.973
73,9 Gianlorenzo Se-hei-tino 	  1.892 821 Adalberto Silveira Rosa 	 1.974
1.10 Maria do Céo Domingues 	 1.893 822 Almério Ramos 	 4.975
'741 Maria da Penha Duarte 	 1.891 823 Modestino Augusto de A. 	 Martins Neto 1.976
742
743

João Constantino Ribas 	
Aio de Campos Cheriff 	

1.895
1.896

821
825

Afránio Estevão Correia 	
Aron Vaisman 	

1.977
1.978

714 João Moacir de Medeiros 	 1.897 826 Rute - Arincli Braga 	 1.979
745 Renato Miranda do Castro 	 7.898
746 Euclides Cavalcanti de Albuquerque 	 .1.899 Confere.
747.	 Marino Bomilcar Basouchet 	 1.900 (Assinatura ilegível). - Pela cópia. Djanira de Leni

lm7a



Departamento de Administração

Divisão de Orçamento
ATO DO srt. MINISTRO

PORTARIA N.o 252, DE 29 DE MARÇO DE 1915
O Ministro de Estado, atendendo ao que re-

..fuereu 'The \Vestem Telegraph Company Leni-
ted e tendo em vista o parecer constante do
ofício n.° 2.661, de merco de 1945, do Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos,

Resolve:
1 — Conceder permissão à requerente vara

instituir no Brasil um serviço telegráfico ps,
pedal, a taxas reduzidas, -de e para as Feras
Expedicionárias Brasileiras' - na área .do Medi-

terrâneo e em zonas de guerra de outras esreas
onde possa estender-se a ação das referidas fôr-
;as, mediante as seguintes condições:

a) ser esse serviço iniciado em 1 de abril
próximo vindouro, com caráter de transitório e
restrito ao uso da Fôrça Expedicionária Brasi-
leira;

b) terem os telegramas curso °brig.-ideie
através dos Correios Militares;
- II — aprovar a tabela de taxas que com esta-"	 ••baixa, devidamente rubricada.
Rio de Janeiro, 29 de . março de 1945.	 JuiTo

de Mendonça Lima.

TABELA A QUE SE REFERE A PORTVITA N.° 252, DESTA DATA

Serviço Telegráfico Restrito (FEB) de e ;nen as Forças Expedicionárias Brasileiras

Categorias'
'Taxa

terminal
brasileira

Taxa
da

empresa
Total

FEB (Ordinário) (1) 	

FEB-LC (Preterido) (2) 	

FEB-GLT (Telegramas sociais) (3) 	

	

0.705
	

0.78

	

0.3525
	

0.39

	

0.235	 -0.26

0.075

0.0373

0.025

(1) — A indicação FEB não é cobrada.
(2) — Mínimo de 5 palavras, cobrando-se a indicação FEB-LC como uma palavra.
(3) — Mínimo de 12 palavras. A indicação FEB-GLT não será cobrada.
Divisão de Orçamento, em 29 de março de 1915. — Luis Armando da' Cunha, Diretor

Substituto.	 (N.° 4.985 — 31-3-45 — Cr$ 188,70).
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Inspetoria Federal de Obras Contra
as Sêcas

PORTARIA N.° 23

O Inspetor Federal de Obras contra as Secas,
interino, usando da atribuição que lhe confe-
re o art. 14, parágrafo único, do . Decreto-lei
n.o 6.255, de 9 de fevereiro de 1914, resolve
aprovar o orçamento, na importância total de
Cr$ 3.898,50 (três mil oitocentos e noventa e
oito cruzeiros e cinqüenta centavos), para a
perfuração, requerida pelo Sr. Alcides de Alen-
car Freitas, de um poço tubular denominado
"Alencar", na 'cidade de Oeiras, município do
mesmo nome, Estado do Piauí. pelo regime de
cooperação, nos têrmos do art. 5P, alínea I,
do referido decreto-lei.

Rio de Jeneiro, 31 de março de 1915. —
Vinicius Rerredo, Inspetor de Secas. interino.

TERMOS DE CONTRATO

de Estado, por parte do Governo da União, e o
General Antônio Fernandes Dantas, Interven-
tor Federal do Estado do Rio Grande do Norte,
resolveram. fendo em vista o art. 1.0 da Lei-
n. o 199, de 23 de janeiro de 1936, e o Decreto
n.° 11.159, de 29 de dezembro de 1942. que os
serviços públicos relativos ao fomento da pro-
dução vegetal no território do referido Estado,
obedeçam às nermas estabelecidas no presente
acôrdo.

Cláusula primeira — OS serviços de que tra-
ta o presente pcôrdo serão dirigidos e executa-
dos por intermédio da Seção de Fomento A11-
cola da Divisão de Fomento da Produção Ve-
getal do Ministério da Agricultura e fiscalizados
pelo Governo' do Estado.
. ;Parágrafo único — Os serviços referidos nes-

ta cláusula compreendem:
a) fomento intensivo da produção agrícola

em todo o Estado do Rio Grande do Norte, es-
pecialmente das culturas de maior intersse
econômico para o Estado;

Ir) manutenção de estabelecimentos agríco-
las destinados à produção de sementes e mu-
das, já existentes ou que venham a ser er:a-.
dos; .
e) auxílio aos agricultore-á por meio de re-

venda, pelo preço de custo e sob o sistema de
prestações, máquinas e instrumentos agrícolas,
adubos e inseticidas, e por meio do forneci-
mento de sementes. mudas, etc.;
d) assistência e orientação técnica aos la-

vradores em matéria de combate às pragas e
doenças das plantas, a respeito de irrigação par
gravidade e por elevação mecânica. sare pra--
cessos racionais do plantio, adubação, colheita,
beneficiamento e conservação dos produtos e
outras necessidades dos interessados, inerentes

tais trabalhos.
Cláusula-segutula— O Chefe da Seção de Fo-

mento Agrícola no Estado do RIO Grande do
Norte-tomará tôdasr as medidas necessárias para
o desenvolvimento dos serviços e o apodei:0a-
mento das práticas agrícolas e industriais com-

patíveis com diversas 'regiões econômicas do
Estado.

Cláusula terceira — Para a execução do pre-
sente acôrdo, além das dotações normais da
Seção de Fomento Agrícola,-o Governo Federal
concorrerá com a cota anual de Cr$ 	
800.000,00 (oitocentos mil cruzeiros).

Cláusula quarta — O Governo do Estado do
Rio Grande do Norte concorrerá, igualmente,
com a cota anual de Gr$ 400.000,00 (quatro-
centos mil- cruzeiros) correspondente a um
terço das-despesas com a execução deste acerde.
• Cláusula quinta — No corrente exercie:o, a
cota da União, na importância de Cr$ 	

00.000,00, correrá à conta da Verba 3 -- Ser-
viços e Encargos —.Consignação I — Diversos
— Subconsignação 08 — Acórdos 21 — D. N.
P. V. —03 — D. F. . V., a) Fomentoeetc.

• f, Rio Grande do Norte, art. 3.0. anexo 11, do
Decreto-lei n.° 7.191, de 23 de dezembro ee
•1044„e nos exercícios vindouros por conta cios
créditos que para tal fim forem consignados

' nó orçamento deste Ministério.
Parágrafo único — A dotação de Cr$ 	

800.000,00, acima referida, foi deduzida do eré-
dibe respectivo na escrituração da Divisão de
Orçamento do aspartamento de Admin!sttação
-deste Ministério e distribuída à Delegacia Fis-
cal- do Tesouro Nacional- no --Estado .do leio
Grande do Norte.

Cláusula sexta — As contribuições -los Go-
vernos Federal eeEstadual serão recoleidas em
quatro (4) prestações. ie.:liais e trimestrais à
AisTicia do Banco do Brasil em Natal, à dispo-
.ição do Cbe re da Seção, executor deste ae,?ilsio.
que as movimentará. 	 •

Cláusula sétima — As rendas provenenies
doe serviços artieueidos serão recolhidas às re-
partições arrecadadoras, federal e estadual, sa
base. respestivamente, de dois terços e um
terço, dentro do prazo legal.

Cláusula oitava — Respeitada- a propereão
fixada nas cláusulas quarta e quinta. o valor
da- cotas federal e estadual poderá var i ar earla
ano mediante combinação prévia entre o Mi-
nistério da Agricultura e o Governo do Estado.

Cláusula nona — A duração do presente
acôrdo será de cinco (5) exercícios financeiros:
inclusive o atual, podendo ser prorrogado a
juízo das partes -acordantes.

Cláusula décima — O presente aceirdo será
rescindido no caso de inobservância • de qual-
quer uma de suas cláusulas ou, se isto não
ocorrer, mediante assentimento de ambas as.
partes acordantes.

Parágrafo único — No caso de rescisão ou
terminação do acôrdo, sem que o mesmo
-renovado, os materiais e semoventes adquiri-
dos à conta dos respectivos recursos serão en-
tregues aos Governos Federal e do _Estado do
Rio Grande do Norte proporcionalmente às res-
pectivas'coritribuições.

Cláusula décima primeira — O presente
acôrdo só terá vigência depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se responsavili-
zando o Governo da União por indenização al-
guma, caso seja denegado o registro.

Cláusula décima segunda — Os serviços re-
sultantes deste acôrdo serão regulados pelas
condições nele estipuladas e, ainda pelo Regu-
lamento aprovado pelo Decreto n.° 11.159, de
29 de dezembro de 1912.

Cláusula décima terceira — O presente acôr-
do está isento do pagamento do selo por eneer.
rar assunto de intereese do Governo da União.

E, para firmeza e validade do que acima fi-
cou estipulado, lavrou-se o presente termo PO
livro de acôrdos a cargo da Secretaria de Es-
tado dos 'Negócios da Agricultura, o qual, de-
pois de lido e achado certo, vai assinado pelas
partes acordantes já mencionadas, pelas teste-
munhas, Aimachio Campos e Urbano Câmara
e por mim Armênio Aires, oficial administra-
tivo da classe lie com exercício na 1. a Seção da
Divisão de Orçamento do Departamento de Ad-
ministração, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945. —
Apolonio Sales. — Gol. Antonio Fernandes
Dantas. — Almachio Campas. — Urbano Ca-
mara. — Armcnio Aires.

Confere com o original. — Armenio • Aires,
of. adm. cl . K.

Visto. — Celio de Barros, Chefe da Seci10.

• MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento de Administração

Divisão dé Orçamento
Termo de .renovação do acôrdo celebrado entre

o Governo da União e o Estado do Rio Gran-
de do Norte, de conformidade com o art. 1 °
da Lei n.o 199, de 23 de janeiro de 1936, e o
Decreto n.o 11.159, de 29 de dezembro de
1942, que aprova o Regulamento para exe-
cução dos Serviços de Fomento da Produção
Vegetal sob o regime de acordos.
Aos 26 dias do Mês de março de 1945, pie-

sentes nana Secretaria de Estado dos Negócios da
Agricultura o Sr. Dr. &polónio Sales, Ministro'
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na qualidade de locador, e o segundo na qua-
lidade de representante legal da locatae!a —
Diretoria Regional dos Correias e Telégrefas
de Mato Grosso, devidamente autorizado pelo
Sr. Diretor Geral, em circular númeeo cento
e setenta e seis do vinte e seis do abril de
mil novecentos e quarenta..

Primeira — O proprietário locador dá de
arrendamento à Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Mato Groeso, o prédio deesna
propriedade acima referido, livre e desenEei-
recado de qualquer ónus, mediante o aluguel
anual de seis mil cruzeiros que será pago em
prestações mensais de quinhentos cruzeiros,
onde .e a quem de direito, pelo prazo de quatro
anos, a• contar da data do registi e deste con-
trato pelo Tribunal de Contas, para teiminar
em trinta e um de dezembro de mi: novecentos
e quarenta e oito.	 •

Segunda — Obriga-se o locador a entregar
o prédio em _condições de ser habitado, me-
diante prova da Repartição competente, com
todos os acessórios completos, em perfeito es-
tado de conservação e funcionamento, assim
também a fazer: durante o prazo do arrenda-
mento, Mas as obras e consertos para sua
conservação, completa segurança, higiene, con-
forto, por sua conta, sem direito a qualquer
indenização seja qual for o motivo alegado.

Terceira — A• locatária obriga-se a manter o
prédio em bom estado de conservação e asseio,
para assina restituí-lo findo o prazo do arren-
damento.

Quarta — Correrão por conta da loCaláeia
as obras necessárias à adaptação aos serviços
postais-telegráficos, sena direito a indenização
Pe l as despesas oue fizer com essas obras.

Parágrafo único — Fica ressalvada à loca-
tária o direito às instalações ,.eara os serviços
postais-telegráficos, que por sua conta tenham
sido •feitas no prédio, tais sejam armações,
guichets, balcões e outras, as quais, de sua ex-
clusiva propriedade, poderão ser livremente re-
tiradas, sena que isso possa dar lugar a embar-
gos por parte' do locador.
• Quinta — Ocorrendo o falecimento do loca-
dor ou venda do imóvel os - respectivos ber •
deiros e sucessores ficam obrigados a respeitar
este contrato em tôdas as suas cláusulas e con-
dições.

Sexta — Em caso de incêndio ou qualquer
acidente proveniente de fôrçe maior ou caso
fortuito, que obrigue a reconstrução do pref!io
de todo ou em parte, será ele reparado ou
reformado por conta do locador, ficando tam-
bém prorrogado o prazo do arrendamento rifar
tanto tempo quanto durar a reconstrução ou
reforma.*

Parágrafo único — Durante esse tempo não
será devido pela locatária o aluguel estabele-
cido na cláusula primeira.

Termo de renovação do acõrdo celebrado entre
o Governo da União 'e o Estado do Paraná,
de conformidade com o art. 1. 0 cia Lei net-
mero 199, de 23 de janeiro de 193d, e o De-
creto n.o 11- .159, de 29 de deiembro de 1942.
que aprova o Regulamento para execução
dos Serviços de Fomento da Produção Vege-
tal sob o regime de acordos.

Aos 28 dias do Mês de março de 1915, pre-
sentes na Secretaria de Estado dos Negócios
da Agricultura o senhor doutor Apolônio Saltes,
Ministro de Estado, por parte do Governo da
União e o senhor Coronel Adir Guimarães,
devidamente autorizado conforme procmação
que exibiu, para representar o Govêroo do Es-
tado do Paraná, resolveram, tendo em vista
o art. 1.0 da Lei n.o 199, de 23 de janeiro de
1936 e o Decreto n.° 11.159, de 29 de dezembro
de 1 '942, que os serviços páblicos relativos ao
fomento da produção vegetal no território do
referido Estado, obedeçam às normas estabele-
cidas no presente nen:do.

Cdusula primera — Os serviçoa de que
!rala o presente acõrelo serão dirigidos a exe-
cutados por •intermédio da Seção de Fomento
Agrícola da Divisão de Fomento da Produção
Vegetal do Ministério da Agricultura e f•sca-
lizados pelo Governo do Estado.

Parágrafo único — Os serviços referidos
nesta cláusula compreendem:

a) fomento intensivo da produção agrícola
em todo o Estado do Paraná, especialmente das
culturas de maior interesse económico para
o Estado;

b) manutenção de estabelecimentos agríco-
las destinados à produção de sementes e mu-
das, já existentes ou que venham a ser cria-
dos;

c) auxílio aos agricultores por meio de re-
venda pelo preço de custo e sob o sistema de
prestações, de máquinas e instrumentos agrí-
colas, adubos e inseticidas, e por meio de for-
necimento de sementes, mudas etc.;

á) assistência e orientação técnica aos lavra-
dores em matéria de combate às pragas e doen-
ças das plantas, a respeito de irrigação por gra-
vidade e por elevação mecânica, sare processos
racionais do plantio, adubação, colheita, bene-
ficiamento e conservação dos produtos, e cu-
Iras necessidades dos interessados, inerentes a
tais trabalhos.

Cláusula segunda — O Chefe da Seção de
Fomento Agrícola no Estado do Paraná tomará
todas as medidas necessárias para o desenvol-
vimento dos serviços e o aperfeiçoamento das
práticas agrícolas e industriais compatíveis
com diversas regiões econômicas - do-Estado.

Cláusula tercem — Para a execução do pre-
sente acôrdo, além das dotações- nnrmais
Seção de Fomento Agrícola o Governo Federal
concorrerá com a cota anual de Cr$ 800.000,00
(oitocentos mil cruzeiros).

Cláusula quarta — O Governo do Estado do
Paraná conoorrerá, igualmente, com a cota
anual de Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mil
cria-Aros), correspondente a um terço das des-
pesas com a execução deste acórdo.

Cláusula qu:nia — No corrente exercício, a
cota da União, na invortância de Cr. ....
800.000,00 correrá à conta da Verba 3 — Ser-
viços e Encargos, consignação I — Diversos,
Sub-consignação 08 Acórdos, — 21 -- D,
N. P. V. — 03 — D. F. P. V., a) Fomento,
etc — p) Paraná art. 3.° anexo ti, de Decre-
to-lei n.o 7.191, de 23 de dezembro de 1914 e
nos exercícios vindouros por conta dos créal-
tos que para tal fim forem consignados no or-
çamento deste Ministério.

Parágrafo único — A dotação de Cr$ ....
800.000,00 acima referida, foi deduzida do cré-
dito respectivo na escrituração da Divisão de
Orçamento do Departamento de Administração
deste Ministério e distribuida à Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado do Paraná.

Cláusula sexta — As contribuições dos Go-
vernos Federal e Estadual serão recolhidas em
quatro (4) prestações,. iguais e trimestrais, à

Agência do Banco do Brasil em Curiteba, à. dis-
posição do Chefe da Seção, executor deste acôr_
do, que as movimentará.

C'áusula sétima — As rendas provenientes
dos serviços articulados serão recolhidas es
repartições arrecadadoras, federal e estadual,
na base, respectivamente, de dois tèrços e um
terço, dentro do prazo legal.

Cláusula oitava — Respeitada a proporção
fixada nas cláusulas quarta e qu i n ta, o valem'
das cotas federal e estadual poderá variar cada
ano mediante combinação prévia entre o Minis-
tério da Agricultura e o Governo do Estado.

Cláusula nona — A duração do presente
acôrdo será de cinco (5) exercícios financeiros,
inclusive o atual, pockudo ser prorrogado a
juizo das partes acordantes.

Cláusula décima — O presente acórdo 'será
rescindido no caso de inobservância de qual-
quer uma de suas cláusulas ou, se isto não ocor-
rer, mediante assentimento de ambas as par-
tes acordantes.

Parágrafo único — No caso de rescisão ou
terminação do acôrdo, sem que o mesmo seja
renovado, os materiais e semoventes adquiri-
dos à conta dos respectives recursos serão en-
tregues aos Governos Federal e do Estado do
Paraná proporcionalmente às respectivas con-
tribuições.

Cláusula décima primeira — O presente
acôrdo só terá Negencia depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se res.ponsabi-•
lizando o Govêrno da União por indeirzeção ar-
gume, caso seja denegado o registro.

Cláusula décima segunda — Os serviços reft
sultante deste aceirdo serão regulados pelas
condições nele estipuladas, e, ainda, pelo Re-
gulamento aprovado pelo Decreto n.° 11.159,
de 29 de dezembro de 1912.

Cláusula décima terceira — O presente acôr-
do está isento do pagamento do selo por encer-
rar assunto do interesse do Governo da União.

E para firmeza e validade do que acima ficou
estipulado, lavrou-se o presente termo no li-
vro de acôrdos a cargo da Secretaria de Es-
tado dos Negócios da Agricultura, o qual, de-
pois de lido e achado certo, vai assinado peles
partes acordantes já mencionadas, pelas_ teste-
munhas, Almachio Campos e Urbano Câmara
e por mim Armênio Aires, Oficial Administrati-
vo da casse K, com exercício na 1.3 Seção da
Divisão de Orçamento do Departamento de
Administração, que o lavrei.

Rio, 28 de março de 1945. — Apolónio Saltes
_ Cel. Odir Guimarães. — Almachio Campos.
— Urbano Cantara._ — Armênio Air's.

Confere com o original. — Arménio Aires.
— Visto. — Célio de Barros, chefe da Seção.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS . PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos	 •

Diretoria_Regional de Mato Grosso
Cópia — Contrato de arrendamento do pré-

dio número dez, situado à Rua Mato Grosso,
em Poxoreu, neste Estado. destinado à instala-
ção. da Agência Postal Telegráfica de Poxoreu
— Casa terrea de telhas, ladrilhada, medindo
seis metros de frente por vinte de fundos, com
cinco compartimentos — Aos oito dias do mês
de marçode mil novecentos e quarenta e cin-
co, no Gabinete do Diretor Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Mato Groso, nesta Ca-
pital. presentes os Srs. Nicole. Saddi, síria.
solteiro, com trinta e sete anos de idade, co-
merciante, estabelecido em Poxoreu à rua Balda
número dezessete, e Israel Machado Júnior,
Diretor Regional, com as testemunhas abaixo
assinadas, foi contratado o arrendamento do
prédio - número ' dez à Rua Mato Grosso em
Poxoreu, destinado à. instalação da Agência
Postal Telegráfica de Poxoreu, mediante as
condições e cláusulas seguintes, que mutuamente
aceitam	 outorgam, o Primeiro proprietário

Sétima — Obriga-se o locador a não fazer
transação alguma com o prédio arrendada, sem
lee seja ouvida a locatária. 	 e

Oitava — Serão pagos pelo locador todo s os
impostos existentes e os que vierem a ser
lt-,n e adps sôbre o prédio arrendado, assim corno
as , taxas resnectivas.

Nona — Te-minado o nrazo deste contrato,
se -o locador Nicole &nide seus herdeiros ou
sucessores, resolverem de novo arrendar o pré-
dio, será preferida, em igualdade de condições,
a locatária — Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Mato Grosso.

Décima — A despesa proveniente deste con-
trato correrá por conta da Verba Segunda —
Material — Consignação Terceira, Subconsigna-
cão trinta e um do crédito distribuído à Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos de
Mato GINIS .n41. de acôrdo com a respectiva Lei
Oreamenfária.

Dácima primeira — O selo devido pela' rt-:-
Portância total deste contrato é cobra-lo de
acôrdo com o número três, artigo onze da T-ei
duzentas e dois de dois de março de mil no-
vecentos e trinta e seis em estampilhas fe-
derais no valor de noventa e seis cruzeiros
c (mareada centavos pa gos pelo locador.

Decima segunda — O presente contrato s6
produzirá efeito depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabilizando



De 2 de janeiro a 12 de março de
1945

Em Igual perfcdo de 1911 	
173.747.993,00
194.537.949,40

Total
Em igual período de 1914

28.866.006,80
25.176.011,30

De 2 de janeiro a 14 de março de
1945 . 	

Em Igual período de 1944 	
179.363.726,40
202.094.264,70
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a União por indenização alguma, se, êSse Tri-
bunal denegar registro ao mesmo. A importân-
cia relativa ao pagamento dos aluguéis no cor-
rente exercfcio foi prèviamente deduzida do
respectivo crédito para o empenho da despesa
efetuado em oito de março de mil novecentos
e• quarenta e cinco sob número quatro, corren-
do o pagamento nos anos subseqüentes à conta
dos créditos constantes das respectivas leis Or-
çamentárias de conformidade com o• dispc.sto
no parágrafo único do artigo setecentos e Ses-
senta e sete do Regulamento do Código de Con-
tabilidade Pública. Exibiu o locador os seguin-
tes documentos que provam quitação dos im-
postos e taxas a que está obrigado: recibo de
pagamento dos impoStos predial e` territorial,
passado pela Prefeitura Municipal de Poxcreu.
E por estarem as partes contratantes de adir-
do com o ajustado, lavrou-se o presente con-
trato no Livro especialmente destinado a êsse
fim e que contém as formalidades exigidas
pelo artigo setecentos e oitenta e três do de-
creto executivo número quinze mil setece,ntas
e oitenta e três, de oito de novembro de mil
novecentos e vinte e dois. o 'qual depois de
lido e achado conforme, é assinado pelos con-
tratantes e pelas testemunhaS, Luiz Antonio
de Figueiredo — Contador Secional, e João
Lucas Antunes Maciel — Telegrafista II ---
Chefe do Tráfego Telegráfico e por mim Syria
de Carvalho do Espirito Santo — Escriturário

Ilè
E que o lavrei. Sôbre estampilhas federais
no valor de noventa e seic cruzeiros e quarenta
centavos.

Cuiabá. 8 de ,março de 1945. — Israel Ma-
chado Junior. Diretor Regional; Xicola Saddi —
Luiz A. de Fiorteiredo — João Lucas Antunes
Maciel — Surja de Carvalho do Espirito Santo

Escriturário E.

CONSELHO FEDERAI. .DE ENGE-
GENHARIA E ARQUITETCRA

A Comissão de Poderes do Conselho Federal
do Engenharia e Arquitetura, eleita na ses-
são de 14 de março de 1945, e constituída do.
Professor .Adolfo Morales de loS Rios, Presi-
dente do mesmo, e Conselheiros . ,Federais Lin-
coln Continentino o Henrique Coelho da Ro-
cha, reunida às 17 horas do dia 26 do cor-
rente mês, ria sede do Conselho, edifício do
Ministério do Trabalho. Indústria e Comér-
cio, sala 547, tornou conhecimento, em primei-
ro •Iugar, da- relação das Associações de Cias.-
se, registradas. no Conselho Federal de Enge-
nharia e Arquitetura que satisfizeram a exi-

l
agência estabelecida na sessão do 'mesmo, nú-

mero 296, de 29 de novembro de 1944: —
Relações de sécios devidamente registrados nos
.CREAS e com as suas anuidades em dia; e
com as segunclaS vias das mesmas devida-
mente verificadas pelos Conselho Regionais de
Engenharia e Arquitetura, a saber: .
Ferro Centrol do Brasil.

Associação de Engenheiras e Arquitetas
Brasileiras.

Associação de Engenheiros da, Estrada de
Ferro Central do Brasilí-..

Sociedade de Engenheiros da Prefeitura do
Distrito Federal.

-Associação de Engenheiros de Campos.
Sindicato de Engenheiros do Rio de Janeiro.
Associação Brasileira de Engenheiros Ele-

tricistas.
Club de Engenharia.
Sindicato dos Engenheiros do Rio Grande do

Sul.
Sociedade de Engenharia do Rio Grande do

Sul.
Associação de Engenheiros de Santos.
Sindicato de Engenheiros da Bahia.
Associação de Engenheiros de Campinas.
Sindicato de Engenheiros do Paraná.
Instituto de Engenharia do Paraná.
Sindicato de Engenheiros de Minas.
Sindicato de Engenheiros Industriais . e Me-

cânicos.
Sindicato de Engenheiros Eletricistas. 	 -Sindicato do Engenheiros Civis e Araultetos.

Sociedade Mineira de Engenheiros.
Club de Engenharia de Pernambuco.
Sociedade de Engenheiros Municipais de

São Ptulo.
Sindicato de Engenheiros de São Paulo.
Instituto-de Engenharia de São Paulo.
Sindicato dos Engenheiros de Peimambuco.
Considerando aprovadas as referidas rela .

a Comissão passou a tomar conhecimen-
to das credenciais dos delegados eleitores das
associações de classe à renovação do tèrço
Conselho, a realizar-se a 31 do corrente. Após
estudo das credenciais resolveu a Comissão
considerar em ordem todas as credenciais
apresentadas em •obediência às Resoluções 7
e 9 do Conselho Federal, sendo assim repre-
sentadas as seguintes associações pelos dele-
gados mencionados também a seguir:

Instituto de Arquitetos do Brasil, Dr. Má-
rio Cunha Pires de Ainorim, delegado; Dou-
tor Edgard Goimarães do Vale, suplente.

Associação de Engenheiros de Santos. Dou-
tor José Cesá.rio Monteiro Lins, delegado.

Associação de Engenheiros da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Dr. Lafaiete Fran-
cisco Bonifácio de Andracla, delegado.

Sociedade Mineira de Engenheiros, Dr. Ro-
meo De Paoli, delegado; Dr. José Soares Mo-
reira, suplente.

Sindicato de Engenheiros Industriais e Me-
cânicos, Dr. Luís Gonzaga de Sousa Lima, de-
legado; Dr. Luís Verano, suplente.

Sindicato de Engenheiros de Minas, Doutor
Heitor Nornolia, delegado; Dr. Emidio Ferrei-
:a, da Silva Júnior, suplente.

Sindicato de Engenheiros Eletricistas (M.
G.), Dr. Oscar Pinto Correia, delegado . ; Dou-
tor Herniano Lott Junior, suplente.

Sindicato de Engenheiros Civis e Arquitetos
(M.G.), Dr. Manuel Caminha Sampaio, dele-
gado:Dr. Romeo De Paoli, suplente. -

Club de Engenharia de Pernambuco, Doutor
Lino Colona dos Santos, delegado.

Sindicato de Engenheiros da Bahia, Doutor
Eufrásio Borges, delegado'

Sociedadede Engenheiros da Prefeitura do
Distrito Federal, Dr. Alberto Sá Freire Pais,
delegado.

Associação Brasileira de Engenheiros Ele-
tricistas, Dr. Artur A. Werneck, delegado,

Club de Engenharia, Dr. Mines Luís de
Oliveira delegado.

Associação de - Engenheiras e Arquitetas
Brasileiras, Dra. Déa Paranhos, delegado.

Sindicato de Engenheiros do Rio de Janei-
ro, Dr. Jogo Felipe Sampaio Lacerda, delega-
do; Dr. Artur Alberto Werneck, suplente.

Sindicato de Engenheiros de São Paulo,
Dr. Mário Lopes Leão, delegado:

Sociedade dos Engenheiros Municipais de
São Paulo, Dr. Mário Lopes Leão, delegado.

Instituto de Engenharia de .São Paufo, Dou-
tor Mário Lopes Leão, delegado.

Associação de Engenheiros de Campinas,
Dr. Ricardo Mendes Gonçalves. delegado.

Instituto de Engenharia do Paraná. Doutor
Amanclino Ferreira de Carvalho, delegado.

Sindicato dos Engenheiros do Paraná, Deu-
tor Roberto Pimentel, delegado.

Sindicato de Engenheiros do Rio Grande do
Sul. Dr. Walter Boehl, delegado.

Sociedade de Engenharia do Rio Grande do
Sul, Dr. Walter Boehl, delegado.

A Comissão de Poderes, previne aos Srs.
Delegados, que a eleição para renovação do
têrço do Conselho .Federal do Engenharia e
Arquitetura terá lugar no sábado, dia 31
(trita e um) do corrente, às 14 (quatorze)
horas, na sede do Conselho, 12. 0 (décimo se-
gundo) pavimento do edifício do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945.
A Comissão de Poderes. — Adolfo Morales

de los Rios, Presidente. — Lineoln Continen-
tino, — Henrique Coelho da Rocha.

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria Federal em São Paulo

o
BOLETIM N. , 10

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$
Arrecadada

De 1 a 10 de março de 1945 	 	 27.179.878,80
Em 12 de março de 1315 	 	 3.783.612,50

Total	 30.963.491,30
Em igual período de 1941 	 	 35.381.066,00

Diferença, para meno.3 em 1945 .... 	 4.417.574,70

Diferença- para menos em 1945 ... 	 29.789.956,40

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

-Cr$
Arrecadada:

De 1 a 10 de março de 1915 	 	 25.163.107.70
Em 12 de março de 1015	 3.702.899,10

Diferença para mais em 1945 	 	 3.689.995,50

:BOLETIM N..,11

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO' GERAL

Cr$
Arrecadada'

De 1 a 12 de março de 1945 ....	 30:963.49140
Em 13 de março de 1945 	 	 1.871.449,40

Total	 32.834.940,70
Em igual' período de 1944 	 	 33.786.072,40

Diferença para menos em 1945 .... 	 5.951.131,70

De 2 de janeiro a 13 de março de
1945 	 	 175.619.442,40

Em igual período de 1944 	  197.942.955,S0

Diferença para menos em 1945 ... 	 22.323.513,40

—

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr
"Arrecadada:

De 1 a 12 de março de 1945 	  • 28.866.006,80
Em 13 de março de 1945 	 	 1.813.217,30

Total	 30.679.224,10
Em igual período de 1944 	 	 27.178.858,60

Diferença para mais em 1945 .... 	 3.500.365,50

BOLETIM N. 0 12

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$
Arrecadada:

De 1 a 13 de marçe de 1945 	 	 32.831.940,70
Em 14 de março de 1945 	 	 3.744.284,00

Total	 36.579.2'24,70
Em igual período de 1914 	 	 42.937.381,30

Diferença para menos em 1945 ... 	 8.358.156,80

Diferença para menos em 1945	 22.730.538,30
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MOVIMENTO DE DEI'óSITOS

Cr$	 Cr;

De 1 a 16 de março
de 1945:

Diversos
	

24.237,30
Ob. de Guerra ..	 55.925,10
Comissões de des-

pachantes .	 2.115,00	 82.277,40

Em 17 de março de
1945:
Diversos
Ob. de Guerra ..	 1.400,00
Comissões de des-

	

pachantes ....100.00	 1.500,00
— 	

Total	 83.777,40
Em igual período de 1944 	 	 119.507,5e

Diferença para menos neste ano	 35.730,10

De 3 de janeiro a 17 de março do
1945	 165.617,20

Em igual período de 1944 	 	 580.632,80

Diferença para menos neste ano .. 	 415.015,60

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Cr$

Arrecadada:
DP 1 a 13 de março de 1945 	 	 30.679.221,10
Em 14 de março de 1945 	 	 3.469.003,20

Total . 	 	 84.148.227,30
Em igual período de 1944 	 	 30.553.847,80

D:fcrença para mais em 1945 	 	 3.494.379,50

BOLETIM N.. 13

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$
Arrecadada:

De 1 a 14 de março de 1945 	
	

36.579.924,70
Em 15 de março de 1945 	

	
2.133.050,20

28.712.274,90
Em igual período de 1944 	

	
46.245.526,00

Diferença para menos em 1945 .... 	 7.533.251,10

De 2 de janeiro a 15 de março de
1945
	

181.496.776,60
Em igual per2odo de 1944	 ..... 205.402.409,40

Diferença para menos em 1945 ....	 23.905.632,80

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Cr;

Arrecadada:
De 1 a 14 de março de 1945 	

	
34.148.227,30

Em 15 de março de 1945 	
	

2.083.950,20

Total	 36.239.177,50
Em Igual período de 1944 	 	 33.465.305,60

Diferença para mais em 1945 .

Total .

2.766.871,90

BOLETIM N.• 14

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$
Arrecadada:

De 1 a 15 de março de 1945 	 	 98.712.274,90
Em 16 de março de 1945 	 	 4.208.877,10

	

Total	 42.921.152,00
Em igual período de 1944 	 	 48.952.209,20

Diferença para menos em 1945 .... 	 6.031.057,20

De 2 de janeiro a 16 de março de

	

de 1945 	  185.705.653,70
Em igual período de 1944 	  208.109.092,60

Diferença para menos em 1945 .... 	 22.403.438,90

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
Arrecadada:

De 1 a 15 de marçc de 1945 	 	 36.232.177,50
Em 16 de março de 1945 	 	 4.031.033,00

	

Total
	

40.263.21 C50
Em igual período de 1944 	 	 35.652.598,20 Affik

Diferença para mais em 1945 	 	 4.610.612,30

2 volumes, anotadas as retificações e reprod uçÕes, com indicação das datas de publicação

Cr$ 45,00
Ementário da Legislação Feder&

1 volume, classificadas as ementas por ordens alfabética e numérica dos assuntoA

Cr$ 18,00
Seção de Vendas Ha 1. N.: 'Avenida Rodrigues Alves n. •	 'Agências n." 1 e 2

Ministério da Fazenda e Edifício do Pretório

Atende-se a pedidos p lo Serviço e Reembõlso Postal 	 1
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EDITAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Aperfeiçoamento

CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO

Inicio das aulas dos Cursos Especiais de Seção

Faz-se público para conhecimento das inte-
ressados que terão inicio no dia 4 do inès de
abril p. v., as aulas dos Cursos especializadas
abaixo especificados, estando convocados .,s se-
guintes alunos cujas inscrições foram aprova-
das pelo Senhor Diretor da D.A.

I SEÇÃO

ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL —

Turma única — Sala 301 dos C.A. — Se-
gundas, quartas e sextas-feiras — 9, às 10 ho-
ras:

•Audir Fortes Rebele
Aloisio pedrejra Machado
Antônio de Andrade Costa
Elza Cabral
Eunice Ramos
Filoceno Gomes de Sousa.
Geraldo Ferreira Alves

. João Bueno de Carvalho Baima
"José Francisco Anunciado

José Maria Monteiro de Barros
Mary Magdala Portas Dias doas Santos
Newton Ferreira Castelo
Pedro Augusto Cisneiros,
Rioko Goto.

ORÇAMENTO — I) • I.

Turma única.— Sala 301 dos C.A. —
ças, quintas-feiras e sábados — 8' às 9 ho-
ras:

Antônio de Andrade Costa
Áureo Bastos de Rouco
Azor de Arruda Melo
Damião Gonçalves

/11 Delta Pereira Matos
111/ George Washington Lait

Germano Ferreira Batista
Kemil Lorenzo Dipp Gomez

. Jorge Djalma Soares •
José Santana Carvalho
Licério Albuquerque Paiva
Moacir Coelho.
Osvaldo Martins Pino
Salvador Ramon Mbar Castelhanos.
Tancredo Serra e Silva.

ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL — E . I .

- Turma única — Sala 304 dos C.A. — Segun-
das, quartas e 5 ex tas-f e iras — 8 às 9 h'iras:

Adriana Martins da Silva
Aristeu Tôrres
Carlos Ribeiro Júnior
Celso José de Faria Ognibene.
Germano Ferreira Batista
José de Araújo Mendonça
José Domingues de Morais Júnior.
José Santana Carvalho.
João Lethier.
Luzia Helena da Fonseca.
Maria de Lourdes Ribeiro dos Santos.
Milton Rodrigues de Araújo.
Mário Cintra da Costa.
Paulo de Gonzaga Peixoto Fortuna.
Raul de Sousa Viana.
Vidal de Penha Ferreira.

• ORGANIZAÇÃO DE SERVIÇOSF .I.

António Cid Gouyeia.
Auelir Fortes Rebelo.
Azór de Arruda Melo.
Cacilda Fernandes.
Daniel S'orreia Trindade.
Elza Cabral.
Euclides de Andrade.'
Francisco Martins Dias Filho.
Geraldo Ferreira Alves.
João Bueno de Carvalho Baima.
José Moniz Medeiros Filho.'
Kemil Lorenzo Dipp Gómez.
Maneta Campos. .
Romeu Satamini"de Abreu.
Rubem Bittencourt Cardoso.
Salvador Rarnon Ay-bar Castellanos.
Tancredo Serra e Silva.
Valdemiro de Oliveira Leitão. •

' II SEÇÃO

NOÇÕES GERAIS DE DIREITO E NOTARIADO — D. II

Turma única — Sala 308 dos C.A. — 2as.
4as. e 6as. feiras — 18,30 às 1930, 	 horas.

Catalogação e Classificação — B. II

firma única — Sala 308, dos C.A. — 2as.
4'as. e 6as. feiras_ — 18,30 às 19,30 horas.

Deusdedit Leandro de OlfVeira.

Ana Maria de Cargueira Lima Ramos
António Fernandes Machado Filho. Jubé.

Cacilcla Fernandes.	 ,	 •
Celso Jo gé de Faria Ognibene.
Ena Maria Lins de Barros.
Gabriel Ventura da Silva.
Hilton Teixeira de Vasconcelos'.
Hermengarcfa Guimarães' Vieira.
Ida Lóbo de Brito.
Inez Oliveira cia Silva:
Iracema Nazaré.
João Batista Gitirana.
José Teófilo Vilela Fernandes.
Lúcia Vercesi 'Sysak.
Maria Barroso Ramos Madeira.
Maria de Lourdes Rodrigues de Carvalho.
Maria de Lourdes Ribeiro dos Santos.
Maria Luiza Stalliard, Dannemann,
Maria Parente Napoleão.
Maria Quartin Pinto de Moura.
Nair Batista.
Osvaldo Barreto e Silva.
Semirames Deionée Pessoa.
lidei- Ribeiro Pereira.
Valdemar José Moreira.

III SEÇÃO

LEGISLAÇÃO , DE PESSOAL — A.

Turma "A" — Sala 212 dos C.A. — 3as. 5as.
e sábados — 8 às 9 horas.

Aldenora Freire de Faria.
Arránio de Paula.
Américo Moreira da Silva.
Anália Elbert.
Anésia Rocha do Amaral.
Antônio Batista Soares.
Antônio de Andrade Nóhrega.
António Dilma Carvalho.
Aristides Viana.
Ana Celeste Batista Lima.
Bernardina de Matos Brito Sanches.
Carlos Alberto Moreira Lima.
Carmen Rodrigues
Carmosina de Araújo correia.
Catarina Canipanella,
Cecilia Assis de Almeida.
Célia Leal.
Calina Cruz Leite. -
Censo de Oliveira Barroso.
Cesar de Jarvalho.
Claudemiro Augusto Coelho.

Cláudio de Brito Reis.
Corinto Alves Filho.
Damião Gonçalves.
Débora Teixeira Alves.
Diléa Pereira' Cabral.
Elita Jorge Cordeiro.
Eloina Bacelar. -
Francisco Ribeiro Meireles.
Francisco Sorrentino
Honorina Colonesi.
Lazi Vilhena.
Maria da Conceição Nunan Batista.
Neide Mourão.
Orlando de Noronha...̀ :ayalcanti.
.Paulo da Costa *Magalhaes.
Solange -Isabel A. da Fonseca.
Valdómiro Passos Navarro,
Ivone. Soares.

LEGISLAÇÃO DE PESSOAL . — À. 111.

Turma "B" — Sala 212 dos C.A.'— 2as. Ias.
e 6as. feiras — 9 às 10 horas

Braselina Gomes de Paula.
Doloris de Paiva.
Eber de Castro Coutinho.
Edite Mirabeau da Fonseca.
Elda Nunes Fernandes.
Elisabete Maria Cavalcanti de Albuquerque.
Elza Teixeira.
Eriedina Borges Xavier.
Euclides Leite Xavier. -
Eulália Silva.
Eva Serra Vieira Ramos
Evilasio Alves Maia.
Francisco Leão.
Geei de Sousa.
Georgina Alencar Almeida.	 -
Geraldo.Franklin da Costa.
Germano Barreto Pereira,
Guiomar Monteiro Pereira.
Guiomar de Sousa Carvalho.

.11aidée de Reis Lima.
Metia de Macedo Gomes.
Herminia Rosa Moreira.
Hilda Tomaz Santos.
Ida Melânia Panichel Góes.
Irene Pinto Ribas.
'vele. Borba Ramos.
Jurema Cruz,
Lia Carlota Ferreiro Muller.
Maria Angelina Alves Guimarães.-
Maria da conceição Aguiar.
Maria Eugênia Gameiro de Almeida.
Silvio Maria Ferreira.
Silvia Barreto.
Thais Maia de Sousa.
Iolanda Oliveira da Fonseca..
Zélia Maturino de Lemos.
Zilda Martins Feria.
Emeraldo Amaro de Melo.
Altaides Chora.

LEG I SLAÇÃO PESSOAL

Turma "C" — Sala 212 dos C.A. — Segun-das, quartas e sextas-feiras — 17.30 às 18.34
horas.

Beatriz Teixeira Soares.
Catarina Garcia da Rosa.
Clotilde Fernandes Ramos.
Edite Carvalho dos Santos Lima.
Evani da Costa Guedes.
Honorina Pereira de Jesus.
'solda Gondim Monteiro.
Jacira Vieira do Nascimento.
João Lemos de Vasconcelos.
João Zoghbi.
Joaquim Cordeiro de Moura Filha.
Joaquim Lopes da Silva Cunha.
José do Andrade Nóbrega.
José Guimarães Passos.
Julieta Barbosa.
Lauro da Silva Matos.
Lila Rosa de Oliveira.
Leodegário Domingos . dos Santos.

•

•
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Manuel Luis Móreira Cruz.
Maria Araújo de Lura.
Maria do Carmo Rios.
Maria Ierecê Moura Romariz,
Maria José Rosa Gomes.
Maria de Lourdes Ferreira.
Maria de Lourdes Gomes Faria.
Maria de Lourdes Rodrigues dos Santos.
Maria Saleta da Gosta Guedes.
Maria Stela Dutra Franco.
"Mayer Baniste.
Nassiro Soares Santos.
Norival Xavier de Barres.
Ormi Silva.
Pelçarica Leizerovitz.
Vancla Tassinard.
Iara lies da Silva.
Orminda Leitão.
Vara Costa.
Pedro de Lima Cámara.

LEGISLAÇÃO DE PESSOAL — A.

Turma "D" — Sala 2..:2 dos C:A. — Segun-
das, quartas e sextas-feiras — 18,30 às 19,30
horas.

Alencar de Brito Cairo.
Bráulio Nascimento.
Dalila Ferreira de Carvalho.
Dalmo de Godói Araújo.
Dalva Mande,. de Lima.
Filoceno Gomes de Sousa.
Franesico Alaor de Assis.
João -Batista de Jesus.
José de Araújo Mendonça.
Juraci do Couto.
Júlio Bal ista
Lauraci Xavier de Paiva.
Leonor Timóteo.
Manue l Antônio dos Santos.
Marcolino Andrade Nóbrega.
Maria Creusa de Castro e Jorge.
Maria Vaz Furtado.
Maria de -Lourdes Grande Neto.
Maria de Lourdes SUA da Silva.
Maria de Miranda Monteiro.
Memrod Vale.
Nilda Jorge Cordeiro.
Odete de Azevedo Machado.
Olina Terra Franco.
Onélia Terra Franco.
Orlando Pais Ú Lima.
Osvaldo Pereira.
Pedro Quintela do Nascimento.
Rolando Cavalcanti de Albuquerque.
Rosa Amélia da Cruz.
Rubem Silveira Melo.
Sidônio Rodrigues Ferreira.
Vicente Triani.
Valdomir Fernandes Claro.
Waldomier Costa.
Vatter d'Oliveira Macedo.
William Camilo.
Zilda Cândida Teixeira.
Zulmira Soares Carregosa.

NOÇÕES DE ESCRITURAÇÃO MERCANTIL	 E.

Turma única — Sala 208 dos C.A. — Segun-
das, quartas e sextas — 18,30 às 19,30 horas.

Abrão MaChado.
Alcindo Pereira de Abreu Filho.
Américo Ferreira Marques.
Antônio José Henriques de Farias.
Araei cio Melo.
Arestolina Pimenta].
Ari dos Santos Castro.
Benony Oliveira da Silva.
Carmen Rodrigues Vidal.
Clélia Meireles de Moura.
Cleveland de Medeiros Braga.
Diná -Hirsch Fragozo.
Elisa Cargueira Maai.
Evilásio Alves Mala.
Flávio Almeida Santos.
Francisco Leão.-
Germano Barreto Pereira.
Guinio Alves dos Santos.
Honorina, Pereira de Jesus.
João Machado.
José Antônio de Azeredo.
José • Ezequiel Alvim.

José Moura Neves.
Jurema Cruz.
Lila Rosa de Oliveira.
Maria José Cunha.
Maria .de Lourdes Grande Neto.
Maria de Lourdes Rocha.
Maria Esteta Dutra Franco.
Nassiro Soaras Santos.
Nemrod Vale.
Norival Xavier de Barros.
Olga Teixeira Leão.
Ormi Silva.
Petain Braga Peixoto..
Sebastião Ribeiro de Freitas.
Vera Costa.
Iolanda Braga Guimarães.

IV SEÇÃO

HIGIENE NO TRABALHO — 13. IV

Turma única — Sala 202 dos C. A. — 2.as,
1.as, .6.as — 17,30 às 18.30 horas.

Abelardo Bastos Tavares.
Adalberto Lira Cavalcanti.
Adile Nascimento.
Afonso de Ligório Pinheiro Jofill.
Alfredo A ngelo Lopes.

Anita Andrade Gomes Pereira.
Antônio Correia Marques.
Antônio Justino Prestes de Menezes.
Antônio Rodrigues Brandão.
Armandki Neves.

Bady Jaca) Derraik.
Carlos António Guimarães.
Carlos Barreiro Terra.
Celso .Coutinho.
Cláudio Vieira de Pontes Correia.
Cimira Fernandes.
Edméa Sales Vieira.
Eduardo Cheade Kraichele.
Eneas Sandoval Peixoto.
Everardo Marques de Carvalim.

Francisco Carneiro Nobre de Lacerda 1si ho.
Francisco de Senna Malveira.
Frederico Stolze Bahiana.
Gerardo Alves Carvalho.
Jair de Souza Carmo.
João Gonçalves Melchiades de Souza.
João Teixeira Marinho Filho.

José Correia Valim.
José de Faria Pereira de Souza.
José Lucas Araájo.
José Rodrigues Campos.
Latira Ferreira Porto.
Luís Samis.
Manuel de Segadas Viana.
Manoelita Parim de Abreu e Silva.
Maria do Carmo Sales Vieira.
Maria Pires dos Reis.,
Mariana Monteiro de Barros de Brito flo-

drigues.

Miguel Elias Abu-Merhy.
Miguel Rodrigues de Carvalho-
Milton Ramos.
Moacir Alves Cardoso.
Naura Alves do Vale Guimarães.
Nélson Andrade Leite.
Nélson Ferreira Franco.

Newton Albert, da Costa Ramos .Sharp.
Newton Guimarães Barroso.
Olímpia Avelar Lopes.
Oscar Barreira de Alencar Matos.
Osmar de Campos Saraiva.
Paulo Caminha Rolim.
Paulo Mola Filho.
Pedro de Andrade Sousa Filho.
Rafael da Mota Azevedo Correia.
Randoval Montenegro.
Sanita Rabin Goldemberg.
Stela Medeiros.
Tanta Borges do Carmo.
Tomaz Neves Aleixo.
Válter Silva.
Iêda França Teles de Meneses.
Zenir Castro Lustosa Aragão.

SUPERVISÃO E GERÊNCIA DE SERVIÇOS 	 C. iv

Turma única — Sala 202 dos C. A. — Se-
gundas, quartas e sextas-feiras — 18,30 às

19,á0 horas	 •
Agesilau Emiliano dos Sante s -
Alarico Raposo.
Alberto Amadeu Lohniann,
Alfredo Angelo Lopes.
Alonso de Sousa Pinto.
Angela Soares de Moura.
Antônio Morei Câmara.
Antônio Rodrigues Brandüb.
Arquibaldo Smith.
Adindo Ferreira.
Armando Neves.
Arndt Vieira Gaivão.
Astolfo cia Luca.
Caeilda Fernannes.
Carlos Henrique Steele..
Celso Coutinho.-
Edméia Sales Vieira.
Emanuel Azevedo Martins.
Eurípedes Ildefonso da Silva.
Everardo Marques de Carvalho,
Gerando Alves de Carvalho.
Felicíssimo Cruz ernandes.
Jaci Mendes Campos.
Jair Augusto Coelho.
João Gonçalves Melquíades de Sonsa.
José Mendes Guimarães.
José Pedro Teixeira de Carvalho.
Júlio Pinheiro Guerra.
Leova 3ernstein.
Luís Howard.	 -
	 •

Manuelita Parin de Abreu .e
Maria do Carmo Sales Vieira.
Milton Fileire Coelho.
Milton Ramos.
Naura Alves do Vale Guimarães.
Nélson Augusto Laranja.
Nélson Ferreira Franco.
Orlando Bonturi.
Orminda Leitão.
Oscar Cari:toiro Ramos de Azevedo.
Osvaldo Pereira.
Patermiano Dias Mendes
Paulo Caminha Rotim.
Pedro de Andrade Sousa Filho.
Pedro Guimarães Pinto.
Pedro Monteiro de Barros.
Petrônio Romano Henrique.
Sebastiana Garcia.
Sfella Leite Luz.
Tomaz Neves Aleixo.
William A-bibe.
Ivone Carvalho Monteiro.

2. As aulas serão realizadas na sede d.
Cursos ça Avenida Almirante Barroso .n.°
3.° andar.

C. A. da D. A. do D.- A. S. P., em 29 do
março de 1945. — Amorn Guapgassú — Chefe
da Secretaria dos Cursos de Administração.

Divisão de Seleção

Concurso para provimento em cargos da classe
inicial da carreira de Dactilógrafo do Ser-
viço Público Federal.

C. — 149
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que tendo em vista os resultados das
provas do concurso acima referido, realizado
no Distrito Federal, deve constar do resultado
final o candidato n.° 272 — Cleonice Ribeiro
Miracati, com a média final 74,0.

D. S. do D. A. S. P., em 28 de março de
1945. — Carlos Moreira da Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

Concurso para provimento em cargos da classe
inicial da carreira de dactilógrafo do Serviço

Público Federal.

C. — 149
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que tendo em vista o despacho exara-
do pelo Sr. Diretor no processo n.o 5.257-45,



N.o de

17. Vahlemar Paes 	

19. Luiz Soares - Ferreira

2 :. Maria.de Lourdes Bessa
22. José Santana Carvalho

56,0 57,0

72,0 56,0
80,0 62,0

60,0 69,0

Parte Parte Parte
I	 II	 III

50,2

40,7
43,3

42,5

AUXILIAR DE TRÁFEGO

Nome
Neta
final

1. Orestes de Toledo
Leme . .

3. Mateus Balzano .
91,3
63,6

•	 ,
75
75

•
70
70N.° de

2.	 Sómente ésses candidatos	 atingiram	 os
26 Iracema Deocleciana Barbosa 75,8 mínimos de habilitação fixados nas instruções.

19 Maria Antônia Gonçalves Dias. 73,8 D.S. do D.A.S.P.
'
 em 28 de março de 1915.

41 Carlota Modesto do Amaral 	 .. 71,0 — Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.

23 Daisi	 Ione	 Coimbra	 Tabosa... 68,3

21 Rejane Flávia Coimbra Tabosa 64,0 Prova	 de habilitação	 para	 extranumerário-
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passa a constar do resultado final do concurso
acima referido, realizado no Distrito Federal,
u candidato n.° 65 — Luiza Lino da Silva, com
o média final 60.0.

D. S. do D. A. S. P., em 28 de março de
1915. — Carlos Moreira da Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário-
mensalista da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Minas • Gerais, do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas -- Au-
xiliar e Praticante de Tráfego

'PRATICANTE DE TRÁFEGO

.N . o de	 Nota
Nome
	

final

29	 Cleminia Castro de Oliveira	 57,3
27 Rainuindo Cruz 	  53,3

38	 Antônio ^Faustino Tabaral • .• • 55,5

39	 Raquel Chaves Correia 	  55,3

8	 Vicência da Silva Pinto 	  54,8

2. Sômente êsses candidatos atingiram o
mínimo de habilitação fixado nas instruções.

D. S. do D. A. S. P., em 28 de março de
1915. —• Carlos Moreira da Silva, -Substituto
do Chefe da 'Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário-
mensalista da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Pará, do Ministério da
Viação e Obras Públicas — Auxiliar e Pra-
ticante de Tráfego.

P. II. — 965

Faço público, para conhecimento dos inte-iiados, que é o seguinte o resultado . final da
n,'a de habilitação acima referida:

PRATICANTE DE TRÁFEGO

N.° de
	 Nota

insc.	 Nome
	

final

10	 Filomena Felipes Baeas 	  58,5

20 Maria de Nazaré Andrade Car-
valho 	  51,5

30	 Rute Barbosa Pereira 	  51,5

29	 Raquel Barcessat 	  51,0_

2. Sèmente êsses candidatos atingiram o
mínimo de habilitação fixado nas instruções.

D. S. do D. A. S. P., em 28 de março de
1915. — Carlos Moreira da Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

Prova de habilitação para eXtranumerário-
mensalista do Serviço Público Federal no
Estado de São Paulo — Armazenista.

P.B. —1.072 •.
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que não há cancVdato habilitado na
Parte II da prova de habilitação acima re-
ferida.

DS. do D.A.S.P., em 29 de março de 1915.
Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe

da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário-

Prova de habilitação para extranumerária-
mensalista .da Escola Técnica de São Paulo,
do Ministério da Educação e Saúde — Ins-
petor de Alunos VII.

P.H. — 1.115
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguinte e resultado final da
prova de nabiliiação acima referida: •

N.o de inc.	 Nome	 Média final
1. Orestes de Toledo Leme 	 	 75,2
3. Mateus 13aizano 	 	 70,6
D.S. po	 em 28 de março de 1915

— Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário-
mensailsta da Escola Técnica de São Paulo,
do Ministério da Educação e Saúde —. Ins-
petor de Alunos VII.

. P.II. — 1.115
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguinte o resultado das par-
tes I, II e III da prova de habilitação acima re-
ferida:

N.o de insc.	 Nome'

mensalista da Divisão de Material do Minis-
tério da Aáricultura — Merceologista Auxi-
liar XII, XIII e XIV.

P.H. — 1.123

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado das par-
tes I, II e 111 da prova de habilitação acima
referida:

N.° de insc.	 Nome — Parte	 Parte Parte

5. Carlos Rodrigues
Pereira •	 . 41,3 76,0 46,0

11. Maria de Lour-
des Bessa	 . 43,3 80,0 62,0

12. Luís Soares Fer-
reira	 •	 •	 .... 40,7 72,0 56,0

15. Iracema	 Alice
Ep.pingbaus . .	 55,9	 70,0 • 40,0

17. Edgar de Olivei-
ra Costa 	 	 "47,6	 60,0	 65,0

2. Sõmente êsses .Candidatos atingiram os
mínimos de habilitação fixados nas instruções.

D. S. do D.A.S.P., em 28 de março de 1915.
— Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário-
mensalista da Divisão de Material do Minis-
tério da Agricultura — Merceologista Auxi-
liar XII, XIII e XIV.

P. II. — 1 . 123

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado final
da prova de habilitação ae:ma referida:

N.° de
	

Nome
	

Média
insc.	 final

11. Maria de Lourdcs Dessa 	  67,8
12. Luiz Soares Ferreira 	  61,4
5. Carlos Rodrigues Pereira 	  60,7

17. Edgar de OliVeira Costa 	  59,6
15. Iracema Alice Eppinghaus 	  • 57,6

D. S. do D. A. S. P., em 28 de,março de
1945.'— Carlos Moreira da Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Provas. .

Prova de habilitação para extranumerário-
rnensalista do Serviço Público Federal
Merceologista Auxiliar.

P. H. — 1.124

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o, seguinte o resultado das
parles I, II e HL da prova de habilitação acima
referida:

2. SOmente êsses candidatos atingiram os
mínimos de habilitação fixados nas instruções.

D. S. do D. A. S. P., em 28 de março de
1945. Carlos Moreira da Silva, Substituto -
do Chefe da Seção de Provas..

Prova de habilitação para extranumerárfo-
mensalista do Serviço Público Federal
Merceologista Auxiliar.

P. II. — 1.121

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado final da
prova de habilitação acima referida:
N.° de
	

Nome
	

Média
insc.	 final

20. Maria de Lourdes Dessa .• • ..• •. 67,8
19. Luiz Soares Ferreira 	  61,4
22. José Santana Carvalho 	  60,0
17. Valdemar Paes 	  55,3

D. S. do D. A. S. P., em 28 de março de
1915. — Carlos Moreira da Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

• P.	 II.	 961

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressado; que .é o seguinte o resultado final da
prova de . habilitação acima referida:

mensalista • da Rêde de Viação Cearense, do
Departamento Nacional de Estradas de Fer-
ro, do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas — Telegrafista Auxiliar IV.

P.H. — 1.103
AUXILIAR DE TRÁFEGO Faço público, para conhecimento dos	 !nte-

.N.° de Nota ressadoS, que não há candidato habilitado na
inse. Nome final parte II da prova de habilitaçãoacima refe-

5 Anatoles	 Rodrignes^ Pinto	 .... 71,8
.

rida.

21 Alvaro	 de	 Oliveira	 	 65,3 D.S. do D.A.S.P., em 28 de março de 191'..
—.Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe

15 Nilson FraricO	 	 63,0 da Seção de Provas.
16 Paulo Lima SilVeira 	 62,0

Parte	 'Parte Porte
II	 III
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24.	 Neuza Leite	 de	 Assis 	 81.9

26.	 Dulce Teixeira Barbosa . 	 81,3
6.	 Nereia	 Nocito	 .	 .	 . 81.9

29. Maria Dalva Maácini Giffoni •... 80.9
27. Vera Chaves Oberiaender „ 	 	 79,9
30.	 Francisco Leão	 .	 	 79.4
12.	 Maria Ferreira	 .	 	
4.	 Aurita Prieto	 .	 	 78,6

21. Cmsuêlo Tarquinio 76,9
1. Arlete "Vilas Boas Guimarães 76,5

13. Nilza de Azevedo Maltez 	 75,0
33	 Hélio Matos .	 	 73,0
32. Maria Imaculada Pelosi 	 71,5
10. Lúcia Alves Pinto .	 	 68,0
18. Neusa Neves . 	
2. Áurea Rodrigues . 	

23. Beatriz Ganunon . 	 65,5
17. Glória Nahoum . 	 65,0
8. Beatriz Teixeira Soares 61,8

20.	 Maria Saiote Viana	 . 	 64,5
28. Conceição Amélia da Silva 	 61,8
3. Catarina Garcia da Rosa 	 60.0

15.	 Eunice . Ferreira Pinto	 .	 	 60,0

2. Sõmente èsses candidatos atingiram o r1
nimo de habilitação fixado nas instruções.

D.S. do'D..A.S:P,, em, 28 de marça de 1945.
- Carlos Moreira . da Silva, Substauto do Chefe
dr Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário-
mensalista da Escola Nacional de Veteriná-
ria, do Ministério da Agricultura - Dese-
nhista XI.

P.H.-1.256
Fania Guerschuny
Eunice Aguiar . d'Amaral . 	
Francisco Vicente da Rocha Pinto
Maria Francisca da Conceição • • • •

Elza Rangel da Silva 	

• Faço público, para conhecimento dos interes-
sados, que não há candidato habilitado na Par.
te Il da prova de habilitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P.. em 29 de marro de 1915.
- Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe

h5,0 da Seção de Provas.

100.0
91,5
89,9
8`:,5

Prova de melhoria de salário para preenchi- Prova de habilitação para extranumerário-
mento de vagas na série funcional de Auxi- mensalista do Serviço de Comunicações do
liar de Escritório cio Departamento Nacional Ministério da Educação e Saúde - Auxiliar

	

de Indústria e Comércio, do Ministério do 	 de Escritório.
Trabalho, Indústria e Comércio.

P.H. - 1.182
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguinte o resultado das par-
tes I e II da prova de habilitação acima re-
ferhia:
1- .0 de	 Nome	 Parte Parte

I	 II
1. Alair de Carvalho 	  70 100
4. Iolanda /ata de Si.  da Cunha

e Melo 	  59	 67
2. Sõmente êsses candidatos atingiram os

mínimos de habilitarão fixados nas instruções.
D. S. do D. A. S. P., em 28 de março de

1945. - Carlos Moreira da Silva, Substituto
do Chefe da Seção de Provas.

Prova ,de melhoria de salário para preenchi-
mento de vagas na série funcional de Auxi-
liar de Escritório do Departamento Nacional
de Indústria e •Comércio, do Ministério do

Trabalho, Indústria e Comércio.
P. II. - 1.182

Faço público, para conhecimento dos lute-
ressados,.que é d seguinte o resultado final da
prova de habilitação acima referida:

de
N.°

Nome	 M. final
inscr.

1. Olair de Carvalho 	 	 85,0
4. Yolanda Yara de Sá Cunha e

Melo 	 	 63,0

D. S. do" D .A.S.P., 28 de . março de 1945.
- Carlos Moreira da Silva, Substitrito do Chefe
de Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário-
mcnsalista do Serviço de Comunieações do
Minietério da Educação e Saúde - Auxiliar
de Escritório.

P. 11. - 1.183	 22.
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que não há candidato habilitado na	 •
prova de habilitação acima referida. 	 14.

D. S. do D.A.S.P., 28 de março de 1945.
- Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.	 11.

Desenhista XI, lotado no Estado do Amazonas, do Serviço do Patri-
mônio da União

P. II. 1.322 •
Faço pililica a abertura, pela D.S. do D.A.S.P., da inseri.,,^.ão

à prova de habilitação para extranumerário-mensalista, lotado no Es-
tado do Amazonas, do Serviço do Património da União, ào Ministério
da Fazenda - Desenhista XI.

2. A inscrição estará aberta, em Manáus. na sede da Delegacia
•do I.A.P.I. - Avenida Eduardo Ribeiro n. o 549.

3. Dia da , abertura: 12-4-45; dia do encerramento: 21-5-45, às
17 horas e 30 minutos.

4. Os trabalhos serão regulados pelas Instruções Gerais, bai-
xadas pelo Presidente dêste Departamento (Portaria n. o 164, de 17-6
de 1943), e pelas Instruções que se seguem a êste Edital.

5. A eventual mudança de residência devera ser comunicada,
obrigatõriamente, à Divisão de Seleção e à Divisão de Orientação e
Fiscalização do Pessoal déste Departamento.

C. A situação dos candidatos habilitados e admitidos será regula-
da pela legislação relativa ao pessoal extranumerário.

D.S. do D.A.S.P., em 29 de março de 1945. - Aristid,.ts
Itourgt Fortes, Chefe • da Seção de Inscrição.

Instruções que regulam a prova de habilitação para extranumerário-
mensalista, lotado no Amazonas, do Serviço do Patrimônio da
União, do Ministério da Fazenda - Desenhista XI.
Na prova , serão 'observadas as seguintes condições:
1. Nacionalidade - O candidato deverá ser brasileiro nato ou na-

turalizado.
2. Sexo - Masculino.
3, Idade - 18 anos completos, à data do encerramento

da inscrição; máxima: 38 anos incompletos, à data de abertura da ins-
crição.

4. Serviço Militar - Ao candidato será exigida, no .ato
inscrição, prova de quitação com o serviço militar.

5 - Sanidade e Capacidade Física - O candidato será submetido
à prova de sanidade e capacidade física, de carater eliminatório, pela
qual se verifique não apresentar doenças transmissíveis, alterações
orgânicas ou funcionais dos diversos aparelhos e sistemas, hem eme
contra-indicação para o exercício da função, por anomalia morfológ
ou funcional.

A prova constará de:
Parte T	 Cópia, por superposição. a naquim, em tela ou papel,

vegetal, de um leecho. de planta topográfica.
Esta parte valerá até cem pontos, considerando-se habilitado o

candidato que obliver nota igual ou superior a cinqüenta pontos.
Parte 11 - Desenho de planta topográfica, pelo método analítico,

fornecidas os elementos de cálculo. O trabalho será feito a nanquim
e exigir-se-á o emprégo de legendas, feitas à mão livre ou com au-
xilio de norimSgrafo. e -de convenções usuais, coloridas, devendo ser
observadas: precisão das medidas, qualidade do traço, propriedade
das convenções e qualidade da letra.

Esta parte valerá até cem pontos, considerando-se habilitado o
candidato ql-w obtiver nota igual ou superior a cinqüenta pontos.

7. Nota Final - A nota final do candidato será a média pon-
derada dos graus obtidos, observados os seguintes pesos:

Parte	 . 	 	 1
Parte II 	 	 2
Só será considerado habilitado o candidato que obtiver, por essa

forma, nota final igual ou superior a sessenta pontos.
Ocorrendo empate, terá preferência, para classifiCação, mandi-

dato que obtiver melhor resultado na parte II.
8 - Observações gerais - a) A inscrição implicará o conheci-

mento das presentes instruções, por parte do candidato, e o compro-
misso tácito de aceitar as condições da prova, tais como aqui se acham
estabelecidas; e b) os casos omissos serão resolvidos pelo Diretor da
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P.. em 29 de março de 1945. - Carlindo Um-
guency,'Substituto do Diretor.

o

P. H. - 1.183
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguinte o resultado das par-
tes I e 11 da prova de habilitação acima refe-
rida:

de	 Nome	 Parle I Parte II
inscr.

23. Ubyrajara Duval Cor-
deiro 	 	 58,5	 57

39. Eimina Fernandes da
Costa 	  67,5	 55

2. Sómente êsses candidatos atingiram os
mínimos de habilitação fixados nas instru-
ções.

D. S. do D.A.S.P., 28 de março de 1945.
- Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.

Prolra de habilitação para extranumerário-
mensalista do Museu Imperial, do Ministério
da Educação e Saúde - Armazenista VII.

P. II. -1.213
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que não há candidatos inscritos na
prova de habilitação acima referida.

D. S. do D.A.S.P., 29 de março de 1945.
- Aristides Bottrget Forte, Chefe da Seção de
Inscrições.

Prova de melhoria de salário para preenchi-
mento de vagas na série funcional de Auxi-
liar do Escritório do Departamento Admi-
nistrativo, do Serviço Público.

. • P . . - 1.233
Faça público, para conhecimento dos interes-

sados, que é o seguinte o resultado final da pra-
va de habilitação acima referida:

N.° de inscrição - Nome - Nota final
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA'

Departamento Nacional da Produção
" Vegetal

Divisão de Terras e Colonização

SEÇÃO DE COLONIZAÇÃO

EDITAI, N.0 4

(Herdeiros de Joaquim Pereira).

Ficam, pelo presente edital, convidados os
herdeiros do Sr. Joaquim Pereira, concessio-
nário do lote n.° 84, do Núcleo Colonial "San-
ta Cruz", falecido em agUsto, do ano próximo
passado, a habililarem-se à posse do referido
lote, nos têrrnos do art. 29 do Decreto-lei nú-
mero 6.317, de 16 de dezembro de 1943, e de
conformidade com o despacha exarado no Pro-
cesso DTC. 660-45, pelo- Sr. Chefe da Seçr0
de Colonização, comparecendo na. referida Se-
ção, sita na Avenida Graça Aranha n.° 226, oi-
tavo andar, dentro do prazo de sessenta (60)
dias, a partir da data da publicação no Diário
Oficial.

Seção de Colonização, 21 de março de 1915._
— Alcides de Carvalho Amorim, dactilógrafo,
classe F. — liaria° Barbosa Souto, no impe-
dimento do Chefe da Seção. — Cit . Sicin Fer-

•ra, diretor.	 -

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

EDITAL N.° 14-4.5

Edital de concorrência pública para a conclu-
são das obras do edifício destinado ao- Sana-
tório Miguel Pereira, era Silo Paulo.

1 — Autorizado peio Sr. Presidente da Re-
pública, conforme despacho em 24-1-45, no
processo n.° 77.051-41-S.C., faço Dúbiico e dou
ciència aos interessados que fica aberta, nesta

•data, a. concorrência para a conclusão das obras
do edifício destinado ao Sanatório Miguel Pe-
reira, em São Paulo, com exclusão do forne-
cimento e instalação dos elevadores e monta
cargas e aparelhagem da copa, cozinha e la-

aderia,
principalmente de acórdo com o Título VI/ do

de conformidade cem as leis em vigor

Regulamento Geral de Contabilidade Pública.
2 — Para inscrever-33 na concorrência deve

- a firma pretendente requerer à Divisão de
Obras até a véspera da concorrência, exibindo
os seguintes documentos:
- a) Recibo de quitação de todos os Manastes
devidos," municipais e federais, inclusive o im-
pôsto sÔbre a renda;

b) Certidão relativa ao Decreto n.° 1-.813; de
7 de dezembro de 1939, Decreto n.° 23.569, de
11 de dezembro de 1933 e ao Decreto-lei núme-
ro 3.995-41;

c) Documentos comprobatórios da capaci-
dade técnica e financeira da firma;

d) Recibo provando ter efetuado o depósito
de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros) em di-
nheiro ou em apólices da Dívida Publica, para
garantia da apresentação da proposta na *con-
corrência cuja guia para depositar na Caixa
Econômica Federal do Rio de Janeiro, será pese
sada até a véepera da realização da concorren-
cia, Esta caução só será retirada pela firma
contratante e pelos demais concorrentes após

lavratura do contrato; 	 .
e) Contrato social devidamente legalizado -e

registrado no Caso não se trate de
firrha individual;

•f) Certidão a que se refere o Decreto-lei nú-
mero 2.765, de 9 de novembro de 1910;

g) Apólices de Seguro de Acidente no Traba-
lho;

/t) Impôsto sindical da firma;
i) impôtsto sindical dos engenheiros (Técni-

cos ou responsáveis);
j) Carteira do reservista ou de permanên-

cia quando se tratar de estrangeiros;
k) Patente de consumo (Diário Oficial de

10-3-913);
1) Certificado de Registro Industrial;

- § 1.0 — Os. candidatos serão considerados ins-
critos quando assinarem de próprio punho, ou
do representante legalmente habilitado, no li-
vro competente existente na Divisão de Obras.

§ 2.° — Ficarão dispensados da apresentação
dos documentos acima referidos, os candidatos
que exibirem o cartão do Departamento Fe-
deral de Compras, conforme dispõe o Decreto-
lei 11.0 0.204, de 17 de janeiro de •011 (Diário
Oficial de 19-1-44).

3 — No dia 27 de abril de 101-5 os concor-
rentes julgados idõneos e por isso inscritos.
apresentarão na - Divisão de Obras, à Avenida
Graça Aranha, • (Edifício-rede do M.E.S.)

8'.° andar, suas propostas que serão recebi-
das, até 'as trezp - horas, pela Comissão que jul-
gara Concorrência e que será presidida pelo
Senhor Diretor da Divisão de Obras.

I — As propostas serão apresentadas em cm-
co (5) vias, sem emendas, rasuras, entrelinhas
ou ressalvas, deverão declarar que o proponen-
te se • submete inteiramente a tõdas as condi-
ções ciaste edital, contendo ainda: o preço glo-
bal, por extenso e ern algarismos, o prazo em
dias consecutivos 'para a terminação da obra;
a assinatura alo proponente e a data. sendo a
primeira via estampilhada de acõrdo com a
lei.

TU= As propostas serão entregues em invó-
lucros fechados e lacrados que deverão conter
também todos os desenhos relativos à cantor-
rencia •fornecidoa- peia Divisão. do Obras, ru-
bricados, fâlha a fólha, pelo concorrente.

III — Juntamente com a proPosta, o concor-
rente deverá apresentar as parcelas da quantia
pela qual se propõe realizar o serviçq com o
desdobramento orçamentário exigido na Cir-
cular 1)M-203

'
 do Departamento Administrati-

vo-do Serviço Público, publicado no Diário Ofi-
cial de 26-12-a-40 — págs.: 23,711-712.

IV — Abertos OS invólucros cada concorrente
presente rubricará as propostas dos demais, la-
vrando-se a seguir uma ata em que serão men-
cionados os nomes dos proponentes com os res-
pectivos preços, a classificação dos mesmos e
outras ocorrências que interessarem ao julga-
mento 'da licitação.

.......eNenlitima proposta será levada em con-
sideração desde que exceda a quantia de Cr$..
4.193.725,20 (quatro milhões cento e noventa
e três •mil setecentos e vinte e, cinco cruzeiros
e vinte centavos).

VI — Não serão aceitas as propostas que con-
tenham redução sõbre a mais vantajosa ou que
divirjam dos termos deste edital, por menor
que seja esta divergência, ou, ainda, que- se
oponham a qualquer dos preceitos do Código de
Contabilidade da União e seu Regulamento.

4 2-- O prazo para a execução total da Obra
será no máximo de 450 dias consecutivos, con-
tados a partir da data do registro do contrato
pelo Tribunal de Contas.

5 — O prazo DO qual o proponente se propõe
terminar as obras não será considerado para
classificação, e não poderá exceder ao fixado,
neste -edital.

6 — No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas a Comissão procederá, por meia
de carta, a nova concorrência, entre os reepec-
tivos autores a fim de verificar qual a maior
reclueão que poderá fazer nas propostas em-
patadas. Caso haja novo empate proceder-se-á
nos tênues dos arts. 742 e 75 ,6, do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública. •

7 — Antes de qualquer decisão superior, as
propostas recebidas serão publicadas integral-
mente - no- Diária Oficial, para conhecimento
dos interessados.

8 — No alo de assinar o contrato, o concor-
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do cum o Decreto n.° 19.987, de 13 de maio de
1931, provando ter feito o depósito equivalente
a 5% sõbre a proposta aceita, depósito êste que
poderá ser realizado em moedai corrente ou em
Apólices da Dívida Pública ao portador.

I — O depósito que trata o presente artigo
responde como garantia da - execução da obra e
só poderá ser retira-do pelo contratante depois
de haver sido eumpride integralmente o res-
pectivo contrato.

II — Se dente° de cinco (5) dias úteis con-
tados da data da aprovação da concorrencia, não
comparecer à Divisão do Obras o proponente
escolhido para assinar o contrato, perderá a
favor da Fazenda Nacional a caução de que tra-
ta a fetra d, do art. 2.°. Ajuízo do Senhor Di-
retor Geral serão_ convidados a assinar o con-
trato sucessivamente os demais proponentes na
ordem em que tiverem sido classificados, fi-
cando os mesmos sujeitos às penalidades pre-
vistas para o primeiro.

O — ~tratante-empreiteiro ficará sujei-
to à multa de Cr$ 100,06 (cem cruzeiros) por
dia que exceder o prazo estipulado na sua pro-
posta, pára terminação da -obra.

§ quando o excesso for de trinta (30)
dias consecutivos o contrato poderá ser rescin-
dido administrativamente, independente de
ação ou interpelação judicial, perdendo a firma
~tratante a caução de que trata o art. 8.° e
sua idoneidade para contratar com o Govêni.o.
será cassada, sendo a obra concluída pela Di-
visão de Obras.

10 — O pagamento será efetuado em 10 prea-
tações, sendo a última paga após a aceiteção
sendo.

§	 A despesa Correrá em parte (Cr$ 	
3.044.135,00) à conta da dotação 1-02-01-62-
0-1-"!" do P.O.E. de 1944 e o restante pela do-
tação I-02-01-04-01-"c" do P.O.E. vigente.

11 — Vidas as penalidades estabelecidas nes-
te edital, serão impostas administrativamente
pelo Senhor Diretor Geral, por proposta do
Senhor Diretor de Obras, independente de ação
ou interpelação judicial, não cabendo ao con-
tratante direito a indenização de espécie al-
guma.

12 — Ao Senhor Diretor de Obras caberá re-
solver as dúvidas por ventura existentes no
contrato.

-§ — A firma contratante poderá formular,
por escrito, e dentro do prazo de 43 (quarenta
e oito) horas, as suas reclamações esôbre qual-
qur decisão proferida, as quais serão .encami-
nhadas ao Senhor Diretor Geral para resolver.

13 — Na Divisão de Obras serão atendidos
diáriamente das 11 às 16 horas os, candidatos
que desejarem esclarecimentos sare a presente
concorrência.

.11 — Ficam fazendo parle integrante dasle
edital as especificações e plantas que serão for-
necidas cliáriainente aos interessados das 14 às
16 horas .. Para obter as plantas torna-se neces-
sário que o interessado . peça por escrito, apre-
sentando junto ao pedido dois (2) rii/o de papei
OZAL/D.

.Divisão de Obras do Departamento de Admi-
nistração, do Ministério da Educação e Saúde,
em 28 de março de 1945. — I. Barroso, Chefe
da 1-D. Ob.

Faculdade de Medicina de Porto Alegre
Façà público, de ordem do-Sr. Professor Di-

retor, que em sua última reunião, tendo em
vista recente determinação do Exmo. Sr. Mi-
nistro da Educação e Saúde relativa a realiza-
ção de concursos, o Conselho Técnico Adminis-
trativo autorizou a abertura de inscrições para
Os candidatos à vaga existente de Professor-Ca-
tedrático de Clínica Psiquiátrica desta Faculda-
de, uma vez que as inscrições anteriormente
abertas foram consideradas encerradas, sem
nenhum candidato inscrito, por ordem do Esmo.
Sr. Ministro em telegrama n.o 1.030, de 25
de abril de 1914.

Assim acham-se abertas na Secretaria- desta
Faculdade as inscrições ao referido concurso,
pelo prazo de oito meses, devendo ser encerra-
das no dia 26 de maio de 1945. Os candidatos.
na forma das determinações vigentes, deveão

rente adjudicado apresentará o recibo, de acór- apresentar. no ato da inseriu();
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a) Diploma profissional ou científico de Ins-
tituto em que se ministre o ensino da disciplina
a cujo concurso se propõe;

b) Provar que é brasileiro nato Ou natura-
lizado;

c) Provas de sanidade e de idoneidade moral:
d) Documentação da atividade profissional

ou científica que tenha exercido e que se re-
lacione com a disciplina em concurso;

e) Ser docente livre ou ter conduido o curso
médico, pelo menos seis anos antes;

1') Documento que prove estar quite com o
serviço militar;

g) Tese (Art. 3 •0 § 1. 0 do Decreto-lei n.° 271
de 12 de fevereiro de 1938);

O processo e julgamento do concurso obede-
cerãO às disposições do Decreto n° 19.851, de
11 de abril de 1931 e às da Lei n. 0 41, de 4 de
junho de 1937.

Secretaria da- Faculdade "de Medicina de Põrto
Alegre, em 26 -de setembro de 1911. - O Se-
cretário. José, Almeida Pinto.

Visto. - Prof. Guerra Messmann, diret3r.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Fedeval de Compras

O Departamento Federal de Compras, leva
ao conhecimento dos Srs. interessados qu e . de
acilirdo com o 1.0, artigo 31 . do Decreto nú-
mero 5.873, do 26 de jusilio de 1940, solic'ta
para o dia 9 de abril de 1945, ofertas de co-
tações para as reduisições constantes da re-
lação abaixo, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, na Sede do De p arta-
mento - Avenida Apericio Borges - Min . s-
tério da Fazenda - térreo.

Número - Malerlal

830-E - Solda p/ ferro fundido. efc.
876-E - Acumulador em bateria, ele.
877-E - Arréio para montaria, tipo "Fias-

los", etc.
878-E - Tijolo de alvenaria comum, ele.
880-E - Formol solução a 10%, ref. "Ea-

dex", etc.
881-E - A l motolia de aço. etc.
887-E - Placa lisa "Eterna" ele.
889-E - Peça sobresalenle

Transorma, etc.
890-E
	

Acumulador em bateria, ele.
- Escada p//Pintor, etc.

893-E - Borax, etc.

Em, 31-3-15. - II. Blane de Freitas, Dire-
tor Comercial:

1) Departamento Federal de Compras, leva
io conheehnento dos Srs. interessados que, de
neônio com o § 1.0, artigo 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1910, sblicita
para o dia 10 de abril de 1945, ofertas de co-
tações para as requisições constantes da re-
lação abaixo, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, na Sede do Deparia-
mento - Avenida -Aparítio Borges - Minis-
tério da Fazenda - tériieo.

Númreo - Material

831-E - Amplificador "Dominar", etc.
871-E - Vidro catedral branco, etc.
872-E - Livros de expedição, etc.
871-E - Rebite tipo 1-A, de aço doce, etc.
879-E - Motor de arranco, etc.
8:82-E - Correia em forma de V, etc.
883-E - Água ráz, etc.
888-E - Papel vegetal miPmetrado, etc.
891-E _ Ralador c/estrutura de metal, etc.
895-E - Pedra de esmeril. p/rebõlo,
896-E - Régua de cálculo " Keuffel tf: Escr.

etc.
897-E - Mesa para desenho, etc.

Em, 31-3-15. - 11. Mane de Freitas, Dire-
tor Comerc:al.

53.60.641 _ -Sof." Fornee. de A1c,l, S. A .
53.007-11 - Sant o.s Martins 	 Cia.
r)3.008-11 - Soc. eir4i us Ltda.
53.00-11	 Soc.

".̀ 1 1 )1.. •

53.610-B - Soe. (Mim. Carlos de Buil()
Ltda.

53.611-11 - Sou=a	 Cia.
53.012-B	 Transp. Irmãos	 Fernandos

1.11: Lida .

33613-B -. Cia. Oscar ltudge

53.611-13 - Cia. Paulista de Papéis e Ar-
tes Gráficas.

Cheques emitidos 11/data "10" correApon-
dentes a "50" 'ai uras, no \-alor de Cr$ 	
1.342.951,50. - ..iugusto Barata, Diretor da
D. R E.

Direção Geral da Fazenda Nacional

Diretoria da Despesa Pública

De ordem do Sr. Diretor da Despesa Pú-
blica, convido os herdeiros do falecido auxi-

liar de 3. a. classe, aposentado, da Fábrioa

Cartuchos de Infantaria - Alteei da Costa

Araújo , a recolbereM aos cofres da Tesouraria

Geral do Tesouro Nacional, no prazo de trina
(30) dias, sob as penas da lei, a quantia de

Crlè 291,10. conforme pró c.•sso aqui fichado
sob n . 0 187.735-11.

Secretaria da Diretoria da De s pe sa Pública,
em 31 de março de 1915, Carlos Pinto de

Castro, Secrel

(Dias 2. 3 e 1-1-15).

Cerebedoria do Distrito Federal

ELdsrAL DE INTIMAÇÃO ' N. o 823

Processo n.o 131.928 de 1911

pevi presente edital lia int iilladO Afonso
Balista, ts(alw!ecido ou rositionte,•na llua do
Cafele, mas ai não encontrado, a recolher no
prazo de sessenta ,;00) dias corridos, contados
da publiracão de•sle, sob pena mie cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 100,00, de 111-
póSIO mi 111111[a, mo ri''' 	 à iiPt)1Sà 0110
processo acima indicado. f icando-lhe, entre-
tanto. assegurado o direito de recurso ao 2.0
Conselho de Contribuintes, no prazo de 20 dias
medianie depósito prévio da aludida impor-
[fine ia.

S. P. .T.. 19 de marco	 1915. - Celeste
garlins Pereiro, pelo Clieft

EDITAI, DE 1N l ITI:\I.N.4.k0 N.o 821

Proi . e.sso n.0 133.862, de 1014

Pelo presenfe elital, fica inlimadó Celso Oli-
veira ile Aguia r . esiabeleriilo t411 PeShieWV
nua Almeida e somsa flO 10-A, desta cidade,
mas aí • não enconlrado, a recolher, no prazo
'de sesse i da ical) dias corridos. cuidados da
publicação dèsle. sob pena de cobraAça exe-:-
eutira, a imporiiincia de Cr$ 100,00, de 00-
[alisto e multa, correspondente à decisão
processo acima indicado. ficando-lhe, ent
tanto, assegurado o direito de recurso -ao 	 -
gu pnlo Conselho de Contribuintes, no prazo
in e dias, mediante depósito prévio da alu-

dida importância.
S.	 .. 19 de março de' 1915. -

te Martins l'ereira, pelo Chefe.

EDITAL DE 1NTINIAÇÃ0 N.0 826

Pro. cesso n.9 110.919, de 1914

Pelo presente edital, fica intimado Ivan
gueiredo.	 estabelecido 4111 residente na Ave-
nida 28 de Setembro n.° -236, desta cidade,
Imias ai . não encontrado, a recolher, no prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados da
Publicação déste, sob pena de cobrança exe.»
cutiva, a importância de Cr$ 100,00, de im-
liósi o e Én mil a, correspondente à decisão ao
processo acima. indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado O direito de recurso ao Se...
gundo Conselho de Co dribuinles, no prazo de
vinte dias, mediante depósito prévio da alu-,
dida importância.

s . P. J.. 19 de marco de 1915. - Cel,es-e
Nartias Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.0 827

Processo n. 0 117.670, de 1911

Pelo presente Mi ta!, fica intimado Paulo Luis
Brandão, estabelecido ou residente na Rua
Conde de Bonfim 0.0 79, desta cidade,
aias aí não eaconi . ado, a recolher, Do prazo

CIIEQUES EMITIDOS EN1 '29-3-15

À DISPOSIÇÃO DAS Sn':UINTES 1"111NIAS

- Fil'IllaS

.575-13 - A .	 Costa	 Clia.
53.576-11 - C.a. Man. t.loni. (1 11111. Ma-

t1 /S 110ella 5.	 A.	 •

.53.577-B
	

Cill'‘ 1111141 1,1/1114i	 Cia

;',3.578-B - ria. C(-r. liras. S. A.
53.579-B
	

t:zisa Sousa fia! is ta Ltda

53.580-B - Dias xircia & -Cia. Lida.
52.581-11 - orafica
53.583-B
	

Inliernial ninai	 IlarvesIer Ex-
pot .

53.58)-B	 . ótico	 da.
53.58:1-11 - L.	 Cosia	 T.tdit.
53 .58-11	 ,	 iiátvalcanti.

53. 587-li - Prod. ()uni].	 llerzog Lida.
53.588-B
	

Sanwen &. Cia. Ltda.

53.58P-la	 'Soe. Imo. -(trassi Ltda.
53.590-13
	

Alew odre & Cia.
53.391-13
	

Abal editou .° 11asil 1- otiOlo S. A.
53.592-11
	

José do Carva/lio

Brito Oliv‘,ira 
53.59
	

Cardoso, Costa ,!';. Cia. Lida .
53.505-11
	

Castro Sobral
5:1.590-11 - Cardoso :t Sonsa.
53.597-B -	 . "Merck- , Brasil

S. A.
53.599-11
	

Cia. Bras. Cari). tio C,álcio,
53.599-11
	

Fonseca A l meida 1. C:a. 1.141a.
53.600-11
	

Ferreira. 'Filho ts Cia. Ltda
53.001-B
	

1-1. Cient. 55o Jorge S. A.
53.602-B
	

Jaime Loureiro &. fia I!da
53.603-11 - J. (tomes Galvílo.

53.601-11 -	 J. Cosia	 Cia. Lida.
a3.605-11 - M S. Barbosa.

EDITAI, DF: INTIMAÇÃO N.° 825

Processo . n.° 137.876, de 191.4

pelo presente edital, . tioa int Miado José
dos Santos Barbosa, estabelecido ou resi-
de:de na Bua João Monteiro número
1 (auto número 10.856), desta cidade,
mas ai não enconti alo, a recolher, no prazo
de sessenta ((10) dias corridos, contados da
publicação «léste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 125,00, de im-
pôsto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entre:-
tanto, assegurado o ilit'eito de recurso ao Se-
gondo Conselho de Cootribuinte:, no prazo de
N - inte dias, mediante depósito prévio. da
ilida importância.

s. P. J.. 19 de março de 1915. - Ce/W
ituirtins Pereira, pt.'l o Chefe .
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de sessenta (60) dias corridos, contados da
Publicação dêste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Ca$ 100,00, de im-
pinto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de-recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo da
vinte dias, mediante depósito prévio da alu-
dida importância.

S. P. _J.. 19 de março de 1945. -- Cates-
te Martins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.o 828

Processo n.o 148.033, de 1944

Pelo Presente edital, fica intimado António
Paulo de Oliveira, estabelecido ou residen-
te na Bua Santiago n. o 380, desta cidade,
mas ai não encontrado, a recolher, no prazo
de sessenta (a) dias corridos, contados da
publicação dêste, sob pena 'de cobrança exe-
cutiva, a importârcia de Cr$ 100,00, de im-
pOsto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, ene-
tanto, assegurado o direito de recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo de
vinte dias, mediante depósito prévio da alu-
dida importância.

S. P. J., 19 de março de 1945. — Celes-
te Martins Pereira; pelo Chefe..

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.o 829

Processo n.o 83.593, de 1941

Pelo presente edital fica intimado Elias A.
Caran, estabelecido ou residente na Rua Vis-
cOnde de Pirajá n. o 136, desta cidade,
mas ai não encontrado, a recolher,- no prazo
de sessenta (60) dias. corridos, contados da
publicação clêste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 125,00, de
posto e multa, correspondente à decisão 1,o
processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado- o direito de recurso ao Se.-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo de
vinte dias, mediante depósito prévio da alu-
dida importância.

S. P. J.. 22 de março de 1945. — Cedes
te Martins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 831

Processo rao G8.à85, de 1942

Pelo presente edital, fica . intimado Jorge
Vergueiro Silvério, estabelecido ou residente
na Avenida Nossa Senhora de Copacabana nii-•
mero 1.190, desta cidade, mas ai não encon-
trado, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corirdos, ;contados da publicação dêste
sob pena de cobrança executiva, a importân-
cia de Cr$ 100,00, de impOsto e multa, corres-
ponde à decisão no processo acima indicado, fi-
cando-lhe, entretanto, assegurado o direito de
recurso ao Segundo Conselho de Contribuintes,
no prazo de vinte dias, mediante depósito pré-
vio da aludida importância. •

S. P. J.. 22 de março de 1945. — Celes-
te Martins Pereira, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 832

Processo n.° 204.144, de 1944

Pelo presente edital, fica intimado Uzeli-
no Resende, estabelecido no Rio de Janeiro,
mas ai não encontrado, a recolher, no prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados da
publicação dèste, sob pena de cobrança exc-.
outiva, a importância de Cr$ 500,00, de im-
posto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao Se-
gundo Conselho de Contribuintes, no prazo ne
vinte dias, mediante depósito prévio da alu-
dida importância.

, S. P. j., 21 de março de 1915-. — Hilda Sal-
gado Gomes, pelo Chefe.

EDITAD DE INTIMAÇÃO N.° 833

PROCESSO N.0.118.611, oE 1914•

Repartição de origem: Recebedoria
do Distrito Federal

Pelo presente edital, fica intimado Guillier-
me C. Melo, estabelecido ou residente na
Praça Maná n.0 7, desta cidade, mas ai
não encontrado, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
cação clêste, sob pena de cobrança executiva.
a importância de Cr$ 200,70. de imposto e
multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao Primeiro Con-
selho de Contribuintes, no prazo de vinte dias,
mediante depósito prévio da aludida impor-
tância.	 -

S. P. J., 16 de março de 1915. — Elza lio-
drigues Simão, pelo Chefe..

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.0 834

PROCESSO N.° 127 . 620, DE 1914

Repartição, de origem: Coletoria das Rendas
Federais em Anápolis — Goiaz

Pelo presente edital, fica intiinado Agenor
Fraga Brandão estabelecido ou -residente na
Rua Francisco Manuel, 18 desta cidade, mas ai
não encontrado, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
cação dêste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 400,00, de imposto e
multa, correspondente à decisão no -processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o dire-ito de recurso ao Primeiro Con-
selho de Contribuintes, no prazo de vinte dias,
mediante depósito prévio da aludida impor-
tância.

eS. P. J., 16 de março de 1945. — Elza lio-
drigues Simão, pelo Chefe.

•

EDITAL DE INTIMAÇÃO_ N.° 830

Processo 'n.° 67.052, de 1912•
Pelo presente edItal, fica intimado José Val-

demar Barbieri, estabelecido ou residente na
Avenida N. S. de Copacabana n. o 1.103, pri-
meiro andar. sala n.o 204, desta cidade

/Mias ai não encontrado, a recolher, no prazo
We sessenta (0) dias corridos, contados da

publicação dêste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 100,00, de im-
posto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao S e

-gundo Conselho de Contribuintes, no prazo de
vinte dias, mediante depósito prévio da alu-
dida importância.

S. P. J.. 22 de março de 1945. — Celes-
te Martins Pereira, pelo Chefe. EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 0 835

Paocsso N.° 201.7.51, DE 1914

Repartição de origem: Recebedoria
do Distrito Federal

Pelo presente edital, ficam intimados João
Siciliano e sua esposa, estabelecidos e residen-
tes em loca lignorado, a recolher, no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da publi_
cação dêste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 1.000,00, dpe impósto e
multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao Primeiro. Con-
selho de Contribuintes, no prazo de vinte dias,
mediante depósito prévio da aludida impor-
tância:

S. P. J., 16 de março de 1945. — Elza Ro-
drigues Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO , N.0 836

PROCESSO N.o 209.058, DE 1944

Repartição de origem: Recebedoria
do Distrito .Federal

Pelo presente edital, fica'intimada a firma
Nogueira t+c Almeida, estabelecida na Rua Jar-
dim Botânico n.o 532, desta cidade, mas aí
não encontrada, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
cação clèste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 200.00, de imposto e'
multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao Primeiro Con-
selho de Contribuintes; no prazo de vinte dias,
mediante depósito prévio da aludida impor-
tância.

S. P. J., 16 de março de 1915. — Elza Ro-
drignes Siinão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 837

PROCESSO N.° 221.987, DE 1941

Repartição de origem: Recebedoria
do Distrito Federal

Pelo presente edital, fica intimada a firma
Moreira (5:, Abrantes, estabelecida na Av. Rio
Branco n.° 142, 1.° andar, desta cidade, mas ai
não encontrado, a recolher, no prazo de ses-
senta (GO) dias corridos, contados da publi-
cação dêste, Sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr'$ 269,00, de imposto e
multa, correspondente à decisão no processo
a-Cirna indicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao- Primeiro Coa-
selim de Contribuintes, no prazo de vinte dias,
mediante depósito prévio da aludida impor-
tância.

S. P. J., 21 . de março de 1915. — Elza Ri-
drigues Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 838

PROCESSO N.° 238.507-14

Pelo presente fica intimado Diogo Rangel,
estabelecido ou residente à • flua São Luis Gln-
zaga n.° 316-A, desta cidade, ma saí não encon-
trado, para no prazo de trinta (30) dias, con-
tados da pubHcação dêste, alegar o que
a bem da sua defesa, sob pena de revelia, no
Processo acima aludido, instaurado por infra-
ção do art. 15, § 2.0, letra a.do regulamento
anexo ao Decreto-lei n.o 1.137 de 7-8-36.•

O- processo, encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgament,o à disposição do interessado
ou de seu representante devidamente hab:li-
lado.

S.P.J., 16 de março de 1945. -- Elza R.
Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.o 839

• PROCESSO N.° 238.507-44

Pelo preSente fica intimado Angelo Torquato
Reis de Albuquerque, estabelecido ou residente
à Rua Lopes Rêgo n.o 20, desta cidade, mas ai
não -encontrado, para no prazo de trinba (3e)
dias, contados da publicâção dí>..ste, alegar o que
julgar a bem- da sua defesa, sob pena de reve-
lia, no processo acima aludido, instaura-do por
infração cio art. 15, § 2.°, letra a, cio rcg ia-
mento anexo ao Decreto-lei n. 0 1.137 de 7 de
eutubro de 1936.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interes.-aoo
ou de seu representante devidamente habili-
tado.

8.P.J., 16 de março de 1945.	 Elza H.
Simão, Dela Chefe.
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 840

PROCESSO N.° 243.611-U

Pelo presente fica intimado Pedro Mota Mia,
estabelecido ou residente à Rua PaissandU,
mero 35, desta cidade, mas ai não encontrado.
para no prazo de trinta (30) dias, contados da
publicação desre ,alegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob pena de revelia, no pracasso
acima aludido, instaurado por infração do ar-
tigo 15, § 2.0, letra a. do regulamento an3xo
ao Decreto-lei n.0 1.137 de 7-10-36.

O processo encontra-se na Seção Preparaté-
ria do Julgamento à disposição do interessada
ou de seu representante devidamente habili-
tado.

S.P.J., 10 de março de 1945. - Elza R.
Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.0 811

PROCESSO N.° 213.657-.11

Pelo presente fica int i on ia a firma Amaral!
Filho Cia. Ltda., estabelecida ou residnte
?t Avenida Rio'Branco n.o 111, desta cidade, ma.,:
aí não encontrada, para no prazo de trinta (30)
(lias, contados da publicação deste, alegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena de revelia.
no processo acima aludido, instaurado par in-
f.-ração do art. 15. § 2P. letra a do ramila-
mento anexo ao Decreto-lei n.o 1.137, de '"7 de
outubro de 1936.

O processo encontra-5e na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interessada
eu de seu representante devidamente hab:11-
tacto.

S.P.J.. 10 de março de 1915. - Elza R
Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.o 812

prior.Esso N.° 213.610-11

Pelo presente fica intimada a firma Indús-
tria de (tis Ltda.. esalbelecida ou residente à
Rua Carvalho Al-vim 11. 0 223, desta cidade, mas
aí nã ()encontrada, para no prazo de trinta (30)
dias, contados da publicação deste, alegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena de
lia. no processo acima aludido, instaurado por
Infração do art. 15, § 2.°, letra a do rego a-
mento anexo ao Decreto-lei n. o 1.137, de 7 de
outubro de 1936.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interessado
ou de seu representante devidamente habili-
tado.	 •

S.P.J.. 10 de março de 1915. - Elza R
Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.0 843

PROCESSO N.o 214-45

Pelo presente fica intimado Milton Carlos Go-
mes, estabelecido ou residente na rua Bento
Lisbtia n.o 157, desta cidade, mas aí não en-
contrado, para no prazo de trinta (30) -dias,
contados da publicação deste, alegar o que jul-
gar a bem da sua defesa. sob pena de revelia,
na processo acima aludido, instaurado por in-
fração do art. 15, § 2. 0, letra a do regulamento
anexo ao Decreto-lei n.0 1.137. de 7-10-36.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interesado
OU de seu representante devidamente habili-
tado.

S.P.J., em 16 de março de 1915. - Elza Ro-
drigues Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.o 811

PROCESSO N.° 9.467-45

Pelo presente fica intimado Rubem Noronha,
estabelecido ou residente na rua Constante Ra-
mos n.° 67, apt. 301, desta cidade, mas ai não
encontrado, para no prazo de trinta (30) dias,
contados da publicação deste, alegar o que jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena de revelia,

no processo acima aludido, instaurado por in-
fração do art. 38, da Tabela do regulamento
anexo ao Decreto-lei n.0 4.655, de 3-9-42. •

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição cio interesado
ou de seu representante devidamente habili-
tado.

S.P .J., Cfll 16 de março de 1915. - Elza Ro-
drigues Simão, pelo Chefe.	 "

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.0 815

PROCESSO N.° 9.167-15

Pelo presente fica intimado Fernanda B.
Terra Bastos, estabelecido ou residente na rua
dos Arcos n.0 19-A, desta cidade, mas aí não
encontrado, para no prazo de trinta (30) dias,
contados da publicação deste, alegar o que jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena de revelia,
no proceso acima aludida, instaurado por in-
fração do art. 38, da Tabela do regulamento
anexo ao Decreto-lei n. 0 4.655, de 3-9-12.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interesado
ou de seu representante devidamente habili-
tado.

S.P.J., em 16 de março de 1945. - Elza Ro-
driaties Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.0 816

PROCESSO N.0 9.467-45

Pelo presente fica intimado o Instituto Man-
guinhos. estabelecido ou residente na Avenida
Almirante Barroso, Edifício Piauí, 10. 0 andar,
desta cidade, mas ai não encontrado, para no
prazo de trinta (30) dias, contados da publica-
ção deste. alegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia, no proceso acima
aludido, instaurado por infração do art. 38, da
Tabela do regulamento anexo, ao Decreto-lei
n.o 1.655, de 3-9-42.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interesacto
ou de seu representante devidamente habili-
tado.

S.P .J., em 16 de março de 1915. - Elza Ro-
drigues Simão, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.0 817

PROCESSO N.° 24.326-45

Pelo presente fica intimada a Sociedade Rá-
dio Transmissora Brasileira, representada pelo
seu . Presidente, Dr. Nelson Dantas, estabeleci-
do, ou residente na rua Álvaro Alvim n.0 31, 8.0
andar, desta cidade, mas ai não encontrada,
para no prazo de trinta (30) dias, contados da
publicação de.ste, alegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob pena de revelia, no processo
acima aludido, instaurado por infração do arti-
go 40, § 2.0, letraa do regulamento anexo ao De-
creto-lei n.0 4.655, de 3-9-42.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interesado
ou de seu representante devidamente habili-
tado.

S.P.J.,16 de março de 1945. - Elza Rodri-
gues Simão, Escriturário E, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 818

PROC. N.° 26.446, de 1945

Pelo presente fica intimada a firma Compa-
nhia Integridade de Seguros Gerais, estabele-
cicia ou residente na Avenida Almirante Bar-
roso n. 0 95 - 5. 0 andar, desta cidade, mas
ai não encontrada, para no prazo de trinta
(30) dias, contados da publicação deste, ale-
gar o que julgar a bem da sua defesa, sob
peda de revelia, no processo acima aludido,
instaurado por infração do art. 109 nota 3.a
'da tabela anexa ao Decreto-lei n. o 4.655, de
3-9-12,

O processo encontra-se na Seção Prepara-
tória do Julgamento à disposição do interes •
sado ou de seu representante devidamente ha-
bilitado.

S.P.J., 16 de março de 1945. - Elza 11.
Simões, pelo Chefe. •

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. o 849

PROC. N.° 27.531, de 1945

Pelo presente ficam intimados C. Bencar-
dirfi e Olavo Parente Flores, estabelecidos ou
residentes em. local ignorados, desta cidade,
para no prazo de trinta (30) dias, contados da
1,11alicação deste, alegar o que julgar a bem da
sua (c.:esa, sob pena de revelia, no processo

acima aludido, instaurado por infração dos
arts. 40, 41, das N.G. e 1. 0, 83, 99 e 104 da
tabela anexa ao Decreto-lei 11. 0 4.655, de 3
de setembro de, 1912.

O processo encontra-se na Seção Prepara-
tória do Julgamento à disposição do interes-
sado ou de seu representante devidamente ha-
bilitado.

S.P.J., 21 de março de 1915. - Elza 11.
Simões, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 850

PROC. N.° 27.531, DE 19-15

Pelo presente fica intimado o Sr. Luna
Freire, estabelecido ou residente em local ig-
norado, para no prazo de trinta (30) dias, con-
tados da publicação dêste, alegar o que jul-
gar a bem da sua Cfesa, sob pena de revelia,
rio processo acima aludido, instaurado por in-
fração dos arts. 40, 14 das N.G. e 1. 0, 83, 09
e 101 da tabela anexa ao Decreto-lei nnmero
4.655, de 3-9-42.

O processo encontra-se na Seção Prepara-
tória do Julgamento à disposição do interes-
sado ou de seu representante devidamente ha-
bilitado.

S.P.J., 21 de março de 1915. - Elza It.
Simões, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 851

PROC. N.° 27.531, de 1945

Pelo presente fica intimado João Nelson
Frota Júnior, estabelecido ou residente em lo-
cal 'ignorado. (lesta cidade, para no prazo de
trinta (30) dias, conta-dos da publicação deste,
alegar o que julgar a bem da sua defesa, sob
pena de revelia, no processo acima aludido,
instaurado por infração dos arts. 40, 41 N.G.
e 1. 0, 83, 99 e 104 da tabela anexa ao Decreto-
lei IT.° 4.655, de 3-9-42.

O processo encontra-se na Seção Prepara-
tória cio Julgamento à disposição do interes-
sado ou de seu representarte devidamente ha-
bilitado.

S.P.J., 21 de março de 1945. - Elza
Simões, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 0 852

mon. N. 0 27.531, de 1945

Pelo presente fica intimado Carlos Renno,
estabelecido ou residente em local ignorado,
desta cidade, para no prazo de trinta (30)
dias, contados da publicação deste, alegar o
que julgar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo acima aludido, instaurado
por infração dos arts. 10, 11 das N.G. e 1.0,
83, 99 e 104 da tabela anexa ao Decreto-lei
n. 0 4.655, de 3-9-12.

O processo encontra-se na Seção Prepara-
tória do Julgamento à disposição do interes-
sado ou de seu representante devidamente ha-
bilitado.

S.P.J., 21 de março cie 19-15. - Elza R.
Simões, pelo Chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.0 8:-)3

ritocEsso N.° 30.101-U,

R. D. F.

Pelo presente fira intimada a Emprèsa Ex-
presso Estrela de Prata, estabelecia ou resi-
dente na Rua Comandante Mauriff ns. 118-120,
desta cidade, mas ai não encontrada, para no
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prazo de trinta (30) dias, contados da publi-
cação dèste, alegar o que julgar.a bem da sua
defesa, sob pena de revelia, no processo acima
aludido, instaurado por infração do art. 32
do regulamento anexo ao Decreto-lei número
4.655 de 3-9-42.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interessado
ou de seu representante devidamente habili-
tado.

S.P.J., 21 de março de 1945. - Elza R.
Simão. Pelo chefe.

R. D. F.

Pelo presente fica intimada a firma Coope-
rativa Agro Pecuária S. Fernando, estabele-
cida ou residente em local ignorado, desta
dacie, para no prazo de trinta (30) dias, con-
tados da publicação dêste, alegar o que jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena de revelia

o procesS-o acima aludido, instaurado por in-
fração do art. 40, § 2.0, letra 6, do regulamen-
to anexo ao Decreto-lei n. o 4.655 de 3-9-12.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento .à disposição do interessado
ou de seu representante devidamente habili-
tado.

S.P.J., 21 de março de 1915. - Elza R.
Simão. Pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.o 856

PROCESSO N.o 56.103-45

R. D. F.

Pero Presente fica intimada a firma Minera-
ção D. Rosca Ltda., estabelecida ou residertte
em local ignorado, desta cidade, para no prazo
de trinta (30) dias, contados da -publicação
déste, alegar o que julgar a bem da sua Ma-
sa, sob pena de revelia, no processo acima alu-
dido, instaurado por. infração do art. 40, § 2.°,
letra 14 do regulamento anexo ao Decreto-te:
n.o 4.655 de 3-9-42.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interessado
ou de seu representante devidamente habili-
tado.

S.P.J., 21 de Março de 1915. - Elza R.
Simão. Pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 0 857

PROCESSO N.o 56.103-45

R. D. F.

Pelo presente fica intimada D. Maria Re-
zende, estabelecida ou residente na Rua São
João Dei-Rio sem número, desta cidade, para
no prazo de trinta (30) dias, contados da pu-
blicação dêste, alegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob pena de revelia, no processo

acima aludido, instaurado por infração do ar-
tigo 40, § 2.°, letra 1), do regulamento anexa ao
Decreto-lei n.o 4.655 de 3-9-42.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interessado
ou de seu representante devidamente habili-
tado.

S.P.J.
'
 21 de março de 1945. - Elza R.

Simão. Pelo chefe.

EDITAL DE 'INTIMAÇÃO N.o 858

PROCESSO N.° 42.282-13

R. D. F.	 •
Pelo presente fica intimado, Francisco Mu-

tschawski, estabelecido ou residente na Rua
Carlos de Carvalho n.o 86, desta cidade, mas ai
não encontrado para no prazo de trinta (30)
dias, contados da publicação dèste, alegar o
que julgar a bem da sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo acima aludido, instaurado
por infração 'do art. 62 e 122 § 2.°, do regu-
lamento anexo ao Dcrto-li n.° 739 de 24 d se-
tembro de 1938.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interessado
ou de seu representante devidamente habili-
tado.

S.P.J., 21 pe março de 1915. - Hilda Sal-
gado Gomes. Pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.O 859

PROCESSO N.o 88.831-13
R. D. F.

Pelc, presente edital fica intimada Casa Ger-
mánia Ltda., estabelecida ou residente na Rua
dos Inválidos n.° 145, desta cidade, mas aí •não
encontrado, a recolher no prazo de sssenta (60)
dias corridos, contados da publicação dêste, sol)
pena de cobrança excutiva, a importância de
Cr$ 500,00, de impôsto e multa, corresponden-
te à decisão no processo acima indicado, fican-
do-lhe, ntretanto, assegurado o direito de re-
curso ao 2.0 Conselho de Contribuintes, no pra-
zo de 20 dias mediante dpósito prévio da alu-
dida importância.

S.P.J., 21 pe março de 1915. - Hilda Sal-
gado Gomes. Pelo. chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. o 860

PROCESSO N.° 100.921-13 •
R. D. F.

Pelo presente edital fica intimado a S.A. de
Tcidos Alberto Pinheiro, estabelecido ou re-
sidente na Rua da'Alfândega n.o 310 desta ci-
dade, mas ai não encontrada a recolher no pra-
zo de sessenta (60) dias corridos, contados da
publicação dèste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de 500,00, de impôs-
to e multa, correspondente à decisão no procea-
so acima indicado, ficando-lhe, entretanto, as-
segurado o direito de re.urso ao 2.0 Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias mediante
depósito da aludida importância.

S.P.J-., 21 pe março de 1915. - Hilda Sol.
gadoGomes. Pelo chefe.

EDITAL DE INTImAcuro N.° 861

PROCESSO N.o 113.239-11
R. D. F.

Pelo 'presente fica intimado Ferreira Couto,
estabelecido ou residente na Rua Sacadura Ca-
bral n.o 226, desta cidade, mas ai não encontra-
do para no prazo de trinta (30) dias, contados
da publicação dêste, alegar o que julgar a nem
da sua defesa, sob pena de revelia, no processo
acima aludido, instaurado por infração do ar•
tigo 122 § 3.0, do regulamento anexo ao De3re-
to-lei n.o 739 de 21-9-38.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interessado
ou • de seu representante devidamente habili-
tado. -

S.P.J., 21 pe março de 1915. - Hilda Sal-
gado Gomes. Pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.o 862

r	 PROCESSO N.0 118.401-44

R. D. F.

Pelo presente edital fica intimado Augusto
Martins & Cia., est,abelcido ou residente na
Rua S. Clemente n.0 75 desta cidade, Mas aí
não encontrado, a recolher no prazo de sessen-
ta (60) dias corridos, contados da publicação
dêste, sob pena de. Cobrança executiva, a im-
portância de Cr$ 500,00, de impôsto e multa,
correspondente à decisão no processo acima
aludido, ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao 2.° Conselho de Contri-
buintes, no prazo de - 20 dias mediante depóstto
prévio da aludida importância.

S.P.J., 21 pe março de 1915. - Hilda Sal-
gado Gomes. Pelo chefe.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional de Indús
tria e Comércio

DIVISÃO DO REGISTRO DE COMÉRGIO

O Diretor da Divisão de Registro do Comér-
cio faz saber para os efeitos previstos no ar-
tigo 44 combinados com os arts. '41 e 42 do
Decreto n. 0 21.981, de 19. de outubro de 1932
que é a seguinte a relação dos leiloeiros do
Distrito Federal classificados pela ordem da
data de nomeação:

1 - Edmundo Novais - 18-11-1918.
2 - Paládio Tupinambá - 4-11-1920.
" - Francisco Chaves Salgado - 13-6-1921
4 - Sebastião Candiota - 16-1-1922.
5 - Agenor Guimarães - 26-11-1923'.
6:- Júlio -Monteiro Gomes - 17-3-1924.
7 - Manuel Teófilo Marçal - 12-11-1925.
8 - Jaime Cesar Leite - 12-4-1926.
9 - Alberto Luis Castro - 10-1-1927.

10 - Otávio Sousa Leite - 17-3-1927.
11 - Horário Ernani Melo - 8,9-1927.
12 - Carlos de Aquino	 12-9-1927.
13 - Antônio Paula Afonso - 19-3-1928.
14 - Nilo Esteyes . Cardoso - 12-4-1928.
15 - Fanico Lynch Albuquerque Melo - 10

de outubro de 1929.

16 - Amaro Cavalcanti Cidade - 15-6-1931.
17 - Arlindo Costa - 2-5-1932.
18 - Francisco Pereira Carneiro Filho -

30-10-1935.

19 - Otávio Gomes Gianini - 4-5-1939.
20 - Afonso Nunes Velasques - 18-11-1939.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1945. - Er-
nesto Jénearelli, Diretor da D.R.C., subst.

ESTRADA -DE FERRO CENTRAL
DO BRASIL

Divisão de Material

AVISO N.° 102

De ordem da Diretoria, faço público para
ronhecimento dos interessados, que no dia
de abril próximo, às 15 horas, na sede da Di-
visão do Material localizada no 7.° andar, do
edifício da Estação D. Pedro 11, sala .715,
será realizada it Coléta de Preços n.0 102, para
fornecimento de transformador elétrico trifá-
sico de 100 K V A 6.000-220-110 volts, para
instalação ao tempo.

Quaisquer informações sôbre o assunto se-
rão prestadas aos interessados no balcão desta
Divisão.

- Rio de Janeiro, 28 de março de 1915.
Luiz Freire, pelo

• EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 854

PROCESSO N.° 37.316-45

R. D. F.

Pelo presente fica intimada Floriano Nunes
Pereira, estabelecido ou residente na Rua Ro-
nald de Carvalho n.o • 117, desta cidade, 'mas ai
não_encontrado, para no prazo de trinta (30)
dias, contados da publicação dêste alegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena de reve-
lia, no processo acima aludido, instaurado por
infração do art. 40, § 2.°, letra a do regula-
mento anexo ao Decreto-lei n.o 4.655 de 3 de
setembro de 1942.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interessado
ou cle seu representante devidamente habili-
tado.

S.P.J., 21 de março de 1945. 	 Elza R.
•Simão. Pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 0 855

PROCESSO NP 56.091-45
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AVISO N.o 103

De ordem da Diretoria, faço público para
conhecimento dos interessados, que no dia 4
de abril próximo, às 15 horas, na sede da Di-
visão do Material localizada no 7. 0 andar do
edifício da Estação D. Pedro II, sala 715, será
realizada a Coleta de Preços n. 0 103, para for-
necimento de manilha de barro vidrado réla
de 300mm.

Quaisquer informações sóbre o assunto se-
rão prestadas aos interessados no balcão desta
Divisão.	 -

Rio de Janeiro, 28 de março de . 1915. —
Luiz Fi•eire, pelo

AVISO N.0 104

De ordem da Diretoria, faço público para
conhecimento dos interesados, que no dia 5 de
abril próximo, às 15 horas, na sede da Divisai°

do Material localizada no 7.0 andar do ediftaio
da Estação D. Pedro /I, sala 715, será rea-
lizada a Coleta de Preços n. o 104, para forne-
cimento de alambique elétrico para 6 litros por
hora, com disjuntor atitomatko, tipo Bornstead
ou semelhante.

Quaisquer informações sobre o assuntõ se-
rão prestadas aos interessados no balcão desta
Divisão.

Rio de Janeiro, 28 de março de 2915. —
Luiz Feeire, pelo J.M.

AVISO N.° 105

Da ordem da Diretoria, faço público pira
conhecimento dos interessados, que no dia 5
de abril próximo. às 15 horas, na sede da Di-
visão do Material localizada no 7. 0 andar, da
edifício da Estação D. Pedro IT. sala 715, sara
realizada a Coleta de Preços n.° 105, para for-

necimento do livro comum de 200 fõlhas de
3acm. x 22cm.

Quaisquer informações sõbre o assunto se-
rão prestadas aos interessados no balcão desta
Divisão.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1015. —
Luiz Freire, peio

AVISO N.0 106

De ordem da Diretoria, faço público para
conhecimento dos interessados, que no dia 5 de
abril próximo, às 15 horas. na sede da Divisão
do Material localizada no 7.° andar do edifLio
da Estação D. Pedro II, sala 715, sara realizada
a Coleta de Preços n. o 106, para fornecimento
de tinta preta para mimeógrafo (I N 	 1.591).

Quaisquer informações sare o assunto se-
rão prestadas aos interessados no balcão des!a
Divisão.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1915. —
Luiz Freire, pelo

Revista Bimestral de Doutrina, Legislação e Jurisprudência

Acha-se à venda o X I volume

PRMÇO: . • e . • • . Crr-3 2 200

•nn•‘•

Seção de vendas:.Av. Rodrigues Alvess1

Agência I: Ministério da Fazenael

Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reem16lso Postal.
n•••n4~,..asmr..

•
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SOCIEDADES 
ARTIGOS DENTÁRIOS DENS S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA' REALIZADA AOS VINTE E QUA-

TRO DIAS DO MÊS DE MARÇO DE 1945, PARA REFORMA' DE SEUS ESTA-

TUTOS

Aos vinte e quatro dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e Cinco, reuniram-se em *assembléia geral extraordinária, na
sede social. às vinte horas, os acionistas desta sociedade constantes do
"Livro de Presença de Acionistas" e cm número legal, tendo sido ini-
ciados os trabalhos sob a presidência do acionista Eugenio George Pe-
dro- Wohrle, na forma do artigo 13.° dos estatutos. Instalada a as-
sembléia, o Sr. Presidente pediu aos acionistas que indicassem um
dentre eles para assumir a presidência, tendo os acionistas indicado,
por unanimidade, o próprio presidente da sociedade. Agradecendo a
prova de confiança, o Sr. Eugenio (+eorge Pedro' Wohrle convidou a
mim para secretarie, ficando desta forma constituída a mesa. Abrin-
do os debates, disse então o Presidente que o fim desta assembléia
extraordinária era a reforma dos estatutos sociais, conforme consta-
va dos editais de convocação publicado no Diário Oficial de 14, 15 e
16 do corrente. Verificado pela mesa que havia acionistas em nú-
mero determinou o Sr. Peesidente que se procedesse à leitura
do projeto das reformas que deverão ser introduzidas nos estatutos
sociais, o que fiz pela forma seguinte; — "Nova redação dos artigos

7 . 0 ite 8.0 dos estatutos. — Art. 6.° — A sociedade será adminis-
trada por uma Diretoria composta de três diretores, sendo uni di-
retor-presidente, um diretor-gerente é um diretor-comercial, acioãis-
tas ou não, eleitos os dois últimos por dois anos e o primeiro por três
anos pela assembléia geral, Podendo ser reeleitos. , § . 1. 0 — . Ao diretor-

. presidente compete: a) velar pela fiel execução dos estatutos e das
resoluções das assembléias gerais; b) representar a sociedade ativa é
passivamente. em Juizo ou fora dele; c) assinar balancetes, balanço,
demonstrações da conta de lucros e perdas e quaisquer outros do-
cumentos; d) assinar cheques, duplicatas e quaisquer documentos de
valor; § 2.° — Ao diretor-gerente compete: a) substituir o -diretor-
presidente em caso de impedimento ou ausência ocasional em todos
os atos que competem ao mesmo, podendo assinar cheques, duplicatas
ft quaisquer documentos de valor; b) traçar e por em execução a orien-
tação referente à finalidade industrial da sociedade, sob o ponto de
vista técnico bem como os meios 'necessários ao seu desenvolvimento;
e) organizar juntamente, com o diretor-comercial os regulamentos
internos reclamados para o bom andamento dos serviços da sociedade;
§ 3.0 — Ao diretor-comercial compete: a) dirigir, orientar e fiscali-
zar a expansão comercial da sociedade; b) assinar o expediente e Vida
a correspondência da sociedade, no que se refere à parte comercial;
e) admitir, contratar e demitir empregados, fixando-lhes atribuições,
ordenados e diárias, assinando sempre com o diretor-presidente ou
com o diretor-gerente; § 4.° — Os documentos de responsabilidade
para a sociedade, como sejam: documentos de valor, compromissos,
cheques, duplicatas, contratos firmados pelo diretor-Comercial só
terão valor quando também assinados pelo presidente ou pelo diretor-
gerente; § 5.° — No caso de morte ou renúncia do diretor-presidente,
o cargo vago ficará preenchido, em caráter provisória, pelo diretor-
gerente, até que a assembléia geral eleja o definitivo; se a vaga ocor-
rer nos cargos de diretor-gerente ou comercial, o diretor-presidente

41.
 designará um dos 'membros do Conselho Fiscal para ocupá-la provisó-
riamenle.e convocará a assembléia geral para a eleição do definitivo,
dentrci em trinta dias; § 6.° — Os membros da diretoria ficam proibi-
dos, sob pena de justa causa para sua exoneração, de,- prestar indivi-
dualmente. fianças, avaes e endossos e de praticar atos que possam
afetar a boa reputação da sociedade. Artigo 7.° — O diretor-presidente
terá a remuneração mensal de Cr$ . 4.000,00 (quatro mil cruzeiros);
o diretor-gerente e o diretor-comercial terão, cada um Cr$ 2.000,00
(dois mil .criizeiros). Artigo 8.° — O presidente fica obrigado a cau-
cionar a \sua gestão com a quantia de Cr$' 5000,00 (cinco mil cru-
zeiros) em ações da sociedade, suas ou de terceiro, pelo valor nomi-
nal; e os dois outros diretores, com Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada
um. nas mesmas condições. Terminada a leitura deste projeto, o Sr.
Presidente explicou, de modo satisfatório, a razão de ser das altera-
ções propostas e, em seguida, deu a palavra a quem dela quisesse fa-
zer uso, e, como ninguém se manifestasse, declarou que ia submeter
o projeto à deliberação da assembléia. Colhidos os votos, ficou cons-
tatado que o projeto havia sido aprovado por unanimidade. Em face -
deste resultado, o Sr. presidente declarou que as modificações Rassa-
riam doravante a fazer parte integrante dos estatutos e-que, em obe-
diência às mesmas, deveriam os Srs. acionistas eleger os novos mem-
bros da diretoria e do Conselho Fiscal. Distribuídas as cédulas e co-
lhido- sos votos verificou-se o. seguinte resultado: — para diretor-
presidente, com 100 votos, Eugenio George Pedro 'Wohrle i brasileiro
nato. casado, para direlor,gerente, com 100 votos; Walter Joaquim
Siffermann, -brasileiro nato, solteiro; e para diretor-comercial, com 100
votos; Jacques Copperfield, brasileiro nato, casado; e para membros
do Conselho Fiscal o Dr. Asterio Aprigio Machado (le Mello, Afforsso
Eduardo Mascarenhas e Alfredo Albuquerque de Castro; suplentes
Carlos Eduardo Mascarenhas, Abilio Monteiro e Delman Bonatto.
Por determinação do Sr. presidente e de acôrdo com o artigo 10.0 dos
estrtulos, foram lavrados no Livro de Atas da Diretoria os termos de
posse dos eleitos e prestadas as cauções, depois do qUe o Sr. presi-

dente os declarou empossados. Agradecendo a presença dos 'acionistas
e o espírito de, colaboração demonstrado, o Si'. presidente mandou
que se lavrasse a presente ata, o que foi feito por mim, Asterio Apri-
gio Machado de Mello, a qual fdepois de lida e submetida à aprovação
da assembléia, foi unânimemente aprovada. Rio de Janeiro, aos 21
de março de 1915. — Asterio Aprigio Machado de Mello. — Eugenio
•George Pedro 1Vohrle. — Walter Joaquim Siffermann. — Jac-
ques Copperfield. — Carlos da Silveira. — Carlos Eduardo Mascare-

'nhas e Helena Mascarenhas Copperfield.

Certifico que esta ata é cópia fiel da cicie foi lavrada no livro
próprio.

. Rio de Janeiro, 28 de março de 1945. — Asterio Aprigio Machado
de Mello, secretário.

(N.° 4.919 — 29-3-45 — Cr$ 193,80) ..

COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Exercício de 1944

Srs. Acionistas:

Em observância ao disposto na Lei de Sociedades por Ações e nos
nossos Estatutos, temos a honra de trazer ao vosso conhecimento e se-
gura deliberação, a balanço e . demonstração ,da conta de lucros e perdas
e demais documentos concernentes ao exercício transato; à luz dos quais
podereis formar juizo da situação, tanto econõrnica, como financeira de
nossa Companhia e das atividades, orientação e esforços de direção no
decorrei' do ano findo.

Propriedades

Normalmente correram os serviços de vencias na propriedade —
Fazenda do Engenho da Serra — em grande parte neto regime de laica-
mento estabelecido pelo Decreto-lei n.0 .58, de 1937, e em parte por
desmembramento de áreas, nos trechos excruldos da inscrição do Me-
modal de Loteamento no 9. 0 Ofício do Registro Geral de Imóveis desta
Capital.

Com os trabalhos de calçamento e melhoria das estadas e ruas quis
recortam a propriedade e principalmente com o pross ,eguimenta da
grande estrada que ligará os bairros de Jacarépaguá e- ,Grajaá,
dar-se-á maior valorização dos terrenos, com a facilidade de comu-
nicação e transportes.

Relativamente às propriedades Fazendas da — Barra e Joá, máit
grado todos os esforços, não iniciou ainda o Serviço do Patrimónia da
União, ,o levantamento local, -no processo de aforamento por nós
requerido, das faixas de terrenos que orlam o oceano e a lagoa de
Jacarépaguá.

Resolvemos para um melhor aproveitamento proceder à serviços
técnicas de loteamento de um trecho da propriedade, ao longo da Es-
trada da Gávea, de ambos os lados desse logradouro, estando as tra-
balhas a termos de conclusão.

Novas aquisições de propriedades

Por escritura pública de 9 de maio, do ano passado, lavrada em
notas do 17.° Ofício desta Capital, no Livro , n.° 445, à fls. 30, adqui-
rimos 3/4 partes da Fazenda denominado — Lapa e Piloto —, COM a
área aproximada de ROO alqueires geométricos de terras, matas, pastos
casas de moradia e outras benfeitorias, e, (lias após por escritura pú-
blica de 11 de maio . do mesmo ano,. lavrada .em. notas do Tabelião do
6.° Oficio do EStado do Rio de Janeiro, no Livro 2.°, à fls. 128, ad-
quirimos a quarta parte restante das mesmas propriedades, unificadas
com a designação de — Lapa —, com a área de 300 alqueires geo-
métricas de terras, matas e pastagens.

A propriedade- está localizada no vizinho Município de Man-
garatiba do Estado do Rio de Janeiro.

Conselho Fiscal
•

É: de justiça que não concluamos esta breve exposição, sem des-
tacar e agradecer, os serviços prestados pelos.Srs. Membros do Con-
selho Fiscal, zelosos sempre das sua atribuições, /exercendo continudla
fiscalização dos atos administrativos e trazendo-nos uma colaboraçã3
esclarecida e profícua.

No curso dos trabalhos da Assembléia Geral Ordinária, que dentro
de curto prazo será realizada, ficamos à disposição dos Srs. Acio-
nistas, para quaisquer esclarecimentos julgados necessários.

Rio de Janeiro, 1 de, março de 1915. — José Gomes de Mattos.
-- Renato Fioravante Bittencourt.
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Balanço geral da Companhia de Expansão Territorial S.A. encerrado em 31 de dezembro de 1944

Ativo Passivo

Cr$	 Cr$
Cr$

Fixo:

Terrenos e Propriedades 	 	 5.582.059,40
Veículos, Móveis e Utensílios, lnstru-

inentos, etc. 	 	 68.961,90
Semoventes 	 	 50.811,30

Disponível:

Caixa:

Em mão 	
Em estampilhas 	 	 2.816,00

Realizável:

A Curto Prazo:

Contas Correntes 	 ,	 229.240,00
Títulos e Ações 	 	 55.000,00
Obrigações a Receber 	 	 70.000,00
Contas a Receber 	 	 126.515,50
Diversos 	 	 114.375,70

A Longo Prazo:

Contas Correntes 	
Prestamistas
Diversos 	 	 •

Contas de Compensação:

Juros e Despesas a Liquidar 	 	 3.620.449,00
Prestamistas — C/Terceiros 	 	 1.068.948,30
Propriedades Hipotecadas 	 	 500.000,00
Comissões a Vencer 	 	 34.880,30
Ações Caucionadas 	 	 25.000,00

Não Exigível:

Capital 	 	 2.000.000,00
'Fundo de Reserva Legal 	 	 2n.914,30
Reserva p/Jur..; Duvidosos 	 	 114.221,30
Reserva p/Devedores Duvidosos 	 	 8.991,70 	2.38G.157,30

Exigível:

A- Curto Prazo :

Bancos 	 	 370.602.70
Obrigações a Pagar 	 	 130.000 00
Contas Correntes 	 	 87.761.60
Contas a Pagar 	 	 462.016.90
Dividendos a Pagar 	 	 120.927.20	 1.171.308.lo

A Longo Prazo:
o

Promessa de Venda 	  18.112.264,10
Valores em Suspensos 	 	 907.161,90
Obrigações a Pagar 	 	 665.000.00
Diversos 	 	 90 .169,20 19 . 813 . 398,30

Contas de Resultado Pendente:

Lucros e Perdas 	 	 768.332 00

Contas de Compensaçãof

Terceiros — C/Juros e Despesas 	 	 3 .620 . 419,00
Promessas de Venda — C/Tere. 	 1.068.948,30
Hipotecas 	 	 500.000,00
Agentes — C/Comissões a Vencer 	 31.880,30
Caução da Diretoria 	 	 25. 000,00	 5 . 240. 277,60

1.189.147,00
16.303.335,80

46.033,70 17.838.514,50

1.101,90

5.249.277,60

29.388.673,80

Cr$

5.701.8:32,60

3.917,90

5.95.131,20

29.388.673,80

Companhia de Expansão Territorial S.A. — José Gomes de Mattos, Diretor. — Renato Fioravanti -Bittencourt, Diretor -- H. C.
Bonfield, Contador — Reg. 42.154.

Demonstração da Conta "Lucros e Perdas" referente ao período de 1 de janeiro de 1944 a 31 de dezembro de 1944

Créditos Débitos

Cr$

484.629,70
298.870,90
268.354,60
66.670,50
11.580.00
67.699,70

1.197.805,40

Cr$

Juros Pagos e a Pagar 	 	 58.776,40
Despesas Judiciais 	 	 58 .552,40
Impostos 	 	 14.581.50
Dividendos Pages 	 	 120.000.00
Reserva para Dividendos 	 	 120.000.00
Transferido p/Fundo de Reserva Legal 	 	 27.563.30
Saldo em 31-12-44 	 	 708.332;00

1 .197 . 805,10

Saldo em 31-12-1943 	
Juros recebidos 	
Lucro na venda de propriedade 	
Comissões 	
Arrendamentos 	  ,
Rendas Diversas

Companhia de Expansão Territorial S.A. — José Gome.,.;
Benfield, Contador , — Reg. 42.154.

Parecer do Conselho Fiscal
Os infra assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Com-

panhia de Expansão Territorial S.A., tendo examinado o relatório da
Diretoria, balanço e contas 'relativos ao exercício findo em 30 de de-
zembro de 1944, assim como •os respectivos livros e documentos, de-
claram ter encontrado tudo na mais perfeita ordem e exatidão, sendo

Mattos, Diretor. — Renato Fioravanti Bittencourt, Diretor — Ii. C.

de parecer que os mesmos e os atos administrativos do dito ~releio,
sejam aprovados pelos Srs. Acionistas.

Rio de Janeiro, 1 de marca da 1945. — Roberto de S zu Coelha
— Noé Oliveira. -- Armando Paraahos.

(N.° 4.939—Dia 29-3-1915--Cr$ 169,20) •
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CONSTRUTORA CAMARGO S.A.

RELAT61110 DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

De acôrdo com os preceitos e dispositivos cstalgárlos subme-
temos à vossa apreciação o balanço contas e ates de nossa gestão,
referentes ao nosso primeiro exercício social, encerrado em 20 de de-
zembro de 1911, bem assim o Parecer do Conselho Fiscal ', emitido
sóbre o assunto. Tratando-se como não ignoram de ano financeiro
inicial, embora tenhamos transações de grande monta já entaboladas
e em perspectiva, o resultado financeiro do exercício findo, como era
do se esperar, foi de pequeno resultado, pois o nosso lucro bruto foi
de Cr$ 217.179,10, e o líquido de Cr$ 40.198,50 todavia, diante da
expansão de nossas atividades comerciais, esperamos que os an.as fu-
turos sejam mais coal-Pensadores.

DALANçO GERAL EM 31

Finalizando, ficamos ao vosso inteiro dispor a fim de prestarmos
os informes e esclarecimentos que desejardes.

Rio, 27 de fevereiro de 1915. — Construtora Cai-largo S.A. —
Paulo Camargo e Almeida, Diretor-Presidente. — Manoel PonioNt
Machado, Diretor-Comercial.	 •

PARECER DO CONSELHO FISCAL

OS abaixo assinados. membros do Conselho Fiscal, da Construtora
Camargo S.A. no exercício de suas funções legais, tendei examinado
meticulosamente o Balanço e a Demonstração da Conta Lucros o
Perdas, lançamentos de escrituração, contas e atos praticados pela
Diretoria, nia exercício findo em 30 de dezembro de1914

'
 e achando

tudo em perfeita ordem o de arõrdo com os estatutos e dispositivos
legais, são de parecer que sejam aprovados o mesmo balanço, contas
e atos cia Diretoria.

Rio dc; Janeiro, 21 de fevereiro de 1015. — Francisco Angusto
de Faria Baptista. — Alvaro Luis Ifocuuttva Calão. — Francisco Prid
Boca yuva Catão.

DE , DEZEMBRO DE 1911

- Afie()

Contas Correntes:.

	

Saldos deveaores 	 	 201.275,90

Máveis &

	

:Valor desta conta	 10.350,00

Contratantes de Obras:

	

Saldo desta conta 	
	

0.202.000,00

Serviços a Cobrar:

	

Saldo desta conta 	
	

8.151,30
. Estudos e Projetos:

	

Saldo desta conta 	 	 13.711,90

'Obras em Curso:

	

Saldo desta conta 	 	 877. 070,90

Contratos (compensação):

	

'Saldo desta conta 	 	 2 221.000,6e

Ações em Caução (compensação):

	

~Saldo dosta conta 	 	 30.000,00

9.767.349,20

raggica

Cr$	 Cr$
Cap'tal:

Realizado 	 	 200.000.00

Fundo de Reserva Legal:

Saloio desta conta 	  • 	 	 2.115,70

Fundo da Depreciação:

Sa Ido desta conta 	 	 1.035,00

Lucros e Perdas:

Lucro do exercido 	 	 40.198,50

Conta de Adiantamentos:

Saldo- desta , conta 	 	 200 .000,00

Contas a Pagar:

Saldo desta corda 	 	 4.000,00

Obras Contratadas:
Saldo desta eoUt 	 	 7. 062. . 000,00

Responsabilidades Contratadas:
Saldo desta conta \ (em compensação , no Ai i o) 	 	 9.231.000,00

Caução da Diretoria

Saldo desta' conta (em compensação no Ativo) 	 	 30 . 000,00

9.767.319,20

Cr$	 Cr$
Bancos — C/Movimento:

Cl VIA — S/Baneária:

Saldo disponível 	 	 33.150,20

Construtora Cainargo S.A. — Paulo de Camargo :Marido.	 Manc.el Ferreiro de Cost. ro, Contador Reg. no DMC 35.539.

onmoNsTitAçÃo DA CONTA LI:LitoS E PERDAS C: réd it o

1.300,00
679,10

193.000,00
20.000,00

a Honorários . . 	
a Despesas do Organização 	 - 
a Impostos 	
a . Despesas Gerais 	
a Aluguéis 	
a Fundo de Depreciação 	 	 	 .
a Marcas e Patentes 	
a Ordenados 	
a Fundo de Reserva
do Eventuais 	
de Juros o Descontos
do Obras — cide Resultado 	 — 	
de Obras — e/de Administração. 	
a Balanço 	

,Daito
90.000,00
1.917,10
5.767,10

60.246,00
0.000,00

1 .035,00
650,00

2.250,00
2 .115,70ur

(

*
40.198,50

217.179,10	 217.179,40

Lucro líquido verificado 	 	 ....... W*41~1~;áfá.. 	 	 40.198,50
Construtor Camargo S.A. —.Paulo de Camargo Almeida 	  — Manoel Ferreira de Castro, Contador Reg. no DNIC 35..539.

(N.° 4.912—Dia 29-3-1915--4r$ 300,90).
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cumentos e contas relativos ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1911.-

Estamos na espectativa de realizar bons negócios no presente exer-
cício,, dependendo tão ~ente das condições gerais, e enquanto isto
continuaremos com o negócio de propaganda. com o qual, graças ao
senso de economia adotado, pudemos apresentar algum resultado que
veio aumentar a garantia da integridade do capital social.

Rio de Janeiro. 21 de jrneiro de 1915. — Lauro Sou:a Carvalho,
Presidente. — José V. Carvalho, Secretário.

COMPANHIA COMERCIAL BELÉM

(Sociedade Anônima)

Av. Rio Branco, 116-150, 3.° andar — Rio de Janeiro

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Apresentamos e submetemos à vossa apreciação o baranço, do-

BALANÇO GERAL DO ANO DE 1911

Ativo Passivo

Disponível:
Cr$ Cr.

Caixa	 	 7 719,00

Banco do Comércio S. A. 	 762,20 8.181.20.

Realizável:

Lauro Carvalho & Cia. Lida 	 140.319,50

Lauro de Sousa Carvalho 	 317.150,10 457.169,90

Compensação:

Ações em Caução 	 1.000,00

466.951,10

Cr$	 Cr$
Não Exigível:

Capi.tal 	 	 300.000.00
Fundo de Reserva 	 	 101.830,80 .	 401.836,80

Exigível:
Longo prazo

Lucros & Perdas déste exercício 	 	 51.883,20
Saldo anterior devedor 	 	 973,30	 60.909,90

Curto prazo

Banco Financial Novo Mond& 	

Compensação:	 •
Caução da Diretoria 	

466.951,10

210, n 0•
1.000,00

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS 15: PERDAS -

Cr$
2 .915,50

61.883.20

64.828,70

Cr$

15.4131.90
49.363,80

61 .828,70

a Despesas Gerais 	
de Juros & Descontos 	
de Renda de Propaganda 	

Lucro dêste exercício 	

Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Lauro de Sousa Cume olho, Presidente. — José V. Carvalho, Secretário. — Mios Monossa,
Contador D.E.C. 11.777,	 32.615.

PARECER HO CONSELHO FISCAL RELATIVO AO ANO DE 1911	 rocei', na qualidade de Membros do respectivo Conselho Fiscal, que
Tendo verificado os livros de escrituração, balanço, documentos devem merecer a aprovação dos Srs. Acionistas.

e contas apreseotados pela Diretoria da Companhia Comercial Belém 	 Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1945. — Victor Nieolau P. Ca-
e encontrando tudo em perfeita ordem e exatidão, somos de pa- valeante. — Humberto Monte Parente. — Emalo Brandão.

(5.0 4.878 — 29-3-15 — 176,50)

COMPANHIA COMÉRCIO E NAVEGAM

ATA DA 27.a ASSEAIBLÉIA GERAL EXTRAORDIN ÁRIA DA COMPANHIA
COAI gRèl0 E NAVEGAÇÃO

Aos vinte e seis dias do mês de março de 1915, às 18 horas, na
sede social à Avenida Pio Branco 11.0 26-A, 4. 0 andar, presentes os-acio-
nistas cujos nomes constam do livro de presença, possuidores de
139.520 ações, assumiu a presidência o Sr. Mario d'Almeida, pre-
sidente da Companhia, que convidou para primeiro e segundo secre-
tários, respectivamente, os acionistas Srs. Alberto Marsili e A. A.
Rodrigues Quintans.

Constituída assim a mesa e constatada a existência de número
legal, o Sr. Presidente mandou o Sr. primeiro "secretário-ler o seguin-
te edital publicado por três vezes no Mário Oficial e "Jornal do Co-
mércio'	 "Companhia Comércio e Navegação' 	 Assembléia Ge--

- rol Extraordinária. — São convidados os Srs. acionistas da Compa-
nhia Comércio e Navegação a se reunirem em assembléia geral extra-
ordinária, no dia 26 de março corrente; às- 18 horas, na sede social, à-
Avenida Rio Branco n. 0 26-A, 1.° andar,- a fim de deliberarem sobre'
unia proposta da Diretoria para reforma do art. 7. 0 dos estatutos.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1915. — Mario d'Almeido,
dente".

Em seguida o Sr. Presidente mandou proceder à leitura da-seguin,--
te proposta, seguida do parecer do Conselho Fiscal.	 •

"Senhores Acionistas:

-	 Razões de ordem prática aconselham a inclusão, na diretor-ia, de
dois vice-diretores, sendo um vice-presidente.

Nestas condições..pramomos. seja reformado o art. 7.° dos .esta-_
tidos. dando-se-lhe a redação conveniente.

Rio (IÈ Janeiro, 26 de março de 1915. — Pela Diretoria — Mario
d'Almeida, Presidente".

"Parecer do Conselho Fiscal:
Senhores Acionistas.
Tendo examinado a proposta da Diretoria para ser reformailZ

o art. 7.° dos estatutos sociais, no sentido de se ineluirem na Diretoria
dois cargos de vice-diretor, julgamos consultar a mesma o interèsse
social, e propomos a sua aprovação.

Rio de.Janeiro, 20 de março de 1915. — João Augusto Alves
João 1/alista Bozo.	 Marinas Pereira da Moto".

Finda a leitura da proposta e parecer, pediu a palavra o acionis-
ta Sr. José Martinelli e apresentou a segilinte proposta:

"Substitua-se o art. 7.0 dos estatutos pelo seguinte:
"Art. 7.0 — A sociedade será administrada por uni diretor-pre-

sidente, um diretor vice-presidente, um diretor :gerente, um diretor-
tesoureiro, um diretor-secretário, uni diretor-comercial e um vice-di-
retor. Na falta do vice-diretor observar-se-á o art. 12.

Posta em discussão pelo Sr. Presidente a proposta da Diretoria
e o parecer do Conselho Fiscal seguidos da proposta do Sr. José Mar-
tinelli e como ninguém pedisse a palavra, foram os mesmos submeti-
dos à votação, sendo unanimemente aprovados.

E nada mais havendo a tratar, são 'suspensos os trabalhos para
lavratura da presente ata, feito o que, e reaberta a sessão, é procedida
a sua leitura em voz alta pelo Sr. primeiro secretário, posta em dis-
dissãe . e 'votação e unanimemente aprovada

E eu, A. A. Rodrigues Ouintans, 2.0 secretário, a fiz escrever e
assino, com os demais membros da mesa e acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 26 de marco de 1945. — Mario d'Almeida, Pre-
sidente. — Alberto Marsili, 1.0 Secretário. — A. A. Bodrigu es ()uia

-loas, 2.0 secretário. — José Martinelli. — Borier André Laeoste. —
Gabriel dos Santos Almeida — p.p. Companhia Imobiliária Flamen-
go, Gabriel dos Sonlos Almeida. — p. p. Leopoldo de Azevedo Bas-
tian, Gabriel dos Santos Almeida.

A presente é cópia fiel extraída do livro próprio. — A. A. 110..
drigues Quintans, 20 secretário.

(5.0 . 4.916 — 29-3-15 — Cr$ 112,20).



12.181.821.50

7.262.750,00

•	 50.000.00
1.867.898.00'
7.689.163,70
6..189.913,50 15.797.277,20

2 — Disponível:

Bancos 	
Caixa e Fundo de Selos 	

5.623.523,50
6.093.829,90	 11.717.353,10

3 — Realizável a Curto Prazo:

Ações e Valores 	
Coparticipações 	
Devedores Diversos 	
Inventario 	

172.695,80
601.000,00.

26.936.998,10
67.370.728.70 95.081; 122,60

4 — Liquidações Pendentes:

Incorporações 	

5 — Contas Compensadas:

Ações Caucionadas 	 	 50.000,00
Diversas cont's	  	 1.867.898,00
Duplicatas nos Bancos 	 	 7.689.463.70
Conta de Compensação das Filiais	 6.189.915,50

180.000,00

15.797.277,20

217.769.732,80

25.000.000,00

25.000.000,00 50.000.000,00
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COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

Rio de Janeiro

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Ativo Passivo

Cr$
	

Cr$ Cr$
	

Cr$

— Imobilizado:

Bens Imóveis 	 	 46.900.306,50
Bens Mtive:s 	 	 48.090 .393,10	 91.990.699,60

1 — Não Exigível:.
Capital:

125.000 ações comuns nominativas
125.000 ações preferenciais ao

portador 	

Fundo de Reserva' Legal 	 	 13.905.000.00
Fundo de Reserva Especial 	 	 19.349.125,00	 33.251.125,00

Fundo de Amortização 	 	 32.877 .930,80
2 — Exigível a Curto Prazo:

Credores Diversos 	 	 38.466.203,10
Dividendos njo.reclainados 	  	 1 .4.0..2.45,20 .
78.0 Dividendo 	 	 1.500.000,00
11.0 Dividendo s/ações preferen-

ciais 	 	 300 .00.0,00	 42 .915 .518,30

3 — Exigível a Longo
Obrigações a .pagar 	
Debêntures 	 	 23.180,000,00

1 — Liquidações Pendentes:
Liquidações diversas 	

, 5 — Lucros e Perdas:
Saldo em 31-12-41 	

. O — Contas Compensadas:
Caução da Diretoria 	
Diversas contas 	
Duplicatas em Cobrança 	
Conta de Compensação das Filiais

i'raze-;
3.180.000.60

20.000.000,00

217.769.732,80

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1914. — Heinrieh Künning, Presidente. — 1100. Kulschat, Diretor. — Thoinaz Zoéga, Diretor.
Carlos Mala, Diretor. — Henrique Brunow Filho, Diretor. — A. Lorde tio, Guarda-livros, Reg. 32.506, (D.E.C. 50.159).

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914

Débito

Cr$ Cr$
	

Cr$

Crédito'

Gastos Gerais 	
Serviço de Transporte 	
Impostos 	
Despesas com Leis Sociais 	
Juros 	
Perdas Diversas 	
Ordenados e Percentagens 	
Amortizações 	
Fundo de Reserva Legal 	
Fundo de Reserva Especial 	

Dividendos:

sare ações comuns nomina-
tivas 	
	

1.500.000.00
sõbre ações preferenciais .... 	 1.500.000,00

Impôsto de Renda sijuros de debêntures 	
Saldo para o semestre seguinte 	

9.671.625.00
3 .612.978,90

860 .478,00
467.227,30

1.168.509,60
279.911,00

6 .80-1.398,30
2 .960 .216,60
1.232.000,00
7.262.750,00

3.000.000,00

61.000,00
7.262 750,00

44.676.877,70

Saldo de 30 de junho de 1041 ....	 7 .913.500,00

Menos: transferência do saldo
acima para a nova conta:

Conta Especial para novas Insta-
lações, Amortizações em geral
e eventuais" de acôrdo com a
resolução da assembléia geral
ordinária em 28-9-41 valor
1-7-11 	 	 7.915.500,00	 •

Receita de nossos produtos 	 	 42.378.917,10
Receitas Diversas 	 	 1.716.693,00
Renda de Capitais 	 	 581 .26730

41.676.877,70

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1944. — Heinrich Künning, Presidente. — nob. Kutschat. Diretor. — Thoinaz Zoéga, Diretor. —
Carlos 3laia, Diretor. — Henrique Brunow rilho, Diretor. — A. Lorde lia, Guarda-livros, Reg. 32.500, (D.E.C. 50.159).

(N.o 4.875 — 29-3-15 — 280,50)



Cr$

Exigível:

Contas correntes 	 	 8.000,00

exigível:

Capital 	 	 50.000,00
Fundo de Depreciação 	 	 3.900,00
Caução da -Diretoria 	 	 5.000,01)	 58.900,00AL

66.900,00
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COMPANHIA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA "EXIMBRAZ"

liELATÓI2.10 A SER AMIESENTADO PELA DiRETORIA NA .ASSEMDLÉIA 01:11AL ORDINÁRIA DE :;1 DE MARÇO DE 19/15

Senhores acionistas:
Em cumprii»ento aos dispositivos de Lei o de nossos Estalidos Soriais, submetenws ao vosso exame e julgamento

conlas e Balanço referentes ao Exercício encerrado em 31 de dezembro de 10-11, bem como o Parecer e aprovação do Conselho Fiscal.
Perdurando a situação criada pelo estado de guerra, ainda não nos foi possível, neste Exercido, a realização de qualquer ativi-

dade nos ramos para os quais foi a Cia. fundada, e. sSifl1. infelizmente ainda não podemos apresentar qualquer resultado favorável, como
é do conhecimento dos senhores acionistas através dc informes que periiidicamente lhes prestamos.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1055. — joiwe 8(»nlãnyi, Diretor-Gerentir..

nALANço GERAL DA FIRMA CoMPANIIIA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA rximmt.kz, ESTABETECIDA No 1110 DE JANEIRO, À IU : A. DEBRET N.° :0,

1.0, SALA N•° 410, EM 31 or. DEzEMBRO DE 1915

Ativo - Passivo

Cr$

Disponível:
Caixa 	

hnobilizodo:
5.790,30

Veículos	 	 8.000,00
néveis e Utensílios	 	 1.000,00
Depósitos	 :Ir,	 Cauções	 	 2.13,0,00
Títulos	 Diversos	 	 25400,00.. 16.136,00

Lucros e Perdas 	 24.967,70

C; .000,00

Rio de Janeiro. 29 de março de 1913. — Oswoldo J'erreieo, Contador, reg. M. E. S. 1.738 — I), 	 T. C. 32.211. — Jorge
Soinlanyi, Diretor-Oereute,

nExioNsTrLsçÃo riA em:TA 'i.t - cROS E DERDAS" DA FIRMA COm pANIIIA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA "ENIMENAZ", EM 31 DE DEZEMIIRO DE 10.14,

E nniPmENTE, Ao riaxfono.»E: 1 DE .1A NE1RO A 31 DE DEZEMBRO tio ANO DE 1044

-a+

(' é ií i 1 o

Saldo que vem ijo exercício .anterior	 	
a	 Impostos Diversos	 	
a	 Aluguéis	 	
a	 Veículos e/depreciação	 	
a	 Móveis &-Titensítios e/dePreciaCão	 	
a	 ltnpósto	 Sindical	 	
a	 Despesas -Gerais 	 	 •

Cr$

18.l,16.70
1	 417.70

.820.00
1 .200,00

100,00
60.00

2.898,00
•
20,812,10

Cr$

Despesas Ressarcidas 	 	 150,00
de	 & Descontos 	 	 224,70
de Dividendos 	 	 1 .500,00

1.875,70•

Saldo que psit para o exercício seguinte 	 -.21.967.70

26.842,40

Rio de Janeiro, 29 de marco de 1915. — Oswoldo Ferreiro, Contador, reg. M. E. S. 1.738 ---- I). N. T. C, 32.211. — Jorge
Sondanyi, Diretor-Gerente.

PARECER DO GONSEL110 FISCAL

O Conselho Fiscal da Cia. de Comércio o Indústria "Eximhrrz", representado pelos abaixo assinados, consoante o que.

0 ;M)01 , 0 (1 1)ecre10-lei11. 0 2.627, de 2-6 de setembro de 1940. havendo examinado o Relatório da Diretoria o Balanço (14. ,ral encerrado em
30 I le dezembro de 1041, e demais contas -c documentos, recomendam aos senhores acionistas a aprovação do tais documentos • e dos atos
praticados Pela Diretoria. •

Rio de Janeiro, 28 dç fevereiro de 1915, — Luiz Endson.	 Pf±rreiro. — Josd Novaes vorza.

(N.° 5.011 —	 — Cr. 285,00).

COMERCIAL DE BALANÇAS S.A.
um...aéreo DA DIRETORIA

Srs. Acionistas:
• Em cumprimento cio tine determina a legislação em vigor e os

nossos Estatutos, 'imos apresentar-vos com o presente relatório o ba-
lanço e a demonstração.da conta de lucros e perdas, correspondente ao
período de 1 de janeiro de 1944 a 31 de dezembro de 1915.

Pelos anexos, podereis apreciar o movimento'da Companhia, es-
tando a Diretoria a- Vossa .dispeSieão para quaisquer eselareeimentos

Rio de Janeiro, 31. de janeiro de 1915. — Diretor Presidente, Min-
Uø &fano. — Diretor a3rente.	 liontéro de Farias.

•

PARECER DO CONSEL110 visem.

O Conselho Fiscal da Comercial de Balanços S. A., Por seus 111CM-
1)ros abaixo assinados, no exame que fez da escrituração. contas e ba-
lanço da mesma Companhia, referente ao período, de 1 de janeiro de
1941 a 31 de dezembro de 1054, encontrou tudo em ordem e exatidão,
sendo, portanto, de parecei' , que sejam aprovados o mesmo balanço,
Contas e atos da Diretoria.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro -de 1945, — Nelson Moreira noptiaa,

Mdrio Moreira BopIrsio.	 lodo Por,isla Lopes de Oliveira.



Ativo Passivo

Cr$

Instalações da Loja . 	 	 10.008,00
Móveis e Utensílios . 	 	 8.673,30
Ferramentas . . 	 	 580,00

.Veículos . 	 	 1.650,00

Disponível:
Caixa	 89.917,20
Banco do Brasil S. A., c/Mov. . ••• • 	 12.268.60
Manha Bifano . 	 	 200,00	 102.415,80

Realizável em Longo Prazo:
Mercadorias Gerais . 	 	 152.391,00
Duplicatas a Receber . 	 	 64.426,00
Material de Escritório. 	 	 560,50
Bonus de Guerra	 	 •	 1.000,00
Estoque de Estampilhas Mercantis ... 	 360,30
Selos Adesivos e do Correio 	 229,20	 218.967,00

Contas de Resultado Pendentes:
Seguros .	 , 	 	 385,70
Despesas de. Constituição . 	 	 4.755,00	 5.140,70

,	 Contas de Compensação:
Ak .Ações caucionadas . 	 	 10.000,00

Total do Ativo . 	 	 357.434,80

. Cr$

20 .911,30

Cr$	 -Cr$
Não exigível:

Capital . 	 	 216.000,00

Fundo de Reserva sal-
do 1913, 	 2.832,90

Saldo 1911 . 	 	 1.795,20.	 4.628,10	 220.628,10

Exigível a longo prazo:

Obrigações a pagar . 	

Dividendo n.° 2 . 	

Bonus de Guerra de Empregados .

Contas de Compensação:

Caução da Diretoria . 	 -10.000,00

357 .434,80

92.682,60

34.109,10

15,00 126.8,06,70
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BALANÇO GERAL DA COMERCIAL DE BALANÇAS S. A., ENCERRADO El‘I 30 DE DEZEMBRO DE 1941 (RELATivo AO PERÍODO DE 2 DE JANEIRO fá. 30 DE
DEZEMBRO DE 1944) 

Rio de Janeiro, 15 cie Janeiro de 1945, — Manito fulano, Di reLor-Presidente. —	 Router() de Farias, Diretor-Gerente. _—João Ribeivo. Contador. Reg. n.° 34.735.
—DEmoNsTnAcÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DA COMERCIAL DE BALANÇAS S. A., NO PERÍODO DE 2 DE JANEIRO A 30 DE DEZEMBRO DE 1914

Crédito	 Débito

Cr$

Mercadorias	 Gerais	 .	 	 191.807,80

DescontOs	 .	 •	 	 479,10
Juros	 .	 	 •	 -1.03'1,60

Miudesas	 .	 	
Comissões	 .i	 .	 	
Selos do ,Correio	 .	 	
Carretos
Material	 de Escritório	 •	 	
Seguros
Estampilhas Mercantis	 •	 	
Selos Adesivos	 . 	 -
Luz 	
Telefone	 .	 	
Aluguel	 	
Honorários da Diretoria	 •	 	
Ordenados	 .
Despesas -Bancárias	 .	 	
Inst. Ap. P. dos Comenciários .	 	
Impostos	 .	 ...
Assinaturas, Jornais e Revistas	 	
Serviços de	 Contabilidade	 .	 	
Despesas	 de	 Constituição	 .	 	
Viagens .	 	 	 I	
Propaganda e Anúncios . 	 	

• 	

Cr$

872,60
75.194,60

159,20
3.893,50

900,00
600,00

9.682,20
"	 786,80

466.00
1.208,20
7.700.00

24. 000,00
.5..819,00

. 52,70
265,50

7.409.90
123,00

2 .400,00
528,30
916,00

1 .402,50

a
a,
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a

A Despesas Gerais:

Legalização aumento capital • 	 	 4.134.30
Estadias de volumes . 	 	 3.306,00
Anúncios diversos . ,  .	 271,00.
Patente e despesas depósito . 	 	 276.40
Gratificação Natal a divs	 970.00
Instai. elétrica e telegramas . 	 	 561.00
Multas diversas e despesas . 	 	 40.6,80
Carreto porta, pedreiro e passagens 

ON	 998,50	 10.921,00

a Instalações Loja (Depreciação) 	
a Móveis e Utensílios (Depreciação) 	
a Ferramentas (Depreciação) . 	
a Fundo de Reserva 	
a Dividendo .

193.311,50

João Ribeiro. Contador. Reg . n.° 34.735.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1915. — Manlio Btfano, In re tor-Presidente.	 Suíno Romero de Furtas, Diretor-Gerente. —

(N.o 5.010 — 29-3-45 — Cr$ 367,20).

\\

1.112,00
963,70

61,50
1.795,20

- 31.109,10



Despesas de Vendas 	

Despesas de Armazein e Embarque . 	

Despesas Gerais e de Administração 	

Provisão para Imposto de. linda 	

Provisão para Dívidas Duvidosas 	

Provisão para Depreciação de "títulos de Renda 	

Dividendos . 	

Transferéncia para a Conta da Casa Matriz 	

Saldo que passa para o exercícia, seguinte 	

Cr$

2.106.112,50

415.5.18,60

1 . 957 .367.10

216.215,60

7 .407.80

106 . 055,00

1.366.200,00

504.206,30

1.961.811.50

8.671.914,4C
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J. C. ENO (BRAZIL) LIMITED

BALANÇO REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944
(Capital autorizado Cr$ 100.000,00)

Passivo

Cr: Cr$ •Cr$

Ativo Imobilizado:

Cr$

Passivo Exigível a curto prazo:

Imóveis . 	
Maquinismos e Equipamentos, 'Instala-

ções, Móveis e Veículos 	
Marcas Registradas 	
Diversos . 	

1.073.305,40

566.620,10
342 206,40

8.40 1.982.140,30

Aliv g Disponível:

Caixa e Bancos 	

Ativo Realizável - a curto
•	 prazo:

252.903,90

Devedores Diversos 	
Matéria Prima e Produtos AcabEos
Bónus de Guerra 	

3.152.932,90
3.291.590,00

192.880.00	 6.937,102,90

Contas de Resultado Pl ndente:

J. C. Eno (Brazil) Iimited 	
Contraio para compra de "I`rrenu

Material de Propaganda, Selos, Depó-
sitos e Diversos Pagamentos Mian-
tados . 	

Contas de Compensação:

188.000 00
180.000,00

707.800,00

368.000,00

10.248.340,06

Companhias Associadas 	  2.807.214.00

Credores Diversos 	 	 3:475 .066.40

Impostos a.Pagar 	 	 255.43220	 6 . 537 . 712,60

Passivo não Exigível:

Capital Realizado no Canadá — Cr$
47.300,00	 397.320.00

Lucros Suspensos 	 	 332 .540,10
Reservas para Depreciação 	 	 363.970.80
Reserva para Depreciação de Titu;os de

Renda . 	 	 106.953.00
Reservas parl Dívidas Duvidosas - 	 	 80.000 00
Lucros e 13 ,?..rdas 	 	 1.061.811,50	 3.94?.6?7,141k

Contas de Resultado P.mdente:

Reserva para Indenizações	 100.000.00

Conta de Compensação: -

J. C. Eno (Brazil) Ltd. — Conta Ca-
pital . 	 	 188.000,00

Contrato para Compra de Terrmo	 180.000,00	 ass 000.00

10.248.310,00

Rio de Janeiro. 31 -de .303>mbro de -1941. — T. J. O'Shea, Vice-Presidente.	 Rubem Soares Balrouin, Contador —Reg. ri.o• 35.920
no Dep. Nac. da Indústria e Comércio.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE rxenué E PERDAS, PARA O ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

Débito
	 Crédito

Cr$

Saldo transferidG do exerci-310 znr.terior 	 	 1

Lucro bruto nas vendas 	  6 .208 . 018,26

Rendas Diversas 	 	 593..139;90

8.671.941,10

Rio de Janeiro. 31 de dein-libro de 1914. — T. J. O'Shea, Vice-Presidente. — Rubem Soares	 Conlarinr —neg. n.0 35. ¶'?e•
no Dep. Nac. da Indústria e Cornercio

,t1S.? 4.952 — 29-3-55 — Cr$ .!2..),01



Cr$	 Cr$

4..000.000,00
52.313.10

159.074,20
209.372,00 4.121.389,30

Caixa
lir.ncos C/11 e IN1 avim e nt o

Remi' izãvel :

_..„lerradorias
1 r,heatas 2 Receber 	
Bancos — C/Gobrança 	
Bancos -- C/Vincula das 	  .. ,.•
Bancos do Brasil S. A. — C/Esp. ....
.Notrs Prunus. a Receber ......
Obrigações de Guerra a Ilee. 	
()3xi es de Guerra 	
Bancos — C/CostedJa	 ..... . 	
Selos de °brig.. . de Guerra 	
Contas Correntes: .Deveds. 	 	

23_8,83.90
53.581,00

561,00

542.249,50
19 .118.01)

6.817;081.30
316.193 90

2.056.105.60
119.805.50
153.515,00

2.25'3.1)0
89.632.30
55.900.00
10.000.00

05:00
k .568.751:20 15.220,596.80

01.n2R.40

:3'61.697,50

Imobilizado:•

Móveis fz 3litensílios 	
Automóveis 	

. Apólices 	

De Compensação:

Açóes em Caução 40.000,00 40.000,00

• 15.903.323,20
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ORGANIZAÇÕES TÊXTEIS JORGE CHAMMA S.A.

rando que o ano próximo seja o ano da vitória. com melhores negócios
ainda para a nossa Companhia. — Eis o que nesse curto espaço de
tempo, temos a lhes declarar.

Rio de Janeiro. 30 de dezembro de 1944. — Joberlo AbdailaChamrna, Diretor Gerente.

n.t.taxço Geo" 1124 30 tos ne.zininno DE 1944

S.entionès Acionistas:
Tendo nos sido confiada a direção dessa amptnhia, vimos dar

couta ã VV. SS. de nossa curta gestão, pois nossa eleição foí fetia em.
fins do 21110 findo. — Como verificam os senhores acionistas pela
simples leitura de nosso Balança, a situação é bem promiss,ora, espe-

'Uivo Passivo

Cr.8	 Cr$

Não exi,givel:
•

Capital 	
Fundo de Reserva 	
Fundo p/Devedores Duvidosos .......
Fundo de .Depreciação 	

Duplicatas a Pagar 	 	 4.101.711 90
Títulos a Pagar 	 	 1.800.000.00
Conta s a Pagar 	 	 299.92,80
C/Correntes . Credores 	 	 1.177.369.00
Diferença . de Alugueres a Pagar 	 	 45.566,00
Saques Descontados 	 	 553.099.90	 .-
Bancos — C/Garantidas 	  2.319.085.50
Dividendos 	 	 785.145,20	 11.111.933,90

,De Compensação:

CauçãO da Diretoria 	 40. 000.00 40. 000.00

. 15.903.323,20

Joberlo Abdalta eitaninza, Diretor Gerente.	 Carlos Mendes Barata, Contador, Reg. na D.E.C. n. o 10.817.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1914

IML	

C 2' é (1 i oDébito

Cr$ C r
Despesas gerais 	
Juros 	
1.3escontos 	
Fundo de Reserva 	 .. 	
Fundo de Depreciação e Renovação . 	
Ui\ idendes 	

1.178.360,70 Lucros IS:, Perdas 	 	 1.161,40109.122,19
12526 : 366133:51 10) Sub-Locações 	 	 30.611,70
209.372.00
785.115,20 Mercadorias 	 ' 2 .429.230,80

2.401.006,90	 2.461.006,90

Joberlo &Malta Chaninta. Diretor-Gerente. -- Carlos Meiules .Barata, Contador Reg. na D.E.C. sob o n.o 40.817.

PARECER DO CO'01ILHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal de Organizações Têxteis Jorge
Clia,mina S.A. examinando durante o exercício de 1911. os livros, ba-
lanço e Contas relativas ao exercido em apreço, verificaram a mais
perfeita ordem e exatidão, pelo que são de parecer que sejam apro-

ivadas pelos Srs. Acionistas os atos e contas
retoria.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 191 5—
,Barros. — Gustavo Philadelpho de Azevedo.
i	 (N.o 4.900—Dia

apresentados Pela Di-
Dr. Benedito Azevedo

Dr-Ricardo Jafet.
31-3-45--Cr$ 250,90).
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RESTAURANTES ALBA MAR S.A.

Mercado Municipal — Lado externo, 180, 1. 0 andar — Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Em dois de março de mil novecentos e quarenta e cinco, às dezes-
sete horas, na sede da Sociedade, nesta Cidade, reuniram-se em As-
sembléia Geral Ordinária, os acionistas: Dr. Alfredo Thome Torres,
Alvaro Burgos Carneiro de Campos; Francisco Pereira Sodyé, Manoel
de SOGZil jantas, Fernando Luiz de Souza Dantas, Antonio Rolando
Pedreira, Aguinaldo Vianna Torres, Jeronymo Thome Torres e Mario
"Vianna Lagarde, representando a totalidade das ações, para, na forma
dos Estatutos, conhecerem do relatório da Diretoria, do parecer do
Conselho Fiscal, para eleição dêste e de seus suplentes, para o pre-
sente exercício, bem ainda fixar scus vencimentos.

O Dr. Alfredo Thome Torres, presidente da Sociedade, verifi-
cando terem sido depositados pelos acionistas presentes, títulos re-
presentativos do capitai, declara instalada a assembléia geral e con-
vida para presidi-la o Dr. Alvaro Burgos Carneiro de Campos, o qual
assumindo a presidência convida para secretário o Sr. Jeronymo Tho-
me Torres, mandando proceder à leitura do relatório da Diretoria e
Parecer do Conselho Fiscal, aprovando as contas daquela.

A seguir são postas em discussão e votação separadamente o re-
latório e o parecer, os quais são aprovados unanimemente.

Finalmente procede-se às eleições do Conselho Fiscal e seus
suplentes, sendo reeleitos: para o Conselho Fiscal Rodolpho de Souza
Dantas, Antonio Rolando Pedreira e Francisco Pereira Sodré, e para
suplentes Frederick L. Andrews e Manoel de Souza Dantas, sendo elei-
to para suplente Fernando Luiz de Souza Dantas.

O, Sr. Aguinaldo Vianna Torres propôs a seguir, no que foi acom-
panhado pelos acionistas presentes, ficando por conseguinte delibera-
do, que continue a ser no presente exercício, sie seiscentos cruzeiros
(Cr$ . 000,00) anuais, a remuneração de cada membro do Conselho Fis-
cal.

Nada mais havendo, é encerrada -a sessão e lavrada esta ata, que
é aprovada por todos os acionistas presentes e assinada peta mesa.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1945. — A. B. Carneiro de Cam-
pos. — Jeronymo Thomé Torres. — Aguinaido Vim/na Twes, dire-

tor-lesoureiro.

LABORATÓRIO PHYMATOZAN S.A.

'ATA DA ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA DE 5 DE MARÇO DE 1915

Aos cinco dias do mês de março do ano de mil novecentos e
quarenta e cinco, reunidos na sede social, em assembléia ordinária,
às treze horas, acionistas representando nove mil e novecentas ações,
foi aberta a sessão pela Diretora Geral, Dna. Marcia , Costa Lenz Cé-
sar, que, assumindo a presidência da mesa, convidou, para secreta-
riar Os trabalhos, o acioni,la Júlio de Miranda Bastos. Dizendo, en-
tão, a Presidente da mesa, que estava a assembléia reunida para dis-
cussão e votação da matéria constante das editais publicados no
Diário Oficial dos dias vinte e três, vinte e quatro e vinte e seis, e,
Jornal do Comércio", desta Capital, de vinte e três, vinte e quatro e

vinte e cinco, tudo de fevereiro próximo findo. Pede a pallavra, pela
que a transferência de ações por parte de Diretor a terceiros, nas
proximidades da assembléia ordinária de aprovação de balanço, con-
tas e relatório de Diretoria, é reputada, pela doutrina e pela juris-
prudência, mistificação fraudulenta. Ora, segundo prova o livro de
t ransferência de ações, em fins de janeiro e fins de fevereiro últi-
mos, a Diretoria Geral, Dona Márcia Costa Lens César, transferiu para
'eus parentes consanguíneos, inclusive filhos, mais de duas mil ações
com as quais pretendem os cessionários aprovar o balanço e as con-
tas. Reputando &Se ato nulo, pede que da ata conste o seu formal
protesto nesse sentido. Ainda com a palavra, o acionista Alfredo da
Silveira pede sejam prestados esclarecimentos em tôrno da diminui-
ção de dividendos referentes ao exercício de mil novecentos e qua-
renta e quatro, em contraposição aos anos anteriores. Esclarecendo
o pedido, a Diretora Geral da Sociedade diz da alta dos preços de tôda
a matéria prima empregada no produto, detalhando cifras e invo-
cando ainda ter sido aprovada, por unanimidade, a alteração dos Es-
tatutos, notadamente no que se refere ao "quantum" dos dividen-
dos. Voltando a palavra ao acionista Alfredo da Silveira diz êle
manter, em. nome da minoria, o protesto judicial feito pela Pri-
meira Vara Cível, desta Capital, quanto à retroatividade que a Dire-
toria atual deu aos Estatutos, na elaboração do balanço. Por pro-
posta do acionista Moacir Junqueira Leite passa a constar em ata,
como adendo àquele protesto da minoria, as declarações, nesta as-
sembléia, da acionista Dona S'llvia Leite Marcondes, que disse es-
tarem "certas as cifras não o estando o balanço, ou seja, a apuração
&sie, que não foi feito pela Diretoria anterior e sim pela atual de
que não fazem parte os acionistas Frederico Marcondes dos Santas
e Frederico Marcondes dos Santos Filho". Por proposta ainda do
ac i onista Moacir Junqueira Leite, vem prestar esclarecimentos o Con-
tador da Sociedade, Sr. Antônio Pereira da Silva Pinto, que respon-
dendo ao que lhe era perguntado declarou não ter sofrido qualquer
coação ou influência da atual Diretoria para apuração do balanço
em discussão, podendo oferecer mais, por lhe ser pedido pelo acio-
nista Alfredo da Silveira, os esclarecimentos de que dos quatrocen-
tos e quarenta e sete mil oitocentos .e trinta e quatro cruzeiros e
pito centavos referentes a mercadorias e matérias primas, cento e

Certifico que o Laboratório Phymatosan S. A., arquivou nesta
Divisão sob o n. o 727, per despacho de 20 de março de 1945, a ata da
assembléia geral ordinária, realizada em 5 de março de 1915, que
aprovou as contas do exercício de 1941, elegeu os membros do con-
selho fiscal e fixou os seus honorários bem como os da diretoria, do
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dois mil cento e setenta e três cruzeiros referem-se a matéria prima
e os restantes trezentos e quarenta e cinco mil seiscentos e sessenta
e um cruzeiros e oitenta centavos a mercadorias. Submetido a vota-
ção o balanço foi timesmo aprovado por maioria, tendo votado con-
tra G mesmo os acionistas -Alfredo da Silveira, Bernardo Schwartz,
Silvia Leite Marcondes, Frederico Marcondes dos Santos e Frederico
Marcondes dos Santos Filho, pelas razões, que reafirmaram, esta- •
vam expostas no protesto judicial pré-referido. Em seguida, pe-
dindo a palavra o acionista Henrique Pereira de Lucena Júnior, pro-
põe não sejam transcritos, em ata, o relatório da Diretoria, o ba-
lanço e contas de, digo, e contas e parecer do Conselho Fiscal do
exercício passado, por ser do conhecimento de todo, à vista das pu-
blicações constantes •do Diário Oficial do dia vinte e oito. de feve-
reiro do ano corrente, o que foi aprovado por unanimidade, depois
de submetida a proposta à votação. Procedendo-se a eleição dos mem-
bros para composição do ConSelho Fiscal, o acionista Henrique Pe-
reira de Encena Júnior pede seja indicado, pela minoria, o nome
de quem deve representá-la no citado Conselho, sendo, então, pelo
acionista Alfredo da Silveira indicado os nomes do Dr. Bernardo
Schwartz e o de José Maria Pereira, èste como Suplente, ambos bra-
sileiros, residentes nesta Capital, o primeiro , solteiro e o segundo
casado. Por proposta ainda do acionista Henrique Pereira de Lu-
una Júnior foram indicados para o Conselho Fiscal, come membros
efetivos os Srs .. Mário de Morais Tibau e Henrique de Oliveira e
Silva, ambos brasileiros, casados, residentes nesta Capital, e, como.
Suplentes os Srs. Levi de Abreu Martins, solteiro, e Aristóteles Sá
Antunes, casado, ambos brasileiros, residentes nesta Capital, pro-
pondo mais fôssem fixados os honorários dos Srs. Conselheiros em
trezentos cruzeiros, sendo cem cruzeiros para cada um, por sessão
a que cornparecerem. Postas em discussão as propostas, pede ainda
a palavra o acionista Henrique Pereira de Lucena Júnior e escla-
rece que sua sugestão era no sentido do pagamento de trezentos
cruzeiros para cada. membro do Conselho Fiscal per sessão a quAlk
cOmparecerein. Levadas as propostas à discussão e em seguida
votação são aprovadas por unanimidade. A seguir a Presidênte da
mesa diz estar em discussão o útimo assunto, da ordem do dia e es-
clarece que, como representante da minoria, esta se abstém de votar.
Pede a palavra o acionista Moacir Junqueira Leite e após rogar es-
clarecimentos sôbre os anteriores honorários da Diretoria e sôbre
as vendas efetuadas nos cinco últimos meses, e esclarecido quanto
aos honorários e as ditas propôs, então que, atendendo ao elevado custo
atual da vida e ainda a que as vendas nestes dois últimos meses ul-
trapassaram de quase cinco vêzes as efetuadas em igual período do
ano passado, o que prenuncia a realização de ótimos resultados,
nesie exercício, fôssem fixados em quinze mil cruzeiros (Cr$....
15.000,00) os honorários mensais do Diretor Geral, e, em Dez mil
cruzeiros (Cr$ 10.000,00) também mensais, os vencimentos para cada
um dos demais diretores. O acionista Alfredo da Silveira, com a pa-
Ivra, diz "votar contra a proposta, retratando-se quanto a absten-
ção a que se proposeram êle, e a minoria, que representa, decla-
rando que- diante da proposta absurda apresentada, vota contra,
principalmente em vista de que, tendo a Companhia um capital
fitício de um milhão de cruzeiros, desde que, esclarece èle, nove-
centos mil cruzeiros são representados por bens, coisas e direitos
e por marcas, e, apenas cem mil cruzeiros em dinheiro, e também
porque, como explicou -a Diretora Geral, a matéria prima subiu ex-
traordinàriamente de preço, o que aumenta, cada vez mais, o do pro-
duto, diminuindo assim os lucros da Sociedade. Submetida à vota-
ção a proposta foi ela aprovada por maioria de votos, abstendo-se,
de votar os interessados e contra a mesma votando Frederico Mari
condes dos Santos, Frederico Marcondes dos Santos Filho, Dona Silw
via Leite Marcondes, Bernardo Schwartz e Alfredo da Silveira. E'
em seguida suspensa a sessão para lavratura da presente ata. Rea-
berta a sessão e esta lida, pede a palavra o acionista Moacir Junqueira
Leite e propõe que dela consta a abstenção dos atuais diretores na
vóiação pela qual foram aprovadas as contas do exercício passado.
Nada mais havendo e como tenha sidó achada conforme é esta apro-
vada por todas os presentes que assinam com os membros da mesa.
— Rio de Janeiro, cinco de março de mil novecentos e quarenta e
cinco. — Marcia Costn Lenz Cesar. — Julio de Miranda-Bastos. —
Moacyr Junqueira Leite. — Milton Costa Lenz Cesar. — Paulo Costa
Lenz Cesar. — Thamyres de Santa Isabel Protasio. — Alfredo da

— Frederico Marcondes dos Santos. — Bernardo Schwartz. —
Henrique Pereira de Lucena Júnior. — Ruth Carvalho de Araujo
Cmia. — Celeste Antunes Costa. — Frederico Marcondes dos Santos
Filho. — Sylvia Leite Marcondes. — Arthur de Araujo Costa. — Erlie
Costa Lenz Cesar. — Alvaro de Santa Izabel Protásio da Silva. —
Boanerges de Araujo Costa. — Lindemberg ,Costa Lenz Cesar.

Confere com o original — Julio de Miranda Bastos.
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COMPANHIA DE SEGUROS RIACHUELO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA DE SEGUROS
FtIACHUELO, REALIZADA NO DIA 28 DE mÁriço DE 1945

Aos vinte e oito dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e cinco, pelas quatorze horas, na sede social, na Rua da Al-
fândega, 111, 5.0 andar, nesta cidade do Rio de Janeiro, reuniram-se
em primeira convocação os acionistas da Companhia de Seguros Ria-
chuelo e, verificando-se no Livro de Presença haver número legal,
representando mais de um quarto do capital social, o diretor-presi-
dente, Sr. Othen Lynch Bezerra de Melo, declarou aberta a sessão
e, por indicação dos presentes, assumiu a presidêncsia, convidando
o acionista Sr. Dr. Othon Lynch Bezerra de Melo Júnior e a mim,
Artur Brito Bezerra de Melo, para primeiro e segundo secretários,
respectivamente. Dando início aos trabalhos, declarou o Presidente
que, de acôrclo com a convocação publicada no Diário Oficial dos
dias 17, 19 e 20 de março corrente, e no "Jornal do Comércio" dos
lias 17, 18 e 20, também do corrente mês, a presente assembléia
Linha por fim deliberar sôbre o relatório da Diretoria, balanço, a
3onta de lucros e perdas e o parecer do Conselho Fiscal, relativos
lo exercício de mil novecentos e quarenta e quatro, e eleger os mem-
iros do Conselho Fiscal para o exercício de. mil novecentos e que-
cata e cinco e fixar sua remuneração. Propôs, então, o acionista

-)r. Othon Lynch Bezerra de- Melo Júnior que a assembléia dis-
osasse a leitura dos mencionados documentos, uma vez que a im-
asa já os divulgara. Aprovada essa proposta, o Presidente sube

'Mien à discussão e, em seguida, à votação o relatório da Diretoria,
balanço, a conta de lucros e perdas e o parecer do Conselho Eis-

sal, referentes ao exercício findo em trinta e um de dezembro ui-
-imo, tendo sido todos êsses documentos aprovados unânimemente,
nclusive a proposta feita pela Diretoria para distribuição dos lucros
.ernanescentes. Declarou, então, o Presidente que cabia à presente
rssembléia, conforme dispõe o artigo 16 dos estatutos sociais e seu
)arágrafo único eleger os membros do Conselho-Fiscal para o exer
feio de mil novecentos e quarenta e' cinco e fixar sua remuneração.
) acionista Dr. Othon Lynch Bezerra de Mello Júnior propôs que
ôsse fixada em seiscentos cruzeiros anuais a remuneração dos mem.;
iros efetivz.s do Conselho Fiscal. Aprovada essa proposta, designa-
o escrutinador o primeiro secretário e procedida a eleição, verifi-
ou-sè haverem sido eleitos membros efetivos do Conselho Fiscal,
•ara o exercício de mil novecentos e quarenta e eine°, os senhores
lanul Mavignier de Noronha, brasileiro, residente nesta cidade, A
ua Conde de Irajá n 51; Mário Passos. brasileiro, residente nesta
idade, na Rua Ibituruna n.o 42; e Antônio Inácio Ferreira Santos,
rasileiro, residente nesta cidade, à Rua Manuela Barbosa n. 0 37; e
ara suplentes os senhores Dalin° Ramos de Azevedo Abreu, brasi-
dro, residente nesta cidade, na Rua Barão de Mesquita n.° 220;
ugusto Muniz Filho, brasileiro, residente nesta cidade, na Rua A
•0 29, Engenho de Dentro, e Vitoriano Gonçalves Perez, brasileiro,
)sidente nesta cidade, na Rua Cachambi n. o 524. Proclamado o resul-
ulo da eleição, declareu o Presidente que os têrmos de posse dos re-
m-eeleito3 seriam' lavrados no livro de atas das reuniões do Coa-

:lho Fiscal. Estando prenchidos os fins para que foi convocada esta
;sesmbléia e -nenhum acionista desejando usar a palavra;' o Presi-
mito suspendeu a sessão pelo tempo necessário a lavratura desta

Reaberta a sessão, lida e submetida à discussãO é Votação, 'foi
iiânimeniente aprovada a presente ata que eu; Artur Brito Bezerra,

de Melo, segundo secretário, redigi, f iz lavrar no Livro de Atas das
Assembléias Gerais; e assino com o Presidente, o -primeiro secretário
e deniais acionistas presentes. — Arthur Brito Bezerra de Mello. —
Othon Lyn-ch Bezerra de Mello: — Dr. Othon Lynch Bezerra de Mel-
lo Júnior. — Maria Amália Brito Bezerra de Mello. — P.p. Luiz
Brito Bezerra de Mello, p. p: Dr. Alberto Brito Bezerra de Mello,
p. p. Maria Amália Brito Bezerra de Mello Filha: Maria Amália Bri-
to Bezerra de MOR:.

,(Cópia fie : extraída do Livro de Atas das Assembléias Gerais, fô-
lhas 1-v. 2 e 2-v.)

(N.o 4.884-29-3-45--Cr$ 131,60).

COOPERADORA PATRIMONIAL S.A. — COPAT

Aos cinco dias do mês de março de mil novecentos e quarenta e
cinco, nesta cidade do Rio d'e Janeiro, Capital dos Estados Unidos do
Brasil, nu sede social da "Cooperadora Patrimonial S 4. --- copar,
à rua Aleindo Guanabara lis. '17-21, 10, 0 andar, sala n.o 1.009, pelas
10 horas, presentes acionistas representando mais de dois têrços
.(2/3) do capital social, conforme assinaturas constantes cia "Lista de
Presença", bem como os doutores Ricardo Xavier da Silveira e Frede-
rico Dahne, membros cia comissão Administradora da Sociedade cons-
tituída na forma do Decreto-lei n.° 6.998, de 30 de outubro de 4944,
assumiu a presidência dos trabalhos, por indicação unânime dos pre-
sentes, o senhor engenheiro Laury Antunes Conceição, diretor-presi-
dente da Sociedade, cabendo a secretaria ao engenheiro Jorge de Melo
Feijó. Declarou, a seguir, o senhor presidente que o fim da reunião
era o constante da respectiva ordem do dia, conforme anúncios pu-
blicados no Diário Oficial da União de 14, 17 e 20 de fevereiro úl-
timo, correspondentes à primeira convocação; de 27, 28 também de
fevereiro último e 1.° .de março corrente correspondentes à segunda
convocação, o no "Jornal do Comércio" desta Capital, de 14, 17 e 20
de fevereiro último, correspondentes à primeira convocação; de 27,
28 também de fevereiro último e 1.° de março corrente correspon-
dente à segunda convocação, e, assim, tinha por objeto tomar coube-
cimentci da deliberação relativa à. constituição de uma nova socieda-
de anônima que assumirá ativo e passivo de Dahne, Conceição & Cia.,
exclusive sua filial de Pôrto Alegre, Cooperadora Patrimonial S. A.
"Copat" e Companhia Melhoramentos de Niterói, discutir e aprovar o
-projeto de estatutos da nova sociedade e o piam de distribuição clas
ações de seu capital pelos sócios e acionistas de cada uma e nomear
peritos para a avaliação do patrimônio das outras entidades. Expli-
cou, então, o senhor presidente que, por causas de todos conhecidas,
o Govêrno Federal, por Deereto-lei n.° 6.456, de 2 de maio de 1941,
incorporara ao Patrimônio Nacional, para fins de liquidação do pas-
sivo existente, os bens e direitos desta Sociedade, das firmas Dalme,
Conceição & Cia., F. Dahne & Cia., Refinaria Brasileira de óleos e
Graxas S. A., Companhia Melhoramentos de Niterói, Sociedade In-
dustrial Três Portos Ltda., Sociedade Territorial do Esteio Ltda.,
Adutora Ribeirão das Lages S. A. e Companhia Brasileita de Águas e
Esgôtos de Niterói. Posteriormente, cedendo h uma, representação
feita pela Maioria dos credores das sociedades assim dissolvidas, o Go-
vêrno, pelo Decreto-lei n.° 6.998, de 30 de . outubro de 1944, dispôs sô-
bre a desincorporaçãcr, do Patrimônio Nacional, dos -bens e direitos
das ditas emprêsas, exceção feita dos da Adutora Ribeirão das. Lages
S. A., definitivamente incorporados ao Patrimônio Nacional pelo De-
creto-lei n.o 6.909, de 30 de outubro f.-le 1944, e da Companhia Bra-
sileira de Águas e Esg.ótos de Niterói, que continua incorporada, nos
têrmos do citado Decreto-lei n.° 6.456 e para os ditos fins da li-
quidação. A desincorporação, objeto do Decreto-lei n.o 6.998, foi
feita, porém, condicionada às formalidades prescritas no mesmo De-
creto-lei, entre as quais a de, preliminarmente, se pronunciarem cre-
dores representando, pelo menos, dois têrços (2/3) dos créditos apre-
sentados à habilitação já* encerrada, na forma do Decreto-lei ante.rior
n.o 6.456, constituindo-se, então, uma Comissão que passaria a admi-
nistrar as sociedades cujos bens e direitos seriam desincorporiados, de-vendo, dentro -de cento e oitenta (180) dias, constituir-se finalmente
a nova sociedade. A condição preliminar foi inteiramente satisfeita,
conforme se vê das deliberações firmadas-por credores representando
mais de dois têrços (2/3) dos créditos e publicadas no Diário Ofi-cial da União de 29 de novembro de 1944. Ainda, permitiu o mesmo
decreto-lei que ás sociedades com sede no Estado do Rio Grande de
Sul, inclusive a filial da firma Dahne, Conceição & Cia. em Pôrto Ale-
gre, se constituissem em uma outra sociedade anônima à parte, des-ligada totalmente da sociedade a organizar-se com' sede na Capital
Federal. Esta fórmula foi a preferida, conforme se vê do documento
ora em mesa e que o senhor presidente ' mandou fôsse lido, para co-
nhecimento dos acionistas, o que foi feito; que, assim, trata-se de
constituir a sociedade que terá sede na Capital da República e que,
assumindo ativo e passivo da firma Dahne, Conceição & 'Cia., exclu-
sive sua filial de Pôrto Alegre, Companhia Melhoramentos de Nite-
rói e desta Sociedade, promova a liquidação do passivo exigi gel por
meio de uma emissão de obrigações ao portador (debêntures) de va-
lor até Cr$ 325.000.000,00 (trezentos e vinte e cinco milhões de cru-
zeiros), ao prazo máximo de 20 (vinte) anos o ao juro anual máximo
de , 6% (seis, por cento), destinando-se o saldo que se apurar ao fi-
nanciamento das obras e serviços exigidos pelos planos e programas
de desatêrro, atêrro, arruamentos, canalizações etc, da concessão e
do bens imóveis que passarão para e,. seu patrimônio e que são os

que dou fé. — Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Di-
visão de Registro do Comércio, em 21 de março de 1945. Eu, Carmen
Cruz, Auxiliar de Escritório IX, escrevi, conferi e assino, Carmen
Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena Barros, pelo Chefe• da S. R. E. a
subscrevo e assino. R. A. Penna Barros.

Processo n.o 4.719-45. — (Selada com Cr$ 4.40).
N.0 4.957 — 29-3-45 — Cr$ 173,40)

LABORATÓRIO PHYMATOZAN S.A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

(D. N. I. C.)

DIVISÃO DE REGISTRO DÓ COMÉRCIO

Certidão

• Certifico que o Laboratório Phymatosan S. A. arquivou nesta
Divisão sob o n.o 728 por despacho de 20 de março de mil novecentos
e quarenta e cinco, a ata da assembléia geral extraordinária, rea-
lizada em 5 de março de 1945, que autorizou a diretoria a contra-
tar um técnico para seus serviços, e, para proceder ao estudo de urna
proposta de financiamento para aquisição de imóvel necessário à
sede da sociedade, do que dou fé. — Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio, Divisão de Registro do Comércio, em 21 de março
de 1945. — Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório IX, escrevi,
conferi e assino, Carmen Cruz. — Eu, Renato Adolfo Pena Barros,
pelo Chefe da S. R. E. a subscrevo e assino, R. A. Penna Barros.

Processo n.° 4.720-45. — (Selada com Cr$ 4,40).
(N. o 4.959 — 29-3-45 — Cr$ 51,00)
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que integravam os patrimônios desta Sociedade e da Companhia Me-
lhoramentos de Niterói e sendo os créditos do Banco da Brasil S. A.
e das Caixas Econômicas 'ederais liquidados por forma a regular
coro os respectivos interessados, tudo de forma das deli-
berações dos credores, já nomeados. De acôrdo com o De-
ereto-lei n.0 6.998, prosseguiu o senhor presidente, os bens,
e direitos desincorporados o foram como um todo, confundidos
os patrimônios de tôdas e de cada uma das firmas, com a finalidade
especial e única de serem os mesmos transferidos para a nova ou
novas sociedades e integrarem o patrimônio destas, pertencendo, as-
sim e no momento, em comum a todos e a cada um dos atuais sé-
cios e acionistas das firmas pre-existentes e que serão os acionistas
da nova ou novas sociedades. Nestas condições, continuou o Senhor
presidente, tinha que submeter à casa o seguinte: — 1.°) — se apro-
vava a deliberação relativa à constituição da nova sociedade anônima

-com sede na Capital da República e que deverá assumir ativo e pas-
sivo desta Companhia, da Companhia Melhoramentos de Niterói e da
firma Dahne, Conceição & Cia., exclusive a sua Filial de Pôrto Ale-
gre; 2.0 ) — aprovada que seja, pelos senhores acionistas, a delibe-
ração de constituição de nova sociedade, haveria de deliberar, em
seguida, sôbre o projeto de estatutos já enegaiiizado pela Comissão
Administradora e cuja leitura foi, nesta ocasião, procedida pelo se-
cretário. Por motivos de boa ordem na compreensão dêste assunto,
-punha logo em discussão o primeiro item relativo à constituição -da
nova sociedade anônima, nas condições sobreditas, o que foi unani-
memente aprovado pelos acionistas presentes. Em seguida, o Senhor
presidente submeteu à discussão o projeto de estatutos da nova so-
ciedade e, com a palavra o acionista Luiz de Souza Neves, estendeu-
se o mesmo em considerações em torno dós artigos primeiro, - quarto,
vigésimo primeiro, vigésimo secundo, vigésimo oitavo, trigésimo sex-
to, trigésimo sétimo, trigésimo oitavo, trigésimo nono e quadragésimo,
terminando por propôr as alterações constantes da promoção que en-
J.regou à mesa e que foram lidas pelo secretário. Como ulnemém
mais quizesse . fazer uso da palavra, o Senhor presidente pôs em vota-
ção o projeto de estatutos, o qual foi unanimemente aprovado, com
as alterações propostas pelo referido. acionista, ficando assim redi-
gido em lodos os seus capítulos, artigos e parágrafos: — "Projeto de
Estatutos". Capítulo 1. Denominação, sede, duração e objetivo.
Art. 1.0 — Sob a denominação de " 	 " fica
constituída uma sociedade anónima, que se recrá pelos presentes es-
tatutos e disposições legais que lhe forem aplicáveis. Art. 2.° —
A sociedade te't.á - sua sede na Cidade do Rio de Janeiro, podendo
abrir filiais e i outras dependências nos lugares 'onde lhe convier.
Art. 3.° — A duração da sociedade, que poderá ser prorrorsada por
deliberação da Assembléia Geral, será de 30 (trinta) anos, a contar
do arquivamento eles atos de sua constituição no Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio. Art. 4.° — A sociedade terá por
objeto: — a) — a indústria de construções e comércio respectivo, em
obras públicas ou particulares; b) — a execução de obras de urba-
nismo; c) — a compra e venda de imóveis e administração de pré-
dios; d) — o lotearnento, beneficiamento e venda de terrenos, edifi-
cados ou não urbanos ou rurais; e) — a aquisiçãO e transferência
de quaisquer , patentes, contratos ou concessões que venha a obter de
firmas nacionais ou estrangeiras, ou dos Goyêrnos federal, estaduais
e municipais; f) — a execução do contrato celebrado pelo Estado do
Rio de Janeiro e a Prefeitura Municipal de Niterói com os Senhores
Frederico Bokel e Gabriel Martins Fernandes, em vinte e um de
dezembro de mil novecentos e quarenta, nas notas do Tabelião do
6.° Oficio da Comarca de Niterói, às fôlhas cento e oitenta e quatro
do livro número trinta , e um, transferido à Companhia Melhoramentos
de Niterói; — todos os negócios, comerciais e industriais, que,
direta ou indiretamente, tenham relação com os objetivos já enume-
rados. Capítulo II — Capital social e ações — Art. 5. 0 — O capital
-social será de Cr$ 	  (, 	 por extenso 	 ),
todo ale integralizado e dividido em 	  	  por ex-
tenso 	  ações ordinárias ou comuns, nominativas, do
-valor nominal de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros). Art. 6.° — Os títu-
los ou certificados de ações serão assinados por dois diretores. Arti-
go 7.0 — Os acionistas terão preferência para a subscrição de ações,
nos aumentes de capital, na proporção das que possuírem. 1. 0 — A
Assembléia Geral que deliberar o aumento de , capital fixará o prazo,
que não será inferior a trinta dias, para-o exercício dêsse direito de
preferência. §,2.0 — Ao acionista que, dentro do prazo fixado, pre-
tender, exercer o seu direito, a diretoria fornecerá um recibo de sua
subscrição. § 3.0 Findo o prazo referido e ressalvados os di-
reitos que tiverem sido exercidos, a lista de subscrição será, então,
preenchida livremente. Art. 8.° . — Poderá a sociedade, dispondo de
fundos especialmente destinados a êsse fim, fazer o resgate ou amor-
tização de suas ações. Parágrafo único — Na hipótese de amortiza,
eão, a sociedade roderá substituir as • ações totalmente amortizadas,
por ações de gôzo e fruição, precedida essa substituição de delibera-
ção da Assembléia Geral, que estabelecerá os direitos que a elas se-
rão reconhecidos. Art. 9.° — Cada ação dá direito a um voto nas
deliberações da Assembléia Geral. Capitulo III Assembléia, Geral
Art. 1G. — A Assembléia Geral reunir-se-á, ordinariamente, na se-
gunda quinzena de março de cada ano e, estraordinariamente, sem-
pre que os interèsses sociais exigirem o pronunciamento dos acionis-
tas. Art. 41. — O presidente da Assembléia Geral será o diretor-
presidente da sociedade e, na ausência dêste, o acionista que fôr

escolhido entre os presentes. Art. 12. — Os anúncios de convocaçã(
serão publicados pela imprensa, como manda a lei, e dêles constarã,
a ordem do dia, ainda que sumariamente, e o dia, hora e loç,a1 da reu
nião. Art. 13. — Ressalvadas as exceções previstas na lei, a Assem
bléia Geral instala-se, em primeira convocação, com a presenç
de acionistas que representem, no mínimo, um quarto do .capi
tal social, com direito a v010. Nas demais convocações, insta
lar-se-á com qualquer que seja a soma de éapital representado peI(
acionistas, com direito a voto, que comparecerem. Parágrafo únic
—"Em qualquer caso, porém, a Assembléia Geral não poderá insta
lar-se sem a presença de, no mínimo; três acionistas desimpedi&
de votar, afora os que forem membros da Diretoria e do Conselb
Fiscal. Art. 14 — Ficarão suspensas as transferências de ações um.
vez publicado o anúncio da primeira convocação da Assembléia Gi
ral. Capítulo IV — Diretoria — Art. 15 — A sociedade será adm
nistrada por uma Diretoria composta de três membros com a dere
minação de Diretor-Presidente, Diretor-Superintendente e Direto;
Tesoureiro, acionistas ou não, residentes no país, com mandato po
5 (cinco) ano.-3, mas reelegiveis. Art. 16 — Cada diretor, antes d
entrar no exercício de suas funções, caucionará sua gestão com 10
(cem) ações da sociedade, que serão consideradas inalienáveis e
cessíveis até a aprovação de suas contas pela Assembléia Geral 01
dinária que se realizará a:ais a terminação de seus respectivos mai
dates. Parágrafo único — Poderá qualquer acionista prestar caue:-
pelo diretor não acionista ou portador de menos de 100 (cem) açõe
Art. 17 — A investitura no cargo far-se-á por têrmo lavrado ri
livro de "Atas das Reuniões da Diretoria", assinado pelo reepecti‘
diretor. Art. 18 — No caso ele vagar o cargo de diretor, o subslitut
Provisório será escolhido pelos diretores remanescentes, o qual exei
cerzi as funções até que a Assembléia Geral, que deverá ser imedia
temente convocada, eleja o substituto definitivo, que servirá- pel
tempo que restava ao substituído, observando-se, quer na escolb
do substituto provisório, quer na eleição do definitivo, o princip
estabelecido no art. 37. § 1.0 — Nos impedimentos temporário-mi.
qualquer diretor. será êle substituído pelo representante que noss
mediante prévia aprovação dos demais diretores, nos tèrmos do mar
dato que lhe conferir, por cujos atos responderá. § 2.° — O subst
tuto provisório, bem como o definitivo, não poderá entrar no exei
cicio de suas funções sem prestar a caução de que trata o art. 16
Art. 19 — A titulo de remuneração, cada diretor receberá, mensa
mente, a quantia que fôr fixada pela Assembléia Geral e a pereci
tagem prevista no art. 33, item 4.°.- Art. 20 — A administração sei
exercida pelos três diretores, conjunta ou separadamente, na forre
adiante estabelecida, celebrando êles reunião mensal, para a aproo
ção do balancete relativo às operações do mês anterior, e sempre
julgarem necessário, para outras deliberações: Art. 21 — Compete
Diretoria: a) cumprir os leis do país, os estatutos da sociedade e
deliberações da Assembléia Geral; b) determinar a orientação gol'
dos negócios da sociedade; c) fixar as preços de venda dos torrem
loteados, bem como estabelecer as condições de pagamento; d) cri:
serviços, departamentos, agências e filiais; e) decidir sôbre a cri
ção de cargos .ou funções, fixando os respectivos vencimentos, be
como a extinção dos mesmos; f) escolher o substituto provisório di
diretores, devendo convocar imediatamente a Assembléia Geral E.
traordinária, para a eleição do substituto definitivo; g) convocar
assembléias gerais, ordinárias ou extraordinárias; h) distribuir
aplicar os lucros apurados na forma estabelecida nestes estatuto
i) contrair obrigações, hipotecar, empenhar e alienar bens sociais,
ainda, transigir e renunciar direitos; j) deliberar e resolver os cas
extraordinários e bem assim sôbre quaisquer assuntos que, poiumL

-não sejam da competência privativa da Assembléia Geral. §'
A Diretoria só poderá funcionar e deliberar validamente quando
acharem presentes, pelo menos, dois diretores. '§ 2.° — As deliber
ções atinentes aos assuntos a que se referem as letras c), d) e i)
serão válidas quando tomadas -unanimemente pelos três diretore
Art. 22 . — Compete privativamente ao Diretor-Presidente: a) repr
sentar a sociedade, ativa e passivamente, em juizo ou fora dele;
constituir procuradores ou mandatários, ad negotia ou ad juditia;
assinar as convocações de assembléias gerais e presidi-las; ti) pr
sidir as reuniões da Diretoria, exercendo o voto de qualidade e d
sempate, quando és-te se tornar necessário. § 1. 0 — Compete tai
bem ao Diretor-Presidente, em conjunto com o Direlor-Superinte
dente: a) representar a sociedade nos contratos em que a mesr
fõr parte, exceção feita dos que importarem em pagamento ou r
cebimento de dinheiro; á) nomear representantes, chefes de 'servi
e, em geral, todos os empregados que exerçam cargos de confianç,
§ 2.° — Compete ainda ao Diretor-Presidente, em conjunto com
Diretor-Tesoureiro: a) assinar os títulos ou certificados de ações
sociedade e oá títulos de obrigações ao portador (debêntures); á) r
presentar a sociedade nos contratos em que a mesma fôr parte
que importarem em pagamento ou recebimento de dinheiro. Art.
— Compete privativamente ao Diretor-Superintoodente: a) super'
tender os negócios sociais; á) a direção ' técnica de todos os serviç
obras e trabalhos de engenharia a cargo da sociedade; c) dirigir
propaganda dos negócios sociais; d) contratar, nomear e demitir
pregados, bem como aplicar-lhes as penalidades admitidas em b
Parágrafo único — Compete ainda ao Diretbr-Superintendente,
conjunto com o Diretor-Tesoureiro: a) representar a socieda
em tõdas as suas transações bancárias; b) assinar 'cheques, e
dossar saques, letras de câmbio, notas promissórias e (MIAU
ta, para cobrança e depósito, e movimentar as contas ha
cárias da sociedade. Art. - 24 — Compete privativamente ao.Diret,



tesoureiro: a) ter sob sua guarda todos os valores da social:a:XI; á)
dirigir os trabalhos da Tesouraria e da Contabilidade, ex ir a urjo,
mewalmente, dentro dos 10 (dez) primeiros dias teis de cala mês,
o balancete relativo às operações do mês anterior; c) receber lodos
os créditos da sociedade, bem como quaisquer pagamentos que a ela
devam ser feitos. Parágrafo único. Competem ainda ao Diretor-
Tesoureiro, em conjunto corra o Diretor-Superintendente, as atribui-
eões definidas no parágrafo único • do artigo anterior. Art. 23. Nos
atos e contratos referentes aos assentos de que trata o artigo vigé-
simo 'primeiro, letra i), a sociedade será obrigatóriamente represen-
taria pelos seus très diretores. Art. 26. A diretoria poderá ter,
mira auxiliar os trabalhos sociais, dois assistentes técnicos, d- sua
.iVre 110Meaeí;(1, sendo um encarregado de serviços de engenharia,
urbanismo e arquitetura e outro dos assuntos legais. Capítulo V —
conselho Fiscal — Art. 27. O Conselho Fiscal será composto de cinco
bembros efetivos e Suplentes em igual número, acionistas ou não,
.esidentes no País, eleitos anualmente pela Assembléia Geral Ordi-
nária, um dos quais como presidente, podendo ser reeleitos. Artigo
?.8. O Conselho Fiscal tem as atribuições e os poJeres que a lei
lie confere. Art. 29. Compete ao 'presidente • do Conselho Fiscal pra-

ir as suas reuniões, cumprir-lhes as deliberações e servir de inter--
nediário entre èle e a Diretoria. Art, 30. No caso de falecimento ou
aenúncia do cargo, presumindo-se esta pela falta a três reuniões
ionsecutivas, será o membro do Conselho Fiscal constituído pele res-
iertivo suplente, tendo-se em vista o que dispõe o art. 37• Art. 31.

remuneração dos membros do Conselho Fiscal a erá fixada Pela
'issembléia Geral que os eleg. cr. Capítulo ^VI — Exercício social.'
‘rt. 32. O ano 'soc(al coincide com o ano civil. Art. 33. No fim n de
ada exercício social, proceder-se-á ao levantamento do inventário e
o balance geral, observadrs -as prescrições legais, e, do lucro líquido
'erificado, após devidas amortizações, deduzir-se-ão: 1. 0 ) 5 % (cinco
)(ir cento) para a constituição da reserva legal, até que êsse fundo
lcance 20 f,'0 (vinte por cento) do capital Social; 2. 0) 10 Ç'a (dez
,ar cento) para atender às despesas 'com a instalação da societade,
—.b icão essa que cessará quando encerrada estiver a conta a que

sma se destina; 3.0 ) 10 ;ia (dez por cento) para constituição do
ilido dei resgate e arnortizaeão de ações, o qual não poderá • ultra-
assar a cifra do capital social realizado; L o ) 10 (70 (dez pce cento),
ara atender à remuneração variável dos . membros da diretoria e
_da importAncia será entre os mesmos partilharia. Art. 31. D'res-
:mie cio lucro líquido, depois das deduções constantes do artigo an-
-rior, que deverão ser feitas na ordem de • sua enumeração será
artilharia, no todo ou em parte, por proposta da Diretoria e ouvido
Conselho Fiscal, como dividendo aos acionistas, conforme deliberar
Assembléia Geral. Pargrafo único. A partir 'do 6.° (sexto) ano da
siriatura do contrato a que alude o art. 4. 0, letra f), dêstes esta-
dos. a Prefeitura Municipal de Niterói participará do lucro líquido'
erificado, na parte para a qual 'houver contribuído a venda dos
rrenos a que se refere o mencionado contrato, na seguinte base:
Va (vinte por cento) no primeiro triênio; 30 rio (trinta por 'ienfo)

Ti segundo triênio. e 50 e/o. (cinqüenta por cento) nos triênios supse_
lentes. Estes percentagens, entretanto, na forma estabeleci la na
(Insula trígésima segunda do citado contrato, serão calculadas depois

ser deduzido, para os acionistas, o dividendo de 12 % (doze por
aio) ao ano. Art. 35. O pagamento dos dividendos poderá ser
ito. a critério da Diretoria, em duas prestações, ruas,' denti o da
:ercício em que foi aprovado o balanço pela Assembléia Geral,
irágrafo único. Os dividendos não reclamados prescreverão segundo

disposições legais. Capítulo VII — Disposições gerais e ,ransi-
rias —Art. 36. Para atender ao pagamento do passivo exigível
/e ela vai assumir e, também, ao financiamento das 'obras e ser-
- exigidos pelos planos e programas ele desatêrro, atêrro, arrua-

, canalizações, etc. da concessão e dos bens imóveis que integra-
5-"o seu patrimônio, a sociedade, observaria as formalidades legais,

uma emissão de obrigações ao portador (debêntures) até o valor de
325. 000.00 (trezentos e vinte e cinco Milhões de- cruzeiros). nos

mios das deliberações de credores publicadas no Diário Oficio! da
dão de 29 de novembro de 1941. Art. 37. Enquanto não fôr
'ate resgatado o empréstimo em obrigações ao portador (debèn-
. es), a que se refere o artigo anterior, o diretor-presidente e o
.etor-tesoureiro da sociedade, bem como dois membros do Conselho
scal. e seus respectivos suplentes. serão obrigatóriamente eleitos
la Assembléia Geral, mediante indicação Feita pela maior : a dos
eigacionistas ou deb•nturistas. Continuou o senhor presidente que
Lavam ainda à consideração da casa o plano de distribuição das

-)es de capital da nova sociedade e a nomeação de peritos pára a
liação dos patrimônios correspondentes às outra: entidades Pre-
dnarmente,.consultou-se. em face da comunhão de interêsses se-
la pelo citado Decreto-lei n.°- 6.998. de 30 de outubro de 194'1.
nificando isso a comunhão dos próprios patrimônios, seria o caso
proceder-se à avaliação do património correspondente a cada uma

ontidades ou se haveria de aplicar-se o princípio geral
dido no artigo sexto do Decreto-lei - n. o 2.627. de 2d deombro de	 1910. que - expressamente dispensa	 essa	 avalio, quando Os *IYMIS pertencem em comum ou em condomínio a
os os subscritores, como é o caso em tela. Com a- palavra o acio-
'a Luiz de Sousa Neves:, foi dito que, efetivamente, em face do
'reto-lei citado e ente as deliberações edos credores, é manifesto

os patrimônios das emprêsas pré-existentes, que serão transfe-
is para a nova sociedadè e integrarão o patrimônio desta, tor-
am-se comuns, respondendo em conjunto pelas obrigações de cadae de Vidas essas mesmas emprêsas. Nestas condições e na forma
lei, afigurava-se-lhe dispensável a avaliação, sendo nesse sen-
o seu voto. Não havendo mais quem quisesse fazer uso da pala-

vra, o senhor Presidente submeteu o caso à deliberação da assem-
bléia, tendo secundado esta, por todos os acionistas presentes, a pa-
lavra daquele -acionista. Isto posto, Co senhor Presidente comuni-
cou que a Comissão Administradora, procedendo ao levantamento glo-
bal do ativo e do passivo das firmas citadas, havia apurado o se..
guinte ativo: 114qt:irias, veículos, ferramentas, móveis e utensí-
lios e outros valores. imobilizados — Cr$ 8.986.030,00 (oito milhões
novecentos e oitenta e seis mil cruzeiros) — Créditos e outros
valores realizáveis — Cr$ .41;768.000,00 (quarenta e um milhões
setecentos e sessenta e oito mil cruzeiros) — Edifício do Teatro
Regina — Cr$ 22.000.000,00 (vinte e dois Milhões de cruzeiros) —
Concessão, terrenos e propriedades nos municípios de Niretói e Ca-
xias — Cr$ 518e246.000.00 (quinhentos e 'quarenta e oito .milhões
duzentos e quarenta e seis mil cruzeiros) — Total Cr$ 	
621.000.000,00 (seiscentos e vinte e um milhões de cruzeiros).
Cumpro acentuar, adiantou o senhor Presidente, que essa, apuração,
de que em comum se cogitou e que deverá ser objeto de delibera-
ção definitiva da Assembléia Geral conjunta de sócios e acionis-
tas das três entidades e constitutiva da nova sociedade, envolvve os
bens e direitos em seu valor atual e no valor de sua exploração,
pelo que as ações de capital -que caberão aos acionistas desta Socie-
dade e da Companhia Melhoramentos de Niterói,. bem - como aos só-
cios Defluir, Conceição & Comp., representam o patrimônio líquido
no seu valor atual e no seu valor futuro e o meio de, pela possibi-
lidade de emissão das obrigações ao portador (debêntures) deter-
minada pelas deliberações d,os credores, já referidas, concretizarem-
se as mesmas deliberações. Quanto ao passivo, -segundo as declara-
ções de 'crédito recebidas pela mesma Comissão, monta êle à quan.
tia global de Cr$ 21?0.000.000,00 (duzentos • e noventa e seis milhões
de cruzeiros), assim distribuída: Banco do Brasil S. A. — Cr$ 	
5.200.000.00; Caixas Econômicas, Federais — Cr$ 74 . .400.0.03.00 .e
demais credores — Cr$ 216.400.000,03. Conforme ficou definido,
prosseguiu o senhor Presidente, os bens e direitos das entidades pré -
existentes, a gora pertencentes .em comum a todos e a cada um dos
sócios e acionistas dessas entidades . e futuros acionistas da sociedade
a constituir, integrarão o capital .social desta, constituído pelo re-
manelscento do valor dos mesmos bens e direitos, abatido o passivo
a que os mesmos estãe sujeitos : e o qual a nova sociedade assumirá.
Assim sendo, a determinarão definitiva do capital social, assim como
a distribuieão das ações -dêsse mesmo capital aos respectivos acio. •
:listas, ficam na dependência do valor dos referidos bens e _direitos,
o qual /será o que lhes derem os seus comunheiros_na forma' da lei
e . deliberações mie a assembléia geral de constituição da nova so-
ciedade adotar. Todavia, tomando-se por base o valor global de Cr$
621.000.000.00. e o, passivn. total de Cr$ 296.000.000,00, o rèma-
nescente de Cr$ 325.003.000.00 (trezentos e vinte e cinco milhões
de cruzeiros,' será o capital da nova sociedade e comportará. a se-
guinte distribuição. em ações nominativas e comuns ou ordinárias,•
do, valor nominal de Cr$ 1.00,00 (mil cruzeiros), cada uma: A.
Barros	 Comp. Ltda., 120	 Academia de Comércio do Rio de Ja-
neiro, 60 — Albc rto Marinho Soares, (Dr . ), 1 .200 — Alice Barreto
Duarte Ribeiro, 210 — Américo Martins Fernandes, 600 — Annie
llampshire Pinheiro, 240 — Anterior Mayrinck Veiga, 600 — Dou-
tor Armando Tavares Monteiro, 1.556 — Artur de Carvalho Fernan-
des júnior. 600 — Augusto Frederico Schmidt, 3.586 — Clementino
Carvalho Lisboa, 600 — Dr. Cílio da Gama Cruz, 16.200 — Danilo
de Saint. Lege!' Nigro. 168 — br. Diego Blarieo, 1.556 — Dinorá
de Saint ,Leger Nigro Milliet, 168 — Eduardo de Vasconcelos Pe-
derneiras, 600 — Ministro Eduardo Espíndola. 120 — Ernani Pila,
75.196 — Eineslé' Otto, 381 — Ernesto Otto Filho, 360 — Ernesto
Resende Waick, 1.556 — Dr. Fernando de Azevedo Espíndola, 480
— Frederico Bokel, 13.164 — Frederico Bokel e Gabriel Martins
Fernandes, 120 — Dr. Frederico Dahne, 13.493 — Fundo de Inde-
nizações. 216 — Dr. Gabriel Martins Fernandes, 3.600 — Dr. Hélio
da Rocha Miranda 12 — Dr. lido Meneghetti, 16.152 — Isabel Lo-
pes, 603 -- Jacinto Toller & Comp., 210 — Jaime Muniz .Barreto
de Aragão, 483 — João António Rodrigues Martins, 600 — João Car-
los . Boeira, 86.290 — Dr. João Carlos Machado, 7.200 — Jorge Bar-
reto de Albuquerque Maranhão, 480 — Dr. Jorge de Melo Feijó,
11:477 — José Alberto Marinho Soares, 1.200 — José Benedito
Martins Guir»arães„ 2.400 — José Carlos de Abreu e Melo, 3.109
José Marinho Soares Júnior, 1.680 — Dr. Lauri Antunes da Concei-.
ção. 16.066 — De. Luiz Aranha, 3 ..600 — Luiz de Sousa Neves, 1.556
— Manuel Gomes Moreira, 240 — Maria de Lourdes Pinheiro, 240 —
Maria do Carmo Pinheiro, 240 — Maria José de Saint Leger Nig,ro,
168 -- Maria Oto, 600 — Dr. Mário Barreto de Albuquerque Mara-
nhão, 9.360 — Maurício Martins Fernandes. 600 — Mílton de Holan-
da Mala, 210 — Dr. Nelson de Almeida. 12 — Dr. Nelson de Maga-
lhães Pôrto. 12 — Nestor Martins Fernandes. 600 — Oscar Urres,
120 — Dr. Otacilio Negrão de Lima, 4.800 — Paulo José de Saint
Leger Nigro 108 — Ricardo Seabra Moura, 360 — Roberto Grimaldi
Seabra, 924 -- Rosalina Soares de Sousa, 180 — Sebastião Alves de
Oliveira, 60 — Suzana Bezerra Cavalcante, 240 — Dr. Vasco de
Melo Feijó, 15.713 -e- Zoé de Saint Leger Nigro, 168 — Total de
325.000 — O senhor Presidente declarou, então, que estava em dis-
cussão o plano de distribuição das ações de capital da nova so-
ciedade, conforme exposição feita. Respondidas e esclarecidas pela
mesa as perguntas e questões formuladas por alguns dos senhores
acionistas presentes, o senhor Presidente pôs em votação o plano re-
ferido, sujeito, naturalmente, à. homologação do valor dado aos bens
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COMPANHIA INTERESTADUAL DE PROPAGANDA S. 11.

RETIFICAÇÃO (*)

No	 Passivo:

Onde	 se	 lê:

Na Conta	 Compensação:. de
Títulos	 caucionados 	 175.315,00
Depósito	 da	 Diretoria 	 90.000.00 363.313,00

Leia-se:

Títulos	 caucionados	 	 175.315,00
Depósito	 da	 Diretoria 	 90.000,00 265.315,00

Na DemonStração da Conta de "Lucros e Perdas":

Onde se lê:

Na publicação-do Balanço
dia 21 do corrente, à página

Geral,. feita no Diário Oficial, Seção I,
n.° 5.232:

e direitos pela assembléia geral conjunta de sócios e acionistas, o
qual foi unânimemente aprovado. Declarando haver sido esgotada a
matéria da ordem cio dia e nenhum acionista mais quere-Ao propor
ou formular, o senhor Presidente suspendeu a sessão pelo tempo
necessário à lavratura da presente ala, o que foi feito. Reaberta a
sessão, lida a presente, submetida à discussão e, por não haver im-
pugnação. à votação, foi unanimemente aprovada. — Eu, Jorge de
Melo Feijo, serviodo de secretário, mandei lavrar a presente no livro
de atas e dactilografar a respectiva duplicata, assinando-as com o
senhor Presidente e os demais acionistas presentes.

Rio de Janeiro. 5 de março de 19-15. — Lauri Antunes Concei-
ção. — Jorge de Mello Freijó. — Comissão Organizadora da Sucessão
das Emprêas do Grupo Doble, Conceição & Comp.: Ricardo Xavier
da Silveira e Frederico Dahne. — Frederico Dahne. Dahne, Con-
ceição Comp. — Comissão Organizadora da Sucessão das Emprê-
Sas do Grupo Dahne, Conceição & Comp.: Ricardo Xavier da Silvei-
ra e Fmderico Da kine — José Carlos de Abreu e Mello. — Pp. dou-
tor lido Meneghetti: José -Carlos de Abreu e Mello. — Pp. Ernesto
Resende Waick • José Carlos dc Abreu e Mello. — Luiz_ de Souza
Neves.

Declaro que a presente ata confere com o original.
Rio de Janeiro, 5 de março de 1945. — Jorge de Mello Fei-

já, secretário.
(N.° 4.887-29-3-15—Cr$ 899,60).

(Realizada no Rio de Janeiro, de 19 a 29 de julho de 1943)

BANCO CENTRAL DE SÃO PAULO S•A.
JUNTA COMERCIAL — SÃO PAULO — N.° 437

CERTIDÃO

Em separado
.Certifico em cumprimento ao despacho do Sr. Presidente desta

Junta, exarado em petição devidamente selada e protocolada sob nú-
mero 437, datada de primeiro do mês vigente, que o Banco Central de
São Paulo S. A., desta praça, arquivou nesta repartição sob n.° 22.946,
em sessão de vinte e trás de fevereiro de mil novecentos e quarenta e
cinco, a fólha do Diário Oficial da União, de 5 de fevereiro de 4945,
que publicou os seus documentos de constituição, do que dou fé. —
Secretária da Junta Comer.cial do Estado de São Paulo, sete de mar-
ço de mil novecentos e quarenta e cinco. — Eu, Laura Peres, escritu-
rária, a escrevi, conferi e assino. — Loura Peres. E eu, José Alves de
Campos, chefe substituto da serão do Arquivo, Fichário e Bibliote-
ca, a subscrevo e assino, José Alves de Campos. -- (Pagou na petição
Cr$ 21.00 estaduais).	 .

(Firma reconhecida no 8.° Ofício de Notas).
(N.0 5.007 — 29-3-45 — Cr$ 7.1,40). 	 .

,-•:'4'.5.9.~§4.~.."?..",.~',"-~~1,00~1» . .4~-4-"tKo
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Anúncios Avulsos 	 	 6.530,7C
Juros de Caução 	 	 110.602,3(

Leia-se:

Anúncios Avulsos 	 	 110.602.3(
Juros de Caução 	 	 6.530,74

COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALÚRGICAS
RETIFICAÇÃO (•)

No Diário Oficial de 26 do corrente (Seção I), à página n.° 5.385
a publicação da ata da Assembléia Geral desta Companhia, realizad;
em 13 do mês findo, saiu com omissão os seguintes trechos:

6. a linha: 26, do "livro Presença de Acionistas", com as declaraçõe
exigidas no art.;

23•a linha: referente ao exercício de 1914 e elegeram os membr:,
efetivos do Conselho Fiscal.

(*) Nota — S. Pb. — Retificado por erros de revisão.

z

REMIRA CONFERÊNCIA DE CESEMPRAIINES

Is
PREÇO: Cr$ 40,00

À VENDA:

Seção de- Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agência L Palácio da Fazenda

Agência IL Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reemlpôtso Postal.

~4,0~041~044~4~51e4t~041341051,v42.15e4CS.S
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Casa Bancária de Dc., pásitos e Des-
contos, S. A.

Acham-se a, disposição dos Srs. Acio-
nistas. na sede social. à Rua tiaeadura
Cabral n.* 49, os doellinentss a que se
refere o art. 99 do Decreto-lei n. • 2.6a
de 26 de setembro de 1940.

Rio do Janeiro. 27 de ntarço de 1e15.
- Zosiam Barroso do Amarei

(Brotei. -. Antonio Magalhães Maceiro,
diretor.

(N.° 1.447 - Cr$ 49,00 - Dias:' 2.
• 31-a-45 e 2-4-45 - 28-3-46).

Casa Bancária Nacional S. A.
AS9MINIBLfliA (MAL ORDINÁRIA

São convidados os seithores s eieo tstns
a se reunirem em Assembléia Geral Dr-
ainaria, no dia 30 de abril, As 14 horas,
em sua sede social Rua Toõfilo Otoni
na. 76, nesta Capital rara tomarem co-
nbecimento da Relatado da Diretoria e
parecer do Conselho Fiscal; discussão e
votação do Balanço e Contas do exerci-
do findo em 21 de dezembro de 1944:
eleiçãe doa membros do Conselho Fiscal
o fixação da remuneracão. Ficam ou-
trossim cientes os senhores aciontstae

, que se acham à sua diepesição. na sede
aociai, os documentes a que se refere o
art. 99 do Decreto-lei. n.. 2.627, de 26
de twetÁnbro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
- I.eretor-Presiaente. José de Castro Me-
nese.s. - Diretor-Tesoureiro, Daniel Al-
ves de Brito.

(N. • 4.792	 Cr$ e1,30 - Dias: 29,
e1-3 e 2-4-45 - 234-45).

illiiedade Anônima de Represen-
tação e Administração

Bete-dei-o de 2944
Acham-se à dieposleilo dos Srs. seio-

!datas, Da Sede social à Avenida Rio
Branco n.. 277. sala 898, os docunten-
os exigidos pelo art. 99, do Decreto-lei
e.. 2.627. de 26 ele setembro de 1e49.
-Rio de Janeiro. 27 (12 março de 1943.
- S. A. de Itepreeentação e Adminis-
tração Josd Sê bola Viristo de Medei-
ros. Presidente. - .Arthar fadam:et, Di-
retor.

I. N.• 4.870 - ('r$ 43.90 - D:as: 29,
11-3 e 2-445	 28-3-45).

Construtora A. I.. Brito S. A.
Primeira convocação

São convidados os senhores acionisas
a se reunirem em Arsembléla Gerai Or-
dinária, às 14 horas do. dia 30 de abril
de 1945, na sede social à Rua Buenos
Aires it. • 13. a." andar. a fim de deli-
berarem sabre as contas da Direenaa,
Balanço. ddnonstraeão .da Corda de '
croS e Perdas". parecer do Conselho Fis-
cal e demais documentos relativos ao
exercício encerrado em 30 de dezembro
de 1944.

De miõrdo com o art. 99 do Decreto-
1 na 2.627, de 26 de setembro de P340,

nasett diaposiçào dos senhores slCie•
as 0 itelatório"da Diretoria, Li,:thjino,

demonstrarjrzo di conta de "Lucrei., Per-
das" e o, parecer do Conselho Fiscal,
na sede soda.

•
r.io de Ja...eiro. 27 ele março de 1945.

- João Maria de Dritó. Diretor-Presi•
dente. - Antonio José de Rolo. Dire-
tor-Técnico.

(N.* .4371 - Cr$ 91,80 - Dias: 29,
314 e 2-4-45 - 23-3-45).

Internacional Filais S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. Acio-

nistas. na sede da 'Sociedade, à Praça
Getúlio Vargas n. • 2. 9.9 andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 90 do
1)eereto-lei n. • 2.627, de 26 de"setemb-,
ele 1910 e relativos ao exercido findo
ent Si de dezinbto de 1944.

Rio do Janeiro, 23 de mnre,o de 1915.
André Guiotnard, diretor prer),

dente.
(N.., 4.787 - Cr$ 45 90 - Dias: 29

• 31-3-.45, e 2-4-45 - 28-3-45) .

S. A. Guanabara
Acham-se à disposição dos Srs. Acio-

nistas, na sede da Sociedade, à. Praia
de Botafogo n. • 506, os documentos a
que se refere o art. 59 do Decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940
e relativos ao exercido findo em 31 de
dezembro de 1944.

Itio de .Taneire, 23 do marco de 1945.
- latia A.idrd Guionaard, diretor supe-
rintendente-	 „.

(N.° .4.738 - ('r$ 45,90 - Dias: 29
• 111-3-45 • 2-4-46 - 23-3-46)..

Fábrica de Papelão Ondulado
"Duplex" S. A.

Acham-se ft disposição dos Sr,e acio-
nistas, na sede desta Sociedade, à Rua
Costa Mim n.• 54, os documentos de que
trata as alíneas a, b e e de art. 99,

Deereto-lca ra. 2.627.
Itie ele Janeiro. IS de março de 1915.

- .4. Braga Filho, Diretor-Gerente.
(N.° 4.966 - Cr$ 61,20 - Dias: 61-3,

2 e 3-1-45 - 29-3-45).

. Banco Construtor do Brasil
(Nova Sociedade Anônima)

Exercido de 1944
Ficam à disposição dos Srs. acionistas

na sede social, à Praça Getúlio Vargas
n.. 2, salas 702-4, nesta Capital, os do-
cumentos a que se refere o art., 99, do
Decreto-lei na 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeira, 29 de março de 1945.
- Pelo Banco Construtor do Brasil -
Nova Sociedade Anônima - Frete/cita
Sampaio, Presidente.

(N • 4.966 - .Cr$ 71,40 - Dias: 11-3.
2 e 2-4-45 - 29-3-46).

S. A. Brasileira Imobiliária Admi-
-	 ui strador a -

Na sede D. Companhia, à Travessa do
Ouvidor m . lia 1.° andar, nesta Capital,
acham-se à disposição dos Srs. Acio-
nistas todos os clocumeates a que se
refere o art. 99 do Decreto-lei n. • 2.627,
de 26 do setembro de .1910.

Rio ele Janeiro, 27 de março de 1545.
--s Pela Diretoria: Alcides Caneca, pre-
side.nte.

(N.. 4.910 - Cr$ 61,20 - Dias
2 e 3-4-46 - 29-2-45).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

eatrangeiro, modalo 19, n.. 14.563.
Rip de, Janeiro, 23 de março de 1345.

-. José Asgtedo Nascimento.
(Firma reconhecida no Cartório 4to

20. • Oficio de Notas).
(N., 4..352 - (7r$ 39.60 - Dias: 29

e 81-3:15, e	 - 23-3-45).

Companhia Imobiliária Nacional •
Acham-se disposição do Srs. Acio-

nietan doam Companhia, em sua sede. i
Avenida 1110 Branco n.. 85, 16.. andar.
asilas 1.601-1, os documentos a que se
refere o art. 99 do Decreto-lei a.. 2.627,
de 26-9-1e.

Rio de Janeiro. 23 de março de 1943.
-- dado 'Vicente Portela Couto, diretor
gerente.

•
(N. • 4.794 - Cr3 45,90 - Dias: 29

e 31-2-15, e. 2-4-45 - 28-3-45).

Cempanbia Imobiliária Itapeba
Acham-se à disposição dos Srs. Acio-

custas, a sede social, il Rua Visconde
da Dila:uma ra. 65, 4.° andar, os do-
cumentos a que se refere o art. , 99 do
Decreto-lei n.. 2.627, de 26 de setena-
le',, de 194e e relativos ao cadeado de
11)11.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1945.
- ',toscar Mi,-OU, presidente. - Jodo
Moraes Pilho, diretor.

(N.• 4.739 - Cr$ 40,90 Dias: 29
e 11-3-45. e 2-4-45 - 21-3-45).

Companhia de Paraquedas Switlik
do Brasil S. A.

ASSEMELEIA GRIIAL ORDINÁRIA. •

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, às 14 horas do dia 9 de abril
de 1945. à. Rua do Pesado números 48-
54, 1.* andar, a tini de tomar conheci-
(isento e deliberar sôbre: a) exame dc
inventario, balanço e contas da admi-
nistração; b) leitura do relatório, ela
Diretoria e do parecer do Conselho Fis-
cal; e) discussão e (leaiberação s&bre
os documentos e papéis mencionados nas
letras a ç h; d) eleição do Conselho

.

Ille de Janeiro, 28 de março de 1945.
- Henrique ele Dalton, Diretor-Secretá-
rio.

(N.. 4.859	 70,49 - Dia:
91.-3 • 2-4 - 45

Companhia de Hotéis Turistas do
Brasil

• comUNICAÇÃo
Acham-se à disposição dos Srs. Ade-

nistas, na sede social. it Avenida Nilo
Peçonha ta . 12, 9. • anelar, salas 916-18,
rorata Cidade, os seguintes documentos:

a) relatório da Diretoria relativo ao
ano social fiado em 31 de dezembro
último;

b) cópias do balanço e da Conta de
Lucros e I'erdas; e

e) parecer do Conselho Fiscal;
Rio de Janeiro, 23 de março de 1945.

- ?Ir A. Intbeur, diretor,
(N.• 4.695 - Cr$ 61,20 - Oias

29 e 31-3-43 e 2-4-43.- 28-3-45).

Companhia Ferro Carril do Jardim
-Botânico

No escritório deata Companhia, à Ave-
nida alarecital Floriano n. • 168, acham-
se à disposição dos Srs. acionietas os
documentos de que trata o art. 95 do
Decreto-lei n.• 2.827, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943.
- Pela Companhia Ferro Carril do jar-
dim Botà,nico, J. G. Aragdo, Diretor-
presidente.

(N.^ 4.769 - Cr$ 42,80 - Dias:
e 31-3-45, e 2-1-15 - 234-45).

"Sotreq"
Sociedade Anônima de Tratores e

Equipamentos
AS:MEM-U.1A amai. ORDINÁRIA.

Ficam convidados os Srs, acionistas
para a Assembléia Geral Ordineria (les-
ta Companhia, a realizar-se ein sua sede
aocial, à Rua Camerino n.• 90. no (lia
11 de abril próximo future, às 10 horas,
para aprovação das contas da Diretoria,
referentes ao exercido de 1914.

Rio de Janeiro. 27 de março de 1945.
- Sotreq - Sociedade Anônima de Tra-
tores e Equipamentos - F. P. 21,3343
Eia/Wired°.

(N.• 4.701)	 Cr$ 66,20	 Dias: 2a,
31-3 e 2-1-45 - 28-3-45):

Lanifício Ideal S. A.
AsSEEttiLdrIA GERAI. EXTRÁtORDINÁRTA

a A Diretoria convoca Os Srs.. acionistas
turva as' reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no dia 7 de abril de 1915,
às 11 horas, na sede Social, à Rua Fer-
reira Pontes ti.. 212, a fim da delibera-
rem sõbre uma proposta da Diretoria
com parecer favaravel 'do Couselho ris-
cai, de aumento do capital social e alte-
ração do art. 5 dos estatutos.

Rio de Janeiro, a 's de março de 1945.
- O. WeR.M1. laretor Preeidente-Teetma
toiro, - iliicken, Diretor-Ta-
calco. -. Manoel ('ampos, Diretor-Co.
mercial.

(N. • 4.777 - Cr$ 61,29 -Dias: 29,
31-1 e 2-4-45 - 23-8.45).

• "Sul América"
Companhia Nacional de Seguros de

Vida
nm teu escritório, à nua da Quitan-

da n. • si, serão pagos, a partir do dia
2 de nina de 1945, o dividendo e boni-
Reação aprovados pcaa Assembléia Geral
Ordinária realizada em 20 de março de
1945.

Rio de Janeiro, 21 de toeireo de 1945.
J. Picanço da Costa - .dIrare Nutra
Liam Pereiro, diretores.

4.S3S - Cr$ 44,90 - Dias: 29
e 31-3-45, e 2-4-45 - 28-3-45).

•
Sociedade Anônima Agência Ame-

ricana
ASSISMELLIA GDRAI. EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
comparecer à Assembléia Geral Extra-
ordeiro:1a que se realizar& no dia 6 de
abril de 1945, para a eleição ela Dite.
torta, membros ao Conselho Fiscal e
seus suplentes.

Pela direteria: C. Azeredo.'
(N. • 4.868 -a- Cr$ 43.96 - -Dias:

21 . 3 2 • 3-4-•k -,

Envólucros Invioláveis Sealcone
Sociedade Anônima

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social, à Avenida lao-
drig,ues Alves número 745

'
 os do-

cumentos a que alude.o art. 99 do De-
creto-lei na° 2.627, do 26 de eetembro
de 1940.

Rio de Janeiro. 2S de março do 1943.
- Dr. A galoa-ia Cicieis do Souza Gomes,
Diretor.

(N.° 4.862 - Cr$ 44,90 - Dias: 29,
21-3 e 2-4-46 - 28-3-43).

Seringueira Utiariti S. A.
Acham-se it disposição das senhores

acionistas, na sede social, à Avenida Ro-
drigues Alves números 743-5, os do-
cumentos a que alude o art. 99 do De-
creto-lei n.. 2.637, de 26 de setembro
d3 1940.

Lio de Janeiro. 28 de março de 1943.
- Dr. Antonio Clovis de Soliza Gomes,
Diretor-Presidente.

(N.° (.364 - Cr$ 44,90 - Dias: 29,
3/-3 e 2-4-45 - 28-3-45).	 •

•
Metalúrgica Archivex, S. A.

Acham-se à disposleão dos senhores
acionistas, na Cede mojial, ao Campo do
São Cristovati n. • 424. sobrado, os do-
cumentos a que se refere o art. 99,
do Decreto-1e1 na 2.027, .de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro. 27 de março de 1543.
- Nelson Martins do Amarai, Diretor-
Presidente. - Walter Tavares da Costa.
lsiretor-Comerclal. - João Tavares da
Costa Filho, Diretor-Te-santeiro. - Cc-
zor Dias de Queiroz, Diretor-Superinten-
dente.

(N." 4.726 - Cr$ 61,20 - Dias: 29,
et . : e 2-4-45 - 28-3-45).

S. A. Fábrica Santa Heloisa
ASSEMSLEIA GERAL ~IN-ARI&

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede social, à Rua da Qui-
(anda n.. 67, 4.. andar, sala 403, „nesta
capital, às 15 horas do dia 14 de abril
de 1913. para deliberar sôbre 03 SeIrlin,
tos assuntos: a) exame do relatado da
Diretoria, balanço geral, demonstração
da conta "Lucros e Perdas" e parecer
do Conselho Fiscal relativos ao eXerel-
cio ele 1944: b) eleição do Conselho Fia.
cal pura o exercido de 1945.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1945.,

•n•

Hotel Bryatã S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Aasembléia Geral (Ir-

na sede sodat, it Rua da Qui-
tanda 67, 4.* andar, sala 403, nesta
capital. fts 15 horas do dia 14 de abril
de 1943, para delibetur sdbre os seguin-
tes arsuntcs: a) • exame do relatório da
Diretoria, balanço remi, demonstração
da conta "Lucres e Perdas" o parecer
do Conselho Fiscal relativos no exerso
cio de 1914; 1,1 elel,:ão do Conselho Fia-
cal para o exercido de 1945.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1945.:
-- Hotel alyatil S. A. - •Oswaldo Costa,
Diretor-Presidente.

(N.. 4.645 -- Cr$ 72.10 - Dias: 29,
21.3 e 2445 - 23315).

Administradora Imobiliária do Dis-
trito Federal S. A.

ARsEldaLgIA 0111:51. cantstittrs.

São convidados os senhores acionistas
a se rena irell/ elii Aasembleia. Geral Or-
Mearia, na sede eocial no Largo da Cm.
doca na 5, 6.. zindi r. sala 603, às 16
-horas do dia 34) de abril pare tomarem
conhecimento, discutir e deliberar
bre 'ei Relatado da Diretoria. parecer do
Conselho Fiscal, Balanço e Contas, tudo
(10 exercido de 1944, eleição o fixação da
remuneração dos membros do Conseiho
Fiscal para o corrente exercido. Ficam
outrossim avisados os senhores acionistas
que se encontram à sua disposição os
documentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio do Janeiro, 27 de março de 1845..
- Diretores: -Pevides Lurems Costa. -
Alberto De Grosai. - Leia Wanderky
Coelho de Agttiar.

(N. • 4.793 - Crt • 91,30 - rias: 29,31 :3 e 2-4-45 - 23-3-15).. •

ANÚNCIO
- .a. A. Fabrica Santa IIeloisa - Os-
waado Costa, Diretor.

(N.° 4.843 --- Cr$ 73,40 - Dias: 29,
31-3 e 2-4-45 - 28-2-45).
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Indústrias Beijaflor S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.

São convidados os Sre. Acionistas a
se reunirem em Assembleia Geral Ordi-
n(tria, na eede sodal à Rua de São .Ta-
/meei. ne 437, nesta Cidade, às 14
horas do dia 23 de abril de 1945, para.
na forma do art. 18 dos Estatutos, de-
liberar sare os seguintes assuntos;

a e exame do relatório da Diretoria,
balanço geral, demonstração da conta
Lucros e Perdas e perecer do Conselho
Fiscal

b) eleição dos membros efetivos e
roneetivos suplentes de Conselho Fis-
cal para o exercício de 1945, fixando-
lhes os vencimentos.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1945,
— José GOMCS Lopes. presidente —
Manuel Raposo de Mendonça, secretário
— Pedro Raposo Lopes, tesoureiro.

Indústrias Beijeflor, S. A. — Ma-
neei Raposo de Mendonça. diretor se-
cretário. — Pedro Raposo Lopes, diretor
tesoureiro.

N.• 4.9(15 — ('4 el,n0 — Dias:
11-e-45 e 2 e e-4-45 — 29-3-45).

Citrohrasil S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convosação

$eo convidados os Srs. Acionistas da
CiTROBILASIL S. A. para se reunirem
no próximo .dia 7 de abril, às 16 horas,
na sede da Sociedade, à Rua da Qui-
tanda n.° 163, e.° andar, sala 202, a fim
de tornarem conhecimento do resultado
da subscrição do aumento de capital so-
cial, votado na Assembleia Geral Ex-
traordinária de 16 de fevereiro próximo
passado e demais atos relacionados com
o referido aumento.

Rio de Janeiro, 28 de março ie 1545.
— Miguel Gottealee Fernander, diretor
gerente.

(N.° 4.775 — Cr$ 89,80 — Dias
29-2-45, e 2 e 3-4-45 — 28-3-45).

Gráfica Vitória S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.

Primeira convocação

sno convidados os Srs. Acionistas e
se reunirem em Adseiiible:a Geral Ordi-
tiária, a se realizar, na sede social, à
Rua da Relação n.° 31, nesta Cidade, no
dia 30 de abril de 1945, às 14 horas, a
fim de tomarem conhecimento do relató-
rio da Dieetoria, do parecer do Conselho
Fiscal, do balanço e contas relativoiae
ano de 1944, eleger os membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes e fixar os
vencimentos da Diretoria, e os do Con-
selho Fiscal e interesses sociais.

Acham-se à disposição dos Srs. Acio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 99 do Decrete-lei ne, 2.1327, de 26
de setembro de 19+0.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1945.
— Alberto Burle de Figueiredo, diretor
presidente. — Waldemar silva, diretor
gerente.

(N.• 4.852 — Cr$ 91,80 — Dias: 21
• 31-3-45, e 2-4-45 — 28-3-45).

Metalúrgica Archivex, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORD/NÁMA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede social, ao Campo de São
Cristovão n.° 424, sobrado, às 10 horas
do próximo dia 28 de abril, para aprova-
ção do Balanço e demais contas relativas
ao ano de 1944, hem como para eleição
do Conselho Fiscal e respectivos suplen-
tes para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Nelson Martins do Amaral, Diretor-
Presidente. — Walter Tavares da Costa,
Diretor-Comercial. — João Tarares da
Costa Filho, Diretor-Tesoureiro. — Ce-
ear Dias de Queiroz*, Diretor-Superinten-
dente.

(N.. 4,725 — Cr$ 71,40 — Dias: 29,
21-3 e 2-4-45 — 28-3;45).

Companhia Brasileira de Torre-
fação e Moagem

Acham-se it disposição dos senhores
acionistas, na sede social da Companhia,

Rua Figueira de Melo n.° 9, os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
Decreto-lei 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1995.
— Antonio Rodrigues Barroso, Diretor.
Tesoureiro.

(N.° 4.455 — Cr$ 42,80 — Dias: 26,
31-3 e 2-4-45 — 24-3-45).,

Companhia de Construções Ottino
A5SBMI3LEIA GERAL ORDINÁRIA.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em .Assembleia Geral Or-
dinária, na sede social à Ilua do rateie
n.° 48, sobrado, às 12 horas do dia 30
de abril, para tomarem conhecimento
do Relatório da Diretoria, parecer do
Conselho Fiscal, Balanço e Contas, tudo
relativo ao exercício de 1944, discutindo
e deliberando sôbre tais assuntos e ain-
da eleição do Constlho Fiscal e fixação
da remuneração de seus membros para
o exercício corrente. Ficam outrossim
cientes Os senhores acionistas que se en-
contram desde já. à sua disposição os
documentos a mie se refere o art. 99
do Decreto-lei n.° 2.627, de 21i de se-
tembro de 1940. — Diretores: Cano Al-
fonso Ottino. — Ignacio Monteiro de
Moura Netto.

(N.° 4.791 —era 51,80 — Dias: 29,
et-3 e 2-4-45 — 28-3-45).

Companhia Mate Laranjeira, S. A.

ASsEI.IBLEIA GEllAk

Convocação

São eenvidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembleia Geral Or-
dinária, no (lia 10 de abril de 1945, às
15 horas, na sede da Companhia, à Rua
da Quitanda ne 47. 3.. andar, para re-
solverem sõbee o- balanço geral das ope-
rações da sociedade, até 31 de dezembro
de 1944, e distribuição dos respectivos
lucros; tomarem conhecimento do pa-
recer do Conselho Fiscal; e procederem
à eleição de um diretor e dos membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1945.
— Companhia Mate Laranjeira S. A. —
Laurinda Santos Lobo, Diretor. — "ini-
ba/ B. Toledo, Diretor. — Isaac da Cos-
ta Mesquita, Diretor. — Francisco Paes

Oliveira, Diretor.

(N.. 4.889 — Cr$ 73,40 — Dias: 31,
2 e 3-4-45 — 29-3-45).

Companhia Imobiliária Santa Cruz
AVISO

Avisamos aos senhores acionistas, acha.
rem-se à sua disposição em nossa sede
social, à Avenida Almirante Barroso
ri.° 91, 6. 0 andar, os documentos de que
trata o art. 99 do Decreto-lei ne 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1995.
— Diretores: Dr, João Paes Barreto. —
Antonio Carlos de (Meava Malva.

(N.° 4.883 e- Cr$ 55,10 — Dias: 31-3,
2 e 3-4-45 — 29-3-45).•

Fábrica de Brinquedos Universal
Sociedade . Anónima

Comunico aos Srs. Acionistas, que se
achane na sede social, à Rua PiaM, 44,
Todos os Santos, nesta capital, à sua
dinosieão, todos os documentos a que
se refere o art. 99 do Dee-reto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Pela Diretoria: Gualdo Pereira, pre-
sidente.

(N.. 4.945 — Cr$ 61,20 — Dias:
11-3-45 e 2 e 3-4-45 — 29-3-45).

Edifício M-iimbú S. A.	 •
Acham-se à disposição dos Srs. Acio-

nistas, na sede social, à Rua da Atrai:-
dega 11.0 e9, loja, eis documentos a que
se reee e es art. 119 do Decreto-lei nú-
mero 2.e27, relativos ao estereleio
1914.

Rio de :lameiro, 28 de inare,n ele 1945.
Francieeo Seeni•poio, diretor presidente.

( N.° 4,755 — Cr$44,90 — Dias
31-3-45 e 'l e 2-4-45 — 28-3-45).

Companhia Agrícola e Industrial
Santa Clara

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede da Companhia, lt Rua I°
de Março n.° 6, 2.. andar. ea'a 3, no
próximo dia 14 de abril. às 15 horae,
para deliberar sabre o relatório da Di-
retoria, balanço, dernonstraçào ela conta
de Lucros e Perdas, e parecer do 'Con-
selho Fiscal relativos ao exercício de
1944, eleição elo Conselho Fiscal - 	ti-
xação de honorários dos IlleS1110S bC1/1
como assuntos de interesse geral.

Rio de Janeiro, 29 de marco de 1915.
— Manoel de Albuqueru	 eqe Alcs, Diretor-
Presidente. — Armando Lesar Leite, Di-
retor-Gerente.

(N." 4.707 — Cr$ 71.40 — Dias:-
31-3, 2 e 3-4-45 — 28-3-45).

offille•n••1

Companhia Construtora e Técnica
Retoca S. A.

ASSEDABLE/A GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs, acionistas da
Companhia Construtora e Técnica Ko-
teca S. A. a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária no dia 11 de abril
próximo futuro, às 19 horas, na sede
da Companhia à. Avenida Erasmo Bra-
ga n.• 12, 3, 0 andar, sala 35, para deli-
berarem sõbre o relatório da Diretoria,
balanço, contas, parecer do Conseho Fis-
cal relativos ao exercício de 1944 e mais
as exigências dos estatutos em vigor,
contidas nos artS. 23 e 28.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1945.
— Washingto71 Rodrigues Pereira, de
Proença, Diretor-Presidente.

(N.• 4.795 — Cr$ 70,40 — Dias: 29,
31-3 e 2-4-45 — 28-3-95).

Companhia Minas da Jangada S. A.
Acham-se à disposição dos Sr. acio-

nistas, na sede social, à Praça Getúlio
Vargas n.• 2, 11. • andar, nesta Capital,
os documentos de que trata. o art. 99
do Decreto-lei ne. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1945.
— Christorão Dias de Ateia Pires, Di-
eetor-Geeente.

(N. • 4.850 — Cr$ 44,90 — Dias: 29,
31-3 e 2-4-4.5 — 28-3-95).

Cámpanhia Brasileira de Artes
Gráficas

Aviso aos acioniGlas
Acham-se à disposição dos Srs. ;leio-

tistas, na sede social, à Rua do Ria--
chiado re° 128, os documentos a que se
refere o art. 99 do Decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro-de 1940.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1945.
— .9/aia Certrudes da Silva Reis. —
Armando Thontas Marli718 Cardoso, Di-
retores.

(N.° 4.722	 Cr$ 52,00 — Dias: 29,
31-3 e 2-4-45 — 28-1-45). - •

Organizações Têxteis Jorge Chau).-
ma S. A.

São convidados os Srs. ae:onistas a
roMparecerem à. Assembléia Geral Or-
dineria desta Sociedade, a qual se rea-
lizará no dia 12 de abril próximo, àe 15
bone da tarde, na sele social, à Jena
da Alfendega núMeros 319-1:21 a fino
ele deliberarem seebre o relatório, Lei-
laneo, documentação da conta ele "Lu-'
crus e Perdas" e parecer do Conseibo
Fiscal, relativo ao exercido de 1994,
apresentados pela Diretoria e procedei-se
e eleição do Conselho Fiscal para o exer-
cício de 19-15. Os Srs. 'acionistas deve-
rão depositar as selas aeõeS (0111 2 dias
de antecedência à Assembleia, na "Cai-
xa" desta Sociedaelce

Rio de Janeiro. 21 de março de 194e.
— Pe'a Diretoria : Joberro Abdalia
Chummu, Diretor-Ge:ente.

(N. 5 4.899 — Cr$ 76,50 —	 2,
3 o 4-4-45 — 21-3-45).

S. A. Casa Domingos Joaquim da
Silva Materiais para Construção

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas a
se reunirem .erro Assembleia Geral ordi-
nária no dia :1 de abril do .corrente ano,
às 15 horas, na sede social, à Aveniela
Almirante • Barroso a.° 90-A, a fim. de
tomarem conhecimento e deliberarem se-
bre o seguinte:

a) relatório da Diretoria relativo aos
negócios sociais i:o exercício de 1944;
balanço e conta de Lucros e Perdas do
mesmo exercício; parecer do Coneelle)
Fiscal;

I)) eleição da Diretoria para o triénio
• je45 a 11147, ene inernbros (10 Con-
selho Fiscal e respectivos semi	 a
para o exercício de 1945 e, ele um
bro do Conselho Consultivo para 8-
nação do mandato do atual Conselho.

Nos termos do art. 22 dos Estatutos,
as ações co portador devem ser deposi-
tadas na Tesouraria com três dias de
anreceeeneia para que o seu porade
poeira exercer seus direitos.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1985.
— Pela S. A. Casa Domingos Joaquim
da Silva Materiais para Construcãe:
Joaquim Nanes da Fouseca da Silvo,
presidente.

(N.° 9.078 — Cr$ 11'.80 — Dias: 211
e 27-1-45, e 2-4-45 — 19-3-95). •

Banco de Crédito Móvel
EM LIQUIDAÇÃO AMIGÁVEL

Coei:emaça° porei A SSEMI b iéia Geral
Ordinária

Convorem-re os Srs. acionistas a se
rntinitem em Aseemerleia Geral Ordiná
ria, na sede do Banco, à Rua dateCan
delária 71.° 95, ISs 14 horas do dia 2:'
de abril elo corrente ano, a fim de.toma
rem conhecimento e deabeeare)n sôbre
a meteria de que cogita o § eto ci-
tado diapositivo legal e deliberar'a's só
bre o Balanço, Relatório, prestte:40 .411
contas dos Liquidantes. Parecei' do Coa
selho Fiscal, tudo referente ao elterefee
do ano de 1944. Os livros e documentos
atinentes ao assunto ficam desde,-	 f
disposição dos intenessados na s.	 •
Banco.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1545
— Liquidante: Dr. Renato Fioraranl
Bittencourt.

(N.• 3.349 — Cr$ 91,80 — Dias; 11-3
2 e 23-4-45	 9-3-45).

José Silva — Tecidos, S. A.
ASEEmBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não se tendo realizado a Assemblée
Geral Ordinária, convocada para hoje
dia 29 de março de 1945, por falta d
número. ficam convidados os Srs. ed.
Metas" a se reunirem em Assembléia Ge
ral Ordinerla, na sede desta Sociedade
• Rua 1. 0 de Março números 149-151
no dia 6 de abril próximo, às 14 horas
a fim da tomarem conhecimento e de-
liberarem sôbre o relatório da Diretorie
Balanço, Contas e parecer elo Coneelh
Fiscal, referentes ao exercido de 1991
e procederem em eleição da nova Dire
torla,-dos sub-diretores e dos membre
efetivos elo Conselho Fiscal e seus st
plentes. Os possuidores de ações ao poi
tador deverão deposetá-las na Caixa. d
Sociedade, até três dias antes ela reali
ração da Assembléia, na conformidad
do (Repese) no art. 20 dos Estatutos.

Rio ele Janeiro, 29 de março ele 1947
— Antonio Ceppas. Diretor-Gerente. -
Franklin Bebianno Ceppas, Direter-T,
toureiro. — Roberto Bebianno Cosia, to
retor-Secretário.

(N.° 5.006 — Cr$ 116,30 — Dias: 31.1
2 e 3-4-45 — 29-3-45),

Companhia de Produtos Imper-
meabilizantes

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Srs, acionistas para
a Assembleia. Geral Ordinária a realizar-
se no próximo dia 10 de abril, às 16 e
mela horas, na sede social ã Rua da
Candelária n.° 9, eie andar, salas 604-
610, para tomada de contas da Direto-
ria, examinar e discutir o balanço e pa-
recer do Conselho Fiscal referente ao
exercício encerrado em 30 de dezembro
de 1944, &Mire 'eles deliberando. Proce-
der-se-à também, ã eleição da Diretoria
e Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1945.
— W. E. IlleGregor, Diretor-Presidente.
— Cesar C. Oliveira, Diretor-Secretário.

(N.° 4.880 — Cr$ 64,30 — Dias: 31-3,
2 e 3-4-4-5 — 294-45).

Compannia Materiais de Construção
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, no escritório desta Companhia,
Avenida Graça Aranha re • 226, 3.0 an-
dar, salas 301-303, os documentos de que
trata o art. 99 do Decreto-lei te• 2.627,
de 2(1 de setembro de 1940, referentes ao
ano de 1944.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1945.
— P. de O. Passos, Presidente.

(Na 4.677	 Cr$ 29,80 — Dias: 31-3,
2 e 3-4-45 — 29-3-45).

ANÚNCIOS



.panhia Fôrça e Luz de Paimira
ssEMBLÉIA GERAL ORDINÁMA

.. ,,IndoS os senhores acionistas
no dia 14 de ebril pró-
às 12 horas, na sede
à Rua Le de Março

cidade, para deliberarem
ritos seguintes:

elo da Diretoria.
Bai,...iço e respectiva conta de

os e Perdas.
Parecer do Conselho Fiscal e de-
documentos relativos ao esereicio

944.
Eleição dos membros e suplentes

lonselho Fiscal.
o de Janeiro, 31 de março de 1945.
lido Ferdinando Maria Pareto, Di-
-Presidente.
i. 0 4.933 — Cr$ 71,40 — Dias: 2,
1-4-45 — 31-3-45).

panhia de Seguros "Cruzeiro
do Sul"

2.° Dividendo
partir do dia 2 de abril de 194e,
r-se-.4, na sede da Companhia, à
México ne. 90, 1.° andar, das 14

5 horas, a importância eorrespon-
a um dividendo de G % (seis por

), relneivo ao exercício de 1944,
de: 'Cr$ 30,00 por açâo.

de Janeiro, 28 de março de 1945.
on e	 Azambuja Lowndes, Di-

'dente.
eir$ 15,30 — 29-3 45).

_ninc-,os Joaquim da
Ais para Construção
ERAL EXTRAORDINÁRIA

los os Srs. Acionistas a
era Assembléia Geral Ex-

te no dia 3 de abril do cor-
ai., . às 16 horas, na sede social,
.inida Almirante Barroso it
de deliberarem sõbre a yenda de

móveis (títulos) com o parecer
ivel do Conselho Consultivo.

termos do- art. 22 dos Estatutos,
ees ao portador devem ser deposi-
na Tesouraria com três dias de

delicia, para que o seu portador
exercer seus direitos.
de Janeiro, 22 de março -de 1945.
Ignint Nunes da Fonseca da Silva,

4.292 — Cr$ 70.40 — Dias: 23
-45 e 2-4-45 — 22-3-15).

# Mobilizador de Crédito S. A.
ASSEMBLEIA GERAI. ORDINÁRIA
convidados os senhores acionistas

nco Mobilizador de Crédito S. A.
eunirem em Assembléia Gerai Or-
., no dia 16 de abril do corrente
a sede social à Rua da Alfândega
• às 15 ehoras, para tomar co-
lento e deliberar seibre o Rela-
la Diretoria, Balanço, contas do
• io de 1944, parecer do Conselho
e, bem assim, eleger um Diretor,
os do Conselho Fiscal e suplentes,

exercício de 1945, fixar-lhes os
entes e discutir quaisquer outros
is do interesse da sociedade.
orrea Meyer. — P. Alcantara Gni-
. — Cinelnalo Corar de Gusmão,
es.
5.0.3 — Cr$ 76,50 — Dias: 2,

— 31-3-45).

Bhering, Companhia S. A.
Na sede social à Rua Sete de Setem-

bro n.° 113, a partir de 29 de março
em-rente, das 14 às 16 horas, será pago
aos senhores acionistas, o dividendo de
12 % sõbre o capital social, relativo
ao exercido de 1944.

Rio de Janeiro. 24 de março de 1945.
— Astréa Bhering de Oliveira Mattos,
Diretor-Presldente. — Djalma Douney,
Diretor-Tesoureiro.

(N.° 4.466 — Cr$ 42.80 — Dias: 26,
31-3 e 2-4-45 — 24-3-45).

Aliança Imobiliária Lohativa Pa-
lame S. A.

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Comunicamos aos Srs. Acionistas que
a partir do dia 3 de abril de 1915, na
Tesouraria da sede social, à Rua da
Candelária n. 0 9, 9. 0 nadar, sala 905,
mediante apresentação das respectevas
cautelas, serão efetuados os pagamentos
dos' dividendos relativos aos exercícios
de 1942 ã rtezão de Cr$ 12,00 por ação e
dos exercícios de 1943 e 1944, à razão
de Cr$ 24,00.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1945.
— José Guertzenstein, diretor presi-
dente.

(N.. 4.06 — Cr$ 71,40 — Dias: 29
e 31-3-45, e 2-4-45 — 23-3-45).

"Sotreq"
Sociedade Anônima de Tratores e

Equipamentos
ASSEMBLÉIÀ GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs, acionistas
para uma Assembléia Geral Extraordiná-
ria gesta sociedade, a realizar-se no pró-
ximo dia 1 de abril, às 16 horas, lia sede
social, à Rua Camerino n.° 90, a fim
de tratar da alteração dos Estatutos e
aumento do capital social, conforme pro-
posta da -Diretoria.

Rio de Janeiro. 27 de março de 1945.
— Sotreq — Sociedade Anónima de Tra-
tores e Equipamentos — P. 11881 .3 Fi-
gicciredo.

(N.° 4.701	 Cr$ 61,20 — Dias: 29,
31-3 • 2-4-45 — 23-3-45).
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Estabslecimentos Chimicos Sintecor
Sociedade Anónima

AssmusLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordl-
:leria, na sede da Companhia, na Ave-
nida Craca Aranha rh e 206, 10.° andar,
às 14 horas do dia 30 de abril deste
ano, para discusreo e votação do Ba-
lanço, contas e parecer do Conselho Fis-
cal, refentes ao exercido de 1944; elei-
ção e fixação de honorários do Conselho
Fiscal para o exercício de 1945.

Ficam, outrossim, cientes os Srs. acio-
nistas que estilo àsua disposição os
documentos exigidos pelo sel. 99 do De-
creto-lei nei 2.627, de 26-9-940.

Rio tle Janeiro, 29 de marro de 1945.
— Dr. Camilo Nogueira da Gama, Pre-
sidente. — Antonio Fernando Pereira,
Superintendente. — Casslano Rosas
Araujo Filho, Diretor-Secretário.

(N.° 4.897 — Cr$ 85,70 -- Dias; 2,
3 e 4-4-45 — 31-3-45).

Cassino Balneário da Urca S. A.
Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, a se realizar em 16 do cor-
rente, a fim de tomarem conhecimento
do relatório da Diretoria, balanço, conta
de "Lucros e Perdas" e parecer do Con-
selho Fiscal, referentes ao exercício de
1944, bem assim elegerem os membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal
para o corrente ano.

)lio de Janeiro, 1 de abril de 1945.
Josd Arfas Prado, Diretor.

(N.° 4.972 — Cr$ 81,60 — Dias: 2,
7 e 12-4-45 — 31-3-45).

Fábrica de Roupas Amazona S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas
da Fábrica de Roupas Amazonas S. A.
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede social, 0. Rua Miguel
Couto n.° 111, no dia 10 de abril de
1945, às 10 horas, a fim de tomarem
conhecimento e deliberarem sõbre o re-
latório, balanço e contas da Diretoria,
referentes ao ano de 1944, bem como
elegerem o Conselho Fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1945.
— Alexandre Reis Moraes, Diretor.

eN.° 4.891 — Cr$ 61,20 — Dias: 2,
3 e 4-4-45 — 31-3-45).

Emprèsa Gráfica Leuzinger S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Ficam os Srs. acionistas convocados

para se reunirem, em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, na sede social, à
flua do Lavradio números 162-6, no pró-
ximo dia 10 de abril, às 14 horas, a fim
de deliberarem sõbre proposta de 're-
forma dos estatutos, inclusive para mu-
drive de denominaeão da sociedade.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1945.
— Os diretores: Walter Benjamin Weins-
chenr1,•. — Fabio Mengarelli.

(N.° 4.893 — Cr$ 71,40 — Dias: 2,
3 e 4-1-45 — 31-3-45).

S. A. nina e Luz Vera Cruz
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
Convidam-se os Srs. acionistas a se

reunirem em Assembléia ,Geral Ordiná-
ria no dia 30 de abril do c. a. às
15 horas, na sede social, á Avenida Nilo
Peçanha re° 151. salas 707. para:

a) Tomar conhecimento do relató-
rio da Diretoria, balanço geral, contas
e parecer do Conselho Fiscal relativos
aos exercidos de 1944:

b) Eleição dos membros do Conselho
Fiscal e. de seus suplentes para o novo
exercício;

c) Eleição da Diretoria para o novo
penedo de acõrdo com os seus estatutos.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1945.
— 1)- P. S. A. Fôrça e Luz Vera Cruz
— C. J. Monteiro, Procurador;

(N.. 4.983 — Cr$ 71,40 — Dias: 2,
3 é 4-4-45 — 31-3-45),

Kaygee do Brasil Sociedade Anô-
nima Comercial e Industrial

Avenida Rio Branco n.° 120, 10.° andar
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. Acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede social, para exame, dis-
cussão e deliberação sôbre o balanço,
demonstração da conta de lucros e per-
das, relatório da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal, sebre o exercício so-
cial findo em 31 de dezembro de 1944,
e elegerem a Diretoria e o Conselho
Fiscal para o exercício próximo, não
no dia 37 de abril vindouro, como
consta doe editais de convocação publi-
cados no Diário Oficial dos dias 24, 25
e 27 do corrente no "Jornal do Comer-
cio", de 24, 25 e 26 deste mesmo Ines,
mas no dia 24 de abril próximo, às 16
horas.

Rio de Janeiro; 28 de março de 1945.
— Pela Diretoria: Herbert 1Vonnacott,
diretor presidente.

(N.° 4.7e8 — Cr$ 91.80 — Dias: 29
e 31-3-45. e 2 .-4-45 — 28-e-45).

À Praça
Kaj A. Svanholm, estabelecido nostri

Capital b. Rua Alvaro Alvim n. • 24, 14)•
andar, sala 4, comunica à praça que se
extraviou uma duplicata de sua emissão,
sob ree 624. datada de 10-3-45, sacada
contra a firma Hotel Quitandinha S. A.,
para vencimento à vista, no valor de
Cr$ 38.000,00 (trinta e oito mil cru-
zeiros) e já endossada, motivo peio qual
emitiu uma triplicata do mesmo valor,
data e número, ficando a duplicata ex-
traviada inteiramente sem valor. —
Kaj A. Svanholm.

(Firma reconhecida no Cartório do
1.° Oficio de Notas).

(N.* 4.699 — Cr$ 61,20 — Dias: 29
e 31-3-45, e 2-4-45 — 23-3-45).

Companhia Imobiliária Metropoli-
tana, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ottrineedNA.
Aviso e convocação

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 30 de abril do corrente
ano, às 14 horas, na sede sedai à Ave-
nida ,Nilo Peçanha te . 12, 9.. pavimento,
a fim de tomarem conhecimento c delibe-
rarem sebre o relatório da Diretoria, Ba-
lanço, Contas relativas ao exercido en-
cerrado em 30 de dezembro de 1944,
Parecer do Conselho Fiscal sóbee os mes-
mos documentos, e. bem assim para ele-
gerem a Diretoria para o biênio 1945-
1946 e os membros do Conselho Fiscal
e reepectives suplentes para o corrente
exercido, fixando-lhes os corresponden-
tes vencimentos.

Encontram-se à disposição dos senho-
res acionistas, na sede social, os do-
cumentos a que alude o art. 99 do De-
creto-lei n.° 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1945.
— Antenor Soares Ribeiro, Diretor-Ge-
rente.

(N.° 4.958 — Cr$ 102,00 — Dias: 31-3,
2 e 3-4-45 — 29-3-45).

Companhia Brasileira de Explosi-
vos e Munições

Acham-se à disposição dos Srs. Acio-
nistas em sua sede social, à Avenida
Beira Mar n 0 166, 4. 0 pavimento, os do-
cumentos de que trata o art. 99 do De-
creto-lei 11. 0 2.627, de 26 de setembro
de 1940, relativamente à Assembléia Or-
dinária a realizar-se em abril próximo.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1945.
— F. Ventar, presidente.

(N.° 4.948 — Cr$ 61.20 — Dias
31-3-45 e 2 e 3-4=45 — 29-3-45).

Utilidades Domésticas, S. A.
AssEtvtinfitIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas da
Utilidades Domesticas, S. A., a se reu-
nir em Assembléia Geral Ordinária, àr
17 horas do dia 14 de abril próximo, na
sede social, ã Rua Bento Lisboa n 116
a fim de deliberar sõbre o relatório da
Diretoria, o balanço, a conta de Lucros
e Perdas e o parecer do Conselho Fis-
cal relativo ao exercício de 1944, e ele-
ger Os membros do Conselho Fiscal para
o exercício cia 1945.

Rio de Janeiro, 19 de merço de 1945.
— Pela Diretoria: Severino Otto Lyitch
Ben-ra de Mello, diretor presidente. •

(N.° 4.773 — Cr$ 67,30 — Dias:
29-3-43 e 2 e 3-4-45 — 23-3-45).

Indústria de Alumínio Reybra S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 23 de abril do corrente
ano, às 14 toras, na sede da Sociedade,
à Avenida Calógeras nei 12-A, para to-
marem conhecimento do Relatório da Di-
retoria, do.parecer do Conselho Fiscal e
das contas referentes ao exercício de
1944. Bem n assim, elegerem os membros
da Diretoria, niernbu,s e suplentes do
Conselho Fiscal para o exercício de 1945.

Estão à disposição dos .Srs. acionistas
os documentos a que se refere o art. 99
ro Decreto-lei 2.627, de 26 de se-
tembro de 11/40,

Rio de Janelro, 19 de tilam de 1945.
— Dona et Bre ficar-e. Diretor-Presiden-
te. — Engeno Veiga Ciraldez, Diretor-
Gerente.

(N . ° 4.041 — Cr$ 79,60 — Dias: 21-3,
2 e 4-4-45 — 19-3-45).

Declaração
u, Luiz Ambrozio Rodrigues, filho
Ambrózio António Rodrigues e de
tinia •eodora Rodrigues, declaro que
Ii a minha carteira de estrangeiro,
elo- 79, ne, 79.231.
lo de Janeiro, 10 de março de 1945.
lede Anibrozio Rodrigues,
leirma reconhecida no Cartório do
Oficio de Notas).

ei." 4.800 — Cr$ 33,70 — Deas: 2,
4-4-45 — 31-3-45).

ipanhia Brasileira Carbureto de
Cálcio

ASSEMBLÉIA GERAL onntereenet.
to convidados os senhores acionistas
; reunirem no dia 14 de abril pró-
" vindouro, às 11 horas, na sede
Companhia à Rua 1.* de Março
31, nesta cidade, para deliberarem
e os assuntos seguintes:

Relatório da Diretor:a.
Balanço e respectiva conta de

-os e Perdas.
Parecer do Conselho Fiscal e de-

: documentos relativos ao .exercido
944.

Eleição dos membros- e suplentes
eonselho Fiscal.	 .
o de Janeiro, '31 de março de 3945.
Mario Carlo Pareto, Diretor-Presl-
e.
-7." 4.930 — Cr$ 71.40 — Dias: 2,

— 31-3-45).
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S. A. Refinaria Magalhães
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se es Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, dia 7 de abril, às 14 horas, na sede
social para:

a) Tomada das contas da Diretoria.
exame e discussão do balanço e . do pa-
recer do Conselho Fiscal;

b) Eleição dos membros do Conselho
Fiscal e fixação da respectiva remunera-
ção;

c) Deliberação sóbre despesa de re-
presentarão da Diretoria.

As ações deverão ser depositadas na
sede social ou exibidas à Prenra Assem

-bléia, na forma de nossos estatutos.
Rio de Janeiro. 24 de março de 1945.

— A Diretoria: Elysfo Magalhães, Pre-
sidente. — -Joaquim de Abreu Cardoso,
Tesoureiro. — Mario do Prado Dantas,
Gerente.

(N.* 5.013 — Cr$ 20,60 — 29-3-45).
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Perfumes Coty S. A. B.
Acham-se h disposição dos senhores

acionistas, na sede social, ft Rua Fi-
gueira de Melo n.o 301, todos os do-
cumentos a que se refere o art. 09 do
Decreto-lei neo 2.627, de 26 de setembro
de 1940 relativos ao exercício findo em
31 de dezembro de 1944.

Rio de Janeiro. 31 de maree de 1945.
— Jacques Dein.; Vice-Presidente.

—
São convidados os senhores acionistas

para a reunião da Assembléia Geral Or-
dinária que se realizara no dia 13 de
abri/ próximo futuro, às 15 horas, na
sede da sociedade, à Rua Figueira de
Melo n. o 301. a fim de tomarem conhe.
cimento e deliberarem sôbre o relatório
da Diretoria, halanen, contas e parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 1944
e procederem à eleição dos fiscais e su-
plentes.

Rio de Janeiro. 31 de marco de 1945.
- Jcceees Refaz, Vice-Presidente.

(N." 4.979 — Cr$ 91,90 — Dias: 2,
I e 4-4-45 — 31-3-45).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

identidade moclélo 19.
Rua Marquês de São Vicente n. o 429,

apart. 13.
Xuri Zbnett.

(Firma reconhecida no Cartório do
11.. Ofício - de Notas).

(N. o 4.005 — Cr. 30,60 — Dias: 2,
3 e 4-1-45 — 31-3-45),

Sociedade Comércio e Indústria
Alba Ltda.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Sociedade Comércio Indústria Alba
Ltda., em sua sessão realizada em 26
do corrente, em sua sede, tomou conheci-
mento da renúncia do Sr. Dr. Otávio
Pintado Soares, do cargo de Diretor Su-
perintendente, elegendo os Srs. Amerieo
Pastor, Dr. Alvaro de Souza Carneira
de Barros e Manoelito Milita° dos San-
tos, respectivamente, para os cargos de
Diretor-Superintendente, Diretor-Gerente
e Diretor-Comercial.

S. A. Indústrias Reunidas Tinguá
de Malharia

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social, à Rua Dr. Sã
Freire 'n." 288. os documentos a que es
refere o art. 99 do Decreto-lei m o 2.627,
de 25 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de
1945. — H. Esehtveiler, Diretor-Presi-
dente.	 -

(N. o 9.966 — Cr$ 61.20 — Dias: 2,
3 e 4-3-45 — 31-3-45).

Ficou também deliberado, na mesma
sessão, que quaisquer documentoS da So-
ciedade serão sempre assinados por dois
(2) Diretores, sendo que a assinatura
de Diretor-Superintendente é obrigatória
em todos os papéis que envolvam res-
ponsabilidade para a Sociedade.

Sociedade Comércio Indústria Alba Li-
mitada — Diretor-Gerente: Dr. Alvaro
de Souza Canteira de Barros. — Diretor.
Superintendente: Sr. Anaerieo Pastor. —
Diretor-Comercial: Sr. Manoelito
tão dos,Santos.

(N. o 4.901 — Cr3 30,60 — 31-3-95).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

Identidade modélo 19, registro núme-
ro 430.250.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1945.
— Manoel Borges Horta.

(Firma reconhecida no Cartório do
23. 0 Oficio &Notas).

(N.° 4.978 — Cr$ 32,60 — Dias: 2,
3 e 4-4-45 — 31-3-45).

"O Dragão", Louças e Ferragen
Sociedade Anónima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas
se reunirem em Assembléia Geral Onb
nada, no dia 12 de abril do ano cor
rente, na sede social, a. Avenida Man
chal Floriano números 191-103, às quiri
ze horas, a fim de tomarem conbee
mento e deliberar sóbre o relatório (1
Diretoria, parecer cio Conselho FIsca
balanço e contas relativas ao exercíci
de 1944, e procederem à eleição do Cm
selho Fiscal e suplentes para o exercíci
CID curso.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1e45
- (),e,ear de Menezes Panip/ona, Direto
Presidente. — Manoel de Azevedo Mai
toa, Diretor-Gerente. — Antonio da Silr
Fernandes, Diretor-Comercial.

(N o 4.902 — Cr$ 73,40 — Dias:
3 e 4-4-45 — 31-3-45).

Companhia de Seguros "Sagres
34.0 Dividendo

A partir do dia 2 de abril de. 19-1
pagar-se-a, na sede da Companhia,
Rua -México n. o 90, L o andar, das 1
as 15 horas, a importância correspoi
dente a um dividendo de 20 ¶5 (vini
por cento), relativo ao exercício de 19-1
à razão de Cr$ 40,00 por ação.

Rio de Janeiro; 28 de março de 194:
— Dona/ri de Azainbuja	 D
reor Vice-Presidente.

(N.o 4.686 — Cr$ 15,30 — 29-3-45)

ANÚNCIOS

-111,.. 74.

•

RZU

Lei •rgánica

Reg. da Estrutura dos Cursos de Formação
Preço : Cr$ 1,50

À VENDAS

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves,

Agência 1: Ministério da Fazenda	 •

Agência 11: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembedso Postal.

PREÇO DO NOMERO DE HOJE Cr$ 0,40


